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.Mmlia querida amiga.— Imagine
,que está noite não dormi, senão lá
¦pelas tantas'dã madrugada; cogitando
sobre ô presente que deverei dár a
minha Cecília' pelo seu noivado, è'terá- 

adivinhado ò 
'motivo, desta car-'.

: ta.l.ySim/ senhora, é isso mesmo ;
acertou.

Quero que me elucide e tire.de em:
i baraços ná questão' da escolha. Está

claro que os meus * haveres de nie-
nina-solteira não me permittein gran-
de desafogo... Um collar'de pérolas
ou-um medalhão de¦-brilhantes'assón-
tariam divinamente na miinha irmã-
zinha, mas nem .por sombras posso
gozar a idéa de taes-liberàlidades....
De resto, - para tuna b vradèira, con-
tente dc .o ser, não sei para que ser-
viriam taes objectos. Quanto á rou-
pa branca, coisa muito- dá sua predi-
lecção e da minlia, e que constitue o
luxo mais agradável das casas de
campo, onde o conforto consiste prin-
cipalineiitè na fartura e no asseio, já

.'minha mãiorganizou tudo comítal
perfeição e tauiuiilurabundancia, qtte
não me vale a.pena pensar nisso.' -Dos
poucos' objectos de (|tiç. me lembrei
durante.a iiisomnia a qiic. alludi,- e
que, foi á primeira de toda a minha.

¦vida, figura unia .série dé livros uteis
á- sua-inexperiência dc dona. de'casa •:

. obras que-' ensinem a melhor'• manei ra--
'de tirar a ferrugem dás lâminas; das
facas'ou- ás nodóas das roupas'- qtte-
ensinem a cozinhar com perfeição >
a fazer conservas e ;'t conservar as
frutas-; a deitar "gallinhas' ou a-tos-

: quiar carneiros-;, obras -'sobre - á
pomologia, jardinagem, criticai) de
coelhos, modo de fazer oleos ou sa-
bão ; obras emfim que se relacionem
com a vida do campo, e que sejam
feitas para embeüezar e tornal-a di-
vertida. Deixo ao seu critério a es-
colha da collecção, tão completa
quanto possivel,''pedindo-lhe que a
mande encadernar a côr dc morango,
çom letras c frisos brancos,, luxuosa-
mente, como se fosse de livros de
versos ¦•

Se esta idéa lhe parecer ridícula,
não sei o que ha de ser de mini ; por-
que a outra ainda é menos brilhante!
supponha que me lembrei de of fere-
cer-lhe uma machina.de fazer man-
teiga ! Adivinho que me lé com- um
sorriso de zombaria,lamentando a mi-
nha falta 'de imaginação e estranham
do-que eu não lhe encommende antes,
uma pulseira de ouro (já que não po-,
deria comprar o tal collar de pérolas

, ou ó medalhão de diamantes), ou um.
leque de rendas, desses que não aba-
nam nada, <nt tím .bronze artistico,etc<
Más não\lhe; parece qtie taes objectos
se sentiriam pouco á vontade na cor1-
belha de uma noiva da roça, que vai
principiar a vida da lavoura ao lado
dc um niarido que, se não' teíii divi-
das e é de uma iiilelligcncia esclare-
c'da e forte, taml,cm -nüo tem gran-
.des recursos de fortuna ?

Note que nem por sombras me pas-
sa pelo espirito a idéa de querer que
a minha. Cecilia caleje os dedos no
attrito da tesoura com a lã dos cantei-
ros, nem os chamusque no calor do
fogão.

Élla deve ser instruída nestes mis-
teres para verificar se os executam
bem na sua propriedade, e nada mais.
Estamos agora todas entre.tidas com
o enxoval da noiva c para gtiarnc-

. cer-lhe o novo ninho tomei á minha
conta os stores da sua saleta de es-
tudo. bordados sobre- linho c filo
grosso. ' ... "

Beija-lhe as mãos a sua—Cordelia.
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Minha D. Fernanda.— Acuda-me.
Desejaria offerecer a Cecilia um bel-
jo faqueiro de prata ; mas parece que
isso é muito caro, não é ?

Na impossibilidade do faqueiro,ou-
tro qualquer objecto que ponha na
sua mesa de campo uiiiã nota de con-
íorto e dc luxo c que no meio das
rosas cultivadas por mini lhe assetri;-
re que se pude ser c/e^úite e dis-

..' tincíiT até no pico de Itaíiaya, quando
i, p>ra isso haja felicidade e' bom gos-to...

Seduz-rné a idéa de uni par dc can-
delabros artísticos, dc bronze ou pra-
ta vclha.mas de estyl.o.Procure-òs. El-
les illümiiiárãò os jantares de festa- que se deverão succcdcr toda a vida
cm casa dc minha irmã. Que alvoro-
ço um casamento ! Perclòé-irie e ame-
me, sim ?—Joanninha."

XVII

Minha senhora— Todos aqui es-
tão alegres, só eu tenho chorado ás
escondidas. Cecilia vai me fazer tári-

.ta falta !.. Sc ctt algum dia tiver fi-
lhas não'as deixarei casar. Gosto de
sentir os que amo ao pé de mim ; de-

• pois, esta vida da roça torna o cora-
ção tão egoísta ! Mas não foi para
isto que me sentei a escrever-lhe; foi
só para lhe perguntar : que hei dc
offerecer aos noivos ? Servirá um
kodak ? Vou-lhe explicar a minha
idéa. Dizem que a fazenda de meu
cunhado é situada em um esplendido

materialmente em um papel o aspe-
cto deste ou daquelle canto de arra-
balde'òu de praia,- ó aspecto de' tuiia
casa òu o typo de-um indivíduo qual-
quer, quenps impressiona' é' qtie pás-'
sa.:'. 'Na fazenda, um kodak presta-
rá excellentes serviços : estampará a
figura tios animaes prediléctòs dos
colonos è da: criadagem, ò que pode
ser até um excellente meio de poli-
ciamehto e de prevenção; ò movihien-
to' doíerreiro; iiás' colheitas de taes e
taes ariiios ; a' abundância dós frtí-
tos nas arvores, etc, aíéin do prazer
artístico das*paiz'agéns;e da r.eprpdü-

/'cção de "imagens dos amigos nas suas
.visitas... Como vês, applaiido a tua
idéa, e procurarei servir-te'-—Fernan-
da."....'..; ::.'.:¦:; v:"-:

'" ' ^-.-'^XIX^' '--";-

Cordelia— Se as tuas idéas.não
são brilhantes, são.boas e a bondade
é o melhor apanágio da mulher. Te-
nho andado de-livraria; em livraria,

•folheando os livros ;qúe.desejas e que
eu. quizera enviar-te todos em portu-
guez. Mas ha deficiência de taes
obras na nossa lingua, escriptas sob
à influencia do nosso' cliiria"e dás rie-
cessidades da nossa vida campestre.""' 

A; agricultura, qüe hão tinha até
aqui merecido a attenção dos espiri-
tos cultos íe - obsérvádôreé; começa
agora a impôr-seá sympathia dc to-
da a gente, graças á' orientação clara

:e .perfeita do actiial ministro da agri-
cultura,'-. Dr. .Rodolpho Miranda;
cuja aciívidàdc e competência tão
betii sfc têm revelado.nos actos dá sua
ádministraçáp ; e assim é de esperar
qüe em pouco tèmpó: nãó falte a ne-'.uliiínia.das 

nossas":propriedades rü-
raes nem o mais insignificante ele-
incuto para o seu progresso. Encar-
reguei o Eduardo Jorge' de te, com-
prar a machina para fazer manteiga
c continuarei ainda a estudar a que-
stão dos livros que me pedes — Per-
nanda."
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Joanninha.—Cada cabeça cada sen-
tença ; cada alma- cada sentimento.

O contraste'entre o que me pediu
Cordelia e o que me pedes, talvez
não seja, entretanto, tamanho como
parece. Um apparelho de páo, mais
ou menos tosco, para transformar o
leite em manteiga, ou ura candelabro,
dc mais a mais de estylo, destinado a
iiluminar uma sala confortável por
entre as formosas Paul Neron.têm no
fundo o mesmo destino maravilhoso ;o
de tornarem por um e outro modo tuna
casa seductòra e agradável. O luxo
tem ã sua' intelligencia mysteriosa,
um fio invisível e inquebrável que
nos prende ás bellas cojsas que nos
rodeiam. *. ¦¦

Quando á qualidade da belleza es-
sas cojsas possam' juntar a da eter-
nidade, tanto melhor..'.

Ós teus candelabros passarão cpmo
relíquias aos filhos dos filhos da tua
irmã, o que não desmerecerá em nada
a machina dc bater o leite ou os li-
vros práticos encommendados pela
Cordelia. Abraço-te—Fernanda.
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Maria -—Agradeço-te as dez du-
zias de ovos qtie me mandaste e que
me fizeram' lembrar estes versos dc
um amigo meu, feitos a algucmquc
usou para com elle dã mesma libera-
lidade que fiveste agora para com-
migo. Lê :
"Vinte c ires dúzias d'ovosI berro.
Escandalizo em roda o povo.0' ferro,

Nunca vi tanto ovo! -:
"Salto dV-spanto c Ifciiie o soajliô;
Os ovos filo : Só Julio de Souza, : •

Por vida minha ....
F,',ra capaz de semelhante, cousa :
Forgar a lão descoiiniuinal ir.-ubalho

Tanla gallinha.
"E a anciã inc acconiniclte
Do esforço solirelumiano

E ni i ri fico
De os i|ticl,iar e fazer unia omelette

Vasta coino um oceano
Atlântico ou Pacifico.

"Mas não; ninguém, lhes. toque !
Ale o fim da vida. ovos amados,
Hei de ini;erir-vos á Ia coaue
Fritos mi-est remidos,

CrVííidos,
Mc*idos,

Com bacoo \ i'l,ouriço niisturados, .
Quente^ ou frios __ •.. ... ^.
IC cin- fiõs-i

"Etnicm m'os vir comer.tal como eu berro
Ha dc escandalizar, berrando, o novo:— O' ferro,

Nunca vi lauto ovo!"
Dir-tc-hei com magna que mui-

tos desses ovos chegaram quebra-
dos e, por virem muito abafados, pou-
co perfeitos... Parece que o transpor-
te de tal mercadoria iprccisa ser feito
em caixotes baixos, ,para evitar o pe-
so de muitas camadas suecessivas.
Li em uma das minhas revistas, qne
na Dinamarca, onde a exportação de
ovos é objecto de um trafego consi-
deravcl, as caixas ,para o transporte
medem 1111,77 de comprimento ipor
om.45 de largura e om,24 de altura

í Usam-se também cestos dc vi-mè e
I caixas dc cartão ondulado (industria

muito própria ipara ser exercida por
mulheres). A casca dos ovos deve ser
limpada antes do encaixotamento,
para qtie não criem morrinha.

Para isto é -preciso que os ninhos
locar, cheio de paizagens encantado-1 f ° c1ir'0.d? ?#.¥í° s,c co™"™"

¦ I bem asseiadcis. Os vendedores na Eu-
ropa passam Um panno nos ovos mal
os recolhem, para lhes tirar qualquer
süjidade, c marcam-nos com um ca-
rimbo de borracha e tinta grossa. Esse
carimbo garante ào consumidor a sua
freso.ira c constitue uma ,r>rova da
exar.iidão e lealdade do vendedor. Pa-

I rece que por 'lá as coisas se fazem
! mm muita minúcia, mas o trabalho

ras. Assim sendo, Cecilia terá prazer *
em reprodttzil-as, para as mandar aos
ami?;os. e, quando eu fôr visital-a, po-
dera tirar-me o retrato. Que diz ?
—Sua, bem do coração—Clara."
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Minha Clara.— Digo-lhe que sim

A sua idéa da machina photographi-
ca é magnífica.

A questão é terem paciência e gos-1 não será maior, desde que se tenham
to e saberem tirar delia todo o pro-! adquirido meihodo e ipratica, sendo os
veito... Ahi está uma distracção cm
que nunca pensei, e que adoçará por
certo muitas horas de solidão.

Nós mesmas, que vivemos na cida-
quantas vezes desejaríamos fixar

I

resultados sempre excellentes... Cha-
mo a tua attenção -para este asstim-
pto, Estud.i-o e anroveitarás — Fer-
nanda."

Julia Lopes de Almeida.

j sions. II s'agiss«iit d'é!ire un prési-
de-.it et le sóttvenir est dáns toútes
-les nicmoirçs de hr.lutce h'diiTérií[iie a'
laqtielic doiiiiereiii; liéu les dérüières
tlçctio.ns. ' ",v .,->-...-..,.^-.-' •

Les ailusions malveillantes, les
écrits malévples, les ligues de hainc
ivont pas uni instànt fàit' perdre aú
président son calme et sa sérénité.' Cet cnsemble fait quéMr. le"do-
çléur\ Nijò Peçanha a' été éminent
dans^sa charge et. qu'ií. fui; en tout,
digne de la haute íonction qu'il oc-
cupa.

L'.une de ses joies^ les meillcttres,
cn dchors dela satisfactionque dou-

.ue.toujpurs; la coiisciénce du deyoir
àccompli, será encoce d'avóir été Í'tin.
des ouvriers qui onlyil y a quelques
jptirs, cimente ,h grande cetivre de
pacif.i,cation entre le Brésil et.. l'Ar-,
gentine.

.'Qijaiid un h.pmnie se presente aveç-
Uii.tel.passe, ila lç droit de sourire á
1'avenir;' et nous souliaitotis' que cet.
áyenir.'s'oit pour lui gloriéux et cou-
sòlateür." "¦'......' -

Pr. Wegicesláo Braz
Deixa amanhã o governo do Estado

de Minas o illustre Sr. Dr. Wences-
láo Braz. Por varias vezes no dectir-
so do seu periodo administrativo
enalteceu o Paiz com inteira justiça
as suas qualidades eminentes de ho-
mem de Estado, a sua gestão operosa
e fecunda através o sem numero.de
embaraços que lhe creou a paixão
política numa lueta temerosa. Ain-
da ha pouco, a propósito da sua
mensagem ao Congresso mineiro,
salientámos os seus serviços, a probi-
dade do seu governo, que os adver-
sarios dos candidatos da Convenção
de maio insistiam em denunciar como
desperdiçador c intolerante, attri-
buindo-lhe a responsabilidade dc um
grande déficit pelos: gastos excessivos
feitos com-o suborno dc consciências.
c apontando-o como o" oppressor. da
parte da população arrcgimeiitadti
sob a, bandeira civilista.

A figura do illustre mineiro adqui-
riu nesta .campanha um relevo consi-
deravcl. Os seus inimigos proporcio-
naram-lhe o ensejo de sc revelar uma
admirável envergadura de politico e
¦administrador. Desde que se procla-
mou a Republica,nunca sc deu no Es-
tado uma agitação igual á motivada
pelo lançamento das candidaturas
Tlermes-Wencesláo. Não se pôde
contestar aos inimigos da Convenção
dc maio o emprego rápido, astuto, dc-
cisivo, de todos os expedientes de má
fé politica, capazes dc empolgarem o
sentimento publico, de perturbarem o
espirito geralmente ponderado e can-
tcloso dos mineiros. Um conjunto de
circumstancias especiaes favoreceu
essa intriga petulante, que, pela sua
enscenação, pela intensidade dos gol-
pes, pela arte com que deturpou os
factos c cnncgreceu os desígnios niais
puros, logrou estimular tuna cor-
rente dc reacção contra a personali-
dade, até então festejada e .querida,
do benemérito mineiro.

Se b^D.r...Wencesláo Braz não ti-
vesse sido indicado para a vice-presi-
dencia da Republica, üfto sc organi-
zaria a conspiração contra o Sfli no-
me, nialsiiiando-o com a accttsação
dc deslealdade ao desditoso Sr. Af-
fonso Penna. Era preciso impopula-
rizar os dois candidatos da Convcn-
ção de maio. Devia-se crear cm toda
a parle uma atmosphera dc descon-
fiança, dc antipnlhia, contra os dois
illibadps republicanos. O marechal
seria o prototypo da ambição militar,
o iniciádór do caudilliisuto. im-
posto por uma colligáção dc quartéis;

O Dr. Wencesláo Braz receberia
com a vice-presidência o prêmio da
sua cilada ao velho e confiante chefe
da Nação.que esperara delle o concur-
so tenaz, imperioso, para o exito do
seu candidato á suecessão governa-
mental.

Queria-se que em Minas elle sof-
fresse- uma derrota. Tudo se fez no
sentido dc levar á população mineira,
de Índole tão calma, de dignidade tão
austera, dc coração tão affectuoso, a
segurança na infidelidade do seu pa-
tricio ao velho presidente que lhe
abrira a sua alma e appellara para a
sua dedicação. Quem conhece o ca-
racter diamantino de Wencesláo
Braz, o seu culto da honra, o seu
sentimento dc justiça, a sua submis--ão á amisade, imagina as angustias
que flagelaram a sua alma, emquan-
to durou essa tempestade de lama,
essa ejaculação dc calumnias, esse
tilhilar da matilha diffamadora.

Já hoje, nos pontos onde mais fer-
ven a opposição, desponta, com a con-
sciencia da verdade, a contriceão pc-
los aleives iniquamente urdidos, e

miseravelmente propalados. O acto
que 05 seus dcsaffectos exploraram
como uma manifestação de felonia,
foi uma prova da sua rectidão, da
sua cultura moral, da delicadeza c
do vigor do seu caracter.

Numa democracia corno a nossa c
num Estado como Minas,' de tradi-
ções tão brilhantes de liberdade e
autonomia, o republicano que; ;|iypo-
theca em abono do poder íedcfrál o
voto do seu partÍdo,-,Vei>mó. se çllc -lhe
estivesse enfeudadó, desíionra o" re-
gitiien,_ renega os princípios . demo-
eraticos, affronta o brio dos que dc-
positaraiu confiança no séii valor* na
sua capacidade, na sua independência
moral.. Elle assegurara o seu apoio,
a vontade de conquistar a adhe.são
dos.seus amigos ao arbitrio presiden-
ciai. Negaram-lhe, porém, p concurso
instantemente - solicitado, e não foi
sem grande magna que elle teve de
declarar ao grande amigo do'Cattete
a insiiflic-icncia do seu pocler p.tra
subjugar esses protestos, para em-
inudeeer essas hostilidades, promptas
á explosão escandalosa.

Por essa condueta modelar, desna-
turada vilincnlc pelo bando dos am-
biciosos reunidos para a escalada do
governo,- elle soffrctt os aggr.ivos
mais rudes, as aceusações mais ultra-
jantes; Alas ante esse tumulto, em
que outro desanimaria, elle soube ser
forte, inflexível na defesa da sua au-
toridade, perseverante no zelo pela,
marcha frutuosa da administração.

A gritaria dos descontentes, dos
sôfregos,' não o alterou. Educado
na escola fundamentalmente mineira
do respeito á opinião, elle deu o
exemplo de uma admirável cordura,
deixando que os desaffcctos dessem
á propaganda pela imprensa, pela tri-
btuia, pelas manobras eleitoraes, o
elasterio mais democrático; ..

Mais uma vez Mmas honrou o seu
nome, a sua historia, a sua- altivez
repiiblii-anissinia. O governo deferi-
deu-se, como era do seu dever, mas
dentro da lei, sem violências, sem
abusos, sem delapidações. A fantasia
do.s íiovellciros profissionaes urdiu;
dc certo, attentados á liberdade, pres-
soes eleitoraes-, niércadejamciHos de
opinião... A todos ps governos, em
todas as épocas, se rcpete.aWJiesma
censura. O que se viu, porém, é que
a ordem se manteve inalterada, qiie
não houve coacções, que se- acatou a
soberania das urnas. Definidas as
posições, o governo dispensou, nattt-
rainicnte, os que lhe eram contrários,
mas não fez uma ameaça, não se-
meou dinheiro, não traiu o mandato
com perseguições e com esbanja-
mentos.

A mensagem de 14 de junho foi
um testemunho victorioso deste as-
serto. O Dr. Wencesláo Braz eviden-
ciou a toda a luz a honestidade da sua
administração. Onde os adversários
denunciavam um gastador desvaira-
do verificou-se que estava um lio-
mem de escrúpulos severíssimos, fiel
defensor do erário publico, tão aves-
so a. subornos, que no periodo dc
maior cffcrvesccncia eleitorais em
1909, se gastou com o serviço de
obras publicas, que era a verba apon-
tada como manancial das gorgetas
corruptoras, menos do que 110 anno
dc K)o8.

Esse documento politico foi, repi-
tainos, minuciosamente analysado. O
tempo foi curto para uma acção me-
thodica, meramente reformadora.
Além dc escasso attribularani-no pre-
oecupações políticas do máximo al-
canec. l\pesar dessas difficuldades,
elle deixa ua administração do Esta-

do uma folha de serviços tão exten-
sa como brilhante. Elle foi um conti-
nuador da grande obra de João Pi-
nheiro, modificando-a de accordo
com as indicações da experienciíi.
Não se podendo recuar do caminho
encetado, dedicou a sua actividade á
instalação de grupos escolares, á
creação de cooperativas de café, á
fundação de colônias, ao desenvol-
vimento das fontes de producção do
Èstadü.

¦¦ MinaSj para cujo espirito de justi-
ça o Dr. Wencesláo Braz appellou na
sua mensagem; ha de verificar queelle soube nobremente cumprir o seu
dever. Em outra época, o seu activo
de serviços seria digno de' applausos
vibrantes. Numa situação como a
que findou, a demonstração da sua
capacidade dc trabalho, do seu des-
cortino de administrador, sob o fogo
da mais vigorosa opposição, eleva-
lhe o valor, augnienia-lhc a estatura,,
consagro como um., estadista il-
lustre.

Eclios & Factos
O tempo.
Observações dc hontem -, - ,Temperatura ntaXima, '^4",6, ás 11 ho-

ras e 55 minutos da manhã; miniina, 17",8,
ás 2 horas e -;o minutos da madrugada.

Estado do céo — encoberto, eerração.
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Os Drs. Xavier da. Silveira, Moi-
tinlio Doria e Levi Carneiro foram
hontem ao pákíciò do Cattete couvi-
dar o Sr. presidente da Republica
para assistir amanhã, 110 instituto,
dob Advogados, á sessão solemne
comniemcrativa do anniversario da
sua fundação.

S. Ex. proniclteu comparecer.

Esteve hontem no palácio do Cat-
teto; cem o secretario da presidência,
ó Sr. William Liaggard, ministro plé-
nipuícnciario da tjrã Bretanha.

Os Drs. Pedro Lessa e Medeiros e
Albuquerque convidaram hontem o
Sr. presidente da Republica para as-
sistir á sessão-da Academia de Le-
:ra--. tle recepção (lo primeiro daquel-
les senhores, a reaiizar-se hoje, ás
Ü J/2 da noite.

S. lix. comparecerá.

Estiveram hontem no palácio do
Cattete os Srs. ministro da fazenda,
Sr. chefe de policia, senadoreí: Eran-
cisco Sailes, Álvaro Machado e Pi-
res Ferreira,'deputados J. J. Seabra,-
Justiniano de Serpa, João de Siquei-
ra, Simeão Leal, Arthur Bernardo,
Delfim Moreira e Rayniundo de Mi-
randa e Carlos de Souza Silveira.

O Sr. presidente da Republica tem
recebido telegrammas de cougratu-
lações por haver o Acre voltado á le-
galidade.

Os nossos collegas da Etoile dn
Sud, em seu ultimo numero, a pro-
posito dos diversos melhoramentos
materiaes que vão ser inaugurados
pelo aetual governo até 15 de novem-
bro, publicaram uin artigo, sob o ti-
tulo Magistratura fecunda, analysan-
do a grande obra administrativa da
presidência Nilo Peçanha.

O artigo, depois de salientar os
Iraços mais fortes desse periodo de
vida intensa e de trabalho fecundo,
termina assim:

"Et cependaiil, quand il assuma le
pouvoir, 1'avenir pôjitiquè n'était pas
sans iuspirer de legitimes appréhcn-

..Informa-nos pessoa autorizada ter ha-
vido engano da parte de -Tácito; em seu
artigo de liorrtem, sobre .O preço do.car-
vão adquirido pelo .ministério da marinha
norannp,de: 1908; O preço médio.da tone-
latíá em ipí8 foi de 2,3$io(>í collocidq o
carvão '.nn' ilha das Cobras. -Ein 1909 o
preço, foi dc 24$4ooe .0 carvão -ultima-,
mente comprado o foi em condições ain-
dá melhores. A acquisição directa iniciada
neste quatrienhio foi de grande.,-alcance
por não ficar o governo á mercê dos ne-
gociántés e trduxe, áléni da vantageiii de
unia grande economia para ps cofres- pu-
blicós, a de extinguir vellíòs abusos.:: -; '.;.

Art. 2". Revogam-se.as disposições
em contrario." . , "V

,.. Assignado .pelo .Sr.; presidente ...dá
¦Republica1 e' referendado vpelos ií}ift
nistros barão do Rio- Branco, é £>r,;
Esmeraldino Bandeira, será. pqhlica-»
do. hoje officialinenté. ó acto- dó g6-
verno que resolve que por oceasião'
do primeiro centenário da indepeh-;
deiicia- do' Chile, se proceda çonwnoV
dias de festa nácioiial brazileira,.'rias.
repartições publicuis, fortalezas, qtiár-
teis e- navios de, guerra; em toda a'
extensão da; Republica. :¦¦ ¦"'¦/ • .•-->,

. Na hora do expediente de honteni;
lio Senado, o Sr. Pires Ferreira jus-
tificou o seguinte projécto de lei:

"O Congresso Nacional resolve:
Art. i". Ficam amnistiados todos

os cidadãos que, directa 011 indirecta-
mente, se envolveram no movimento
revolucionário este amio oceorrido
no território do Acre.

Paragrapho unico. Exccptuam-se
os militares de-mar e terra, da classe
activa c das classes annexas, do-exer-
cito e da armada, e os funccionarios
federaes civis que estão em exer-
cicio.

'• A eleição-dá Bahia: \'1'--••,;••''--:*¦
. Reuniu-se hontem a conimissão dé

-poderes para tratar do caso dai-éléis ¦
ção realizada ultimamente' no i°- dis-
tricto da Bahia. -. -¦• -,:- ¦ ;• '

Ein '.virtude de requerimento do :
Sr; Freitas, o Sr. Cunha Machado;
presidente, da alhidida ' coininissãOj

ipâsspfr ao 'jüiz; seccional da ;Bahia,'
bèiri conio ao presidente da junta"
eleitoral naquella 'circumscripção, 03;
seguintes tejegrammas: ' ' •'

Ap juiz seccional: ¦ ,'¦, 
'¦ .-¦

"Para satisfazer-requeriinciitÒ -fei- .
to 

'perante'¦ 
conimissão poderes; -rogo-,

vos informeis ptjssivel' tirgelicht ';se"
rtos exames c diligencias' requeridos-
.Dr. Latirõ^yillás Boas, relativamçín-.
te 'frárfdcs praticadas revisão' áliétá-'
nichfo eleitoral 19Ò9' & t0ió;- íèr.áni
observadas -formalidades -legaes é1 iii-'
timádasapartes: inj,ère'ssadás." . . ; ',

Ap presidcnte-da juitta eleitoral-:
_¦ "Queira informar.-'possivèl-'urgen-«;
:cia em-que-dátà: foi', ánniillada; revi-^'
são -eleitoral corrente alinú,'-;qtiáés-' motivos;; ánn;ullação-e\sé. da; decisão-'
foi'interposto recurso." ¦; - .' ¦

Ao procurador da- Republica na; '•
Bahia foi passado telegramma igual-
ao do juiz seccional, / ¦•

O Sr. Cunha Machado marcará no-,
va reunião da conimissão,. assim que'
lhe participe ,o Sr.-Gayoso, relator,-
ter prompto o seu parecer.

O Sr. Soares dos Santos' apresen-
tou hontem mi: Câmara um projécto-c-reando o lognr de mecânico addido-
ao estado-maior do exercito, que ser-
virá nas conimissões de serviços geo-.
grajmicos, com o vencimento mensal,
de 5oo$ooo.

-• & •
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Na "varia" de 31 de agosto escre-
veií o censor:

"Desprezadas as historias mpfinas"
(de moflnas entendo o censor e. dellas
consta iter tido algum exercicio),
"desprezadas* às historias moffirias.que
enchem da primeira a ultima linha o
artigo a que' respondemos... o que
íica de pé representa/de modo inequi-
voco, a confirmação do tude quan-
to o "Jornal" disse. Do iacto, que
foi que disse o "Jornal"? Que a de-
logaçílo brazileira tivera de retirar
uma moção quo pretondia apresentar
tornando extensiva â. America do Sul
a doutrina; de Monroe. O articulista,
longe de destruir a verdade desse
facto, e, ainda que o não queira, o
corrobora, ponto por ponto..."

O censor andou muito desatinado.
O que disse no seu artiguete do dia
30, foi: '.-.."

1° — Que a delegação brazileira
pretendera tornar extensiva á Anie-
rica do Sul a doutrina de Alonroe.
E ainda no trecho acima transcripto
confessa Ingenuamente' esse alcive,
aecrescentando.com a maior frescura,
que a nossa primeira resposta cerro-
borou "a verdade do facto", quando
o que fizemos foi mostrar que a de-
legação não podia ter a pretensão de
estender .1 America do Sul o que
desde o inicio já tinha "a mais gene-
rica applieação a todos os Estados
deste continente," como mui acerta-
damonte escrevera o nosso ,mlnistro
Carvalho u Mello em 31 de janeiro de
1824.

2« — Qualificou de "asneira", "to-

lice", "baboseira" e "gatfe" a pro-
jectada moção; e quando, pelo nosso
primeiro artigo, a ficou conhecendo
e soube que era de Joaquim iNabuco,
vlu-so obrigado a reconhecer a le-
viandade com que escrevera o arti-
guete, porquanto, declarou, no dia
seguinte, que "a moção estava certa
e bem feita, era hábil e eauta;,.lião
endossaiva coisa aiguma, nem aiftea-
cava ninguém."

E então por que fez o velho "Jor-
nal" dizer na véspera que a moção
era "uma ridícula demonstração de
hostilidade ãs nações da Europa",
uma bobagem, uma tolice, úma babo-

jselra? Quem para o publico escolhido
dc;, "Jornal" ficou sendo" o "galfeur",

Q,*facli' Inventor ou fabricante de to-
llees" « "l)U*0SeJ-9^"í FoL. Joaquim
Nabuco ?" Fòi algum^mSh4)'ro :ç]à-.cle,- com a assignatura^da^tí|fjs delega
legação brazileira? Ou fül nèate-cai"^es. Nfto se pôde te* por" provável e
especial, de .estranha precipitação, "o

continente americano. Por isso, fe6té-:
:jandp os;primeiros esforços para'a;
sua independência, a Anipriea Latina1
ienvla á. grande Irmã. do liorte. á tVx-¦
pressão do seu reconhecimento por
aque/lja | nobre _e, ,desinteressada, inl-,;
clativa, de tão grande beneficio pa-:
ra todo o Novo Mundo -~ Nabuco.",
! A moção — escreveu o censor no
dia 31 -7 "era justa, era razoável",
c "se não vencesse nesses termos, se-
ria então por faltar ali a palavra
abalisada do Nabuco - parti defen-
del-a. .. Ein- vez de conservar essa
documento tal qual elle o deixara, o
que fez a nossa chancellaria ? Modl-
ficou-o, trocando uma palavra, mas
uma palavra .que era um mundo. A ;
mudança desse, unico vocábulo alte-
rpu radicalmente, profundamente,
visceralmente-, o pensamento do au-
tor, e d'ahl o nosso desastre comple- .
te e vergonhoso. E' o nosso próprio
antagonlsta quem descobre a sua
"gaffe colossal", tornando-se assim
responsável pela tristíssima figura
que fizemos."

E, depois de todas aquellas; expres-
soes e palavras cabelludas, .-ntf- destro
censor transcreve, do nosso primeiro
artigo, as seguintes linhas, sem per-
ceber que ellas destruiam por com-
pleto o ponto essencial da sua dia-
trlbe: Zv' .1'. ' t'/" 

'
"O governo brazileiro aceitou/SEcm

hesitação alguma, essa formular A
palavra reconhecimento, porém,' foi
logo substituída, nas conferências- In-
timas de Buenos Aires, pela palavra
applnuso". ... • ,.

A nossa "chancellaria" não estava
"nas conferências Íntimas de Bucnoj£-;
Aires", mas sim no Rio de'Janeiro.* 

*

Portanto, o próprio autor da pasqui-
nada, transcrevendo as nossas linhas
depois da sua ridícula censura, com-
metteu a "gaffe colossal" de mostrar
aos leitores do "Jornal" que a mudan-
ça da palavra foi feita, não pela nossa
"chancellaria, que elle quiz ferir, mas
pelos que tomaram parte nas confe-
rencias de Buenos Aires. Esses foram
membros das delegações do Brazil, do
Chile e da Argentina. A mudança da
palavra não foi feita ou suggerlda
por Domieio da Gama, mas sim indi-
cada por um dos amigos estrangeiros
com quem conferenciava confiden-
cialmento. -

A moção só deveria sersapresentadà

%'

*~».

habilissimo redactor do tão desde-
nhosb e enfurecido artiguete?

"ira furor brevis est..." Mas não
foi muito breve desta vez a fúria ju-
venil. Se o censor deu por páos e por
pedras no pequeno "suelto" de 29,
ainda mais desgovernado e Infeliz
andou na larga miscellanea de :31 de
agosto.

Não é desnecessário reproduzir a
moção ridicu'arizada pelo censor, no
dia 29 e por elle próprio elogiada no
dia 31:

"O largo período decorrido desde a
declaração da doutrina de Mojiro.e
habilita-nos a reconhecer nella um
factor permanente da paz externa, do

' ;'-*-- "'. .<rt.
.... 

'-*' - i""í*.

infálllvel que tres commissões ou de-
legações, ainda que accõrdes no fun-
do sobre um projécto, concordem em
tudo nas questões de fôrma, Devia o
vice-presidente da delegação brazi-
leira tornar-se irreductlvel a propor
sito da palavra "reconhecimento'?, ffc
Deveria ter a pretensão de Impor aos
nossos amigos, sem alteração alguma,
a fórmula Nabuco ?

Com a mudança da palavra "reco-
nheeimento" para "applauso", cemo
lhe propttzeram, a moção continuava,
a ser, substancialmente, a mesma.

Não pensa assim o refleetido 9*
ponderado censor: v

"Ahi está a explicação do facto.
pude cclav.-i reconhecimento puze-
•.¦um..*!»!-'.••-,¦¦•>: o reconhecimento pas-
aaria; o^ti--:.'iuuso caiu redondiynentfi

.:£
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O reconhecimento trazia comsigo a |
Idéa de aceão no passado e de gratl-
dão por essa noção. O applausp era
o apoio presumpsoso no presente," o
endosso írrefleetido e ingrato. Ora,
ahi está a differença da coisa e a ra-
zão do insuccesso"... '

Apesar dos grandes méritos do cen-
eor, pedimos venia para dizer que
essa argumentação parece de cabo de
esquadra.

Tambem o "reconhecimento" p6de
trazer á,,idêai/'de acção no .presente.
O "appláüso" é que se apiplica iprin-
clpalmente ao (passado. Quando cae
* ipaiino é que, ean 'geral, fervem mais
os.applausos. Não .rompemos -em pai-
lííító ad;.ü.'bWr-á "Via Cruéis": batemos
•palmas,'' sim, á medida que vamos
leado esses belkis versos, isto é, & me-
dida que elles vão passando,

0 PRESIDENTE DA CÂMARA
Por motivo de nma caricatura In-

feliz do "Mnllio" a bancada mi-
neira deixa de comparecer ú 

' 
Cá-

mara — A attitude da maioria e
da minoria é da mais perfeita so-
lidnricdado com o seu presidente —
Discurso dos "leadcrs" (Ia maioria
e da minoria — A moção Lago.

Se a moção deixou de ser apresen-
tada á conferência não foi pela mu-
dança, de uma palavra.

No nosso .primeiro artigo idissemos:
"No .fundo, os delegados argentinos,

chilenos « brazileiros estiveram de
accordo,' Houve apenas alguma diver-
gencia quanto fi. fôrma. A moção sõ
deveria ser apresentada se pudesse
encontrar o assentimeuto de todas as
delegações. "O assenti-mento unanime,
ou geral, não foi possível..."

E depois, em breves linhas, referi-
tmo-nos á doutrina de Monroe em um
passado jâ remoto.

Foi pon não ter podido' encontrar
assentimento geral, qualquer referen-
cia á doutrina de Monroe,—e não pela
nniutlanca.de uma palavra,—que a pro-
jectaWa moção deixou de ser submet-
tida á conferência.

_. "lia Naicion", cm arttgo.de 24 de ju-
Iho,—de que o censor deu um multo
incompleto e infiel resumo —assignar
lan-do o accordo eim qúe, so.bre o as-
BU-mipto das declarações de Mo;nroe,
«m 1823, se achavam as delegações
dp Brazil, do Chile e da Argentina,
di&se:.

"Não existo conflicto, nein ha cam-
po para dar oceasião a repercussões
de importância. O que se quiz foi
sondar os ânimos para uma declara-
ção que satisfizesse os Estados Unidos
e' desse pé para uma harmonia pan-
americana; mas para isso precisa-se
contar com o apoio geral; so oste não
pôde ser obtido, ae ha uma sô dele-
gação que se opponha, então discre-
tamonte abandona-se a empreza. Em
resumo, é o que oceorre. Com isso,
não havorá desistência, nem negocia-
ção alguma diplomática desairada.
Havorá simplesmente uma boa inten-
ção não realizada, a vista das difíicul-
dades que so percebeu poderiam pro-
duzlr-se. A representação argentina e,
sobretudo, o seu governo, ndo poderá
ser suspeitada de opposição, porquan-
to, polo órgão do sou ministro das re-
lações exteriores, manifestou as suas
sympathias pela doutrina de Monroe,
antes de iniciadas as diligencias sobre
o assumpto... "

Eis como a explicação dada por
"La Nacion" se ajusta perfeitamente
com a que demos no nosso primeiro
artigo.

Não foi pela razão da mudança de
uma palavra quo a moção ficou no
seio daa tres delegações: foi porque
algumas delegações não aceitavam na
essência,—e não na fôrma, que igno-
ravam,—qualquer referencia a uma
doutrina a que erradamente attri-
bulam cortas Intervenções america-
nas, om Nicarágua, em Panamá, ' em
Venezuela e outras partes.

,- Como aquella linguagem de "La
Nacion", serena, conveniente, medi-
tada e digna, faz lembrar a de um
volho órgão da nossa imprensa, antes
das moilernices que lhe Introduziu o
gabinete do identificação!...

\ "...Não haverá negociação algu-
ma diplomática desairada", disse "La
Nacion": "haverá simplesmente uma
boa Intenção, não realizada..."

O estylo do censor patrício é muito
outro:

Desistindo da moção, soffremos
"Um desastre completo e vergonho-
sò"r praticámos uma "gaffe colos-
sal"; fizemos "tristíssima figura."

Elle, sim, féz uma bollissima fl-
gura!

No próximo artigo mostraremos
que não foi em "La Nacion", e sim
em "La Prensa", que o censor se in-
spirou para a "baboseira" da "exten-
são da doutrina de Monroe á America
do Sul", e desfaremos a Intrigulnha
sobre as moções Root e Knox.

Estiveram hontem no ministério do
interior os Srs. senadores Álvaro
Machado e Arthur Lemos, deputados
Medeiros e Albuquerque, Vianna do
Castello, Carneiro de Rezende, Alaor
Prata, Vieira Castro e Affonso Cos-
ta, Drs. Leoni Ramos, Mello Mattos,
Henrique de Vasconcellos, Nunes
Ribeiro, Juliano Moreira, Manoel dos
Reis, Alberto Benedetti, José.Picda-
de, Antão de Vasconcellos, Campos
Tourinho, Jacintho de Barros, Igna-
cio Tosta e .coronéis Josino do Nas-
cimento e Sampaio Ribeiro.

ateve um mez de licença o Dr.
Manoel Viljaboim, lente da Faculda-

: dé de Direito de S. Paulo.
*?$ãêk - ¦"—1^-t*'-.'•Foram 

naturalizados brazileiros o
portuguez Daniel Vieira.de.Carvalho
e o austríaco Roberto Mick.

' '¦¦ *> '¦ ¦-.-..—

PARADA DO DIA 7 DE SETEMBRO
A_casa Colombo pede para avisar

Té põe á disposição dos seus amigo;
e freguezes as sacadas" do seu estabe
leeimento, na Avenida Central, para
assistirem d'ahl o desfilar das tropas.

Terminaram hontem as provas do
concuiso a que se procedeu no Hos-
picio Nacional dc Alienados, para o

, preenchimento, de duas vagas de in-
ternos d;«utcilç:,,estabeleciincnto.

Os pojUos.-sorteados para as provas
escriptas, pratica e oral foram: phy-
siologia da cortex cerebral, radiculi-

-.-tis posteriores, exame dc um doente
e autópsia.

Foram classificados, em igualdade-
de condições, Os únicos concurrentes,
6°" annistas dc medicina Heitor Car-
rilho e Jacomo dc Oliveira.

Amanhã/ serão remettidos ao Sr.
ministro do interior os papeis rela-
tivos ao concurso.

Em duas locaes da nossa edição de
ante-hontem noticiámos o incidente oc-
corrido a propósito de uma caricatura in-
feliz e desastrada do Malho, injuriosa á
pessoa do eminente presidente da Câmara,
caricatura que, antes de merecer a repro-
vação unanime de toda a Câmara e dos
amigos do Sr. Sabino Barroso, recebeu do
illuslre senador Azeredo, proprietário da-
quella revista, a sua mais formal conde-
mnação, segundo a sua própria expressão
no telegramma que sc apressou em dirig^
ao Sr. Sabino Barroso, apenas teve.conhe-
cimento da alludida caricatura.

Nenhum deputado mineiro compareceu
á sessão de hontem, que foi presidida peloSr, Torquato Moreira. _

Foi unia solemne demonstração de per-feita solidariedade dos companheiros de
representação, do presidente da Câmara,
quer por parte de seus correligionários
politicos quer por parte da minoria da
bancada, presentemente representada*nesta
capital pelos. Srs. Francisco Veiga, Do-
mingos Penna e Duarte de Abreu.

Declarada aberta a sessão, pediu a pa-lavra o Sr. Seabra, leader da maioria, que
pronunciou o discurso que a seguir resu-
mim os:

Vem proferir poucas palavras, para sa-
lientar e traduzir sentimentos que está
certo são os sentimentos da maioria da
Câmara e por isso confessa que é com a
maior satisfação que sobe, naquelle mo-
mento, á tribuna parlamentar. *

Sabe bem o presidente da sessão, que
personifica o presidente effectivo, dos
boatos que corriam, das intrigas que avul-
lavam, das noticias que se espalhavam de
que a forte e poderosa aggremiação que se
formou e sob cuja bandeira sè abrigaram
as candidaturas de maio, enf uma aggre-
miação esphaceklda, cujas intimas desin-
telligencias cavaram a sua ruina. Bastava
relembrar as votações de sabbado paramostrar como essa aggremiação continua
cada vez mais unida, forte e poderosa.
{Apoiados; muito bem.)

E não é sem uma grande satisfação quevem declarar á Câmara e ao paiz inteiro
que essa união. e essa £orça«.tudo devem
aos conselhos do honrado presidente da
Câmara, o Sr. Sabino : Barroso! (Apoia-dos; muito bem.) .

Foi S. Ex. quem aconselhou o orador
e quem, por assim dizer, determinou, a se
reunirem os Içaderes das diversas banca-
das para tomarem resoluções efficazes e
promptas que desfizessem os boatos inale-
volos, e foi com a maior franqueza, disse
o orador, que eu transmitti aos meus hon-
rados collegas, chefes das bancadas, as
instrucções recebidas do honrado presi-denle.

Ea maioria, desejando dar ao digno
presidente uma prova eloquente rie toda a
estima que elle lhe merece, aqui compa-
receu, unida e compacta, para o desem-
penho de seus deveres.

• A maioria não se esphacela.a maioria ahi
está forte e unida, disciplinada, recebendo
as inspirações; perfeita e estreitamente so-
lidaria com h alcvantada direcção do di-
gno e estimado presidente desta casa, cuja
vontade e direcção inspiram-se no mais
elevado sentimento de patriotismo. (Apoia-dos; muito bem.)

Por isso mesmo a maioria sente neste
momento a grata necessidade de vir tra-
zer ao seu digno presidente as ltomena-
gens do seu.' respeito e admiração pelomodo patriótico e correctissimo por qtietem dirigido os trabalhos da Câmara.
(Apoiados; muito bem.)

A maioria, disse o Sr. Seabra, é perfei-lamente solidaria com o Sr. Sabino Bar-
roso nos momentos felizes, como naquel-
les em que por acaso seja ferido nos seus
justos e delicados melindres, solidaria nos
sorrisos e nas dores.

O illustre leader da maioria'aproveitou
o ensejo, para apresentar as despedidas
da maioria aos Srs. Delfim Moreira e Ar-
Ihur Beruardes, que se retiram para Mi-
nas, de cujo governo vão fazer parle,desejando (|úc lios seus novos postos dêm
brilho sempre crescente ás gloriosas tra-
dições do povo mineiro, que tudo espera
de seus talentos e capacidades.

E terminou o seu discurso com as- se-
guintes palavras: ¦"Ainda mais; em.«demonstração das ho-
menagens que, em meu nome e no da maio-
ria desta casa, venho prestando ao Sr. Sa-
bino Barroso, tenho a honra de convidar
os meus honrados collegas para, em um
aperto de mão affectuoso c sincero, levhr-
mos ao Dr. Sabino Barroso, que V. Ex.
representados senlimentos do nosso ca-
rinho, do nosso nffecto. da nossa inteira
e absoluta ¦ solidariedade. (Muito bem,
muito bem. Palmas no recinto c nas oa-
Içrias. Todos os deputados da maioria i'ão
á mesa apresentar as suas homeninjcns
ao Sr. Sabino Barroso, na pessoa do Sr.
Torquato Moreira, que presidia á sessão.)

Terminado o discurso do Sr. Seabra,
pediu a palavra o Sr. Barbosa Lima, ka-
der da minoria, e pronunciou o discurso,
cujo resumo é o seguinte:

Não teve a fortuna de se convencer de
que o motivo desta manifestação sem pre-cedcnles ao presidente da Câmara resida
no facto que o leader da maioria reputa
auspicioso de se haver ella reunido emnumero sufficiente na sessão de sabbado.
Todos sentem que o facto de sua extraor-
dinaria satisfação pela jornada parlamen-tar desse dia foi alguma coisa de estranho
a essa casa. Foi um facto que é ao mesmo
tempo um symptoma no episódio que assu-
tniu as proporções de um verdadeiro ac-cidente nos arraiaes do jornalismo addicto
a maioria polilica ; isto foi que conduziu
o honrado leader á tribuna. No fundo, o
que se sente c que á proporção que os
vínculos se vão accentuando nessa immen-
sa aggremiação que levou á presidência da
Republica o marechal Hermes, cada um
que tem responsabilidades pessoaes pro-cura enganar a si mesmo e arranjar umestado de optimismo que não condiz com
á realidade dos factos. Cumpre neste mo-mento que o arbitro do dia seja aceito
pelo marechal Hermes como arbitro deamanhã, a partir de 15 de novembro.

Que é esse episódio senão uma dessasmanifestações symptomaticas do estado daalma da tripulação de uma immensa náofadada á próxima destruição?
Os deputados da minoria eslão defendi-dos pela conraça de seu haver contra asaggressões da imprensa que se diz parti-dana. O que a minoria percebe e contra o

que protesta é o vexame dá manobra, naapologia chula da vassoura e da lesma,como se isto constituísse uma obcessãórhetórica nos arraiaes da maioria arras-tando-se pelo tapete da verba secreta, ábusca de uma eloqüência que sirva paradcsaggregar da maioria aquelle elemento
que por ventura não tenha o predicado demcondicionalismo pedido para

do expediente, o autor da moção requereu 1
urgência pára que fosse ella< discutida e
immediatamente votada.

O Sr. Bueno de Andrada requereu vota-
ção nominal.

Posto a votos o requerimento, não foi
votado por falta de numero, ficando dis-
cussão e votação adiadas para hoje.

O Sr. Antônio Azeredo oecupou hontem
a tribuna do Senado, na hora do expe-
diente, tratando da critica feita pelo Ma-
Iho ao presidente da Câmara dos Depu-
tados.

S.. Ex. começou dizendo que, como
amigo pessoal do Sr. Sabino Barroso,
já, em despacho telegraphico, lhe ma-
nifestara o seu desgosto pela ¦ publi-
cação da pagina inserta no Malho de
sabbado ultimo. Juiga-se, porém, no de-
ver de, como politico e correligionário db
digno presidente '" da Guinara dos Depu-
tados,' declarar solsniiiemente da tribuna
do Senado que, embora proprietário da
empreza que explora a publicação da Tri-
buna. Malho, Tico-Tico e Leitura para
todos, a única dessas publicações que está
sob a sua immediata direcção c a Tribuna,
porquanto esta é a única que tem caracter
politico, embora não filiada a aggremia-
ções'partidárias.

.0 Malho, pela sua feição, faz a critica
independente de tudo quanto oceorre aqui
na capital, nos Estados c mesmo no.es-
trangeiro. Assim, repele, nenhuma culpa
lhe pôde ser imputada pela publicação a
que se refere, não só pelos motivos expôs-
tos, senão tambem porque, de accordo
com o contrato existente, a direcção do
Malho cabe a outrem.

Na pagina que os desenhistas desse jor-
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. Teve hontem a sua necessária e fatal
repercussão política mo recinto austero
e modorrento do Senado -o caso da pagina
de caricatura do Malho, em que o -illus-
tre 'Sr. Sabino Barroso era figurado cc-m
deplorável irreverência..

E' ireatlnicaite um facto lamentável o
dessa publicação. Ella encerrava tima
grave 'injustiça ao distineto representante
de Minas -e digno presidente da Câmara.

¦O que com ella desde logo se estabel-e-
oeu foi a confirmação ainda -tuna vez
dessa antiga observação de que a carica-
dura c u-ma anua muito mais .perigosa que
a palavra.

No caso, á violência da repr-eseratação
caricatural aocrescentava-se o reforço de
uma legenda cruel.

Um jornalista co<m -um artigo, quaes-
quer que fossem os seus-termos, não t-eria
provocado a 'tempestade que levantou á
pagina do Malho.

O Sr, Sabino Barroso nunca havia pen-
sado, de certo, que devia ser tão rebaixa-
do na escala zoológica—elle o acntleman
correoto e affavel,.o imipeccavel cavalhei-

1 -, 1 - ¦-.- ro qui é a cortezia em ipessoa, o politiconal entenderam fazer como uma manifes- ;-. v . ' ",
tação de desgosto pela demora da votação dedicado, que na presidência da Câmara

tem apenas um-posto de sacrifícios, cn-
tre os quaes ó da sua saude é dos maiores.

de, 'ao 
porteiro da estatística com-

mercial, Arthur Sebastião da Costa
Pereira, .e sessenta dias, em tproroga-
ção da licença em cujo gozo se acha,
ao continuo da Alfândega-de Paraná-
guá, Vicente Cavalcanti Paes Bar-
reto.'

A. 'procuradoria geral da fazenda
«publica foi intimada, a requerimento
do representante dos moinhos Matta-
razo e Santista, para prestar escla-
recime-ntos sobre a -cscri.ptura lavrada
entre a União e o Moinho Inglez,
Rio Flour Mills and Granaries,- Li-
tnited.

Foram approvadas as fianças pre-
stadas para g-arantia de suas respon-
saibiKdad.es e de seus propostos pelo
colleetor das rondas federaes, em San-
ta Bambara, iro Estado de Minas Ge-
raes, José Aymoré Vieira, e .pelo es-
crivão de idêntica 'Collectoria no Rio
Preto, Estado -de S. Paulo, José de.
Alencar Ramos Piedade.

do parecer reconhecendo o Dr. Felisbello
Freire, redactor da Tribuna, ha, além de
tudo, uma grave injustiça. Se alguém pu-
desse ser culpado da falta de numero para
as votações na Câmara dos Deputados,
essa culpa tanto poderia caber ao illustre
presidente daquella casa do Congresso,
como ao digno leader da maioria, Dr. J.
J. Seabra.

Aproveita o ensejo para, mais uma vez,
salientar uue 'não pódc ser responsável
pelo que o Malho tem publicado, nem pelo
que porventura virá a publicar.

O Itayon de perfumarias da casa
Colombo é completíssimo e os seus
preços são os mais baratos do mer-
cado.

No requerimento em que Miguel'Luiz; 
Borges pedia prorogação do

contraio clc arrendamento da barrei-
ra do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, Õ Sr. ministro do interior deu
o seguinte despacho: "Compareça
nesta secretaria no prazo de cinco
dias, para assignar o contrato."

1
ll.

à, ,. _. nada que ahi vem. Devem ser responsáveis
teve um mez üe licença O Dr. por isso os proceres da politica, de quemsão Íntimos os autores do desenho insul-tuoso que, no sabbado, feriu á estima com

nue a Câmara cerca o seu honrado presi-dente?
O nue todos sentem é que o lápis da-

quella caricatura não é um cravou, é uma
picareta;qüé serviu de arma cm uni plano
partidário, plano esse que tinha por fimfettr a dignidade e os brios do integro
Sr. Snhino Barroso, que, conto homem'âe
melindres, deixaria a cadeira presidencial,sendo a ella içado quem fosse capaz :';e ile'cretar o estado de sitio jiara a. regimento.

qu£ põe á disposição dos seus amigos hon^'í}T^í!^^Pwe-'-a-^u1'"'"a-r ao"-- Honrado br. -Sabino Barroso nenhum espe-ctaculo».', aperto de mão: a minoria uão
Ipttfí- que S. .Ex. tambem eleito com 05
seus votos seja senão um inlerprete in-
corruptível da lei internai garantia surre-
ma da paz c da dignidade dns delibera-
ções do parlamento brazileiro.

¦'. Termina apresentando ao honrado pre-sidenle da Câmara a consideração sincera,
a solidariedade affectuosa de todos os
membros da minoria parlamentar. (Palmasno.recinto e nas tiaUrias.)

Em seguida pediu a palavra o Sr. Pedro
Lago, (jue justificou em breves palavrasa seguinte moção, nue pediu para ser in-
scriila na acta da Câmara:"A Câmara dos Deputados, só tendo
motivos de applausos á direcção irrepre-
hensivcl, pautada nos mais alevautailos
sentimentos de imparcialidade e justiça,insgirada pelo mais intenso zelo pátrio-tico que aos seus trabalhos lem dado o
seu muito distineto presidente, o Sr. depu-
tado Sabino Barroso, julga de seu dever
re.-iffirmar dc modo solemne o seu deci-
dido apoio é indefectível solidariedade."

Sobre a moção pediu a palavra o Sr.
Seabra. Como estivesse terminada a hora

A DISLEGAÇaO PORTCGÍIEZA

Partiram liontem 110 "Asturias.para
S. Paulo, via Santos, os delegados da
Sociedado do Geographia de Lisboa
ao Congresso do , Geographia que
amanhã ali se inaugura, lSrs. eonse-
Iheiro Ernesto do Vaseonoellos, coro-
nel Abel Botelho e Dr. Lobo iVAvila
Lima. ,

Como dissemos, os delegados por-
tuguezas pernoitaram no Hotel Ave-
nida, onde de manhã foram visitados
pelo Dr. Josê Boiteux, 1" secretario
da Sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro, que lhes apresentou os

'comprimentos da directoria da soeie-
dade.

Depois, acompanhados pelo Dr.
Sebastião de Lancastre, addido á le-
gação portugueza, os delegados fize-
ram um passeio pelos arrabaldes da
capital, cujas bellezas admiraram e
francamente elogiaram.

A 1 hora houve almoço na legação,
tomando parte noile o ministro rte
Portugal, conde de Selir; os tres de-
legados, conselheiro Ernesto de Vas-
conceitos, coronel Abel Botelho o Dr.
Lobo d'AviIa Lima; marquez de Pa-
ranagua, coronel Ernesto Senna, José
Boiteux e D. Sebastião do Lancastre.

Trocaram-se affèçtuósos brindes..
A's 3 lioras da tarde, embarcaram

em uma lancha dp Arsenal de Mari-
nha, sendo acompanhados até o cães
polo ministro de Portugal, directoria
da Sociedade de Ceographia, indo a'
bordo o Sr. ministro, o addido á lo-
gação e o Sr. José Boiteux, pela di-
rectoria da Sociedade de Geograiphia.

Os delegados portuguezes devem
estar de regresso ao Bio no dia 17.

No."Asturias" seguiu tambem, hon-
tem, para Santos, de onde subirá para
S. Paulo, o Dr. José Verisslmo de
Souza Mattos, que vai representar o
Districto Federal no 2" Congresso
Brazileiro de Geographia, a reunir-se
naquella capital.

O Dr. José Veríssimo tambem re-
prosentará no mesmo certamen scien-
tifico a Sociedade do Geographia do
Rio do Janeiro.

No nocturno de hontom partiu
igualmente para S. Paulo o deputado
Passos de Miranda Filho, que no con-
gresso vai representar o Estado do
Pará.

O Sr. ministro do interior, no re-

querinionto cm que A. Oliveira & C.
c José Machado Pavão pediam paga';
mento de armazenagem relativa a ja-
neiro findo, deu o seguinte despacho:
"Aguardem concessão clc credito.''

Em todos os departamentos está
fazendo a casa Colombo uma grande
liquidação de artigos de fim de esta-
ção.

Foram .transmittidos pelo ministe-
rio da justiça, para informai': ao juiz
da 1" vara criminal, o requerimento
de Oscar Frederico de Mcviòonça,
pedindo perdão do rcslo da pena a
que-foi condemnruío; ao juiz da 4"
vara criminal, o dc Asccndino A. Pe-
reira da Rocha, de igual pedido; ao
juiz da 13° preloria, o do. capitão da
íiirça policial Julio dc Carvalho Bor-
ges, pedindo perdão do resto ch pena
a que foram coitdcmnados os scus.fi-
lhos Octavio e. Julio dc Carvalho
Borges. ,,

S. Lourenço-
neral.

-Exceüetite água mi-

Para representar -o Brazil nò 4"
congresso internacional tle protecção
aos alienados, a reunir-se cm Berlim
no próximo mez, foram nomeados os
Drs. Juliano Moreira e Julio Aftaiiio
Peixoto.

Usem o cliapéo Mangueira — Sem-
pre moderno e o mais econômico pela
sua durabilidade. Depósitos da fabri-
ea: ruas da Carioca, 40, e Marechal
Floriano, 131.

Foram expulsos do território na-
cional os estrangeiros Manoel Gar-
cia c Antônio Machado. '.

lano
rualíruguayaiia, SM.

eleítinte eom 3fi peras
1:60.0*. Casa Aihír,

Pois foi o Sr. Sabino Barroso que o
Malho exipôz ao publico -como uma in-
ccmimoda lewua visguenta e tarda, que o
Sr. Seabra procurava varrer da ipresiden-
cia da Câmara.

E mat a'ppar-sceu o popular hebdoma-
darto, houve nos círculos políticos um es-
tr-c-meção ile surpresa.

Os protestos surgiram nas rodas de pá-
k';-ifra e, sab:-ndo-se' que o senador Aze-
rodo .é •preor-i-e-tario do Malho, não faltou
quem filiasse o facto'a -profundas origens
políticas.

O ihíersssantc, porém, é que para quom
a surpresa e o desgosto foram maiores,
foi iprccisameitte. -para o illuslre senador
Azeredo.

S. Ex. á tarde,'ao \çr. o Malho, verifi-
cou a brutalidade esn.tr.l--a daquella pa-
gina graphica; e mime-lia'a.uentè, c.mo
iá não fosse tet->po d-' escrever ;: respeito
na Tribuna, telegra-ph-ou ao Dr. Sabino
Barroso, manifestando o seu vivo -pesar
pelo facto e -explicando que não lhe podia
caber a menor responsabilidade nelle, da-
da a ausência de sua dir-ecção nos quatro
jornais illustrados que edita a enipreza
dc sua propriedade. I

Xão quiz, np entanto, o distineto se-
nador-mallogrossense limitar a essa pro-
va o seu desgosto-ante o incidente e a esse
testemunho a 'sua estima c consideração
pelo honrado presidente da Câmara.

' Hontem, no Senado, pediu a palavra e
reeditou em fúrma soiemne de discurso,
anipliar.do-o convenietit-emenle, o seu le-
legramma de sabbado.

O caso da caricHiura do Malho .trans-
formou-se em, um acontecimento polilico,
e isso graças á susceptibiiidade, muito
respeitável aliás, da bancada mineira.

Ella arripiou-se unanime.
Unanime não, pon;ue estamos convenci-

dos de que o Sr. Sabino Barroso, com a
sua invejável tempera de scept.ico con-
descendente, sorriu de certo, com aquelle
seu sorriso fino e secco, ante o máo gosto
do artista do Malho, e ante o bello gesto
de desaffronta dos seus collegas de Ca-
mara. . .

Quem mais se incoinmodou cem o caso
foi, senv duvida, o senador Anlunio Aze-
cedo; o homem, captivante por excellencia,'
que tem sempre paia todos uma palavra
amável e iim conceito gentil, vendo-se
assiin_,.de um iuoinehtò para outro sob a
suspeita ingrata dc collaboração naquella
grosso ria.

E foi por isso que S. Ex., não contente
com o tekgramuiá; fez o discurso de liou
lem no Senado.

Ora, o Malho...
E ínto é que elle apanhou essa soberba

reclame...

* *
Na Cantara não foi menor a manifes-

lação de apreço e da mais perfeita soli-
d.irieiiade com o illustre presidente da-
quella casa.

Poucas vezes terá o Sr. Sabino Barroso
oceasião d;- receber de seus pares uma dc-
monstração lão eloqüente e extraordinária
de estima pessoal e politica.

Sc sc não deve fazer o mal para que
delle venha o bem, licito é tirar dos males
todas as vantagens que. clles comportam.
Dj ataque brutal desferido contra a sua
respeitabilidade, proveiu aquella magnifica
consagração com que hontem maioria e
minoria, irmanadas ein um mesmo senti-
mento de indignação e solidariedade, fize-
ram sentir ao paiz que o deputado por ellas
escolhido, unanimemente, sem um voto
discrepaníe ou sequer cm branco, conti-
núa a merecer o seu apoio, a sua estima
e o seu respeito.

O sentimento de união na bancada mi-
neira foi unanime, não Comparecendo á
sessão nenhum dos deputados governis-
las nem iim só dos representantes da mi-
noria.

Isso prova bem de que espécie c o cara-
cler do brioso povo mineiro, que tudo es-
quece, rèsèhliméntos e divergências par-
lidarias, quando se ache cm causa um ag-
gravo injustamente irrogado a Um homem
que dignamente representa" a altivez e a
integridade, a probidade e a nobreza de
seu' Esra.du.

A. Câmara, demonstrando de um modo
lão extraordinário a sua solidariedade
com o Sr. Sabino Barroso, não prestou a
S.-Ex. apehas 111:1 preito de estima pes-
soa!. As sua? homenagens estendem-se ao
üioriuso Estado, cujos representantes nos
dão, a propósito de um lastimável inci-
dente, uma tão eloquente prova de fra-
tentai união.

A Casa da Moeda vai fazer remes-
sa de estampilhas do scllo adhesivo
de 31650$, á collectoria das rendas fe-
deraes em Cantagaílò; 2:090$, á de
Petropolis, e 1 :o52$ioo, á de Cam-
pos, e de estampilhas do imposto de
consumo, 24:290$ á' de Petropolis;
2:074$, á de Campos, «2.5(3$ * ^a ^ar"
ra do Pirahy, todas no Estado do Rio
de Janeiro.

(ÉiFiftÇSO MS LEIS PEOÇESSÜAES
Na reunião dc hontem da commis-

são incumbida da codificação das leis
processuaes; sob a presidência do Dr.
Esmeraldino Bandeira, fez-se a revi-
são do titulo II do livro dos processos
administrativos—"Da acção de divi-
são de coisa commum"; do titulo IV
dò mesmo livro—"Da nomeação e
remoção de tutores e , curadores",
sendo submettido a estudo o projecto
do Dr. Lacerda de Almeida—"Do dc-
posito de pessoa".

A sessão levantou-se ás 6 l/> horas
da tarde.

Conforme antecipámos, os directo-
res da Praça do Commercio, da ci-
dade de Porto Alegre, reclamaram
ao Sr. ministro da fazenda contra
os serviços da alfândega'daquella ci-
dade, que, segundo al legam, não sa-
tisfazém o comniercio, causantlo-ihc,
até prejuízos pela demora dc papeis
no expediente e nos despachos.

Fazendo a reclamação, varias me-
elidas apontam aquelles directores,
corno aptas a melhorar os serviços
imperfeitos.

O Sr. ministro, para resolver o
caso, mandou que fossem prestadas,
a respeito, detalhadas informações.

Hontem, S. Ex. recebeu o processo
devidamente informado, e depois de
estudadas as informações, resolveu
não attender á ixclamaçáo.

Dá sua decisão terá seiencia aquel-
Ia Praça de Comniercio.

O Sr. ministro da fazenda decidiu
que os juros das apólices pertenceu-
tes á.Associação de Praticagem do
Estacio do Rio Grande do Norte só
podem ser pagos pela Caixa de
Amortização, porque nella é que es-
tão inscriplas.

No entanto, essas apólices podem
ser transferidas para a delegacia fis?.
cal, naquelle Estado, .que' desse modo
poderá incumbir-se do pagamento
dos juros, sendo forçado p recebi-
mento dos juros vencidos, como man-
da o regulamento, para a realização
da transferencia.

Dessa decisão teve conhecimento o
ministério da marinha.

Foi autorizado despacho livre dc
direitos para os apparelhos importa-
dos pela Prefeitura do Districto Fe-
deral c destinados á medição da vc-
locidade c da humidade do ar.

Esses apparelhos serão collocados
no theatro Municipal.

- —— +- ¦'¦ ¦'—
O Sr. ministro da fazenda negou

provimento ao recurso de Francisco
Vailardi, interposto da decisão da
Alfândega do Rio, negando isenção
dc direitos para diversas revistas que
importou.

Communicou-se ao inspector da
Caixa de Amortização, para os fins
clc lei, cjue estão caucionadas no The-
souro as apólices de propriedade de
João Pereira de Andrade, como ga-
rantia da responsabilidade de Pedro
Alberto da Rosa e dos seus prepos-
tos no logar de agente do correio, em
Rio Bonito, no Estado do Rio.

Igual communicação foi feita ao
Sr. ministro da viação.

Zres Uras
Todos sabem qúe o sttrsis tem sido ein

toda a parte introduzido nas legislações
penaes contemporâneas, como uma das
medidas niais seguras de evitar a reinei-
dencia criminal. Suspensa, por cinco an-
nos, a execução de certas penas contra
crimonosos com tendências manifesta-
mente boas e antecedentes irreprehensi-
veis, os juizes lhes concedem liberdade
provisória. Se, apesar dessa indulgência
e. dessa magnanimidade com que a lei o
ampara, no interesse tanto seu, directa-
mente, como indirectanieute^social, o cri-
minoso volta a praticar faltas delictuosas,
o juiz a quem o caso seja submettido im-
põe-lhe, então, uma penalidade dupla.:,pela
falta por que não foi punido e. pela, falta
praticada após a concessão de uma me-;
dida t.o benevolente e generosa. São
dois os resultados, dessa providencia .ver-
dadeiramente sabia: .0 dc evitar a per-
versão, dentro de um cárcere,. .de um in-
dividuo muitas vezes occasionalmente cri-
minoso, mas disposto a não reincidir na
sua falta: ,0 de lhe dar a mão e de o re-
habilitar.

E na França, ha onze annos essa lei foi
promulgada pelo- Parlamento; ficando lar-
gamente conhecida pelo nome do illustre
senador que a formulou.— o senador Be-
ranger.

Foi tal o acolhimento dispensado entre
os francezes ao sursis;. que varias nações
os imitaram proinplamente. Alguns mezes
depois, a Suissa procedia de-maneira se-
ínèlhantc. O cantão de Ncüchatel foi o
primeiro a- adoplal-o. Outros o acompa-
nharam 1 successivaiuenté.: E dentro i. .cm,
pouco1, quasi, todas as nações.-,civilizadas;
acolhiam com empenho e sympathia, essa
disposição- penal, .muito rçcommendavçl e
a!pplicavam-n;'a ao._seu:meip. Um .dos. ulr
limos paizes a aceitar essa reforma foi a
Rússia. Entretanto,,em novembro do anno
ultimo, a; Duma discutiu c approvou um
projecto de lei nesse: sentido. O sursis.
foi applicado ali, não- só aos crimes de
direilo comtnuia-como também politicos.
Houve excep.ções para., iufracções deler-
minadas: o commercio clandestino de be-
Ilidas alcoólicas; o roubo de cavallos e
muares (reclamado pelos camponezes),
etc'. E o sursis .pó;de ser concedido, tanto
pelos juizes como por jurados.

Quando todos estão perfeitamente con-
vencidos da excellencia do sursis, surgem
na própria França provas em contrario,
e, o que é mais grave, o próprio Beran-
ger, o ttutor da lei famosa, vem apontar
seus males lealmente. Não-'é porque essa
lei não seja magnifica. E' porque a tem
na. pratica, os juizes, desvirtuado. "A lei
do sursis. diz Beranger, fazia appello á
sensibilidade dos inculptidos qúe se con-
servassem honestos. Coisa singular é a
sensibilidade dos magistrados que têm,
principalmente respondido 1"

Liicien Descaves, que costuma publicar
nas paginas do Journal arligos sociacs de
um interesse sempre palpitante, escreve
em um dos números de julho desse diário
parisiense um longo e criterioso artigo
acerca dos abusos dessa lei. Quaes são
esses abusos?, A lei de sursis tinha por
objecto capilal, senão unico e essencial,
evitar que os indivíduos responsáveis por
primeiros crimes experimentassem o con-
tacto dissoluto das prisões, onde, como
é sabido já por todos, lavra a desmorali-
zação. Era essa a intenção dc seu autor.
As câmaras, porém, foram mais longe: e
cm vez de conceder--essa medida única-
mente aos¦: condemnados á prisão, esten-
deu-a igualmente aos condciiiii.ados a unia
mulla, sem reflectir na differença c iria
disparidade dessas duas condições. A idéa
de Beranger soffreu ainda outros desvir-
tuamentos. Todos' passaram a querer ter
parecenças com- o Bon-jutje. E, assim, ao
passo que os slirsis' subiam a 1S.000 por
anno, cm 190(1 attingiràm a'34.000 e em
igo/ elevaram-se. a 42.000, dos quaes,
18.000 aproveitando a individuos conder
ninados a pagarem multas inferiores a
cem francos.

A França irá, portanto, cm breve refor-
mar a sua lei tão generosa e tão profícua.
E queira Deus' que esses excessos e ex-
ageros não a levem mesmo a suppriinil-a.
E' tão commum ver desprezar medidas
opi imãs, pelo 

"facto de serem desastrada-
mente praticadas, cm logar dé lhes dar a
applicação que cilas merecem. Ma uni paiz
que gosta imménsamcntc disso... Esso
paiz não é o nosso, com certeza... A
França, porém, não pensará, por certo,
desse modo. A idéa d-o sursis é grandiosa
e esplendida. Que não a deixem naufragar
entregue a juizes curtos e obtusos...
-/•". V.

> sentença, absolvendo o thesoureiro econdemnando unicamente o imiao.Este aecordam é de 18 de dezembrode 1907, e íoi .mantido, om gráo deappellaçâo, pelo de 2 ti de janeiro- desteSuíno.-.
Theophilo Gom.es está prestes a ter-minar o. cumprimento da sentença do

quatro annoa de prisão. Resta.r-lhe-lia
a da multa de 20 o|o sobre a impor-taneia desapparecida. E' deste restode pena que acaba de pedir perdão oréo, pelo seu advogado, Dr. Edmundode Miraoida Jordão.

A petição 'respectiva acha-se fun-damentaid» com argumentação cerra-da, de uma lógica que nos parece in-atacavel. Evidentemente, no correr detodo o processo nenhuma prova In-
discutível houve de que qualquer dosindiciados cooiiimettesse o delicto. Nen-
nhuima das testemunhas ouvidas o as-eeverou. Ninguém- sabia qual o .-autor '
do delicto nem mesmo garantiu quoo caixote tivesse entrada na caso. for-
te. Henrique e Theophilo forain con-
de.mnados-, em- primeira instância, por-
que eraim, por força das funeções queexerciam, cs responsáveis pelo.desap- ,
parcoimento'; Theophilo, um segunda,
tannbem por esse rtíésino miotivo de
responsabilidade e porquo lhe era ex-
clusiya..

Na sua argumentação, o Dr. Ed- ¦
•mundo Jordflo- chegou, e.m uma ela-
reza convincente, a provar que;-sob-o
fundamento dessa responsabilidade, a-
pena eiii qu« -deveria inicoitrer Tlieo-
philo seria a de prisão cellular', per-
da do emprego o imulta do 5J ojo, sen-
do que,--,nieamo convertida em prisão,,
esta. já so acha- cumprida, estando- o
ex-fiel preso desde 15 de outubro dó
1906.

Por este fundamento, attendendo ao
denwis; aos.hons antecedentes e com-
p.orta-mento do réo, á sua extrema ijiii-
seriqi, poia sua. familia vive da òárT-
(]<víl-e de poucos amigos que lhe ' re-
statm;'é qiie o illustre advogado x®-:.\
qiier o-perdão e esto. gesto da lanagna- ,
nl mi d rode 'tambem nós esperamos quo. '
tel:-.o-ha o chefe» da Nação.

Foi isento de direitos o material
importado da Europa pela Câmara
Municipal de Bauru, com destino á
illuminação electrica daquelie tftüiit
cipio.

Foi concedido cxcqualitr á carta
rogatória expedida pelo juiz de di-
reito da comarca de Funchal, em
Portugal, ás justiças desta capital,
para avaliação dos bens pertencentes
á:suecessão dc D.-Hilária Maria Go-
mes.'

PROVEU 
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Segundo teleünimma recebido hon-
tem pelas autoridades navaçs. chegou
a S. Vicente o"scout" Rio Grande
do Sul.

Foi approvada a prci;-' ita feita pdo
escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes cm Jacarehv, no Estado de
S. Paulo, Sylvino Antônio Nogueira,
de Durval Martins de'.Siqueira, ipara
seu ajudante. "

Foram concedidos tres mezea de li-
cença, para tratamento de sua sau-

Klnonia—Avenida Central 134.

Na Prefeitura Municipal pagam-
se hoje as folhas referentes ao mez
findo da directoria geral de obras,
diárias, Asylo S. Francisco de Assis,
entreposto de S. Diogo e matadouro.

O Posto .Central de Assistência Pu-
blica Municipal teve o seguinte movi-
mento no mez de julho ultimo.; „

Soecorros urgentes: na via publi-
ca, 447." Cl« domicílios, 205;' nas de-
lègacúvs, 1:5- em loca^' diversos,
197; total, 964. -"'" 

*
Curativos: no posto, 793, e em lo-

cães diversos, 403; total, 1.196.
Remoções: para a Santa Casa, 97;

para a Maternidade, sete; Ordem do
Carmo, duas; residências, 31, e retri-
buidas, 14; total, 151.

Cuias expedidas, 691; consultas 110
posto, 38; visitas em domicilio, cinco,
c communicações ás delegacias po-
liciaes, 277.

—-'¦ ' ' I' - ..¦¦
' No enterramento de D. Anna Mar-

t parida da Cunha Carvalho,.esposa do
r. presidente da Republica, pe- Sr. José Teixeira Carvalho, official

dindo autorização para abertura de
um credito supplementar de réis

Na pagadora do Thesouro Nacio-
nal pagam-se hoje as folhas do mon-
tepio civil c militar e diversas pen-
soes da guerra.

Pinheiro, sob Jóias e cautelas dt
Monte de Soecorro,

condições especiaes: 3 e 5, rua Luiz d.i('•''tiòi-.i, etisa Gontbler, fundada st<
.ISG1.

O Sr. ministro da viação enviou
ao Congresso Nacional a mensagem
do S

56ò;4!7$477, á verba "Illuminação

publica da Capital Federal".

Requerimentos despachados pelo
Sr. ministro da viação:

D. Adelina da Rocha Cordeiro —
apresente certidão do casamento do
contribuinte e novas certidões de ba-
ptismo de Oscar, Isabel e Jandy;

Francisco Rebello de Carvalho,.
Manoel Jorge Lopes e Pedro Pauio
de Menezes — Indeferidos.

. Vai ser -adquirida pela Prefeitura
a propriedade da rua Barão de No-
vaes, em frente á estação de S. Fran-
cisco Xavier, afim de ser no local
construído um mercado.

Tendo sido proposta a venda do
cemitério de Santo Antônio, em Pa-
quetá, pelo vigário da matriz á queaquelle pertence, o Sr. prefeito or-
denou a avaliação do mesmo, a qual
foi feita pelo engenheiro da respe-
ctiva cireumscripção, sendo-lhe 

'dado

o valor de 40 :ooo$ooo.

cie gabinete do br. prefeito, hontem
realizado no cemitério de. 

'$. 
Fran-

cisco 'Xavier, fizeram-se representar
o mesmo Sr. prefeito, seu secretario
e íunecionários^do gabinete, pelo Dr.
Ilerundiuo Sá, o a.s repartições muni-
cipaes por 

*commissões, 
que deposi-

taram coroas fúnebres sobre o fere-
tro.

O Sr. prefeito pretende adquirir,
em Jacarépaguá, uma grande pro-
priedade. afim de ahi construir uma
escola clc agricultura.

Não ha quem niío sf roèftrflf) ainda
do celebre caso do caixote da Para-
hyba. Fòi em 1905.

Desapparecldo do Thesouro, ere-e
caixote que continha dinheiro papel a
recolher, foram processados os- seus
responsáveis: thesoureiro Henrique
José Gomes, e seus tres fieis Miguel
José Leão, Theophilo José Gomes oAureliano de Colônia.

Corridos 03 termos do stimmario,até a pronuncia dos quatro, foramafinal condomnados apenas os doisirmãos Game3: os outros réos forautabsolvidos.
O processo, entretanto, chegou í!superior instância o o Sunremò Tri-

bunal Federal proferiu a derradeira ctiva offlcina do estabelecimento

O Dr. Nilo Peçanha, presidente da
Rci/tibllLa, acompanhado do Dr. Leo-
.poldo de Bulhões, ministro da fazen-
da e de suas casas civil e militar, vi-
sitou liontem a Imprensa Nacional.

iS. Ex. foi recebido á porta do edi-
fieio pelo Dr. Thcmistoe.les de Almei-
cl?,» director geral, Paranaguá, Olivel-
ra Dello, Xavier Pires e outros fun-
ccionaribs, e, ao som do hymno na-
cional, di-rigiu-se ao gabinete da dire-
ctoria.

A visita começou pela secção cen-
trai o polo n.rchivo, segujndo-se a
offlcina de composição, de senhoras,
tui'ma de 'brochura, ta-mbem Cie se-
nhoras; deposito de folhas, offielna
de pautação, turma de pagi.nadores
offielna de gravura ehimica.

Ao penetrar na officina de eneader-
nação ou de serviços accessorios, o
respectivo mestre Guedes de Mello
saudou S. Ex. em nome dos o-pera-
rins, sendo offareòidos ad .Sr. presi-
dente da, Republica:

VSm quadro com o retrato de S-, Ex.
em couro da Rússia e ornamentações
• stampadas.estylo "art nouveau",com
iriM,:r:pi;ões. a ouro — Dr. Nilo Peça-
nha—Imprensa Nacional—5-9-9ÍO e
as ar-mas da' Republica- em gorgorão
verde.

üm cartão cm couro da Rússia,"doré sur tranche" com as armas da
Republicai è suas cores em seda dou-
rada"; cc-m a seguinte dedicatória':"Ao Exmo. Sr. presidente dá Repu-
blica, os operários da officina de üer-
viços accessorios, agradecidos. Art.41,
da lei 11. 2.221. de 1910, que manda
pagar aos operários da União os do-
ittittgos e. feriados—13 de janeiro, de
1910—data do decreto da nomeação
do aetual director — Imprensa Na-
cional.

Uma carteira de bolso, de couro da
ltuss,a, 'ti .da internam nti de sc-
da, com as armas da Republica o de-
dieatovia—Dr. Nilo Peçanha,

Uma pasta de luxo, em ;ouro da
Rússia dourado e seda, tentlo ao eon-
tro um quadrado "doré sur tranch;",
internamente' forrada de . papel de
l'a,nttisiá, destacando-se no centro.cm
alcochoádb, as ariiiás da' Roputilicà;
eom a. inserlpção: "Dr. Nilo Peça-
nha, presidente da- Republica ,— Im-
prensa Nacional—5-9-910, em gorgo-
rão sulferino.

Um cartão com as armas da Répu-
blica e-inscripçâo—Ao Exmo. Sr.pre-
sidente da Republica, agradece. a
honrosa visita, o director geral d'a
Imprensa Nacional e "Diário Offi-
ciai". ' ¦

Foram offerecidos ao Sr. ministra
da fazenda os seguintes objectos, fei.
tos na officina de sorviços accesso-
rios :

Um quadro 'em marroqutni "cha-
grin" encarnado, com o retrato do
Sr. ministro da fazenda e as armas
da República, com inscripções a ouro
e lavores art-nouveau".

Uma carteira de bolso, de couro da
Rússia, forrada intcrnUmente do se-
(Ia, com as armas da Republica e ainscripçâo -— Dr. Leopoldo do Bu-
lhões.

Um cartão com as armas da Repu-
blica e a seguinte legenda: Ao Exmo.
Sr. ministro da fazenda agradece ahonrosa visita o director geral da Im-
prensa Nacional e "Diário Official".

Bm seguida, os illustres visitantes
percorreram as officihas: de gra-vura, onde.o mestre Eduardo Roltzt.
saudou o Sr. presidente e- o Dr. Lco-
poldo de Bulhões e offereceu um re-trato de autotypia, em cobre, do Dr.Nilo Peçanha, e a de. impressão typo-
graphica, onde SS. EEx. assistiram âtiragem do um cartão impresso em es-tamparia, em que o pessoal da mes-ma officina agradecia a visita de33. EEx.

Na officina de composição, o antigocompositor Antônio José de Souzasaudou o Sr. presidente da Repu-blica, offorocendo-lhe, em nome doa
operários >IvTmm'ei>sz_;.unT_jéf.tojo com
guarda-chuva c uma' bengala "Ctinti
eastão de ouro. --^

Em seguida, o Sr. Xavier Pires, in- 
"N

Hpector technico, em nome dos í>pera- 
'

nos, saudou o Sr. ministro da fa-zenda e offortou-lhe uma rica pennade ouro, cravejada de pedras pre-cio-sas.
S. Ex. respondeu em nome do Sr.•presidente e no seu, agradecendo aamanifestações e assegurando que mui-to grato lhe seria referendar camaquella penna melhoramentos para o

pessoal e material da grande offieina
official, que o estabelecimento visitadoindubitavelmente era.

Seguiu-se a visita á officina do im-
prtissfio typographiea, onde S. Ex. oSr. presidente affixou em possantemaclijna Marino-ni uma chapa de pra-ta com o seu nome, a pedido do dire-
etor.

As aecla.mações. que acampa nharam1 a S. Ex. durante toda a visita, re-do-bra-ram então de intensidade, ouviu-
do-se vivas ao Sr. -ministro da fazenda
e ao director Oa Imprensa Nacional.

E.m seguida, o Dr. Nilo Peçanüiia
vií-jtou a officina de impressão iitiio-
graphica, depois a fundição de tvpos,
a de stereotypia c "Diário Official",
dnde o compositor Maurício Jn.-é Vel-leso saudou a S. Ex. e ao Dr. Lco-
poldo de Bulhões.

Finalmente, o chefe da revisão da
Imprensa Nacional» Dr. Mello Carva-
Iho, agradeceu ainda uma vez aos il-
lustres visitantes a. sua presença.S. Ex. o Sr. presidente da Repu-
blica doF)pi..(ltti-Ke então- do director, «*
entre acol&maçOes dc-.todo o pessoalda Tm.pransji Nacional o sob uma
chuva de flores. retirou:se, tomando
o- seu automóvel. -

S. Ex. prometteu attender a va-
rios reparos e nu Ihnramcntos urgon-
tes que interessam o funecionamento
da Imprensa Naèional e manifestou,
assim ec'mo o Sr. ministro da fa-
zenda, a agradável impressão rece- _
bida. -¦''

Pelo Dr. Themtstocles <le Almeida
foi offerecido ao Dr. Nilo Peçanha
um exemplar do seu relatório e outro
dos "Apontamentos históricos sobre a
Imprensa Nacional", da lavra do Dr.
Oliveira Bello, ambos os exemplares-"
luxuosamente encadernados na respe-

J
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J/Tntonio £achini.
V passagem do illustre Sr. Antônio

Bachini por esta capital em transito para
a Republica Oriental do Uruguay, onde
oecupa com um brilhantismo ' notável a
pasta das relações exteriores, deu ensejo
a que amigos e admiradores, além do ele-
mento official, lhe demonstrassem ainda
uma vez á sua muita consideração.

E o Sr. Antônio Bachini é dessas perso-
naiidades interessantes, que á medida que
ascendem- na hicrarchia politica mais ac-
cessiveis se tomam, mais encantadoras,
mais communicativas.

E' uma natureza affavel ft expansiva,
agindo livremente dentro das responsabi-
lidades da sua situação social e politica.
Isso torna-o especialmente querido, ac-
arcscentando-lhe ao prestigio do seu alto
valor intellectual e da sua culminância po-
litica um oulro e não menos valioso pre-
stigio — o da sua seducção pessoal.

Desde ante-hontem á norte, quando se
esperava que chegasse o Cap Dlanc, cm
que S. Ex. viaja com a^sua Exma. se-
nhora e genlilissima filha, diversos ami-
gos e pessoas da mais alta representação
social desta cidade procuravam informar-
se precisamente da sua chegada, para ir
cumprimental-o. Mas o Cap Blanc, que
foi forçado a fundear na altura de Ponta
Negra duranle algumas horas, não entrou
anle-lionteni e nem mesmo amanheceu
neste porto, como se conjecturava. Este
paquete só ás io 11- horas de hontem
transpoz a barra.

Mal elle fundeou partiram do cáes Pha-
roux diversas lanchas com amigos e admi-
radores do illustre estadista uruguayo.

'¦Eni uma dellas ia o pessoal da legação
e do consulado do Uruguay: general Ru-
fino Dominguez, ministro; Elinano Vieira,
secretario; Manoel Bernardcz, cônsul;
Erico de Ia Pena, vice-cônsul.

lim outra foram os senadores general
Pinheiro Machado e Victorino Monteiro
e Sr. João de Souza Lage; em outra ia
uma comniissão da Associação de linpren-
Ba, composta dos Srs. Ilclisario de Souza
Junior, vice-presidente em exercício ; Dur-
vai Caber, 2° secretario, e consocios \To-
gueira da Silva e Mario Castello Branco-,
cm uma outra, em fim, o illustre Dr. Sá
Vianna.

Quando, porém, essas lanchas atraca-
ram ao costado do Cap Blanc lá já havia
chegado a mie conduzia o Sr. Raul do
Rio Branco, que fora cumprimentar, em
nome do barão do Rio Branco, o eminente
viajante. . , 

'

O Sr. Raul Rio Branco entreteve-se em
palestra com o Sr. Antônio Bachini, a
quem transinittitt o desejo do nosso minis-
tro dò exterior do que se S. Ex. houvesse
de baixar á lerra fosse almoçar eni sua
companhia, no palácio dc Itamaraty;

0 Sr. Bachini mostrou-se iminensameii-
te penhorado com essa gentileza do barão
do Rio Branco e accrcscentou que effccti-
vãmente era seu desejo desembarcar, não
só pelo prazer que teria de conversar com
o barão, como ainda pela satisfação que ex-
periiiientaria ein rever esta cidadej de que
conserva tão agradáveis recordações c que
estimaria percorrer depois das suas radi-
cães transformações materiaes.

Mas, em vista do atrazo da chegada do
vapor,. o que o obrigava a uma parada
muito rápida no porto, não se animava
a descer, para não ter que o fazer preci-
pitadainente.

Reservava o duplo prazer dessa visita
ao Rio para outra oceasião, que seria o
mais breve possivel.

Recebendo a commissão da Associação
dc Imprensa, que o foi saudar, o Sr. Ba-
chini leve para com os seus membros as
melhores palavras de affecto.

O nosso companheiro Belisario de
Souza Junior, que da sua viagem ao Rio
da Prata realizada o anno passado conhe-
cia o Sr. Antônio Bachini, apresentou a
S. Ex. os seus collegas.

O Sr. Bachini repeliu então o que na
véspera havíamos dito a seu respeito:

"Eu sou antes de ludo jornalista e o
ici de ser sempre. Os postos ha politica
:onsidero-os transitórios; o que cònqiiis-
tei no jornalismo do meu paiz reputo-o
definitivo."

Chegaram então os Srs. general Pi-
nheiro Machado, senador Victorino Mon-
teiro c João ile Souza I.age, que se entre-
tiveram ein longa palestra com o Sr. An-
tonio Bachini, cuja 'amisade ha longos
annos cultivam. E só quando se aproxi-
liiava a hora do Cap Blanc suspender
ferro, se despediram do illustre viajante
c sua Exma. família, aos quaes renova-
ram os votos de felicidade c boa viagem.

Foram expedidos convites para esta so-
lemnidade. *

A senhora Salvador Santos, por estar
ausente, em Caxambú, suspendeu as suas
recepções de sabbado,

*
Commeinorando o 2° anniversario de

seu casamento, o connnandante Antônio
Müller dos Reis deu hontem uma recepção
intima cm sua residência, á rua Pinheiro
Guimarães 79, em Botafogo, á qual com-
pareceu grande numero de pessoas de suas
relações.

Ao champagne, o deputado Dunshee de
Abranches fez o brinde de honra, agrade-
cendo o commandanté Müller dos Reis.

O casal Müller dos Reis recebeu grande
numero de cartas e teltgramnias de feli-
citações.

¦espectaculos.
Com a Serrana, a primorosa opera de

Alfredo Kcil, realiza-se hoje no theatro
Recreio unia recita offènecida pela em-
pceza, para acquisição de nc-vos livros
ipara a bibliolheca do Real Gabinete. Por-
tuguez de Leitura.

Essa recita será honrada com a presença
do conde de Selir, digno ministro de Por-
tugal.

five-ô'-c/ock tea.
Antes de partir para a America do

Norte, onde vai se especializar em ele-
ctricidade, o Sr. Victoriano A. Borges,
filhe do engenheiro da Prefeitura, Dr.
César A. Borges e sobrinho do senador
Pedro Borges, quiz reunir as pessoas de
suas relações para dellas. se despedir.

Essa reunião realizou-se na tarde de
anle-liontcm, em um local muito pitiores-
co, cm unia encosia verdejántè de Copa-
cabaria, em frente a uma vista magnifica,
sobre o mar.

Sobre o roof-garden da pensão Ocea-
nica, uni grande numero de senhoritas e
rapazes passou uma tarde deliciosa, dan-
sainlu e epirversaudò idegreúVerite.

Entre as pessoas presentes estavam o
deputado Frederico Borges, senhora e fi-
lhas; senhoritas Pedro Borges, Moreira,
Rocha Moreira, Alvarenga Peixoto*; Viei-
ra Junior, Peixoto, Uiiieãuj Dutabella, Pio-
to de Mendonça, Flora Cerquei ra, Alber-
tina Araujo, Allen, ' Davis, Pizarro, Ja-
coluna, Urinjjôii c nitii-ias outras,varias se-
hltoras e numerosos rapazes.

jT/mogos.
Os .funecionarios' da secretaria do Se-

nadu' olfurecem amanhã; ao meio-dia,'110
restaurante Âssyriò, um almoço iniinio ao
Df.'Anionio Salles Helíem Vieira, ex-di-
rector da secretaria daquella casa do
Congresso.

JVfaijifestaçõas.
•O-capilão Oliveira Junqueira, distineto

official do 1" regimento de cavallaria do
cxcrei-10, por mo-iivo de sua justa promo-
ção, resebeu ãiilç-lioiitèiii dos seus cum-
-Piwiliciros e .'Meigos as mais carinhosas
provas de syiii|)állji.l|'i Assim é (pie á sua
residência atíluiu grande numero de ca-
vallic-iros e ía.iiiilias, que lhe foram levar
os parabéns. ...

A officialidade do seu regimento, tenflo
á frente o seu digno cummandaule, coro-
nel Pedro Bittencourt; ali esteve, offertan-
do-lhe cusiuso serviço de praia para. chá,
interpretando es scnthiicii-lr.s de seus ca-
tuaradas o capilão José Ribeiro. .

Us .inferiores do regiiiienio também of-
fereeeraiin ao capitão Junqueira custoso
mimo, falando tiu nome de seus conupa-
nheiros o sargento Júlio Alberto da Silva.

, A todos respondeu o manifestado.
., . .Innumeros. lè.m sido Vós telegrámnias,
canas e cartões de felicitações que tem
recebido o digno c-fficia.l;

A' noii-e ,fez-se musica, dansando-se até
o amanhecer.

DiijMÍe as psssoas que lá estiveram .pu-
demos'noiar as seguintes:

.Coronel Pedro Uiive-nco-urt' e familia,
capitão ]cíi Ribeiro, deputado Soares dos
Sanlos,' Dr. Cicero 'Seabra, lenc.ttte-co.ro-
nel Tupiiiaiivbá e familia, major Cordeiro
de Farias, teiiente-corc-liel Andrade Ne-
ves, c;'ii>il;io de fragata Marques da Rocha,
major Cândido Rodrigues, 2"" lenenles
l.ronidas'Hermes, Frias Villar, Orozimbp,
Canreiro e Avelino Asliton, Dr. An-
draiJb Silva, coronel AiIUÚquèrquè Mello,
Dr. Fontainlia. coronel Carlos Barbosa e
major Luiz Figueiredo.

Visitas.

fstas.
A diiminiiiicira do Club de S. Chrisio-

Vão foi muito concorrida de sócios e Ia-
hiilias daquelle 'bairro.

Achavam-se nresentes, enlre oulras, as
légúintes pessoas: Mlles. Castro Lopes,
Hebrca Romana, Zaunna, Mercedes Kbl-Io, Adelila Saldanha, Cecilia Loreiti. Lee-
nor Silva, Delaniare Garcia, Marina Dias,
Eurydice, Genny e Celina Gonçalves de
Queiroz, Amasilis Moreira da Silva. Ma-
rieta Loretti. Ootavia,' Venina. Alice Gui-
niarães, Sinhá Lavervailler. Irene Zoebe-
leira. Ivone Zoebelcira. Ondin:i Rullc,
Alemã. Castro Dias. Judilh Alves de Aze-
ty»ilo e muitas outras, sènhorilás é grandebumeru de cavalheiros.''
* Depois de amanhã, á noite, o Club de
S. Christovão realiza a primeira das run-
series', <iue'vaf iniciar este club; sob o
titulo. O. cA«í dos d es,com varias surprczrír,.
José do Patrocínio Filho abrirá a serie
ci 111 a primeira "Da influencia do chá na
sociedade indigena". e será illustrada com
as passajtens mais. importantes da causcrie"leio apreciado Poock.
..-¦.- *- - ' , . -.-

Realiza-se no dia 28 do corrente, no
theatro Municipal, o grande festival or-
(anizado pelas discípulas do . professor
Carlos de Carvalho e a die dedicado.

Nessa festa de arte, que proinètte ser
. deslumbrante, tomam parte, além do pro-

fessor, as suas disicipulas e a distineta ar-
tista que tanto suecesso fez-'ultimamente
lia Europa, a soprano Nicia Silva...

Será cantada a opera Artemis, do mães-
tro Nepomuceno, regendo a orchestra o
maestro Francisco Braga.

., Õuvir-sc-ha o coro — As uyáfas, can-
tado por todas as discipulas do professor
Carlos de Carvalho, que nesse dia terá
ensejo de ver quanto é estimado pelo
nosso publico, pois, com certeza, o Muni-
cipal apanhará uma enchente.

Recepções.
.Realiza-se hoje a solemne recepção do-

HUistre Dr. Pedro Lessa, ministro do Su-
premo Tribunal Federal, na Academia"BrazTdeira de I-etras.

A-ceremonia terá logar no palácio __n-
roe, ás 8 11- lioras da noite, sendo oraíer
por parte da a.ca.lcitjia o notável juriscon-
sulto Oloviç Bevilacnuá.

O simples íaclo -.le se realizar a sessão
de recepção no palácio Monroe já indica
5 brilho de que cüa vai ser revestida.
V-

Acompanhado de seu avô, o coronel
Vai Lobo, visitou-nos homem o joven ati-
rador Manoel Vaz Lobo, do batalhão Rio
Hranvo) do Paniurá-, actualmente nesta ca-

ipilól.

Viajantes.
No vapor aMemão Cap Blanco, regre»-

saram honle-m para Mon-ievidco, de onde
se haviam ausentado para esla capital, cm
viagf-m dc recreio e no mesmo tcni.po de
encontro couil o illustre Sr. Antônio Ba-
chini; que vohava da Europa, os Srs.
Juan Carlos Mealoza, distin-clo jornalista
uruguayo c secretaria da Intendencia de
Montevidéo; Alberto Jonarez Folie, dfipu-
tado,; Jaynic AriNiga, joveu capitalista
urtigiuyo. e com.mendador Manoel Rudri-
•-mes Vieira, nosso correspondente em
Montevidéo.

*
.A bordo dei . paquete inglez Asturias

pariiiam hc.;..:-c:ii para Montevidéo o Sr.
Cunfi Roossen Vidal e sua Exma. senhora
e a Exina. Sra'.' D. Girolin.i ' Soria, qüe
aqui ii>erii!,..necêr::.m cerca de um mez em
viagem dc iccreio.'

¦No mesmo vapor seguiram para o Uni-
gnay o Sr. J. Ií. Ue Sim ani é" Exmã. fav
milia. - • ' - . ,'

,-.¦,..".-'',,.', •.".;'.'. í* - }¦ r..r
Regressou ame-liontem. ile S. Paiilq o

Dr. Rodolpho Miranda, .ministro da agri-
cultura, em companhia do deputado An-
gelo Pinheiro Machado.

S. Ex., que fora a S. Paulo, visitar' osenador Campos Salles." achou-o eni boas
condições, esperando o.seu rtsiabelecuncn-
10 dentro de oito dias. '. . ' 

.
Partiram hontem. á. noite, para. Bello

Horizonte os Drs. Delfim Moreira e Ar-
thur Rcrnardes, que vão assumir os cargos
de secretários.do. novp governo mineiro.

Com o mesmo destino partiu o Dr.
Jòno Lacerda, auxiliar de gabinete dn mi-nisierio da agricultura,'que vai represen-
tar o respectivo minisiro .na posse do pre-sidente Bueno Brandão.

Ao <=eu embarque compareceram altas
autoridades e muitos correligionários camigos.

No .Aragnaya regresou hontem a Mon-
leviiléo o coronel Cândido Robido. do
exercito uruguayo;

De Camnos chegou hontem o.capitão
Hippolyto Leão dc Azevedo, portador de.
uma represeniação dos campisias, pedindoao Sr.presideme da Republica provi-lçnriascontra a peste-naquella cidade fluminense.-

. Acham-se passando uma temporada nes-
ta capital os Drs. Plinio Prado c Cassio
Prado, acompanhados de suas Exmas. se-
.nhoras.

*
Chegaram hontem de Paranaguá, no

Júpiter, os Srs.: coronel Faro e tenente
Rego Barros.,

No Florianópolis chegou de Porio Ale-
gre o Dr. Luiz de Argollo Mendes.

Acompanhado de sua Exma. esposa e
de Ktts interessante* fiihinho» Maria» •

Raul, parte amanhã para a Europa, a
bordo do Amason, o illustre medico do
exercito Dr. Oscar Vinelli.'

O distineto profissional teve a gentileza
de trazer as suas despedidas ao Pais.

*
A bordo do paquete Cap Blanco passou

hontem por nosso porto lord Cockrane,
descendente do almirante do mesmo nome
um dos Jieroes da independência chi-
lena.

O disüncto viajante vai ao Chile, a
convite especial do governo daquella Re-
publica, para assistir aos fes-.ejos com-
menioralivos do centenário da indepen-
dencia.

Lord Cockrane veiu á terra, percorrendo
vários pontos da cidade e foi .i tarde ao
palácio Itamaraty visitar- o barão do Rio
Branco, a quem entregou uma carta diri-
gida a S. Ex. pelo minisMo chileno em
Londres.

*
Pelo Koeiiig Friedrich Aiignit, parte

depois de amanhã para a Europa, o illus-
tre jornalista e deputado Medeiros e Al-
buquerque.

A'gum> dos seus atiiiijos o!'i'e:ec;:m-Ihe
amanhã um almoço de iliS/Oe-Ljá.

As pessoas que adheriram ou desejarem
adherir á idéa, devem dirigir-se ao escri-
ptorio da Gascta de Nod'c:íis, litijé; do
meio dia ás 5 horas da urde!*

A bordo do Asturias partiu hontem pa-
ra Montevidéo, acompanhado de sua
Exma. esposa, o Sr. Emilio J. Calo, im-
pontante estancieiro no Uruguay e Rio
Grande do Sul. *

Regresou da Europa, para onde fora
com licença do Congrosso Nacional, em
busca de melhoras para a sua saude, o
Dr. Hermeio Lima, chefe de secção do
gabinete de identificação;

O distineto fiinccioiiario partirá por
estes, dias para Cauibuquira, a-fim de com-
pleiar o seu tratamento.

Da bella estação balnearia o Dr. Her-
meio Lima continuará a enviar-nós as
suas tão interessanies Cartas de Alem Mar
(impressões da Europa), sem que precise
transforiiial-as em Cartas traiismontanas.

*
No hotel Avenida hospedaram-se hon-

tem os Srs. Carlos Wollermann, Luiz
Carvalho, Koberto Bruno, Aurélio Lobo,
Joaquim Pinho, P. dc Abreu, D. N. Nel-
sou, Dr. Raul Cardoso de Mello. 1. Mari-
nho, Pedro Gomes, Torqualo de Abreu,
Francisco Solano Braga, José Lopes Ma-
chado, Raul de Carvalho, Alberone Ro-
cha, coronel João Tavares, Thomaz Ma-
ckenzi, Valerio Goffreti, Ângelo M. Mi-
gnon, Carlos Keis, M. Mos P. Kosfr. Er-
nesio- A. Dowler, Henry Hans, Francisco
P. Ortega, H.' A. Saderson, Alejaiulro Ba-
ekliaus, 11. Perry, Tinvotheo Rosa Eduar-
do Ribeiro, Sun! Fabrcs e família.

tjaptizados. J
Recebeu ante-hontem a benção paptis-

mal o innocenle Ary, filho do cirurgião
dénilstá Dr. Philomeno Ribeiro;

A solemnidade realizou-se na matriz
de Nossa Senhora da Gloria, servindo de
padrinhos o Dr. Jaguanharo da Rocha Mi.
randa e sua Exma. senhora, D. Olga Leal
da RoClía Miranda.

Pur esse motivo os progcni-iores do in-
teressanie Ary receberam innumeras fe-
licitações.

Na igreja do Senhqr Bom Jesus do
Mnoie, no aliar dc ^Nossa Senhora de
Lourdes, na ilha dc Paquotá, realizou-se
a-nle-.honti-in, ás ij horas da manhã, a se-
lemnidade do biiplisilio da gentil menina
Lconie, filha do Dr. Dalmo Silva, dlslin-
cto clinico de nossa capital.

Foram padrinhos o menino Paul TaViés
e a Exma. Sra. D. Amélia Amaral, mãi
da progenitoVa da recein-bapiizad.-i.

O .'major Francisco do Amaral offcre-
ceu aos que compareceram aquelle acto,
um almoço em sua cliacara, naquella pit-
toresca ilha. *

Será levado amanhã, á pia baptismal
da matriz do Engenho Velho, o . in-
nocenie Maro, filho cb>- Sr, Rodolpho Gra-
ça, alto funecionario da marinha.

Neste «cto religioso, que se realizará
ás 5 lioras da tarde, serão padrinhos de
Maro o Dr. Eduardo Moreira, coneci-
tudado clinico, e sua Exma. esposa./

Jinniversanos. /
Passa hoje o anniversario natalicio do

illustre .politico Dr. Bernardino de Cam-
pos, ex-ministro da fazenda na Republica
e ex-presidente do Estado de S. Paulo.

* . 
¦

. Passa hoje a data annniversaria nata-
licia da Exima. Sra. D. Theodora de Al-
meidj Sodré, esposa do illustre senador
Lauro Sodré.

•
Faz annos hoje o estimado negociante

desia praça Sr. Amadeu Macedo, chefe
da conhecida casa Amadeu, Macedp & C.,
importadora e exportadora de madeiras
e.m larga escala.

*
Faz annos hoje o Sr. .Vrfredo Ferreira

da Silva, sócio da firma Ferreira & C, da
estação da Piedade.

*
Passa hoje o aiimiversario natalicio da

Ex-ma. Sra. D. Maria Rita de Lutiíí Bom-
fim, esposa do capitão do exercito Ma-
noci do BemiÍHÍi e Silva.

+
Faz annos hoje a menina Gerogina, fi-

lha do Sr. Virgílio Apollinario da Silva,
funecionario municipal.

Faz annos hoje o menino Altamyr Eu-
ripedes da Cosia, alunino do Collegio San-
ta Thereza, na Mangueira, c filho do ma-
.K-r Ernesto Costa, funecionario da Casa
d.i Moeda.

Completa hoje mais um anno de exis-
tencia a senhonla Esiher Abreu, filha do
caplião Pinto de Abreu.

Fez annos homem o distineto clinico
Dr. Annibal Pereira, cirurgião da Asso-
ciação dos Empregados do Cuumerci.o

*
Passou hontein o anreversario natalicio

do coronel Silvinu Ribeiro.
. Fésie.jando esta daia, seus. -nimieresos

iKiiigos fizeram-lhe significativa manifes-
iação dé apreço. ,

Casamentos.
Na villa de M.nhi.-is Barbosa, Minas,

realizou-se no dia 2 do corrente o enlace
matnnioni.i! do Sr. Thcoph.ilo Victorino
de Souza, digno funecionario da Estrada
de Ferro Central, com a senhorita "Hen-
riqueta Barril; filha do negociante llaíjuel-
Ia -localidade- Sr. Lourenço Barra.

Feiram testemunhas do noivo, o major
Joaquim dc Oliveira Durão, chefe da i"
secção da.z" divisão da Esirada de Ferro
Central do Brazil, e da noiva, o crí.jiião
João Luiz de Casiro c sua Exma. esposa
D. Orlinda de Albuquerque Castro.

Os actos civil e religioso foram ceie-
brados, este pelo padre Antônio Sebastião
Rodrigues, vigário de S. José do Rio Pre-
to, amigo de infância do noivo, com de-legação especial do vigário conego Joa-
quim Monteiro, • nosro distineto collega
do Correio de Slathius, e aquelle, pelorespectivo juiz dc paz, capilão Antônio
Dias de Ccrtiueíra.

Acompanhados de numerosas familias
e muitos, cavalheiros, seguiram os noivos
para Cotigipe. onde foi servido lauto jan-tar, 'na residência do Sr. Manoel Victo-
rino de Souza, pai do noivo, seguindo-se
as dansas, que se prolongaram até o rom-
per do dia.

Tocou a banda de musica Vinte um deabril.
Pelo nocturno, vieram os .noivos paraesta capital, em viagem dc nupeias.
O Sr. Manoel Victorino c sua Exma.familia foram de inexcedivel amabilidade

para com os seus numerosos cotwidados,-
deixando todos penhorados.

O Sr. Viclorino completava nesse dia
mais nm anno de preciosa existência.

O Sr. Jorjrc Moreira Borges, ,¦>• official
da repartição geral dos correios, onde
conta tantos amigos quantos são os seus
companheiros de trabalho, une-se hoje
pelo* laços matrimoniaes á distineta se-

ohorira Maria Evangelina Br.mdtn Ma!-
donado.

O acto civil realiza-se ás 11 horas da
manhã, na residência dos pais da noiva,
servindo de testemunhas, por parte desta,
os Drs. Teixeira Brandão, «reputado, e
Duarte Ribeiro; .por parte do noivo, os
Drs. Frederico Borges, deputado, e César
Augusto Borges, engenheiro da Prefei-
ttira.

O religioso terá logar á 1 hora da tarde
na matriz de S. João Baptista da Lagoa.
São padrinhos do noivo o senador Pedro
Augusto Borges e sua Exma. senhora, e
da noiva o commendador Paranlios e sua
Exma. senhora.

€nfermos.
O major Antônio Carlos Brazll, vice-

director da fabrica de pólvora sem fu-
maça, acha-se enfeuno,

O di-siineto oíí.icial foi operado pelo
Dr. Edgard de Noronha,, que para esse
fim foi .especialmente a Piquete, e 'lem es-
-tado sob os cuidados médicos do-s Drs.
Ismael da Rocha, Aniténior O' Reilly, Gua-
birú e Andrade.

Depois da ciperação, o doente ficou em
boas condições. Hc-n-tem,. iporém, apcia.re-
ceu febre; o que dèteriiuijoii seguir com
urgência para iPiquète o Dr. Ismael da
Rocha, que paniu pelo ncclurno.

O anajor Brazil, al-jn dos cuidados ca-
richoses da sua Ex-ma. -fn-milia, .'.eni tido
e-iu torao de si a desvelada dedicação Ue
le--los cs seus cenipanheiros daquelle es-
tabelecimenlo mili-lar.

D'aqui do Rio unuitos camaradas e ami-
gos 'tem ido visitai-o. contando-se entre
esses o general Luiz de Medeiros.

*
Acha-se enfermo o distineto .tenente-

-coronel ÇílOdoal'lò d;i Fonseca, chefe' de
secção da divisão de artilheria.

O estimado militar -tem sido muito vi-
sitado.

foiiscimentos.
Falleceu e sepultou-se hontem. no ce-

miterio de S. João Baptista, o Sr. Carlos
da Sik'a Cardoso, funecionario da secreta-
ria de policia.

O Sr. Carlos Cardoso era ainda moço
e geralmente 

'estimado por seus compa-
nheiros de trabalho.

Sepultou-se ante-hontem, no cemitério
de São Francisco Xavier,, o Sr.
Antônio de Almeida, cujo feretro saiu ás
9 112 horas, da rua Vinte e Quatro de
Março n. 268.

O on-lerrainento foi mais uma dcnion-
stráçãò da estima e do conceito em que
era tido o finado entre as pessoas de
suas relações. Jovem e estudante, o Sr.An-
tonio de Almeida, com a sua morte, abriu
um desgosto .profundo 110 coração de seus
amigos.

Ao cunhado do morto, o director-geren-
le da Gdsetà da Tarde, Dr. Luiz Arthur
Lopes, e á Exma. Sra. D. Josephlna de
Almeida, alanceada no seu coração de
mãi, repelcmbs os nossos sentidos pesa-
mes. ¦'

lAüompai-iharam o enterro do üiditòsb
moço e furam levar pêsames pessoa.es á
desolada fan.iüa, os seguintes b-rs.: -

C-pitão-ienetue Raul Kainos,tene-nte Au-
gus.o tveí'ciiin-0* Pereira Pinto, Carlos G-al-
di-iid Leal, c;..pilão Ferraz, Eugênio de
Figueiredo, e irmã, João Lins de Vascon-
ocflós; Pa-.la lio Titpiiiambá, Pedro Galdi-
r.o Leal; Serafim Barbosa da Fonseca, Er-•ne&lo Silveira, Jevé Peso Thcjiw, Victor
Silveira, Abelardo Pardal c Jarbas Lopes.

No cem il crio de Maruhy, de Nitheroy,
foi honleni ir.humada a innocenle Neusa,
filha do tenente intendente do exercito
Oria-ndo Mario Pimentel.

*
Na sua residência, em CoD-i-.il.una, t.ii .

leceu esta ma.l. t-rada, r- r.er.tinanieii:.*, o
Sr. Aug'ts o Cr.slellar, mui-j tslim-iao
naquelle arrabalde, on.le era proprietário
do fcstaúrãüile da lgrajinha.

Isnhrros.
No carneiro 3.2JO, quadro .*,;. do temi-

leriq de S. Fraiie:sco Xavier, foi -i;hui! a-
da lientem, ás 6 horas 'da .tarde, D. Anna
Margarida da Cunha Carvjihj, esposa do
Sr. José Teixeira de Oáivi.iihó, eh'ie ue
secção da direCuria .i: |)/.'ci.i rd.ii nis-
trailva municipal e antigo official de ga-
binete do prefeito.

U enterro da.-inditosa senhora foi gran-
demente concorrido...

O caixão e o, cairo fúnebre eslava™ li-
(oralmente coberlos.de flores, palmas'e
grinal.las. a maioria sem dizeres e em
alç-uuKs os .seguintes: Gratidão de Clara
Cailado, S..iuiade cierra de seu compadre
M. Carvalho, UuHi-ino adeus dc sua a.fi-
lhada Horacina, A boa Annila-, saudades
de seu esposo; A' mãi carinhosa, saudades
de setís filhos; Saudades de seu compadre
Thomaz AÍVes Pereira, A minha santa
mãi, saudades' de seu filho Arcas; Recor-
dação de Deolinda Ferreira da Silva, Sau-
dade de seu çc'VM>adre Dr. Júlio da Cunha
e senhora, Saudade dc Manduca e Elvira,
A' carinhosa mãi do nosso collega Arêas,
os funecionarios da sub-direcloria de ren-
das municipaes.

Acompanharam o enterro os Srs. He-
rundino Sá, pelo prafcko municipal; José
Maria Pires, por si e pela secretaria do
prefeito; Araujo Campos; por si e pelo
Dr. Panloja Leite; Dr. Júlio da Cunha,
Dr. Nascimento Bitl-encourl, Erncslo G.
do Nascimento. Manoel Drago, Hildebran.
do Muegá; Guilherme de Almeida, An'o-
nino C. de OliKeira. Thomaz Alves Per"»
ra,- João Eiíphròsiifó da Silva, Joa 111.1:1
Pizarro Pires, Octavio e Alríoj de A*!r.i-
querque, Mahóè) T. de Carvalho, Antoir-
no Cyriaco de Oliveira Junior, Césàiiio
M:'ga!h.*cs. Leopoldo Macedo, Arlhur Dei-
irão, Dr. Antônio da Silva' Mouliriho,
Eduardo Vieira, João dos Santos, José
PauJo de Faria, Manoel da Silva Bastos,
Antônio de Mattos, capitão Avelino Ma-
chado, Álvaro Cardoso Guimarães, João
Guimarães' Moniz, Lafayette Magalhães
Couto, Cândido José da Silva, Laürentirio
Cesario da Cunha. Carlos da Costa Fer-
nandei, Octavio . Bezerra de Menezes e
Oscar Rodrigues da Cruz, pela directoria
de nolicia :idn-in:--'.rat:va :• Mario Godinlu
e Averlano Noruega" rela secção de cs-
bripia da directoria de obras e viação:
João Rocha, diverses guardas niunirpaes
c muitas pes-os cuJls ucmes nos escapa-
ram.

los; mas que aquella manifestação expon-
tanea lhe enchia de conforto, porque na
mesma sala em que se esforçava em trans.
jnittir tudo quanto sabia aos que actfmpa-
mliavam suas prelecções, recebia como re-
compensa aos seus esforços no cumpri-
mento do dever, aquella homenagem tão
sincera, tão expontânea, e que muito lhe
significava.

As derradeiras palavras do mestre que-
rido foram cobertas de estrondosa salva
de palmas. - -

«1
Klncma — Brevemente —- Avenida

Central 134.

O Instituto da Ordem dos Advo-
gados realiza amanhã, ás 8 horas da
iioitet na sua sede, edifício do Sylo-
gett Brazileiro, a sessão magna an-
nual coiiiniemorativa do anniversario
de sua fundação. .

Para essa festa foram convidados
os Srs. presidente da Republica e
ministro da justiça; além dos nieni-
bros da magistratura federal e local
e de altas autoridades administrai}-
vas. A sessão constará do discurso
do presidente do instituto, Dr. Xa-
vier da Silveira Junior, e do orador
official, Dr. J. M. de Carvalho
Mourão.

CLUBS DA CASA VELOX
Rua dos Ourives n. 27

Cofres americanos—Pianos Stelm-
w*ay — Maohinas Singer — Micros-
copio Leitü —; Instrumental cirurgl-
co — Automóveis Benz' — Roupas
sob medida, em três sorteios sema-
naes.

A' Prefeitura foi proposta a ven-
da, por 95:000$, da propriedade da
rua Boa Vista n. 18.

Se fôr accordada essa acquisição,
será ahi construída uma grande es-
cola.

Nenhuma água se compara â São
Lourenço.

lhe lliilisli Itank ofSomli'America, l.tl.
Kiia IViiioiro de Slanjo ns. -15 o '17

e
r.lTA DO HOSPÍCIO N. 7

CONTA CORRENTE COM LIMITE
O banco nliro contas desde a íiiViti-

II» dc Ks. 50IS000 ntí; Rs. 10:000$000,
lixando o juro dé 4 o|o ao mino.
accuiniilado em 31 do maio o 30. de
novembro dc cada anuo.

Ksln sceçü.o do banco fiiiirclonn
daa 9 ho;-a3 da manhã ás B da
tardo, oxcepto aos sabbados, que será
das !) ás 7 da tardo.

O empréstimo de 3.000:000$ lan-
çado hontem pelo Banco GomnVércial
para a Çòriipatílíiá de Tecidos Confi-
anca Industrial, foi todo tomado,
sendo à subseripção encerrada."

CliiipéÒ dc Cliilo, le-rltiirnos, roce-
bidos cilrectamente. Ciisii Manjrnclrii:
Carioca, 40 o rua Marechal Eloriauo,
131.

Recenseanieiito.
As turmas recentemente organiza-

das para os serviços preliminares tio
recenseaiiieiito na Directoria Geral de
Estatística estão trabalhando activa-
nveiite 'pára que essa operação se faça
com o -pron-ipto concurso de todos os
elementos que possam dc quaícpiei
fôrma facilitar a sua rápida e efficaz
execução. ..'.

. Tudo quanto, mesmo indirectamenr-
te, se relacione co'111 o assuniipto e está
sendo para esse fim niiiiiíciòsahieiite
i".es(iitizado, foi mandado siibhietitcr a
cuidadoso estudo.-. .. '¦[.

Entre as tentativas que se fazem
ip-resentemeiite com esse intuito,, figu-
ra o exame detalhado das informa-
ções do registro civil nestes' últimos
ànnos, trabalho que está sendo ex-
ecutado na segunda secção da esta-
tistica, afim de que todos os dados
e esclarecimentos nelle contidos se-
jam .proficuaniente collectados para
maior segurança de êxito do próximo
censo.

Essa busca meticulosa evidencia
.liem o firme critério que o Dr. Fran-
cisco Bernardino, director geral da
estatística, dando' fiel desempenho
aos desejos do illustre titular da pas-
ta da agricultura,, Dr. RodoJipho Mi-
randa,. vai .-imprimir aos trabalhos
dessa importantíssima qp-eração, para
o.que está, desde'já, organizando um
cabedai] subsidiário de informações
que tornem o próximo censo uma
evidencia .palpável, uma. realidade in-
discuti vele não mais uma simples teu
tativii.

Jl/íissas.
Cl iüsliii.clo clinico Dr. Galvão Tiueno. e

frniilia mandr.m celebrar-hoje. ás. S-1I2.
horas, níisfii por .-.!mn .dc sua itsnã; cunha--
da ,c tia. O. C'hi.-iu:; a Oaivão líueiio. na'
mátrir.' dó Sayrado Coração dc Jesúsl a
rua Benjaiitiii Consíant.

**;*'¦• 
" '".; '*'

Por alma de . O. Guillicrmina TaTares.
da Cosia, mãi do Sí.Deiitò Gonçalves Ura-
ira. da- Po''t:rn, "crá celebrada amanhã,
missa de sétimo.dia. ás q horas, na igreja
de S. Francisco, dc Paula.

A AsF.ociação Tvr>rvraphica Fbim:nenir
se faz celebrar r.ir.aidiã m-ssa por à'.'rA:
do s-íb associado e ex-presidente MihiVcl
I"ra.ncÍFco da. Trindade, ás o ho*j'r.í, ro
altar .da .ifirejà .dç Xossa Scnhor.yído l-o-
sario,' com assistência da admiiiiitração..

'Em suffrapióda alma dejfl-fiviritiuc- dc
Castro- Cidade. • reza-se hojc^íiSiss.i de se-
timo dia. ás o horas, na igreja^e S. Fi;:n.
cisro dc Paula. fípi' -v'-

pe as esco/as.
.0. Dr. Mifiuel Couto recebeu hontein.

após a sua aula de propedêutica, unia si--rnificativ.i manifestação dos alumnos do
WÊÈS medico, que ora ouvem suas prele-
_Bg. Er:'!,re a cadeira de «me r docente.

PRjjzerani os jovens acadêmicos asse-'purar ao illustre mestre os seus protestosns aceusações que lhe foram dirijriclas pornm orijão vespertino desta capital, cm umdos aniiros em nue fez a campanha em
prol do. ensino medico no Brazil. ;'•

Orcu cm nome dos estiirlahfès o' quin-laiinista dé medicina Orsino, qué depois
de muitas considerações sobre n.nianeini
como vèril diriuindo a cathedfa chi .que
assenta, o querido professor.''.terminou di-
zendo qu; não pensa-se o Df. Couto íque
os alumijos <la Faculdade de Medicina
levavam eni coii-ideração ¦ -as aceusações
que lhe for.-.m feilas, pois sabiam de so-
bra que cilas eram ditadas pela inveja.

O nrofessor Couto, muito cotnniovido.
agradeceu áquclla prova de estima dos
seus. diseipulcs. dÍ7Ciulo mais que. iiuanóSy
produziu a sua defesa na tribuna da Acar
demia de Medicina, de lá saiu satisfeito
pelas innuniera.íiMircv.-is í!e solidariedade
qi.e recebeu dos^jfèu3'colleíias^e discipu-

IVcflraiii o «liiiiiéo .Mniiiriurira; o
ín^llior e mais durável: Deposito, Ca-
rloca, 40 e rua Mare-ehal ElorianO,
ini, preqo fixo.

ü!vTaccesio
Dentro da pharmacia do sua pro-.

•pHi-dado, d rua- dn- Amorica, n. 2211,
Sebastião Gronld Vianna do Liiiiti
teve lic-ntcm um aeeesso do loucura
alcoólico., ou" determinou u i.ntervcn'-
ção da policia do 8" dlstricto. -'•'•-

Vianna dc Lima. eni eoin-panhin- do
sou pVaíleo.'Divmin^os de Castro'^u-
niririT-mbriagou-Fi'. e. pmn-lianto- refe
¦eahia'' numa quietiidè' somnolenta,
\*.i;"ina ora,preso de, um .terrivel aç-
cesso. - ¦ . '...'¦¦•-,'•'-' • v ' . ' .'.

Ii- *if.lr> de oommi-tter muitos desati-
noj--. \"b.nr,a.,dc l.dni.a. foi., s.ulijusa.dp.-eí;
reniovldo para.'a ,ca(?a-.iVe saude do Ds.^
Eiras; , 

' ' ¦' ':.-:-', :;..i.-

O PROBLEHADO SÉCULO
O íutupo do Gstado d^ minas

^ a industpia sidepupgica
O governo federal acaba de re-

formar a Escola da Minas, de Ouro
Preto,e a imprensa já publicou os no-
mes dos novos professores de tio no-
tavel estabelecimento de ensino.

Tal facto, no meio das agltacSes
políticas deste momento, é possivel
que tenha passado de.sperce.bido a
muitos, e é,entretanto,de relevância,
máxima, podendo al'1'irmar-ae que
nào só interessa ao Estado de Minas,
mas a todo o Brazil, quiyá ao mundo
todo.

Na escola de Minas, um importan-
te problema esta- sendo resolvido
agora — "o problema- do século" co-
mo bem disse o Dr. Costa Senna, sa-
blo director do referido estabeleci-
monto, e a reforma em questão, não
ha duvida alguma, vai poderosamen-
te concorrei" para quo se apresse a
resolução esperada, que podo modl-
ficar profundamente a situação eco-
nomica e flhaiic-óiça do Brazil, col-
locando-o na vanguarda das gran-
des nações industriaes, dominado-
ras da terra.

Esse problema, de que ha muitos
annos,' pacionlüiiiente, se oecupa o
illustre brazileiro Dr. Augusto Bar-
bosa, é o da '•extracção do ferro-Ué
seus minérios, por meio de fornos
electrioos".
. Estando presontemento no Rio de
Janeiro o Dr. Costa íSeiiiui, alto es-
pirito, quo é, ao mesmo passo, um
admirável "eauseur" e um scien-
tista eminente, oceorreu-nos a idéa,
que' julgamos feliz, do prooiiral-o,
podindo-lbo a gentileza de algUmas
palavras dizer-nos sobre os resulta-
dos quo espora da importante re-
fôrma e sobre o futuro da industria
do ferro no Brazil!

- O conceituado professor, que se
acha hospedajdo no Urande, Hotel,
recebeu-nos eom a sua amabilidade
habitual, realçada por uma extrema
slngoleza.

Logo que lho expuzemos o fim da
nossa visita, delicada e immedlata-
mente, se declarou prompto a acce-
der ao nosso desejo.

A palvra do Dr.. Senna, tratando-
so do assumpto que nos levou a pro-iuiral-o, tem valor excepcional. -

Esse pretilàro mineiro, que ha feito
se-mpre do seu magistério um verda-
deito sacerdócio, é conhecido e re-verenciado cm todo o mundo scien-
tilleo. E' o brazileiro que faz parto deniaior numero de sociedades sabias,
jáníváls tendo, entretanto, visitado a
Europa.

.Vamos,;com.a clareza possível, re-
sumir o que, em alguns momentos de
aiíiadavel palestra, nos íoi dado ou-,
vir dos lábios do distineto director da
Escola do Minas.

A reforma agora realizada pelo go-vorno federal, disse-nos elle, veiu
abrir novos horizontes ao utlllssimo
instituto de ensino, pondo-o cm ceiir
(lições de mais perfeitamente appa-
relhar para as justas da sciencia a
mocidade estudiosa que a procura.

A Escola di) Minas, qui), na opinião
dos mais competentes nacionaes o es-
trangelros, ha multo se colloca entre
us melhores das suas congêneres, ho-
je pd.de orgulhar-se, mais que nunca,
da suá brilhante situação.-

Coiistante-mente visitada por profls-
sionaes do reputação mundial, é Hei-
to assegurar, sem exagero, que' ella
constituo um ponto forçado nas via-
gotvs de todos os sclenllstas qiie pas-
sa-m pelo Biazil. ¦,-

-Aluda recentemente, um sablo fran-
co, Datteux, dizia que ali se encontra
o idial do ensino, admirável' eonjuti-
to que muitos paizes não possuem
uiiHla.,

i Dç.pols de vlsltal-a. demoradamente,
tombem não ha multo, um notável
profe-ssor jnponcz, da Universidade de
Tokio, escreveu o seguinte:. ."Ouro Preto é a Freyberg da Amo-
rica do Sul, o a Escola, de Mhias é,
com toda a razão, havida por uma dás-
primeiras do -mundo.

A escola e os estudantes que tão
proveitosamente lhe seguenn <) curso
devem julgar-se felizes sob a direcçâo
do honrado solentlsta Dr. Costa Sen-
na,"

' 
I/anfpéd.is-. eleetrieas.-econômicas' é

as..mnis ..baratas. )ia; Casa-.Velox, rua.
dqji-Ourives n- 27-. . . . .' •.' ', - :. .
«?•:'.'.¦. ..,'.-rir-.';'-.V ¦¦' ."¦ 

",'¦'

U Tomou hontem posse ,o_ capitão'J:A\te Afjranda,' recentemente diplo-
mado para.o ajuirtamèiitrt que teinia
em .considêrar-sc*" ò ConselFiò Muni-
cipal do Districto. e, com uma per-
seve'rari(*a ilígna dc melhor caitsa.vaj-
sé reunindo no paço do largo da Mãi
do- Bispo. : : -. -.-•-•• ., •

Extínguidores de incêndio ."Bad-
ger", na Casa Vçlox, rua dós Ourives,
n. 27. -,- '.'•.'•• \

LADRÃO PRESO
A easa- de. commOilos, da praça, da

Republica . n. 7ã foi' horite.m, de dia,
visitada pelo ladrão muito conhe-
cido da policia. João Silva,,, pardo,,
de 19 annos.de idade; natuía*l; d.o Hio
Grande do Sul.:e residente ã, rua- dá
Alfândega n. 33C". 

".,

Retirou do quarto habitado pc-r
Antônio Dourenço dos Saatos e úni
sou companheiro, dqls relógios de. me-
tal branco, .luma corrente de ouro,
roupas, uma-'garrucha, 11$900, um
bilhete da loteria da capital... bran-
co, lima espada, etc, segundo Infor-
macões da jxdieia.

João Silva foi preso pelo guarda
civil n. 748.n.a mesma praça da Repu-
blica, do -lado do corpo de bombei-
ros.

. Os objectos roubados vão ser resti-
tu idos aos donos.

200:000$, por 15*1800, em iO, do cor-
ronte.

DR. SAENZ PENA

E'CHOS DA ARGENTINA

Na sessão «Ie 21 do passado, o deputado
Sr.' Mujica apresentou á Câmara a se-

guinte moção: .
Autoriza a presidência da Câmara a

'telegrapliar ao Sr. presidente da Câmara
dos Deputados dos Estados Unidos do
Brazil, agradecendo, em nome da honrada
Câmara as demonstrações amistosas tri-
binadas pelo povo e governo do Brazil
ao Dr. Saenz Pena,, presidente eleito da
Republica Argentina, e retribuindo . esias
demonstrações de cordialidade interna-
cional com votos affectuosos pela prospe-
ridade da grande Republica Brazileira.''

Fundamentando a sua moção o Sr. Mur
jica, em longo discurso,''constantemente
inlcrrompido dc, applausos. fez ..ur.ia re-.1

• vista no passado commum dos dois paizes, I
;issi>!-iialando "as lticlas' ciu. (|iie aflibos to- j
líicráín pane púgifanilo, pelos inesmos |
i-déaes, a'aflinidade dc destinos e a cor-1
diididade das relações e termina com as

.sc-^uiules palavras::i ..'£ _ .
¦¦-''"1Jin; dia o'povo argentino, opptimido-i'durante vários - lusiros pela- guerra san--I'.grchl.-i. dá' dicladura, incorporava-se, ,rc- I
solvido-:à iniciar, a nova éra e lupiinosa'.do.s-. 

sfcirs progressos ; deünilivos. O . Btiir
zil viu. coin iyntpathia-. esle : movimento'
patrio.iico, Fez iniiis; prestou-lhç- o> seu
concurso e os soldados brazileiros Ve ar-
genti-iíos'confundiram os seus esforços, e.
oT seú' saiiKtio- naquelle choque frairkidà,
mas libertador de Cascros, cujos respláh-
dores iniuiorlaés illiuiiiiiaraiii *e continua-
ram illüiliiiliiudo o luiuio . desta joven
c tirande .republica..

- Jlaiâ-larde. quando.o dictadpr dó Paral
guay conipromeltia os desiino's daquelle

jnfi)riuiiado'paiz, cm uiriá política: externa,
conjriiria aos interesses-da. civilização,.da
ordem-e da paz.continenial, p Brazil, ò

: Uruguay' e a Arisentiua subícrevefam o;,
tratado de alliança.,destinad'o a -conjurar:
esse perigo commum. A guerra, rebeniou.
cento um facto doloroso; falai e, Lneyita-
vd, cuja responsabilidade gravitara. ha'•historia ''sobre esse "sin-isiro."'govèrn.lnte..
Os exércitos atuados -cobrir.-riri-se de glu-
ria eiii' cruentos e' iiicnioraveis combates;
mas Idesta vez. a guerra' devia- eiigemlrar
seus. fuuos de. m;r!.liç:io e os ulicrioics
rogos dn-.|iiellas. jiírnadás- frairicidas.illu-
niinarãln cm reflexos inela-ncolieos o im-
menso s.-ierificio de mil povo irmão, que
hoje 'desperta as^nossíts -mais -vivas' sym-
p^ihias-e os nóvsos'njílis amistosos anhe-
los por vel-o sactiJjr o peso dás siias
grandes desdifaj-e :efL'iier-se,"são e vigo-
roso, no cortejo distas republicas .sul-
.-imcricanas. . .'.'-'

Restava ainda: enlre o P.razil e a Ar-
gentina. a questão relativa á determina-
ção- das nosiiis.' frclireir;:?.' ' ¦'

Mas roino uma nova demonstração de
solidariedade fraternal, o velho pleito
que mais de uma vez agitou a opinião
de limbos os paizes, foi entregue-ao lau-
do arbitrai de um '"governo amigo e pode-
roso. Naquelle lifigio, .- fomos vencidos,
apesar da illustração, do patriotismo' e
da energia dos homens chamados a de-
fender os ne?sos direitos. Esse resultado
adverso, porém, ojio deixou nenhuma re-
cordaçãn .amarga 'n*0 nosso espirito nacio-
nal: abalamos o jl^udo como a expressão
da verdade e diiíjwtiça e esse presiden-
íe argentino, o gfíitral Roca, cm oceasião

Modelada pela Escola Superior d*
Minas de Paris, de onde vieram oa
seus fundadores, o velho instituto ou-
ro-pretano, obedecendo eeim.pre ao .
primeiro e sábio lni.pulso que se llio ;deu, tem constantemente cámlnhad» ;
de aperfeiçoamento em aperfeiçoa»
mento, de modo a tornar-se uni cen*..
tro de trabalho que honra o Brazll'»"
honraria qualquer nação da Europa,

Agora, caprichosamente reformada, .
graças ao patriotismo dos Drs. Nilo "
Peçanha e Rodolpho Miranda, sôb« .
de ponto o seu valor, extraordinária*
mente.

Agora, o momentoso problema da"extracção do forro da seus minérios,
por meio de forno9 electricos", ta-
lentosa e admlravelmente enfrentado
pelo illustre Dr. Augusto Barbosa, vai
enfrentar-se eom maiores probabill-
dades de êxito, podendo-se já haver
por indubitavel a sua resolução.

Esse problema, que justamente s«>
oonsidera o "problema do eeculo",
quando resolvido de modo completo,
1'ara Uma revolução no -mundo, tor-
riá-ndo o Estado de Minas um vasto
centro Industrial, i-niimensamente po-,'
doroso e rico. .,

E ha muito que caminha para o
desejado fim. Cada experiência feita .
é um passo firme no caminho da so-
lução industrial, levando tudio a crer
que, presentemente, só falta aiigmen-
tar as dimensões do forno existente,
para que venha o exlto, em busca d»;
qual trabalha o Dr. Barbosa.

Possuindo assombrosa quantidade
de minérios de ferro, de grande pu-
reza, contendo de 60 a 70 per cento
de ferro metálico e dispondo de enor-
mes quedas d'agua, o Estado de Mi-
nas esta destinado, cm futuro nài»
remoto, a soberanamente dominar nt»
campo da siderurgia.

Todos sabem que os minérios da
ferro esoasselqm- no mundo, o tal
foi, ainda recentemente, patenteada ,
aos olhos dos que tomaram jjarto
no congresso scientifico Pa-n-Ameri-
cano, em Santiago do Chile, pelo Dr. .
Costa. Senna, quo tanto elevou o no-.;
mo brazileiro ínquella re|anlão do ,
sábios.

A actividade e solicitude com quo
estrangeiros de diversos, paizes cru-
zam cm todas asdirecções o solo
mineiroü,procura do mineriodeíerro,.
bem claramente revelam a veracidade
das proposições sustentadas pelo dl37
tinotej professor, rio congresso" referi-'
do." !¦
1. Força ê, agora, que os poderes pu-v
bllcos prestem, braço forte ao Dr,
Augusto Barbosa, ,auxiliarido-p effi-",
caz e promptamento ná construcção;

-de - uma • usina que seja, ao mesmo -.
temiio, destinada a produzir forro
•metálico,-aço o ferro gusa,^ e a ser.,
uina escola pratica para a formação
do operários e coiitrar:me;stres, qpe,
paulatinamente, nos libertem do pe-
sadi) tributo pago ao estrangeiro.

E' chegado ó momento de conti-
nuar a obra meritoria dos Srs. Ro-
drigues Alves I o Lauro Müller, os
primeiros que accorrerám em auxl-
lio do Dr. Barbosa, facilitando' a:
realização das experiências a quo se
entrega ha tanto tempo.

. O governo federal, quo. tamanho -
serviço acaba de prestar fc escola de
Minas, dando o necessário desenvol-
vlmento ao estudo' da elèctro-metá-
lurglit e da electro-technica, deve- ir
adiante, transformando em.' rea.lida-:
do Industrial os labores e esforçou
desse infatigavtd trabalhador, dl-
gno da maior admiração.

Cumpre tirar todo o proveito pos-"
sivel da reforma agora, levada a ef-
feito;, pondo em acção o talento do
pessoal'..escolhido para os novos lo-,'jjfArçs,- pessoal que se compõe de hò- '
md"ns forniádòs' na mosmá escola,-'
habituados a. mesma dlsclplin-a,. ten-
dò .muitos, delles adquirido notável,
pratica em estabelecimentos do pri-
nieira ordem, qual o Morro Ve-
lho, como siioeede, por exemplo, ao
engenheiro José Felippe de Santa •
Cecilia.

Agora, para diante!
Não descansar. Búetar e vencer.

análoga á que .motivou estas poucas pa-,
lavras, affirmou, na capila.l fluminense,
que a Nação Argentina attribuia.a mui--'
sade do povo brazileiro niaior significa-
do e valor dó que áo dominio de um pc-diiço de território litigioso.

Taes são ;«!guhs dos faetos e conside-
rações que servem dc base á amisade in-
allenivel. «lestas duas republicas, que, pe-'
lá siia importância, pelos seus. pfciirrcs-.''.sos c pelas suas energias, eslão fadadas,
a influir beneficamente nos destinos com-
munsdos povos sul-americanos. Aquella•base é demasiado solida para que possam
;destruil-a os répreseniaiúcs desse svsie-
ma dotestayel, que. pretendem exterior!-
zjir'as energias e o poder, das nações,
apioveilando ou 'inventando os mais - fu-j 

''-..-'
leis pretexto?, para . assumir altitudes
aggressivas, alarmando a. parte meiios re-. -
flexiva da opinião publica . e produzindo,
ü cada passo actos.descomedidos "iuc sé
servem para revelara pobreza da cultii-.' 

'.
rá è falta'absoluta'de ponderação e bom
senso. '" .';/ '.;-' 

; ¦" ,
Não; nem. o Brazil nem a Argentina,, .-¦necessitarão, extérforizar por, essa "formar.;',

a dignidade do seií caracter e a. fortal.en' ;'
za dii .seu braço., . ¦ ... ... /,'^', ¦
--O Brazil. lem-n'as-bem acreilita<Ja.s;^|:

historia: e eu íenKo-ahonra dé tritítíiSr- . ,
lhe a liõinéhagein que inereçe pela sua ctil-; 

'¦
tur.v pela sua civilizíiçãoVe- p'ejps iíeiis

-anliele-s ile engriiiidei'Mmenip^fns.*JgiJíidcs e- '":-'
alentados pelo patrióiism^ dó'**aieiis fi-:¦;-;'-. ,
lhos; tão resòeifavei' como. o - Bvjfej, «Vue ¦';.
lambem de':ejaiiiós-. ó. ¦¦¦' engrandeeiihjíílto'' ;.-.
desta republica. •'",." ' i-:l|i/_i •-*

(Jilánto a nós. temos'ilitla iTiiAifâtílxut
illumiha có-ih brphantes- iresplendòr«S)'.-nHo'. .,'
str ci varonil processo «Ia nossa-Síõfhiação'-¦'¦«' '
nacional, nias tambetii-a.'géajè^^oolitita- ¦¦ •
dè'uma grande 

'parte 'deste.' &^níif\.ti.s'. t- ".''.-.
.. Mirs -ttMnos.aindaValiCTniajCoisU d5*^i4ia; ¦>,

digno dé lisònjear,., é justamente tv ií&«i(;r'v'''
orgujlio'. nacional.'i,'.tÇ!i)ós. 

"lima 
hahdeií>»j;';>;-

q'u«v ftôde: renindicar. para si a.dio.nni e1 a v^;'
gJòHá. de symbòlizar, ria- Aiiieriçài/.já-sén-i '•!"" .
timenlo da cònfraternidyde.dos póvwMas ;¦?'•;'.'
essa-irloria não a.confiuistariuu -t-òni-deblV; ''
lidades ou condesçenííéneias, nem muito ,.-v
menoscom alardes dé- aspiraçtít-.insen-'. .;,.
satãs.:' pectence-ltie por di-reito histoncd;.---''~
p.ertence-lHe- porque 

'dentro e . ftSrá .das' -'';
nossas- fronteiras iiiterníiciónaís, <an..unia.::'¦;'.'
época, ém que os destinos,ida ibérica. de«
ppivdiani do iresitltado da. guerra, veUi,fpi
íjudada írii tóda^. a'parte-..eo«no a thensá-''geira" 

da! redempçSo e da j-üstiça,' coiiío
envHIemà e escudo dos'povos *<ue lücfa-
vam .pela sua independência; pertence-
I.hé.emfim, porque, na* aras.de uma cau- '¦
sa cominüm, grande como o theatrp daV;
silas' viclorins imhicrtaes, ' tmgiir-St;' etil'/
cem combates tom o' sangue*.matutado. '
dos. filhos, da America. ¦..'•¦'

¦ Invocando estas recordações *e èslat
gloria», luiájas -áo -sen-üfneirt.o nacional,' .
peço."aos STsrdèputiidós-.-que vottHlios" ini»
liiediataiiicntè. o-iprojecio qne: tive a hon» ;
ra de'subinotter á sua- consideração." jj». 

'
¦ Em apoio da moção, falou emprimeirV..' •

logar o Sr.- Ayarragaray, deputado j>«f%
Enlre Rios, um dos mais intrapsigiiiét ,\
adversários da. .politica de hosiiHdadi^sèi":.,
guida por alguns -políticos argentinos eí»«
relação ao nosso paiz. Ainda mesmo qiP^
soffrendo recriminaçõès de amigos -,pe);
t>ua attitude, o Sr. Ayarragaray,.-«u ses:
são secreta da Câmara dos Deputados,: por'
oceasião da' discussão do projeoto de''ir-,
mamenlos, uwmi.festeu-se contrário a-estes
pela significação- internacional que* lhe.-'
davam. E no discurso que ipienunciou, e
do qual recebomos h:i dias um exemplar, 1
O.Sr. Ayarragaray rounbaieu- o ."alar-'UÍS-J;'4
"no", negamlo que a politica brazileir» -
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tivesse ipropositos hostis para com a Ar-
genitána.

¦íj Foi. recordando estes antecedentes que
O Dr. Ayarragaray apoiou o pro-j-oto do
Sr. Mujica, concluindo 6 seu discurso

¦ «lestes tennos:
•il "AniuimcHnos para nós mesmos; não
nos¦ 'anuamos, contra ninguém-; o Brazil
armfl-se fará si inesmo, não se anna con-
itra.nós. Esta, parece-ime, deve ser a base
inquebrantavcl dás relações que devem
.existir entre os povos da America do
Sul.

A diplomacia á antiga já caducou; e
as guerras ii.ode_i.as não são o .produeto
das intrigas das chancellarias, nem as
euscep-ibilidades dos governos; é mister

,_qu'e ps povos «stejam interessados na lu-
ctá poi questões que affecbeni íundamen-
talhíente a sua integridade _ territorial ou
•eus direitos, politicos ou históricos.

, 'A prôfica'-cu-ópea, emerge de câncer-
tos muito diversos, que mão devemos ado-
ptar. • "

Ali «stá ipesaaido a historia com todos
os seus seculares confliotos dynasticos,
d-e raga, de fronteiras, de religião, de seot-
«raiemos, felizmente desenhados entre
nós. .'-¦-.

Nenhuma causa real de confiictos exis-
te entre o Brazil -e a Argentina.

Não ha -nenhum choque econômico, ne-
nhum litígio (pendente.

Liquidámos .todas as nossas questões
de liniiles; não «nedeia em absoluto ne-
njiunia causa fundamental de perturbação.

Não «dstera entre o Brazil e a Argen-
tina nem sequer essas causas subtis c
imipalpaveis que muitas vezes collocam
os 1-3vos «n situação delicada, ainda que
não se desprenda das suas relações qual-
quer motivo grave de desavenças e aiar-
mas.

Ao contrario, ha um oumiulo de 'forças
imunanente que aiproximam este paiz do
•Brazil; ha interesses comm-u-ns que os vin-
culam; são 'múltiplas as .aspirações que
os unem solidamente. São essas condições
as que devem dotermúnar e reger as nos-
sas relações interna-cionaes.

As relações entre os jpaizes americanos
eslão determinadas pelo periodo peculiar
de crescimento de todos elles. Devemos,
portanto, inaugurar- uma política de sol-i-
dariedade continental aa America. Estas
republicas têm todas a unesma historia, a
m-es-ma, origem-, as .mesmas preoecupações
e problemas interinos, as mesmas 'aspira-
ções. Hoje, como hontem, podemos re.pe-
tir: ha uma pátria americana!

Ha mais ainda: ha ,-i.ffinidades superio-
res. Procedemos todos da civilização -ocei-
dental; somos os herdeiros forçados e feli-
zes q-a,. aproveitamos elos sous .terríveis
seculos de lucta, de -afams, de meditações,
psta-nio-s, pois, obrigados a augiiientar essa
e_nmi.a •tradickma.l de cultura e a trans-
•formar neste continente a -política inter-
ternacional fazen-db delia uma politica
de paz e de confiança. Parece-me que é
esta uma das maiores nn.issões epie têm
estas democracias pacificas, em formação.

Vou mais longe: -parece-«ie que a poli-
tica argentina com o Brazil deve tender
a conquistar por meio da syinipathia,
esse grande mercado de consumo,
<|tie não -tem artigos similares aos
nossos_ c que está collocado .pela Pro-
videncia á porta do nosso paiz, para que
com elle mantenhamos uma corrente com-
mercial activa e fecunda,' Proclamemos, pois, à solidariedade e a
fraternidade das democracias do conti-
-íente; af firmemos a nossa fé .nos seus
igra.r.;les destinos e na influencia que o
Brazil c a Argentina, unidos, terão na
paz da -America I

Associo-me, pois, com enlliusiasmo, á
grande: empreza pacifica que, -neste mo-
mento, -celebra no Rio de Janeiro o pre-sidente eleito, para dissipar receios pue-ris e cnvüosiclades presttm.pçosas que nun-
ca assentaram sobre antagonismos -funda-
mentaes!"

Falaram tambem, apreciando a moção,
que foi unanimemente approvada, os Srs.
•Montes de Oca, antecessor do Sr. Zebal-
los, no ministério das relações exteriores.
e o Sr. Gonnet.

No mesmo dia em que o Dr. Saenz
Pena chegou ao Rio de Janeiro, o Dr.
__anoel Go-rostiaga, que jamais cessou a
sua collaboração effectiva. no Diário, de
combater o alarmisino de alguns dirige--
tes argentinos, esforçandose pela mariu-
tenção da cordialidade das relações ar-
gentino-brazileiras, dc que S. Ex. fora
um leal servidor, quando ministro nesta
capital, aproveitou essa nova opportuni-
dade para dar os últimos golpes na poli-
tica mesquinha que por espaço de muitos
mezes ameaçou perturbar a serenidade
com que deviam ser julgados os interesses
das duas nações.

_ 
"Quando se pensa que a Nação Argen-tina — escreveu o Dr. Gorostiaga — teveo seu beniestar á discreção Je iioi.cns,segundo a sua própria confissão -publica!

decididos a fazerem a guerra ao Brazil
por uma suspicacia, justificada ou porjustificar; pelo conteúdo de um documen-to official violado e falsificado ad ¦lio. oespirito retraen-se sob a pressão de emo-
çoes sombrias e a solemnidade de com-
pbcaçoes e desastres só cortados pela in-tervençno de causas providenciacs.

E' diante dos perigos dissipados e daconf_rale.nid.de reconstituída, sem con-cessoes.que se mostram nuamente a in-subsistência, a futilidade dc Ioda aquellaarmação forjada pela fantasia e peloamor próprio ferido e levada á contada economia nacional, . br-çínd..",i aoenorme sacrifício de 180 milhões do seuthesouro para reforçar arsenaes repletose sem destino útil.
Era tão forçada e artificial a tensãodas relações entre o Brazil c a Argenti-na, que a volta á normalidade não exigiu

gestões prévias, nem põz em movimentoa diplomacia: os ânimos apaziguiram-sedi fundi -ram-se a calma c a reflexão.suavi-zanclo-se as asperezas, sem csli-mulos dequalquer especie.
Reatou-se a harmonia argentino-uru-

guay... obedecendo a um noto internacio-nal preparado e aceito pelos governos deambas as nações; claro eu obscuro defi-nitivo ou preliminar, elle contem, no seutexto um compromisso bilateral, precedi-do de manifestações expressivas de reci-proca consideração e estima.
_ Aquelle documento, para muitos defi-ciente e anodyno, era e é, entretantoa expressão de um accordo dos governosc as Mias omissões, sc as tem, foram pre-enchidas, eom excesso, pelos sentimentoste cordialidade tradicional, que une asduas irmãs do Prata.

No que se relaciona com o Bra. il nadana, absolutamente nada, como anteceden--te, que de razão á aproximação produzidae a tr-jça de affeclos e ele sympathias quedesqualificaram unia politica ruidosa e asepultaram.
O mais interessante da presença do Dr.Sacz Pena no Rio ele Janeiro é que, sem

que fosse expresso, põz sobre os mal-en-tendhlos, o sello da concórdia.
Não se trocou, previamente, uma pro-messa, nem se fez uma declaração: n nm-•focoílo -fei excluído e, sem o seu auxilio,fez-se a obra internacional talvez a maisimportante destes últimos tempos, pelosseus frutos in-.medi.iots, que se resolvemna paz de tres nações, na sua boa har-monta, couinronictiidn por espiriios le-vianos e irriquetos, para os quaes a sor-

te dos povos e a sua dignidade podemser impunemente empregadas como pe-desta! dc figuração pessoal.
O quadro atlraentc que o Rio de Janei-ro offerece ao olhar das Américas, éuni testemunho edificante elas responsa-

bilielades a canro do falso patriotismo,na nrovocaçno cias d.iscordancias inter-nacionaes e os prejuízos que são a suainevitável conseqüência.
A Argentina, o Brazil e o Uruguay.

passaram cinco annos de inquictadora cs-
pectativa, nervosos e excitados, sem sa-l.erem ao certo em que consistia, onde
estava o perigo denunciado, esperando ato.I. o instante o seu apparecimento e asua explosão.

Ainda crêem nelle muitos espíritos
sensatos e ponderados que não se ren-
dem á realidade, depois de terem viólçri-
tado a razão ao calor da paixão, ceden-
do ás influencias de uma propaganda de-
Hctuosa e as suggestõés de enganadoras
appa rencias.

Para o bem dc todos, inesperadamente,
a dirreção dos factos mudou de rumo,
c a* ires n..ç«>es que quasi se chocaram,
rci-iram pela sua própria vitalidade e
cordura ante a verdade despida das fala-
zes roupagens, c a paz e a concórdia re-
nascem na propira hora para a qual M
prophcias .anunciavam « iacead:».

Na realidade nada. existia, absolutamen-
te nada, que motivasse uma ordem de coi-
sas funestas nos seus meios e nos seus
fins, e que agora se dissipa sem sequer
ter reclamado,. para salvar as apparen-
cia9, os emolièntes da diplomacia. Nâo
era possivel pedir mais, nem esperar tan-
t°! . ...

A moral que dahi decorree edifican-
te: quantos e quantos sacrifícios de di-
nheiro, "sangue.è vidas,'não teriam evita-
do as nações sul-americanas; quantas
questões irritantes, que ainda laboram o
dynamismo da sua existência, com um
simples esforço de energia e de sensatez
como aquelle que -recoustitue o confrater-
nidade 

"àrgentino-brazileira 
e inicia uma

nova vida de esp*rançasl
•Lição severa, como a sua philosophia,

e a sua saneção, qüe ha de influir em uns
e outros, é de esperar, para. precavel-os
contra essas eflor-esfcencias interovittenr
tes de patriotismo aggressivo, que se ia-
filtra nas almas generosas e sedul-as. _

Não I hão ha para as -nações da America
do sul senão uma única politica: uma po-
litica de harmonia e cordialidade, de re-
ctiÜão e de justiça-, equanime, digna e
permanente. Essa tem sido a_ politica in-
ternacional argentina, como é a amisade
argentina pela paz e pela prosperidade
do Brazil, por tal fôrma que, se não fo-
ram amigos, seria necessários tornal-osl"

l«»At*iu>!i Cura radical semimpOl .nCia. 0 auxilio de dro-
gas. Informações 

' 
GRÁTIS, verbaeB.

au por carta, Dr. P. T. Sanden, largo
da Carioca n. 15, 1° andar—Rio.
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Nos Estados do Norte as águas de
maior consumo são as de S. Lou-
renço. ^^^

SETE DE SETEMBRO
A data da Independência terá, além

da grande parada e da recepção pre-
sidencial -no ministério da. guerra, a
consagração das testas populares.

No camipo de SanfAnna (parque
da Republica) cerca dç 5.000 crian-
ças terão uma bella festa, na data da
Independência Brazileira. Já se está
erguendo a pista em que a Grande
Companhia Frank Brown dará um es-
plendiclo eiipectaculo do aerobacia,
trabalhando a cavalo no camello, em
trapezio, em tapete, palhaço e 'scena

cômica para alegria da petizada.
A entrada será franca a todas as

crianças e aosque as condttzirem.bem
como as crianças das fabricas que
comparecerem c suas familias.

Haverá archibancadas para facili-
tar a vista aos minúsculos espectado-
res, comportando 1.600 pessoas e se-
rã,o distribuídos refrescos, bonbons,
doces, chocolates, biscoitos e mimos
âs crianças.

Nas praças Tiradentes q S. Fran-
cisco, ricamente ornamentadas, ha-
verá salvas de 21 tiros, pela alvorada
que tambem será saudada por bandas
militares.

A' noite, em frente ao palácio Mon-
roe, será queimado um brilhante fogo
japonez em que, alôm de 120 mortei-
ros insiezes e japonezes e do 100 gi-
randolas de foguetes de cores varias,
haverá 110 .mar seis ricas peças ma-
gnificas de fogo japonez variadas e
uovas.refcrentes ao facto commemo-
rado, em umas e outras representando
scenas e paizagens de incomparavel
belleza.

A Avenida estará profusamente
lllumina-da em torno da ligação das
duas avenidas, será fantástica a illu-
minação extraerdinaria por festões de
luzes mulUeoivs, ''ccrbeilles, etc.

Em tres coretos artísticos, as ban-
das do corpo de bombeiros, batalhão
naval e Instituto Profissional abri-
lhantarão a festa com variado reper-
torio.

No palácio Monroe o presidente da
Republica e o prefeito do Districto
Federal receberão os convidados, que
d'a.hi forem assistir a festa e desfile
popular.

A ornamentação 6 toda nas praças,
no campo e na Avenida, da casa o
Cravo de Ouro, da travessa Flora.

A PARADA
As forças que desfilam — A guarda nacional e as

sociedades de tiro—Os primeiros atiradores
que cnegam —O concurso da <"Imprei.sa- e o
campeonato da Confederação —Notas varias.

Nos Estados a data de amanhã, será
igualmente festejada.

Além de outros logares já noticia-
dos, em Uberaba, commemorando a
gloriosa data da independência na-
cional, a companhia de atiradores do
Gymnasio Diocesano fará a 7 de se-
ten.bro uma pa_se_.ita pelas ruas da-
quella cidade.

Terá a companhia um effectivo de
70 figuras, entre pr,-.i,as e officiaes,
sendo commandada pelo capitão-alu-
mrio Leopoldino de Oliveira. Os pe-lotões serão commandados pelos alu-
mnos Celso Rezende, 1" tenente Ma-
noel Batalha e Alberto do Moura, se-
2"" tenentes. O pavilhão nacional,
offerecido o anno passado á companhia
por distinotissimas senhoras da socie-
dade uberabense, será conduzido pelotenente alum.no Saneho Montandon.

Na praça commèndador Quintino,a companhia fará continência á ban-deira, em homenagem á grande data.
O instructor .militar dirigirá os movi-mentos da companhia transmittfndo
as suas ordens a toque de cometa.

l.incma—Nova casa de diversão-
Avenida Central 134.

C-T.£M.ITQGl.eiPft©J
Cinema Oüéou.

B' inteiramente novo o programmade hoje desse luxuoso cinema.
Consta de sete magníficas fitas, asultimas produeções de Pathé e Bclair.
Cinema Pathé.

Serão exhibidas hoje, nesse queri-do cinema, as ultimas produeções dePathé Fréres. -
Bntre essas fitas, verdadeiros pri-mores de arte, figura o "Coração hu-mano", emocionante drama de deli-cado entrecho.

Cinema Paris.

Esto cinema apresenta-nos hoje umadmirável conjunto de fitas dos me-lhores fabricantes. E' de esperar,pois,
uma bella concurrencia.

Cinema Soberano.
Além de uma magnífica collecçãoue ütas absolutamente nova, dá-noshoje, o Soberano, uma comedia, o quebasta para lhe garantir bellas en-ch entes.
'Cinema Brazil.
Uma esplendida comedia lyrica in-titulada "Horas felizes" e os .melho-res "filma" da Biograph, eis o «mohoje pedemes apreciar no cinemaBrazil, e que fórona um bello es-ne-ctaculo.

Cinema Ouvidor.

E' de cinco o numero de fitas quepara hoje annuncia esto procurado ebc-ni freqüentado cinema.
Entre essas fitas, todas de êxito

assegurado, figura a "Estellitá'-', 
queé baseada nas invasões francezas em

Portugal.

Cinema Ideal.
Com seis novidades da maior pensa-

ção realiza hoje o Ideal us suas ses-
fíões que, segundo o costume, vão
ser concorridi.si.mas. recompensando
assini o publico o prazer que ali lhe
C- dado gozar todas as vezes que lá
vai.

O illustrado corpo medico usa e
aconselha as águas mineraes de São
Lourenço.

ÇONÍURSO DK ROBIISIEZ
Xo liiiU.ulo de Assiiieiic:.. á Infaiicia,-Promovido pela sua benemérita directo-

riu, realizasse hoje o concurso J«: robustez
animal. E' o 15" e será mais uma de-
moiistração do «pianto têm frutificado a
propagando e os esforços incsns.veis da
humanitária e patriótica associação.

-- O —

A saude ê a vida e a vida um the-
•ouro—(Jaai a* ««usa de S. Loureuço.

,"\

Real(za-se amanhã, a grande parada
militar em honra da data da inde.
pendência nacional. A capital da
Republica vai ter um espectaculo
imponente, como,, ha muitos ann.os,
não se lhe depara igual dessa -natu-
reza. .. .'

Excepção feita .das grandes forma-
turas realizadas nos primeiros annos
daRepubllca, sob o governo do ma-
rechal Deodoro, da que se effectuou
em 1894 ao deixar o governo o' maré-
chàl Floriano e em honra ao general
Ozorio, cuja estatua se inaugurava,
e, maiís tarde, a magnífica formatura
em homenagem ao general Roca, e«m
1899, nenhuma outra reuniu um tüo
grande conjunto de forças, com o
traço importante da diversidade dei-
Ias.

Na de amanhã, numerosa de cerca
de doze mil homens, e composta do
forças do exercito, marinha, policia,
guarda nacional e atiradores civis,
destaca-se a presença destes dois ul-
timos elementos, uim que ha longo
tempo não desfilava em publico, ou-
tro que mai surge e se apresenta com
um brilho e uima pujança de desper-
tar os rmaiores enthusiasmos. A guar-
da nacional e as sociedades de tiro
têm- ao -demais o extraordinário re-
levo de representar o elemento po-
pu.lair e de demonstrar a que ponto já
se acham apparelhados os elementos
de reserva e como a defesa nacional
deve contar com elles. Elias expri-
mem o concurso cívico por excollen-
cia para a manutenção da paz pelo
preparo da resistência.

As. sociedades d§ tiro têm, nestes
derradeiros tempos, attraido a atten-
ção de todo o paiz e do Rio de Ja-
neiro em particular pelo seu' surto
magnífico e pela galhardia ccim que
se têm imposto aos elogios de compe-
tentes autoridades os seus pelotões. O
telegramma recente do general Ves-
pasiano de Albuquerque ao dlrector-
da Confederação do Tiro Brazileiro
sobre os atiradores de Coritiba é uni
documento eloqüente.

Mais ainda, porém, do que esse
fala a ¦presença das quatro socieda-
des que hontem chegaram a esta ca-
pitai, conjunto de força e de belleza
viril, agrupamento do rapazes galhar-
dos, alguns que apenas chegam á pri-
meira mocidade, c cuja passagem at-
trae os olhares geraes pela impressão
de saude o do disposição militar que
ressumbra delles.

A parada de 7 de setembro deixa-
rá uma duradoura recordação; e ain-
da quo não pudessem, formar todos
os elementos tacticos que seria para
desejar, a começar pelas sociedades
de tiro de Santa Catharina e de todo
o norte ál.m, de Pernafflhuço, ella
fornece já, com um formoso especta-
culo, uma confortadora confiança na
tranqüilidade do nosso progresso.

Damos ern seguida a noticia das
forças, que formam amanhã, com as
informações referente- aos atiradores
vindos a esta capital.

A FORÇA EM PARADA

25 batalhões, 15 esquadrões, 10 bate-
rias, companhias ilo tiro, uma ile
íneiralhadoi-a o iluas do engenha-
ria.

COMPOSIÇÃO E ORDEM DE BA-
TALHA

E' esta a composição das forças
que formam amanhã em parada:

Commandante, general José Cae-
tano de Faria.

Tropa independente — 1" regimen-
to de cavallaria.

1* divisão (guarda nacional)—Com-
mandante, coronel Continentino Pe-
reira.

lu brigada—Commandante, coronel
.Sampaio Ribeiro. Trçipa—1" e 3" ba-
talhões.

2" brigada—Commandante, coronel
José Moniz. Tropa—6" e 19" batalhões.

4" brigada (não divisionada) —
Commandante, contra-almirante Pe-
reira Pito. Tropa —.quatro batalhões
de marinha.

5a brigada—Commandante general
Bellarmlno de Mendonça. Tropa—So-
ciedades de tiro.

2" divisão —- Commandante, gene-
ral Menna Barreto.

Tropa divisionaria — Uma ala do
1" batalhão de, engenharia.

6" brigada — Commandante, corp-
nel Julio Barbosa. Tropa—1_° regi-
nu.nto de cavallaria, 1" regimento do
infanteria, 52" batalhão de caçadores,
e 1" companhia de metralhadoras.

7a brigada — Conirnandante, coro-
nel Perclllò da Fonseca. Tropa — 1°
regimento de artilheria (dois grupos,
24 canhões), 20° grupo, de montanha
(12 canhões) e uma bateria de obu-
zeiros (4).

8a brigada — Commandante coro-
nel Tito Escobar. Tropa—2" regimen-
to du infanteria e _" regimento de ln-
fanteria.'.',' divisão (força policial) — Com-
mandante, general Thaumaturgo.

9a brigada — Commandante, tenon-
te-corcnel Venancio de Queiroz. Tro-
pa—1" secção de cyclistas, quatro ba-
talhões de infanteria o uma secção
de metralhadoras.

10" brigada —Commandante, major
Pereira de Souza. Tropa—tres regi-
mentos de cavallaria.

Instrucções elo formatura'.
Ia — A tropa estará formada em

linha desenvolvida e de fileiras aber-
tas, nas avenidas Beira-Mar e Cen-
trai, ás 2 horas o 30 minutos da
tarde.'-' — A ordem do collacação das
unidades na linha é a determinada
na ordem de batalha; devendo a ca-vallaria independente e as tropas da
guarda nacional, marinha e socieda-des ue tiro formar na avenida Beira-Mar, çom frente para o mar, e a 2"fileira, junto ao meio-fio, elo lado dcterra; as tropas do exercito e forca
policial, na Avenida Central, a come-
çar do palácio Monroe até a rua Ma.
rechal Floriano Peixoto, prolongan,
do-so por esta e Üruguayana, se for
necessário.

3a — As divisões e as forças não
divisionadas formarão á hora em
que seus commandantes julgarem
conveniente, nos segufntes locaes: Io
regimento!} de cavallaria, em seu
quartel; tropas da guarda nacional,
na praça Tiradentes e rua da Consti-1
tuiçáçí; tropas da marinha, no seu
arsenal; sociedades de tiro, no in-
terior do Parque da Republica; tro-
pas do exercito, na praça da Repu-
blica e rua Marechal Floriano, e for-
ça policial, nas proximidades do seu
quartel-general.

4? — Os commandantes de divi-soes o tropas não divisionadas con-atuirão suas unidades isoladamente
para o logar que lhes comeeía na li-nha.

.

5» — O Sr. presidente da Republi-
ca passará revista á tropa, e o toque
que annuncia a sua aproximação se-
rá repetido em toda"a linha, mas a
continência será feita suecessivamen-
to em cada brigada; logo que aeiuel-
Ia autoridade tenha 

" 
passado, cada

comihandante do brigada fará unir
fileiras o descansar armas,

6" — Depois da rovista terá logar o
desfilar om continência ao Sr. pre-
sidente da . Republica, que estará na
secretaria da guerra.

7"—Sendo a columna de grande
profundidade, é recommendado mui-
ta attenção em não augmentar as
distancias, que devem ser as seguin-
tes :

Infanteria—30 passos entre os re-
gimentos, 40 entre as brigadas e 50
entro as divisões;

Cavallaria—40. passos entre os re-
gimentos;

Artilheria—30 passos entre os gru-
pos.

8"—A ordem para o desfilar é a
columna de pelotões, pera a infante-
ria e cavallaria, e divisões, para a ar-
tilheria.

9"—Tanto na linha para a revista,
como na' columna para o desfilar.não
será admittido intercalar nenhum ve-
hlciilo de tracção animal, com cx-
cepção das vlaturas-peças com seus
armões.

10a'—O Io regimento de cavallaria
dará a escolta presidencial e a deste
commando. sondo esta de um inferior,
10 praças o um clarim.

11"—A brigada ele artilheria desta-
cará uma bateria, que se collocará no'
começo da avenida Beira-Mar, ' com
frento "para o mar e dará a salva logo
que o Sr. presidente so aproximar da
direita da linha. Essa bateria aguar-
dará, depois, a passagem de seu gru-
po para o desfilar.

12"-=—Depois do desfilar, as unida-
des se recolherão a quartéis, indepen-
dente de nova ordem: o 1" regimen-
to 

"de 
cavallaria pela rua General Pe-

dra, as tropas da guarda nacional pela
face cio Senado e a. de bombeiros, as
de marinha pelo prolongamento da
rua Senador Euzebio; rodando á di-
reita pela face da Prefeitura, as so-
ciedades ele tiro pela frente da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, das
tropas do exercito, ás de S. Christo-
vão subirão pelas ruas Senador Eu-
r.ebio e General Pedra, e as da cida-
de e Deodoro contramarcharão pelo
prolongamento da rua Senador Euze-
bio; as tropas da força policial segui-
rão pela face.do Senado e bombeiros.

13"—Assumirei o commando ãs 2
horas e .'10 minutos da tarde, ontran-
do pelo flanco esquerdo,

A guarda nacional.

O effectivo da guarda nacional •; de
1.400 homens, sendo de 12.000 o de
todo o grupo cia divisão.

O.s estutí.-w-maiores.

O ost.do-maior do genoral Cafía-
no do Faria c o seguinte: chefe ' elo
o_t.-.id.o-maio_, major Estilac Leal; ad-
junto, major Innocencio Pederneiras;
assistente, capitão Florindo Ramos;
chefe elo saudo, coronel Ur. Frederico
Marinho;, chefe do . serviço do enge-
nhat-la, major Eduardo de Barros;
ajudantes dè ordens, f" tenente Alva.-
ro César da Cunha Lima e 2" tenente
Epaminondas de Lima e Silva.

.0 estado-maior cio general Menna
Barreto', com manda nte da divsáo do
exercito, ê o seguinte: chefo do esta-
do-maior, major Alexandre Leal; as-
si.st.ente, 2" tenente -Toão Augusto Gui-
marães; chefe do serviço de saude,
major Dr. Mknool Podro Vieira; aju-
dante do campo, capitão João de Deus
Menna Barre-to: ajudantes de ordens,
2"" tenentes Pedro Menna Barreto e
Antônio Chásliuet,

O grande interesse o enthusiasmo
que a parada de amanhã vai desper-
tando entre o povo desta capital, in-
spiram-nos fazermos daqui um re-
paro, que julgamos razoável, ás auto-
riflados militares.

Dado o numero avultado da tropa
quo formará o a ch-cumstancia espe-
ciai de entrarem para a sua c-omposi-
ção as linhas de tiro de diversos Es-
tados e os batalhões da guarda nacio-
nal, nada mais natural que a curió-
sidade do povo seja despertada pelo
desejo de recober a impressão do con-
junto, com as forças desfilando em
marcha.

Mas isso não se verificará pela dis-
posição que foi dada para a forma-
tura om linha.

Nesse sentido, paroce-nos justo
lembrar ao illustre commandante das
forças a conveniência que ha em fa-
zel-as desfilar todas pela Avenida.

Os atiradores, quo «.stão merecendo
na presente formatura mais interesse,
visto que vão formar pela primeira
voz em numero considerável, vão fi-
car concentrados em frente ao quar-
tel-gcneral, parocendo assim que de-
pois da revista do Sr. presidente da
Republica, ellos não passarão em des-
file polo centro da cidade, seguindo
do lá mesmo ém destino aos aloja-
mentos.

O povo deve ver desfilar os ati-
radores, deve applaudil-os e enthu-
siasmar-se no exemplo que esses jo-
vens patriotas deram de amor á de-
fesa do seu paiz.

AS SOCIEl.ADES DE TIRO
As forças cm detalhe.

Commando — Commandante, go-
noral Bellarmino de Mendonça; chefe
do estado-maior, major Cassiano Fer-
reira de Assis; assistente, major Theo-
pliilo Agnello Siqueira; encarregado
da mobilização,capitão Arthur Eduar-
do Pereira, e o director da Confe-
deração, Dr. Elysio de Araujo; sub-
dlrector da Confederação, Paulo Lo-
rona; medico, Dr. Fernando Soledade,
da sociedade n. 7; ajudantes de or-
dons, um official de cada uma das so-
ciodades ns. Í3, 19 e 3 1.

Piqueto—Um inferior da sociedade
n. 7.

Um atirador de cada uma das so-
ciedades ns. 2, 5, 6, 11, 12, lã, 17, 19,
20, 22, 23, 27, 29, 36, 43, 51, 52, 56,
62, 68, 69 e 77.

As sociedades ns. 4 e 24 darão dois
offieiaes para o estado-maior do com-
mandante em chefe de corpo de ex-ercíto.

A sociedade n. .1 dará o clarim parao commandante da brigada.
São estes os pelotões dos Estados-
S. Paulo:
Tiro Brazileiro de S. Paulo, socie-

dad-e n. 2—Companhia de atiradores,
com 100 homens e banda de corne-
teiros—Ins-.fuctor, aapira.nte Estevão
do Souza Lima.

Tiro E. de Descalvados,*n. 20—Com-
panhia de atiradores com 70 homens
e banda de corneteiros—Instructor,
aspirante Mario Lima de Moraes Cou-
tinho.

Tiro Nacional d© S. Paulo, n. .1—
Companhia de atiradores com 140 ho-
mens e banda do corneteiors. Instru-
ctor, 2° tenente reformado Goneraldo
Qualter Machado.

Tiro B-fczileíro de Santos, ri. 11 —
Companhia de atiradores com 70 ho-
mens e banda de corneteiros, instru-
ctor o aspirante Abilio Pereira de
Rezende.

Tiro Brazileiro de Pirassinunga,
n. 22 :— Companhia de. atiradores
com 80 homens e banda de cometei-
ros, instructor 0 aspirante Aristóteles
Máximo Estanisláo.

Tiro Brazileiro de Franca, n. 23
Companhia de atiradores com 170

homens e banda de musica e corne-
teiros, o instructor 2o tenente Santla-
go Andrioli.

Tiro Brazileiro do S. Bernardo,
n. 34 —- Companhia do atiradores
eom 200 homens e banda de musica
e' corneteiros, o instructor aspirante
Aarão Jefferson Ferraz.

Tiro Brazileiro Paulistano, n. 35—
Companhia de atiradores com '50 ho-
mens e banda de corneteiros, o in-
struetor aspirante Gastão Pimentel.

Rio Grande do Sul:
Tiro Brazileiro de Porto Alè-

gre, sociedade n. 4 — Compa-
nhia. de atiradores co.m 150 ho-
mens o bandas de musica e cometei-
ros de Escola de Applicáção, o in-
struetor 2» tenente Arthur Baptista
de Oliveira. «

Districto Federal:
Tiro Brazileiro do Lemev só-

ciedade n. 5 — Companhia de
atiradores com 100 homens e ban-
da de corneteiros, o instructor aspi-
rante Theodoro Pacheco P. Ferreira.

Tiro Brazileiro União dos Atirado-
res, n. 6 — Companhia de atiradores
com 100 homens e banda de cor-
neteiros, o instructoi: aspirante Ga-
briel Maeedonio Pereira.

Tiro Brazileiro Foderal, n. 7 —
Companhia de atiradores com 150
homons e banda de corneteiros,
o instructor 2" tenente Udofonso Es-
cobar.

Tiro Brazileiro do Bangu', n. 77 —
Companhia de atiradores com 80 ho-
mons e bandas de musica e cometei-
ros, o instructor 2" tenente Ildefonso
Escobar.

Estado do Rio de Janeiro:
Tiro Brazileiro Petropolitano, so-

ciedade n. 12 — Companhia, de
aitiradores cem 120 homens e ban-
das de musica o corneteiros, o instru-
ctor 2" tenente Ildefonso Escobar.

Tiro Brazileiro do Nitheroy^n. 15Companhia de atiradores com 50
homons e banda do corneteiros, o
instructor aspirante Eurico Mariano
dn Oliveira.

Tiro Brazileiro de Friburgo, n. 24—
Companhia ele atiradores com 170 ho-
meus o bandas de .musica e cometei-
ros, iristrütttor, aspirante a official
Dermeval Peixoto.

Tiro Brazileiro da Barra do Pira-
hy. n. 27—Companhia de atiradores
com 60 homens e banda die cometei-
ros. instructor, aspirante a official
Plínio Freire de Moraes.

Tiro Brazileiro de Campos, n. 29—
Companhia do atiradores com 120 ho-
mens e ba-ndas de musica e cometei-
ros, inatíuctor, 2" tenente Eduardo
Guedes Al-cnforado.

Tiro Brazileiro de Cordeiro, n. 51—
Companhia de atiradores com 80 ho-
mens, banda de corneteiros. instru-
ctor, aspirante a official Sebastião
Pinto de Carvalho.

Tiro Brazileiro de S. Fidelis n. 56¦—Companhia do atiradores com 100
homens e banda de musica e cometei-
ròs, instructor, aspirante a oifficial
Newton de Andrade Cavalcanti.

Tiro Brazileiro de Iguassú, n. 6S—
Pelotão de atiradores com 30 homons,
instructor, 2" tenente Ildefonso Es-
ccba.r.

Tiro Brazileiro de Mendes, n. 69—
Companhia de atiradores coitn 60 ho-
mens e banda de corneteiros, instru-
ctor. aspirante, a official João Izidro
Caldas.

Pernambuco:
Tiro Brazileiro de Pernambuco,

sociedade n. 13 — Batalhão dc ati-
radores cem 200 homens c banda de
corneteirc-s, instructor, 2° tenente
Raymundo P.mtoja.

Minas O oraes:
Tiro Brazileiro de Juiz de Fõ-

ra, sociedade n. 17 — Companhia de
atiradores? com 150 homens o bandas
do .musica "e 

corneteires.'- in-tnictor,
1" tenente João Marcellino Ferreira
da Silva.

Tiro Braz-iloiro -de Bello Horizonte,
n. 52—Companhia de atiradores com
140 homens e bandas de musica e
cbfnetêirps; instructor, aspirante Ar-
thur Guedes de Abreu.

Paraná:
Tiro Brazileiro de Coritiba, socieda-

de n. 19—Batalhão de atiradores com
280 homens o bandas de musica e
cornetoires. instructor. empitão João
Güalberto Gomes de Sá Filho.

Espirito Santo:
Tiro Brazileiro de Victoria, socie-

dade. 11. 43 — Companhia dc atira-
dores com 60 homens e bandas de
musica e corneteiros—Tnstructor, ca-
pitão de atiradores Sosthenes Barreto.

O ponto de concentração da bri-
gada de atiradores será no parque da
praça da Acclamação, devendo a en-
tracia ser feita pelo portão em frente
á rua''do Areai (Senado Federal).

A brigada será mettida em colum-
ha. na ordem acima e os' grupos, por
Estados, guardarão um intervalo tal,
que possam se destacar (cincoenta
metros, .mais ou menos).

Os grupos de soeiedade de cada Es-
tado, marcharão, respectivamente,sob
a direcção geral do Instructor mais
graduado.

Estado do S. Paulo — 2" tenente
Generaldo Gualter Machado.

Rio Grande do Sul — 2o tenente
Arthur Eap-tista de Oliveira.

Dislricto Federal — 2" tenente II-
defonso Escobar.

Estado do Rio de Janeiro — 2o te-
nente Eduardo Guedes Alcoforado.

Pernamíbuco— 2" tenente Raymum-
do de Oliveira Pantoja.

Minas Geraes — 2° tenente João
Marcellino Fí rreira da Silva.

Paraná — Capitão João Güalberto
Gom-es dc Sá Filho.

Espirito Santo — Capitão de atira-
dores, -Sosthoiies Barreto.

Os officiaes do estado-maior do
commandante da brigada de atirado-
res. bem como 03 atlra'dq,res designa-
elos para cs piquetes, deverão se re-
unir na sede da Confederação de Tiro
Brazileiro.

A brigada de atiradores formará á
dlre-ita do exercito.

Cada um dos grupos estadoaes de
sociedades dc tiro fará a marcha em
continência no Sr. presidente da Re-
publica, puxado por uma banda de
musica.

O Estado de S. Paulo, pela banda
de musica da Sociedade n. 23; o Es-
tado do Rio Grande do Sul, pela ban-
da de musica da sociedade n. 4; o
Districto Federal, pela banda de mu-
siea da sociedade n. lt'; o Estado do
Rio de Janeiro, pela banda de mu-
siea da socir.dade 11. 24; o Estado de
Pernambuco, pela banda de musica
da sociedade n. 13; o Estado de Mi-
nas Geraes. pela banda de musica da
sociedade n. 17; o Estado do Paraná,
pela banda de musica da sociedade
n. 19; o Estado do Espirito Santo,
pela banda de musica da sociedade
n. 43.

Cada uma destas bandas, quando
passar em frente ao ióeal em que sc
achar o Sr. presidente da Republica,
se destacará e irá postar-se ã esquer-
da do commandante da brigada de.
atiradores, onde ficará tocando um
dobrado, até que passe a ultima com-
panhia do Estado a que pertencer.

Logo àpfts a passagem da ultima
companhia do respectivo Estado, se
incorporará á cauda, onde marchará,
até que desfile toda a brigada. Poste-
rior.nentc, cada uma irá reunir-se ásua companhia ou batalhão.

A brigada do atiradores não ar-mura bayotíeta. No parque da praçada Republica estarão collocadas
bandelrolas com os números das so-ciedades,' afim de asslgnalar, respe-ctivamente, a direita de cada uma.

A* me.dlda que forem chegando ao
parque, procurarão suas respectivas
c-ollocações, mettendo-se, em conti-
nente. em linha desenvolvida.

As companhia., de atiradores desta
capital, de Nitheroy, do Bangd de
Iguassú e de Petropolis alm \arão no

quartel-general do exercito. No' quar-
tel-general as mesas serão assignala-
das pelos números respectivos de ca-
da uma dessas sociedades.

As companhias aquarteladas em
Deodoro e as quo permanecerem a
oordo almoçarão em seus respectivos
quartéis.

A brigada de atiradores se concen-
trará ao meio-dia, e o general Bellar-
mino de Mendonça assumirá o com-
mando a 1 hora da tarde.

As que chcgumiu honteni.

Annunciada para bem cedo a che-
gada do "Florianópolis" a cujo bor-
Uo .vinha a sociedade de tiro n. 4, de
Porto Alegre, ás -primei-as horas do
dia no Arsenal de Marinha já se acha-
vam representa-ntes da "òolonla rio-
grandense, que tomavam a lancha"Onze de Junho", cedida gentilmente
pelOà almirante Alexandrino de Alen-
car, « aproavam om demanda do"Florianópolis", ainda manobrando
na chegada.

Compareceram ao desembarque da
luzida companhia n. 4, os Srs. Theodo-
ro Hustlibb, vice-presidente' do Tiro
de Porto Alegre, capitão de artilhe-
ria" Felix Amcllo, Dr. Ary Fialho, Sá
Antunes, Ary Botelho, Oscar da Ro-
cha, Heitor da Costa, Serafim- La
Fayill, Manoel Brilhante, M. Pim-en-
tei, César Massot, Figueiredo Filho,
Vasconcellos Pinto, Georglno Brito e
outros, todos representantes da Socie-
dade Riograndense de Beneficência,
quo foram dar as boas vindas aos pa-
trlclos.

O effectivo dos atiradores 6 de 180
baionetas,. exclu-inid-o a banda de tam-
bores e musica que é a da Escola Mi-
litar de Porto Alegre.

Ao defrontar a lancha com o so-
berbo paquete, vivas enthuslastas par-
tiraim de bordo a bordo.

Logo após chegou o general Bel-
larmino de Mendonça, acompanhado
dos capitães Brilhantes e Arthur Pe-
reira, e Dr. Elysio de Araujo, presi-
dente do Tiro Federal, que passaram
revista á força-, tendo palavras elo-
glosas pelo garbo e correcto dosem-
penho das manobras executadas á sua
vista.

Por ordem de S. Ex. foram os ati-
radores licenciados, e assim desembar-
cara.m em passeio pela cidade.

O "Florianópolis" chegou ao
nosso porto ante-hontem, áa 10 % da
noite.

O Sr. ministro da guerra foi repre-
sentado pelo seu ajudante de ordens
1" tenente César Barroso.

O instructor do Tiro de Porto
Alegre, tenente Arthur Baptista de
Oliveira, acompanhado de vários of-
ficiaes e muitos atiradores, foi apre-
sontar-se aos Srs. ministro da guerra
e Dr. Elysio de Araujo, director da
Confederação;

O vapor "Júpiter", trazendo o
Tiro Rio Branco, n. 19, de Coritiba,
chegou ao nosso porto a meia-noite de
ante-hontem.

O Tiro Rio Branco desembarcou
hontem ás 11 Va da manhã.

Estiveram a bordo o general Bel
larmino de Mendonça, Dr. Elysio de
Araujo e Io tenente Ccsar Barroso
que, em -nome do Sr. ministro da
guerra, deu as boas vindas ao Tiro
Rio Branco; deputado Carlos Cavai-
oanti, 2" tenente Floriano Escobar,
ajudante de ordens do Dr. Elysio de
Araujo, e representando o 2" tenente
Ildefonso Escobar, o major Rozancl.

Aberto o champagne, foram troca-
das muitas saudações entre o distin-
cto instructor, capitão João Güalberto
Gomes de Sá Filho, general Bellar-
mino, Elysio de Araujo, 1" tenente
César Barroso e Dr. Miguel Quadros,
que saudou o Tiro Rio Branco em no-
me da colônia paranaense domiciliada
oui) S. Paulo, respondendo o tambor-
atirador Cvro da Silva.

O Tiro Rio Branco traz .303 atira-
dores e 20 officiaes, assim distribui-
dos: corneteiros, 23; músicos, 36; cj-
clystas, oito; signaleiros, quatro; ser-
viço de saude, 17, e 205 baionetas.

Estiveram a bordo o Centro Para-
naenso o muitos membros da colônia.

O instructor, capitão Sá Filho,
acompanhado .de. muitos officiaes e
mais de 200 atiradores, vieram á ter-
ra, onde se apresentaram aos Srs.mi-
nf3tro da guerra e director da Con-
federação.

Hoje, ossa sociedade e o Tiro de
Porto Alegre farão um grande ex-
ercicio no pateo interno do quartel-
genoral, ao qual assistirá o Sr. mi-
nistro da guerra.

Essas duas sociedades ficarão
aquartoladas a bordo.

Pouco depois de 2 horas da tar-
de, fundeou em nosso porto o vapor"Brazil", trazendo a seu bordo o
Tiro da Victoria, sociodade n. 43, e
Pernambuco, sociedade n. 13, este
com 180 atiradores e aquelle com 100
tendo como instructor o 2o tenente
atirador Sosterne Barreto.

Foram a bordo recober as duas so-
ciedades o general Bellarmino de
Mendonça, Dr. Elysio de Araujo e
o 1° tenente Qthon Clrne, pelo Sr.
ministro da guerra.

Ao champagne foram trocadas
muitas audações ontre os instrueto
res, general Bellarmino de Mendonça
e Dr. Elysio ele Araujo.

O 1" tenente Othon Cirno agrade-
ceu as referencias feitas ao Sr. minis-
tro da guerra.

Esteve a bordo grande numero
de membros das coionias pernambu-cana e espiritosantense.

O Tiro Pernambucano ficou aloja-
do a bordo do vapor "Brazil".

O Tiro da Victoria desembarcou ás
4 1|2 horas da tarde, seguindo paraa villa militar em Deodoro, onde
aquartelou.

- O Dr. Elysio de Araujo pedo quetodos os atiradores das sociedades
andem uniformizados e armados, nosdias 6, 7 e 8.

— A Confederação do Tiro requi-
sltou das estradas de ferro Centraldo Brazil e Leopoldina, passagens
para os atiradores dos Estados.

Como a Leopoldina não tenha ma-terial sufficiente, correrão trens mix-tos do Ia e 2a classes.
—para a recepção das sociedades

do tiro, a Confederação designou osseguintes atiradores, tenentes BentoDias Pereira o Roger Uzac, capitães
Francisco Vargas e Raul Gomensoro,
atiradores Carlos Varady, Aristeu Tei-
xeira Pinto, José Francisco da Nobre-
ga, Nicoláo Maia e Alborto Paladini.—Para alojar as sociedades de tiro
dos Estados de S. Paulo e Minas Ge-
raos, o coronel Alencastro Bittencourt
foz preparar sete amplos alojamentos,
no quartel do 2" regimento de infan-
teroa, em Deodoro.

O illustre coronel Carneiro da Fon-
toura fez preparar tambem um am-
pio alojamento.

O refeitório é no galpão, da Instru-
cção, que para esse fim foi conve-
niontemente preparado.

Fuuccionarão tres cozinhas.
Na villa militar ficarão aquartela-

elos 1.691 atiradores.
Todo o pateo interno do quartel-

general está illuminado por grande
numero do lâmpadas electricas de
arco.

As que devem chegar hoje.

Partiu hontem, ás 6 e 15 minutos
da tarde, de S. Paulo, o agrupamento
dos pelotões de atiradores das socie-
dades daquelle atestado, que vêm to-
mar parte na parada de amanhã.

O trem especial que conduz os gar-
bosüs atiradores deve chegar na esta-
ção Central entre 6 e 7 horas da ma-
nhã do hoje.

O Tiro Bello Hoiizonte, n. 52, da
Confederação, recobou ante-hontem
das mãos elo Dr. AVencesláo Braz.pre-
sidente do Estado, a bandeira que o
povo da capital mineira lhe offereceu.

Para ossa solemnidade, de grande
imponência, aquolla unidade formou
ao meio-dia, no seu quartel, á rua dos
Guaranys, naquella cidado, de.filan-
do em seguida om diroeção ao pa-laeio.

A companhia, com o effectivo dt
110 homens, apresentou-se acompa-

nhada de sua banda de musica, secção
do cyclistas, ambulância, otc.

Hontem partiu aquolla unidade pa-ra o Rio, devendo o trem especial
chegar á "gare" da Central ás 7 horas
de hoje.
. O trem, que partiu de Bello Hori-
zonte ás 6 horas da tarde, parará emJuiz de Fora, para receber ali o Tiro
Brazileiro Affonso Ponna.

Devem chegar hoje, pela manha,
em vários trens da Leopoldina, as so-
ciedades do Estado do Rio.

A do Bangú chegará amanhã, pelamanhã,

Um rápido histórico.

. Será interessante dar uma rápida
noticia das quatro sociedades de tiro
chegadas hontom a esta capital:

Sociedade ri. 4—Tiro Brazileiro de
Porto Al-egre-^-ESta grando sociedade
de tiro (diz'o relatório, do director
da Confederação do Tiro Brazileiro)
é talvez a que apresenta melhor orga-
nização. Desde o seu inicio, o seu es-
forçado conselho director tam pro-
curado dotal-a de todos os elementos
die que pôde dispor uma sociedade da
tiro. Foi incorporada em 25 de maio
de 1908, contando 560. sócios. Todos
os ramos da instrucção militar têm
no Tiro Brazileiro de Porto Alegra
apresentado o máximo -desenvolvimen-
to. Possue esplendida linha de tiro,
arrecadação dc pernas, apparelhos
meteorológicos, bibliotheca o todo o
material indispensável para seu fun-
ccionamento. Apresenta esta socieda-
de numerosos e excellentes atirado-
res, oecupando presentemente o pri-
meiro logar entre suas congêneres do
paiz. O seu corpo de atiradores tem
tomado parte em numerosas forma-
turas e vários combates simulados,
alguns cm localidades distantes de
Porto Alegre.

E' instructor desta sociedade o . 2'
tenente de infanteria do exercito Ar-
thur Baptista de Oliveira, seu orga-
nizador. O Tiro de Porto Alegre pos-
suo escripturação perfeita e já for-
neceu ao exercito tres turmas de re-
servistas.

O seu conselho director é o se--
gulnte: presidente, coronel'Natalicio
Martins; vice-presidente, Thecvdoro
Hartlieb; director de tiro, Pedro Emi-
lio Frota Urldt; thesoureiro, Carlos
Augusto Drugg; secretario, Amaro de
Campos Pereira; vogaes, Oldemar
Motta, Emílio Alves de Menezes, Al-
fredo Machado, Jorgo Bardieux e Al-
berto Jorge Hartlieb.

Commissão de contas—Emilio Bec-
ker, João Rangel e João Wastrottl
Filho.

—Representante da 12" Inspecção
militar, 2° tenente Arthur Baptista d >
Oliveira. __ ,, ,

Sociedade n. 19 — Tiro Brazileiro
Rio Branco — E' uma das .mais pro-
speras do ipaiz e á sua frente acha-se
o 1" tenente de engenheiros Dr. João
Güalberto Gomes de Sá Filho. Man-
tem aulas theoricas e praticas e pos-
suo 11.111 numeroso batalhão de atira-
dores, correc.tame.nto uniformizado,
com banda de musica, de corneteiros
e de tambores. A sua linha de tiro é
•muito freqüentada, possuindo a socie-
.dade excellentes atiradores, alguns
classificados no campeonato da Con-
federação realizado em novembro do
anno findo. O Tiro Rio Branco tem
realizado no Paraná, com muito bri-
lho, varias form-atuaras militares e
provas de resistência.

A sociedade n. 19 fo! incorporada
á Confederação em 14 de agosto de
1909, com um effectivo de 253 sócios,
como sociedade de 2° categoria; está
.aetualmente .atigmentada considera-
vel men te.

A sua companhia de guerra forma
amanhã com 280 atiradores.

O conselho director do Tiro Rio
Branco é o seguinte: ipresidonte, 1° te-
nente Dr. João Güalberto Gomes do
Sá Filho; vlee-presidento, David Car-
neiro Junior; director de tiro, 2" te-
tenente Plinio Alves Monteiro Touri-
nho; secretario, José Fonseca Junior;
thesoureiro, Athanasio SanfAnna; vo-
gaes: Braullo Wirmond, João de
Alencar Guimarães, Jayme Muricy,
Mario Guimarães- e Carlos Schubert.
Representante da 11a inspecção mili-
tar, major Dr. Olavo Correia.

O commereio de Coritiba, cioso do
brilho do seus queridos atiradores,
abriu uma subscripção para prover,
como provém, de todo o necessário á
companhia do Tiro Rio Branco, ao
partir para esta capital. Essa subscri-
pção elevou-se a vinte contos de réis.

Tiro Pernambucano—Sociedade nu-
mero 13—O Tiro Pernambucano, da
Recife, foi fundado em 24 de maio de
1908 e incorporado á Confederação
do Tiro Brazileiro em 30 de maio de
1909.

Tom prestado inestimáveis. serviços
á propaganda do tiro em Pernam-
buco, rompendo o preconceito que
existia contra a creação das socieda-
des o teve phases varias de grandeza e
de estacionamento, derivadas das mu-
'danças dos instruetores. Teve um
grande impulso, diz o relatório da
Confederação, sob a direcção do capi-
tão Toscano de Brito, attlngindo ao
máximo desenvolvimento emquanto
esteve á sua frente o 2" tenente Ben-
to Thomaz Gonçalves. Nessa época o
Tiro Pernambucano organizou o seu
batalhão de atiradores, o qual fez
numerosos exercícios de fogo . e de
marcha; tomou parte em varias for-
maturas com forças do exercito, to-
mando parte nas manobras realiza-
das na 5" região militar, sob a dire-
cção do então inspector, general Bel-
larmino de Mendonça.

Com a retirada daquelle ultimo ln-
struetor, o Tiro Pernambucano teve
sensível abalo, de que agora se re-
staura, resurgindo com a antiga ga-
lhardia, apesar da ausência do auxilio
official. Não tem armamento, utili-
zando-so da linha de tiro do Estado.
Dispõe, entretanto, já de dinheiro em
caixa, para construcção de linha pro-
pria.

Tem aetualmente o Tiro Pernam-
bucano, em fileira, seiscentos homens,
divididos em tres companhias. Traí
ao Rio uma companhia, apenas.

O conselho director da sociedade ê
composto dos Srs. major Manoel Pe-
reira Barbosa, presidento; capitão
José dos Santos Araujo, vice-presl-
dente; Dr. Mario Carneiro do Rego
Mello, secretario; e Flavio Lisboa,
thesoureiro. Representante do inspe-
ctor da 5" região, capitão Dr. Eudoro
Correia.

A companhia do Tiro Pernambu-
cano traz uma -secção de dez cyclis-
tas, uma banda de musica de 36 fi-
guras o seis corneteiros.

A sua officialidade ê a seguinte:
capitão commandante, atirador Ed-
mundo Bulle; tenente-secretario.por-
ta-bandeíra, Pedro Pontual; com-
mandantes do Io pelotão, tenente
Luiz Benevenuto de Oliveira Freitas;
do 2°, tenente Vicente Menezes; do
3", tenente Alexandre Bastos; infe-
riores: Io sargento José Marques Ac-
cioly; 2o", José Ernesto Chagas, Igna-
cio Borges, Joaquim Fernandes a
João Pimentel; 3°", Pedro Banzen,
AMrglllo Geraldes o Emílio Barbosa,
e 2" tenente Intendente, atirador Dr.
Amaral Silva,

O commandante do batalhão do
Tiro Pornambucano, seu actual in-
-truetor, 2" tenente do exercito Ray-
mundo de Oliveira Pantoja, acompa-
nha a companhia de guerra.

Tiro Brazileiro da Victoria, socie-
dado n. 43 — Esta nova e pujante-ssoóláçãò de tiro foi incorporada a
Confederação em 7 de março desta
anno, com 73 sócios, numero que tem
augmontado consideravelmente.Man-
tom concursos de tiro e de evoluçõei
o possuo bem organizada companhia
ie atiradores, com uma barvda d(
corneteiros e tambores, tendo toma-¦lo parte em muitas formaturas 1¦oriibates simulados.

E' instructor dos atiradores o 2«sargento do exercito Sosthenes Bar.-,-to.
O conselho diroctor do Tiro Brazi-

loiro da Victoria é o seguinte: presi-lente, Dr. Américo -Ribeiro Coelho;vico-presidente, Cyrillo Tovar; secre-tario, Antero Gonçalves; thesoureiro -
-05o Climaco Vieira Maciel; directci
de tiro, Antenor Guimarães; yo.aes,
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Drs. Casslano Cardoso, Affonso Cor-
reia Lyrlo e Edmundo do Naseimen-
to Figueiredo, Alberto de Azevedo e
D^ortiüsthenes de Magalhães. .''.-'

O CAMPEONATO BO TIRO
Para a disputa das provas do cam-

peonato do tiro da Confederação a
disputar-se cm 8, 9, 10, 11 e 12 já
estão inscriptos 300 atiradores.

Estão expostos na curlvesaria Ma-
chado, à rua do Ouvidor, «6quina da
travessa, ito Ouvidor, os valiosos
prêmios que serão offereeidos aos
vencedores do .campeonato.

São trinta prêmios, que abrangem
desde 0'bronze artistico até as.árònas
dà caça é da. guerra, e ainda relógios
• binóculos de-preço.

Daremos amanha a deecHpção des-
ses brindes.

O CONCURSO »A "IMPRENSA"

O nosso brilhante collega "A Im-
,pronsa" .resolveu, á semelhança dós
concursos iniciados om Paris pelo"Ma-
tih'\ fazer uin concurso- entre os cor-
pos de atiradores civis que tomam
parte na parada de amanha, offere-
cendo um valioso brinde á sociedade
classificada em primeiro lògar. No
caso presente ha, porém, a differença
de que não se trata de um simples
eport, mas dò uma questão que se
prende aos-Interesses mais caros da
defesa nacional.

Sabidos o capricho.o brio, o devota-
mento eom pue os guapos atiradores

, desta capital'e dos Estados se- entre-
ganr. ao preparo militar, aperfeiçoan-
do-se a cada momohtó,-empenhando-
60 por 

'assimilar mais vivamente as
altas qualidades do soldado, esse pa-
rallelo estabelecido pela "Imprensa"
entre equipamentos que competem no
adestramento e na galhardia, _ um
goneroso incentivo _. mocidade alinha-
da nos pelotões das sociedades de tiro
e úm justo, prêmio'aos esforços em-
pregados para o magnífico resultado
que já agora se evidencia.

O prenlio estabelecido pela "Im-
prensa." podia càracterizar-se na le-
genda—"Ao mais digno".

O concurso da "Irtiprensa"baseia-se
em duas condições: uma, mais restri-
otamonte militar ou technico, que se
refere á preeisãò do manejo das ar-
mas, das evoluções e da marcha, á
compostura e garbo militar, obedien-
cia aos toques de commando, etc; ou-
tra, que se pôde dlzor esthetica, que
diz respeito ao luzlmento das armas,
armamonto, oquipamento, etc. O con-
junto das duas» condições determinará
a classificação.

O julgamento será feito por um
jury constituído por tres militares e
quatro civis, cabendo a presidência a
um general.

Acreditamos não errar, adiantando
que o.jury sorá presidido pelo gene-
ral Dantas Barreto e que os dois ou-
tros membros militares serão um co-r
ronel de artilheria, que oceupa im-
portanto cargo na administração da
guerra e um major de cavallaria, que
ixerceu até pouco tempo um com-
mando em outra corporação.

NOTAS AVULSAS
O Centro Pernambucano, repre-

ientado por .mais de duzentos associa-
dos, aguardou hontem, durante mui-
tos horas, no cáes do porto, a che-
gada do- paejuete "Brazil", onde veiu
o Tiro Pernambucano, para tomar
parte na fonmatura de amanhã.

Chegando tarde aquelle vapor, o
Sr. Rego Medeiros e outros foram en-
tão a bordo, onde cumprimentaram
seus coestadoanos em nome do centro
a que pertencem.

Tambem se fizeram representar
nessa prova de apreço aos garbosos
jovens pernambucanos, os Drs. José
Mariano, Coelho Lisboa e outros ca-
valhelros.

Na sede da Sociedade B. e H. Rio-
grandense, á Avenida Central n. 183,
realizou-se hontem. ás 7 1|2 horas
da noite, uma sessão na qual se deli-
beraram as festividades projeetadas
em honra ao tiro gancho.

Foram designados quatro commis-
s-ões compostas dos coronéis Pedro
Bittencourt e Julio Barbosa, maior
Ernesto C. César, Dr. Leopoldo F. No-
ronha, Francisco Sá Antunes, Vicente
Coussirat, A. Rut, B. Minaherry, Se-
raflm Laifaill, Dr. Manoel Bica, Ary
Fialho e Escohar Antunes.

A sociedade riograndense poz á dis-
posição dos garbosos atiradores porto-
aiegrèhsès; sua sede social.

liStili
O SEU FUNERAL

' LISBOA, 5. '' . : ' ' • :
O cadáver cio pranteado conse-

Iheiro Consiglieri Pedroso foi trasla-
ciado de Cintra para a sede da Socie-
dade de Geographia, onde.foi collo-
càdo em riquíssima eçá na Sala Al-
garve, transformada ' em câmara ar-'dente.

A urna mortuaria foi coberta coni
a bandeira dá sociedade, de accordo
com á vontade dò iliustre extineto.

Consiglieri Pedroso será inliumado
em terra e não em mausoléu, confor-
me o desejo que sempre manifestara
em vida. ' _' 

'
A familia do notável escriptor por-

tugttez recebeu telcgranimas de pesa-
mes da familia real. do ministério,
membros do Parlamento, altas patén-
tes do exercito e dá. marinha, litera-
tos, etc. ••¦¦' '• -.'•¦'

O funeral realiza-se hoje, ás 4 ho-
ras, com grande ponipa, acómpanhan-
do o iliustre morto á sua ultima mo-
rada representantes da casa real, do
governo, das Câmaras, da Sociedade
de Geographia, de varias.associações
e-centros literários. <-¦ '¦-.':¦ .-:.¦¦-.¦

LISBOA, 5.
Esteve extraordinariamente impo-

nente o funeral do escriptor, Consi-
glieri Pedroso, • fallecido ' hontem : na
sua residência dc Cintra. No enorme
prestito que acompanhou, o cadáver
até o cemitério, iam incorporados a
Sociedade dç Geographia, de que o
extineto era presidente; a Liga Na-
cionaL de Instrucção, as" associações
dos jornalistas e dos Logistas, Asso-
ciação Commereiail de Lisboa, Curso
Superior de Letras, Athcneu, Tuna
.Democrática, Centro. Escolar Repit-
blicano e Grupo da Fraternidade
Acadêmica.

Junto da sepultura discursaram os
conselheiros Ramada Surto, Marno-
co e Souza, ministro da marinha e
ultraniar; Christovão Ayres, depu-
tado Queiroz Velloso, professor Bor-
ges Grainha, presidente da Liga Na-
cional de Instrucção; jornalista Jay-
me Victor e architecto Rozendo Car-
valheira. • ¦.-"•.-

O cônsul brazileiro tambem se fez
representar 110 funeral e mandou lias-
tear a bandeira do consulado a meio
páó.

LISBOA, 5.
O enterro de Consiglieri Pedroso

constituiu um cortejo grandioso. Che-
gou ao cemitério do Alto de S. João
ás 6 lioras, tendo-se organizado mui-
tos turnos.

(Serviço do Pais.)

PORTUGAL
LISBOA, 5. .',

i O rei of rereceti. uni banquete á
missão-ingleza.. Os toasts e os discur-
sos. ent_ão trocados foram dos mais
amistosos, .todos enaltecendo as boas
relações eiitr-e os dois .paizes.

Os membros da missão vão hoje a
Cintra apresentar as suas homenagens
ás rainhas D. Amélia e D. Maria Pia,
almoçando no castello da Pena e jan-tando na residência do ministro da
Inglaterra junto ao governo pariu-
guez, assistindo tambem ao jantar o
rei D. Manoel e ò.iprineipe. D. Af-
fonso.

, A missão iparte amanhã no Sud-Ex-¦press.'
LISBOA, 5.

| Ao .banquete que o rei D. Manoel
offereceu iioj-e', 110 paço das Necessi-
dades, cm lionrá dos embaixadores in-
glezes, assistiram os ministros, repre-
sentante diplomático da Inglaterra
nesta capital
corte. '

Ao ahami.iagne o rei D. Manoel
brindou ao rei Jorge V, á saude de
•toda a familia reale á prosperidade
da Inglaterra. '•

,' Respondeu-lhe -o chefe da embai-
xada, que levantou um caloroso brin-
de" ao soberano portuguez, familia real"e- 

prosperidade de Portugal, velho
amigo e fiel aluado da Iuglaiterra.'
;LISBOA; 5.' 

¦¦'.¦_•_¦'

; O actor Fernando Maia teve um
accesso de loucura, sendo recolhido ao
hospital' de Rilhafolles.

LISBOA, 5.¦ O apura me n to finai das eleições
fez-sehoje coni Ovinaior socego.

; O governo obteve maioria.

e altos dignitarios dà

A offlclalidade do Tiro Rio Bran-
co foi hontem, á tarde, ao palácio
Itamaraty cumprimentar o barão do
Rio Branco.

S. Ex. recebeu-a affectuosamen-
te, entretendo com os jovens pátrio-
tas interessante conversação.

A officialidade do Tiro Pernambu-
cano deu-nos hontem, á noite, o pra-
zer da sua visita.

Os distinetos moços, que estavam
acompanhados de vários sócios do
Centro Pernambucano, demoraram-
se comnosco om agradável palestra,
tendo phrases amáveis para os nos-
sos osforços em prol da mobilização
das sociedades de atiradores.

MARECHAL HERMES
BERNE, 5. '<$
O marechal Hermes da Fonseca,

presidente eleito da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, c o general
Roca, ex-presidente da Republica Ar-
gentina, chegaram hontem de tarde a
esta cidade, hospedando-se no hotel
Berncrhof.

(Serviço do Pais.)

UMA, s.
Os jornaes còmmentam largamente

a attiude do Equador, rejeitando o
iprotocollo apresentado .pelas nações
mediadoras com as bases para a so-
lução do conflicto de limites com o
Peru.

La Época considera muito grave a
situação e iprcvé uma guerra.

(Agencia Americana.)

LUCTA ROMANA
4° CAMPEONATO

CIONAL
INTERNA-

No Carlos Gomes
Está, emfim, decidida a formidável

poule de Aiinable-Raicevltch.
A's 10 horas da noite, de hontem,

em ponto, após um espectaculo de
variedades admiravolmento bom,
vieram ao "rink"' os campões inseri-
ptos, que, sa'vo Baldi, Cesareo, Geni-
koff e Ezcquieli, foram, como sempre,
apresentados ao publico.

Ao apito de Orlandlni, iniciaram a
pugna os possantes "lutters" Aima-
bio e Ralcevitch.

Durante todo o tempo que du-
rou a lueta a platéa fremiu do en-
thusiasmo.

Depois de 50 minutos de lueta, na
oceasião cm que Aimable empregava
uma "priso de tête debout", foi apa-
nhado pelo campeão mundial, poruma" eeinture en avant sur souplesse"
que deu fim 6. contenda.

Como se esperava, o publico quena maioria é favorável a, Raicevitch,
recebeu esse "acontecimento" com
verdadeira ovação.

Aimable, após alguma recusa,
apertou offuslvamente a mão do seu
vencedor.

Chamados ao**rink", Aimable apa-
nhou duas rosas quo- lhe foram atira-
das gontilmente, emquanto o publi-00 applaudia, offerecendo uma dasflores ao campeão.

Em seguida luetaram Ricol eBchewaoplies quo com linda lueta
entretivoram a platéa durante 22 mi-nutoa.

Terminou, afinal, com a vietoria
de Schewaoplies, por uma "passage
de eeinture en avant á têrre".A terceira poule da noite, entre
Winter e Cario Ré, ficou empatada.

Hoje luctarão:

o mmwm \n
liÜDiClrl DO CHILE

BUENOS AIRES, 5.
IXArgcntina critica hoje a comi-

tiva que acompanha o presidente Fi-
gueroa Alcorta na sua próxima via-
gem ao Chile, dizendo que ella pecea
por excesso dc ofíiciaiismo, e pela
ausência de homens de valor.

O Dr. Figtteroa Alcorta, que deve
partir 110 dia 13, passou hoje revista,
á Escola Militar, tittc tambem parte
para o Chile.

A embaixada hespanhola, que vai
assistir aos festejos do centenário, jáchegou a esta capital.

SANTIAGO, 5.
Chegou a embaixada equatoriana,

que íoi festivamente recebida.

Ruggero
Wlncer —

Aimable —

— Steurs
Cario Ré
Romanoíf,

(Serviço do Paiz.)

SANTIAGO, 5.
Está marcada para o dia 14 do cor-

rente a grande revista dos marinhei-
•ros •nacionaes e estrangeiros, dos va-
.pores que vão a Valiparaiso assistir
ás festas conmieiuorativas do cente-
nario da independência.

As autoridades superiores do ex-
ercito e da armada assistirão ao des-
file, do edificio da Intendencia Muni-
cipal de Valparaiso.

VALPARAISO, 5.
Partiu para Santiago a embaixada

especial do Equador ás festas com-
meniorativas do centenário. A' esta-
ção foram numerosas pessoas despe-
dir-se dos membros da embaixada.

LA PAZ, 5.
Está marcada para amanhã cedo a

partida da missão especial que vai re-
presentar a Bolivia nas festas do cen-
tenario da independência chilena.

Essa missão é chefiada pelo Sr.
Macario Pinilla, vice-presidente da
Republica.

(Agencia Americana.),.

Commitnica-nos a Agencia Havas:"Sr. director—Participamos que. a
censura de Lisboa impediu a trans-
missão dos seguintes despachos:

« ! LISBOA, 20 DE AGOSTO.
As gtiarnições militares de Lisboa

e Porto foram .postas de. promptidão-.
Está reunido o conselho de minis-

.tros.' -.-
LISBOA, 20 DE AGOSTO. ... -
Os: comiiiandanitcs dos corpos da

guarnicão de Lisboa foram chamados
ao ministério da guerra, onde estão
conferenciando com o titular da pas-
ta. O general da armada e os com-
¦mandantes dos navios 'de guerra ¦ an-
corádos rto Tejo estãp em conferen-
cia com o ministro da marinha.

Foram cassadas as licenças-conce-
elidas aos officiaes e praças do exer-
cito e da armada, sendo ordenado
que immediatamente irecolham ás
unidades a que pertencem.

LISBOA, 20 DE AGOSTO.
O conselho de ministros tcrminoti

alta madrugada. Foi enviada aos jor-
naes uma nota officiosa, dizendo que
não ha razão para apprehensõcs e que
as medidas tomadas ipclo governo são
sufficientes para assegurar a ordem."

Ficam assim confirmadas as pré-
visões que nessa altura fizemos a
propósito da ordem publica cm Por-
tugal.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
BARCELONA, 5 (ás 3 horas c 30

minutos da madrugada).
A Solidariedade Operaria declarou

a greve geral, a partir desta manhã.
Os operários percorreram as typo-
graphias, conseguindo a suspensão do
trabalho. Em conseqüência disso, não
sairão hoje os jornaes.

BARCELONA, 5 (cí.ç 11 horas c
30 minutos da manhã.)

Parece que a greve não chegará a
ser completamente declarada. O.s ope-
rarios pertencentes á Solidariedade
Operaria celebraram um inesperado
accordo com os patrões, apesar da
proclamação da greve geral feita pela
associação em que estão filiados. Este
facto é muito commcntado.

Foram tomadas extraordinárias
precauções para que a ordem não se-
ja alterada.

BILBAO, 5.
Os grevistas mantêm-se em com-

pleta calma.
Segundo consta, os donos das mi-

nas teiicionam convidar os grevistas
a recomeçarem o trabalho na proxi-
ma quarta-feira.'

BARCELONA, 5.
A greve não teve os resultados que

os seus proceres esperavam, porque
muitos operários não adhcriram ao
movimento.

Hoje, apenas estiveram parados os
operários typographos, motivo por
que não sairam os jornaes da tarde,
e os trabalhadores de poucos estabe-
lçcimentos industriaes.

A cidade está calma.
(Serviço do Pais.)

de foi entliusiascámente acclamado | cbde, declarou que seguia a politica
pelos respectivos, habitantes. | de Roosevelt e terminou condemnaii-

do a tendência que sc está manifes-
tando para conceder ao governo fe-
deral um poder excessivo.

NOVA YORK, 5.-
O vapor brazileiro Tapajós abai-

roou com uma escttna dé quatro mas-
tros, de nacionalidade desconhecida,
ficando com a ponte de commando
inteiramente arrancada.

O Tapajós regressou a este portoe a esciina perdeu-se no nevoeiro.

(Serviço âo Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 5.
O presidente Figiieroa Alcorta re-

cebeu lioje, em.audiência, o ministro
da Inglaterra, que lhe féz 1.'commu-
nicação.official da ascensão ao thro-
no uo rei Jorge.Foi. apresentado ao Congresso
um projecto autorizando a' constru-
cção de um novo palácio para a Mu-
nicipalidade. - •

—. O presidente da Republica pas-sou em revista a Escola Militar, ciue
parte breve para o Chile.

Na legação norte-americana
houve esta noite uma bellissima fes-
ta.em honra ao Dr.:Saenz Pena.—. As aeronaves Patriota,' Hitra-
can e Nçivberg evoluciònarani admi-
raveimeiite em Palermo.

A altura maior attingida foi a de
mil metros..

;.,-— A Universidade dc Cordoba,
apesar da tenaz opposição dos clcri-
caes, convidou o iliustre deputado
italiano Enrico Fcrry, para realizar
unia série de conferências.

BUENOS AIRES, 5.
O Dr; Doniicio da Gama, ministro

do Brazil, offereceu um almoço ao
iliustre publicista c estadista francez
Sr. Georges Clémenceau. •

Esta noite o Sr. Raphael Ramos,
tambem offerecer-llic-ha' um ban-
quete.

Sabe-se aqui que entre, as. fes-
tas realizadas a bordo do Asturias,
figurou um grande banquete, offere-
cido aos passageiros argentinos peloadvogado brazileiro, Dr. Carvalho e
Mello,

i.-Vr Todos os jornaes desta capital
tem-se referido com palavras cari-
nhosas sobre a enfermidade de queestá acconimettido o senador Campos
Sailes.

PARIS, 5
! Abriu-se hoje nesta capital a con-
ferencia internacional dos emprega-
dos dos telegraphos e telephones.. - -

A ceremonia foi presidida pelo mi-
nistro dos correios.

PARIS, 5» . . -.
- Sabe-se de fonte official que as po-

tencia.s protectora-s de Creta fizeram
novas representações ao governo bt-
tpmano, a respeito da eleição de cida-
dãos cretenses para deputados á As-
sembléa Nacional grega. , .

PARIS, 5»- . -. '
0 ministério do interior desmente

que tenha apparccido o cholera mor-
bus em Lourdes.

. (Serviço do Pais.)

INGLATERRA
; LONDRES, 5.

O loclioitt proclamado pela. Fe-
deração dos Constructores de Caldei-
ras oceasionará um certo atrazo nos
trabalhos do couraçado brazileiro que
está sendo construído em Elswick e
dos navios de guerra argentinos, que
existem em construcção nos estalei-
ros de Birkennhead.

LONDRES, 5.
Tendo a Sociedade de Protecção

dos-Indígenas denunciado em carta,a
existência do estado de escravidão
entre os itidios qaqin, âo México, Sir
luhvanl Grey, ministro do exterior,
ordenou ao cônsul inglez em Merida,
nessa Republica americana, que pro-
cedesse a .tini inquérito para averi-
guarda veracidade da denuncia.

: LONTDRES, 5.
Estão já iniciadas negociações pa-

ra a terminação do loek-out dos pro-
prictarios das casas de construeções
navaes. ¦

(Serviço do Pais.)

ALLEMANHA
BERLIM, 5.
O imperador Guilherme offereceu

hoje 11111 banquete em honra da em-
baixada ingleza, que veiu participar
a ascensão ao throno da Inglaterra
do rei. Torge V.

BERLIM, 5.
A Vossische Zcitung noticia que o

imperador Guilherme offereceu um
riquíssimo vaso a lord Roberts, che-
fe da embaixada especial que1 veiu
annunciar ao kaiser a ascensão dç
rei Jorge V ao throno da Inglaterra,

(Serviço Uo Paiz.)

ITÁLIA
ROMA, 5. ¦ •

, Nas ultimas 24 horas deram-se nas
Apulias 14 casos de cholera, sendo
oito fataes."ROMA, 

5.
A Agencia Stefani diz-se autoriza-

da a desmentir a noticia de estar
atrazadá a execução do programma
de reorganização do exercito.

Segundo a agencia, o programma
será brevemente approvado pelo Par-
lamento e entrará em execução no
tempo anteriormente fixado.

ROMA, 5.
Abriu-se hoje nesta cidade o con-

gresso nacional dos ferrovicri (em-
pregados de todas as categorias e
operários das estradas de ferro).

ROMA, 5.
As ultinias noticias de Addis-

Abéba dão como extremamente gra-
ve o estacio de saude do imperador
Menclik.

ADDIS-ABEBA, 5.
O Negus Mêiíelick tem experimen-

tado algumas melhoras.
(Serviço do Pais.)

CHILE
SANTIAGO, 5/. 

'• ':'¦:._'.-

Em honra do 
"congresso 

catholico,
desfilou hoje, .pelas ruas da cidade,
um grande prestito, em que tomaram
iparte iOjdoo alumnos das escolas e
4.000 senhoras.

—La -Manana aceusa a policia de
favorecei1 a candidatura do Sr. fed-
wards á .presidência da Republica, e
combate o systema utilizado na chile-
nização das «províncias de Tacna e
Arica.

(Serviço do Pais A

SANTIAGO, 
~

La Manana insiste hoje em affir-
riiar qtie a policia foi posta á dispo-
sição do Sr. Agustin Edwards, para
fazer a propaganda da sua cândida-
tura a presidência da Republica1.

SANTIAGO, 5.
Continua a aggrayar-sc- o estado

de saúde _\o Sr. 
^Fernandez 

Albano,
vice-presidente da Republica, em
exercicio.
¦Está resolvido que, no caso de ag-

gravar-se ainda mais a enfermidade
do»Sr. Fernandez Albano, será o go-
verno chefiado pelo ministro das re-
lkções exteriores, Sr. Luiz Izquierdo.

PUNTA ARENAS, 5. •
Partiram com rumo a Valparaiso

os' cruzadores-torpedeiros Tymbira e
Tamoyo e o "scoiit" Bahia, da mari-
nha dò guerra do Brazil. A bordo
desses navios embarcaram os tenen-
tes da marinha chilena Delgado e So-
lar, que foram encarregados dé pilo-tal-os pelos canaes^

SANTIAGO, 5. 
'

Os médicos assistentes do Sr.
Elias Fernandez Albano, vice-presi-
dente da Republica, em exercicio, re-
commeiidaram-lhe o mais absoluto
socego, prohibindo-lhe terminante-
mente qualquer esforço intellectual.
O Sr. Fernandez Albano está sof-
frendo de tuna pleurisia, e o seu es-
tado inspira sérios cuidados.

SANTIAGO, 5.
Em virtude de se ter aggravado o

estado do Sr. Fernandez Albano, foi
resolvido que o Sr. Emiliano Figue-
roa, ministro da justiça, assuma in-
terinameiite a presidência da Repu-
blica, por ser o membro mais velho
do ministério.

Provavelmente, o Sr. Emiliano Fi-
gueroa tomará amanhã mesmo posse'da presidência da Republica.

(Agencia Americana,)

(Serviço do Pais.)

FRANÇA
PARIS, 5.
Affirma-se que o ministério da

guerra fez a cnconimenda de dez
monoplanos e vinte biplanos, devendo
os primeiros ser entregues dentro do
prazo de um mez e os segundos den-
tro dc tres mezes.

PARIS, 5.
O ministro brazileiro nesta capital

e sua esposa offerccem um banquete
no dia 7 de setembro ao marechal
Hermes da Fonseca e senhora, paracommcinorar o anniversario da inde-
pendência do Brazil.

Foram tambem convidadas paraessa festa muitas personalidades of-
ficiaes francezas e brazileira"?.

Depois do banquete haverá re-
cepção.

CHAMBERY, 5.
O presidente da Republica, Sr. Ar-

mando Falliéres, viritou hoje as po-
voações de Albertviile e Annecy, on-

RÚSSIA
REVAL, 5.
O tonpecleiro russo Porogayushchy

encalhou esta manhã ntins rochedos
das águas da Finlândia.

(, Serviço do Pais.)

AUSTRIA-HUNGRIA
VIENNA, 5.
Foi inaugurado esta manhã o sc-

gundo congresso internacional de
sports.

VENEZA, 5.
O rei Victor Manoel recebeu hoje

a bordo do Trinacria, os almirantes
commandantes da esquadra de man-
obras, c em seguida fez uma excur-
são a Laguna.

A' tarde offereceu 11111 grande jan-
tar a bordo do mesmo navio, 110 qual
tomaram parte numerosos officiaes
superiores da armada e muitos par-
lamcntares. que vieram assistir ás
manobras.

Amanhã o soberano assistirá aos
exercicios de tiro da artilheria.

(Serviço do Pais.)

MONTENEGRO
CETTIGNE, 5.
O rei Nicoláo anmistiou hoje 52

presos, comniemorando a elevação cio
principado do Montenegro a reino.

(Serviço do Pais.)

lgUiiea.1
ABYSSINIA

ADDIS-ABEBA, 5.
E' grave o estado dc saude do im-

perador Menclik. E' completa a tran-
quilidade em todo o paiz.

(Serviço do Pais:)

Utietfo&.|
ESTADOS UNlOÜS

WASHINGTON, 5.
Dizem ele S. Paulo, Estado de Min-

nesota, que o presidente da Repu-
blica, drcursaiido hoje naquella ci-(

BUENOS AIRES, 5.
O presidente da Republica-, Sr. Fi-

gueroa Alcorta, irá ao Chile no ri-
quissimo trem que ás companhias
das estradas de- ferro argentinas lhe
offereceram, e que está actualnieiitc
exposto na exposição de transportes
terrestres.

BUENOS AIRES, 5.¦ Appareceu hoje o decreto nomean-
do o capitão de mar e guerra Saenz
Valicnte ministro da marinha.

BUENOS AIRES, 5.
Jogou-se pelo telegrapho a annun-

ciada partida de xadrez entre os so-
cios do Club Argentino de Xadrez e
os do Club de Xadrez de Valparaiso,
no Chile.

A partida principiou ás 10 horas
da manhã, cabendo aos chilenos ini-
ciar o jogo, que terminou ás 6,17 da
tarde, ganhando os argentinos.

BUENOS AIRES, 5.
Consta que o Sr. Saènz Pena, logo

que tomar posse da presidência da
Republica, enviará uma embaixada a
Washington, agradecer ao presiden-te dos Estados Unidos da America
do Norte, Sr. William Taft, o convi-
te que lhe fez para visitar aquelle
paiz.

BUENOS AIRES, 5.
O presidente da Republica; Sr. Fi-

gueroa Alcorta, passará hoje cm re-
vista òs alumnos do Collegio Militar
que vão ao Chile tomar parte nas
festas commemorativas do centena-
rio da ¦independência chilena.

BUENOS AIRES, 5.Tclcgraipham do Bcnevente, infor-
mando estar gravemente enfermo o
bisipo daqueila diocese, monsenhor
Cuyo, que já hontem de noite foi sa-
cramentado.

BUENOS AIRES. 5.
O Dr. Domicio da Gama, ministro

do Brazil nesta capital.offereceu hoje
um almoço em honra do Sr. JorgeClémenceau, ex-presidente do conse-
lho de ministros da França, c ao
qual compareceram tambem diversas
personalidades em destaque na socie-
dade argentina. Trocaram-se brindes
muito cordiaes.

BUENO.S AIRES, 5.
_ Noticia-se que os governos argen-

tino e chileno resolveram offere-
cer mutuamente os terrenos ne-
cessarios para a construcção dos edi-
ficios das legações chilena nesta ca-
pitai, e argentina em Santiago.

BUENOS AIRES, 5.
Os estudantes da Universidade e

das outras escolas superiores dc La
Plata adhcriram á grande manifes»
tação que aqui se vai realizar no dia
19 do corrente, comniemorando a da-
ta do 1° centenário' da independência
do Chile.

BUENOS AIRES, 5.
Na sessão de hoje, da Câmara dos

Deputados.o Sr. Manoel Caries apre-
sentou e justificou longainciite uni
projecto jiHÒri/snclp o govrun-a cs-
propr-.r o çuartcirâo foriiia-h pela
avenida de Mayo e as ruas Bolívar,
Vietoria c Peru', para a construcção
do palácio da Municipalidade.

BUENOS AIRES, 5.
Partiu para Santiago o Sr. Beli-

sario Parras, delegado do Panamá á
Conferência Americana e ministro
paiiaiiiaense nesta capital, e que vai
representar o seu paiz nas festas
conimemorativas do centenário da in-
dependência chilena.

PERU
LIMA, s,

_A ultima nota das potências me-
diadoras 110 conflicto entre o Peru e
o Equador, diz bem claramente que,
no caso deste ultimo paiz recusar a
solução amigável que foi iproposía, a
Colômbia e o Chile abster-se-bão de
prodigalizar-lhe qualquer apoio.¦ Acredita-se que a situação é gra-
vissima. Os legisladores têm-se re-
unido para discutil-a.

(Serviço do Pais,)

LIMA, 5. :;,r~
_ A Câmara dos Deputados vai rea-

lizar diversas sessões secretas, para
apreciar os projectos apresentados ao
Congresso pelo ministro da guerra,
coronel Tose Pizarro.

LIMA, 5.
Em uma reunião particular que

honlem celebraram, os senadores re-
solveram rejeitar o projecto appro-
vado pela Câmara dos Deputados,
prorogando por mais um anno o man-
dato legislativo. Fica assim triuni-
phante o governo, pois o projecto ha-
via sido approvado pelos deputados
com protestos da maioria.

LIMA, 5.
Telegrapham de Quito:

_ 
"No ministério cias relações exte-

riores estiveram hontem reunidas a
comniissão de diplomacia do .Con-
gresso c a junta patriótica consultiva,
para apreciar a situação politica ex-
terna. Depois de largamente debatido
c estudado o protocollo das nações
mediadoras—Brazil, Estados Unidos
da America e Argentina—foi resol-
vido que se recusasse a sua aceitação,
e que sc desse por terminada a media-
ção."

Estas noticias de Quito causam
aqui grande sensação.

LIMA, 5.
Sabc-sc que as nações mediadoras

—Estados Unidos da America, Bra-
zil e Argentina—enviaram uma nota
collcctiva ao governo. do Equador,
manifestando-lhe a impossibilidade
delle se negar a aceitar o protocollo
com as bases para a solução elefiniti-
va do conflicto com o Pcriv. Accre-
scenta 'esse documento, segundo con-
sta, que a attitude do Equador im-
porta em declarar que desiste dos
bons officios das nações mediadoras,
e que o Equador ficará somente con-
tra o Peru', pois o Chile c a Colom-
bia compromctlcram-se a não auxi-
lial-o de fôrma algtima, 110 caso de
um conflicto armado com o Peru'.

(Agenda Americana.)

URUGUAY
MON1FVÍDEO, 5.
La Tribuna Popular queixa-se da

attitude que a policia desta capital
está tendo para com -os nacionalistas
radicaes residentes em Buenos Aires
e cm outras partes do território ar-
gentino. Diz esse jornal que, por pe-
dido da ipolicia d'aqui, esses cidadãos
tiruguayos estão sendo perseguidos
ipcla policia argentina.

(Agencia Americana.)

De Itacoatiara embarcaram para a !
Europa 8.776 kilos, e de Iquitos, paraò. mcsino destino, 181:76o.' -."*¦ -'• "¦¦

BELÉM; 5.• Por este porto foram exportados no
mez de agosto findo 410.047 kilos de.
çacáo, 472 kilos de cumaru, 7.620 ki-
los de .grude, um volume de pennas,
90 vigas, 3.700 kilos dé couros de vea-
do, 116.733. kilos de couros salgados
de boi,, 3.080 kilos de couros seccos,
7.058 hectolitros de castanha de Be-
lem e 60 saccas de castanha' de Sa-
.pticahy. •

—Chegou o capitão de mar e guer-ra Joaquim Leite, iuapector do Arse-
nal de Marinha.

(Agencia Americana.);-

flAUHY
THEREZINA; 5.
Embarcou hoje para a cidade de

Uiiião o Dr. Antonino Freire,' gover-
nador do Estado, qué.ali vai servir
de padrinho' dè casamento do Dr.
Benjamin Baptista. -

Seguiram tambem para assistir ao
acto o desembargador Baptista, - os':.
Drs.' Abdias Neves e Ricardo Teixcí-
ra e outros.

—O governo municipal desta cida-
de votou um credito dé cinco contos
de réis, para a construcção do novo
Riáchuelo.

Coni o mesmo fim e.por iniciativa
dos alumnos do Gymnasio Piauhy-
ense, rcalizar-se-ha no dia 7 do cor-
rente um grande concerto ihstriimen-
tal, em que tomam parte senhoras e
senhoritas dà nossa melhor socié-
dade.

Tem havido grande procura de bi-
lhetes para essa festa.

—Dizem da cidade de' Parnahyba
qué os.presos da cadeia ali existen-
té revoltaram-se hoje, sendo a muito
custo subjugados pela força publica,
que não teve ordem de atirar.

Ficaram feridos gravemente qua-,tro soldados e uma mulher que estava'
presa.

A' policia tomou todas as provi-,delicias.
(Agencia Americana.).

CEARA'
FORTALEZA, 5. *
Um estudante da Phenix Caixei-

ral, de nome Amando Ribeiro, pere- 
'•'

ceu afogado, quando hontem tomava
um banho de mar. O cadáver foi en-
contrado 24 horas depois.

.— O Sr. Guilherme Fonseca com-
prou o Sport Cearense, que era pro-
priedade do Sr. Marcondes Ferraz. -:

O comniercio aguarda com an-
ciedade a solução do problema do
porto de Fortaleza, confiando 110 ze-
lo_e.no patriotismo do'Sr. ministro
da viação.

Em Canindé preparam-se gran-des festejos para commemorar a
inauguração da linha de tiro. É! quaV 

'
si certo que a ceremonia seja assisti- '
da pelo general inspector, acompa-
nhado do seu estado-maior.

O Dr. Arrojado Lisboa seguiu
hontem 110 paquete Minas Geraes.

Durante a sua estada aqui, fez odistineto engenheiro estudos de va-
rias obras para attentiar os effeitos •
das seccas, determinando a constru-
cção de. barragens 110 rio Jaguaribe,medida que é Considerada de grandealcance.

. FORTALEZA, 5.
Os alumnos do lyceu farão um pas-seio militar 110 dia 7 de setembro.Forani iniciados hoje, em Po-

rangaba, os serviços de locação daEstrada de Ferro de Baturité a So-
bral.

A esta cidade já chegaram os en-
genheiros José Luiz Baptista, Theo-
genes Rocha e João Rego Coelhq,
fiscaes das construeções das estradas
de ferro no Ceará, que feiram vcriíi-¦••:_
car os estudos de exploração feitos
pelo engenheiro Julio Sala.
_ — Coiiiiiiuam a chegar noticias do
interior sobre a eleição hontem pro-cedida 110 1" districto, para preenchi-mento de unia vaga de deputado fe-
deral.

O _ tenente-coronel Thomaz Cavai-
canti, candidato do partido republi-
cano, teve grande maioria 11a vota-
ção.

—, O Republica, na sua edição dedomingo, appiaude o projecto apre-
sentado pelo deputado Graceho Car-
doso, augmentaiido òs vencimento*
dos funecionarios dos telegraphos.

(Serviço do Pais.)

FORTALEZA, 5.Foi sanecionada a lei que autorizai
o governo a diapeiider 5 o|o da recei-'
ta ordinária do Estado em obras pre-ventivas e aueiuiantes dos effeitos
das seccas. <

FORTALEZA, 5.
A bordo do Minas Geraes regres-,

sou dos Estados Unidos da America
o Dr. Henrique Kihgston, lente da
Escola Polyteclinica desta cidade.

O Dr. Kingston demora-se aqui al-^
guns dias, seguindo depois para essa *m

a" r,

v
(Agencia Americana.)

PARA'
BELÉM, 5.
Chegou hoje a esta capital, em

transito para Óbidos, o tenente-coro-
nel Henrique Pereira, coinmandan-
te do 45" de artilheria.

BELÉM, 5.
No mez de agosto findo as praças

de Manáos, Belém, Itacoatiara e
Iquitos exportaram 1.85S.123 kilos
de borracha, sendo 1.056 para a Eu-
ropa, c 301.543 para a America.

A praça clc Belém exportou 857.507
kilos, sendo 52S.146 para a America
e 329.361 para a Europa.

De Manáos foi exportada a seguin-
te quantidade de borracha: para a
America 273.397 *-*'*os e para a Eu-
fopa 536.683.

capital. Veio visitar sua familia.
—Em direcção a essa capital, ipas-

sou ,por aqui o Sr. Cândido Maria,
no, .prefeito do Alto Purús

—O comniercio desta capital aguar- »,.
da com aticicdadc asoltição do proble- ^ma do porto dc Fortaleza, confiando
nos intuitos patrióticos do Sr. minis-
tro da viação.

FORTALEZA, 5.
Morreu afogado, na oceasião cm

que tomava banho de mar, o jovenAmancio Ribeiro. O cadáver foi'en-
contrado vinte e quatro horas depois.—O capitão Marcondes Ferraz
transferiu a propriedade do Sport Ce-
arense para o Sr. Guilherme da Fon-
seca.

—Dizem da Villa Canindé que se
preparam grandes festas para a iri-
auguração da linha de tiro. Consta
que assistirá a cila o general inspe-
ctor desta região militar, acompanha-.,
do do seu estado-maior.

FORTALEZA, 5. *j$
Causou optima impressão o accôf-

dão do Supremo Tribuna! Federal,
confirmando a decisão do juiz federai, ..
Dr. Raul Martins, que indeíeriií"'"^
protesto do advogado Dr. Frota Pes-'
soa. a propósito do empréstimo cs- '•¦
tadoal destinado ao abastecimento dc
águas e serviço de esgotos desta ca-
pitai.

—Os alumnos do Lyceu celebrarão
a data da independência do Brazi'.
fazendo um passeio militar.

-
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FORTALEZA, S» . 1
.Dizem de Porangaba que foram ini-

••ciados os- serviços de locação de Ba-
turité.
.'¦ FORTALEZA, 5.
.Chegaram do interior os engenhei-

tos fiscaes da construcçao das estra-
„as. de ferro do..Ceará, Srs. José Luiz
'Bapti-ta, Theogenes Rocha e João•Rego Coelho, que foram verificar os
estudos de exploração feitos pelo en-
gonheiro Túlio Sala.

FORTALEZA, 5.
Foi publicada a lei autorizando o

governo a concorrer <_un trinta con-
tos de réis ipara a subscrição da ini-
ciativa da Liga Maritima Brazileira,
destinada a> angariar a quantia ne-
necessária para a construcçao do novo
•'dreadnought" Riachuelo'.

FORTALEZA, 5.
Noticias do interior respeitantes á

eleição do primeiro districto dizem
que o candidato Sr. Thomaz Cavai-
canti tem obtido grande votação.

FORTALEZA, 5.
A iniiprensa desta capital manifesta-

ee favorável ao iprojecto de lei do
deputado federal Graccho Cardoso,
para augmento dos vencimentos dos
'funecionarios dos telegraphos.

(Agencia Americana.)

PERNAMBUCO
RECIFE, 5. 

' ¦
i O Diário de Pernambuco, tratande.
íhoje dos melhoramentos da cidade,
diz que a realizaçã. das proj-ctadas
avenidas para esta capital depende
unicamente de uni gesto do ministro
da viação, Dr. Francisco Sá.

Diz ainda o Diário de Pernambuco
que por certo o Dr. Francisco Sá
irá ao encontro dos esforços da ban-
cada dc Pernambuco na Câmara fe-
deral, orientada nesse sentido.

— E' aqui esperado amanhã o ge-
neral Ribeiro Guimarães, que será

¦ recebido festivamente.
Formarão o 4c/ batalhão do exer-

cito e o l" de policia.
. RECIFE, 5.
. - Realizou-se hontem com grande
brilhantismo a regata promovida pc-
lo club sportivo Almirante Barroso.

O Club Almirante Barroso, de
combinação com outros clubs coiigc-
iieres, armou no cáes Capibaribe lin-

:.; dos pavilhões, que se encontravam
'^.repletos de faniilias e convidados.

,r— Seguem para ahi no Minas Ge-
racs, paquete do Lloyd Brazileiro, o
Dr. Antônio de Souza Leão e fami-
lia, com o fim de assistir ao casa-
mento da filha do Dr. Ulysses
Vianiia.

:;.,, — Varias usinas de assucar já co-
...meçaram a moagem deste anno.

,, Essas usinas começarão immcdia-
...tamente a fabricação de typos finos,
..-.por serem,- presentemente, os mais
...procurados no mercado desta capital.
;.,, RECIFE, 5.

Durante o mez de agosto findo cn-
r-traram neste porto 81 embarcações e
ysairam 85.

O numero de passageiros entrados
•i-foi de 591 e saídos de 759...ii, Em transito passaram 5.767 passa-

geiros.
1 . RECIFE, 5.

Os chefes políticos locaes do 2°
-districto reuniram-se e resolveram

fazer uma grande manifestação de
sympathia ao deputado Estacio Coim-
bra, mas este senhor, informado de

_. ,, tal resolução, pediu, por intermédio
., do Diário de Pernambuco, que se

desistisse do projecto.
(Agencia Americana.)

se__g.ipe
ARACAJU', 5.
O Estado de Sergipe e o Correio

de Aracaju publicaram bellissiuios
editoriaes sobre o suraptuosò banque-
te offerecido nesa capital ao generalPtuh-irc M-diado.

—Acha-se aqui o senador Guilhcr-
nic Campos.

—J.çãjizou»sç hoje a primeira ses-
são -i .ci.aia.ii-:ia da Asscm.bléa Lc-
gislativa Estadoal, comparecendo nove
deputados. A abertura solem.ie reali-
za-se no próximo dia 7 de setembro.

(Agencia Americana.)

BAHIA
S. SALVADOR, 5.1 O arcebispo da Bahia foi hoje re-

cebicio carinhosamente. Na ponte da
Companhia de Navegação Bahiana
uma grande multidão accl_n.ou-o en-
thusiasticamcníe. O palácio archie.u-

...scopa. estava repleto dc famílias e de
pessoas de todas as classes.

—A Gaacta do Povo, cm uma local
intitulada "Contra uma vilania", tra-•ta do incidente oceasionado pela ca-
ricatura do Malho, em que figuram
os Drs. Sabino Barroso e J. J. Sca-
bra. O artigo termina confiando que
este ainda uma vez .porá cm destaque
a sinceridade dos seus processos .poli-
ticos, testemunhando a sua solidarie-
dade com o Dr. Sabino Barroso.

—O juiz seccional rejeitou os em-
bargos apresentados pelo roprcsentan-
te da fazenda do Estado contra o
mandado prohibi.torio expedido na
questão do imposto sobre o álcool.

—Devido á ultima reforma jtidi-
ciaria, a comarca desta capital fica'dividida em cinco cirottmscripções
criminaes.

—O " capitão Hamilton Comes de
Oliveira Guimarães foi nomeado es-
crivão privativo da vara de casamen-
tos nesta capital.

(Serviço do Paia.)

... S. SALVADO-C.»
. -:- »A Gaacta do Povo publica hoje um

'interessante artigo sobre o incidente,
.oceasionado por uma caricatura, entre
os Srs. J. J. Seabra e Sabino Barro-

'-60. O referido jornal diz que o cri-
terio desse illustres .politico.., tão ex-

, per imentados nas desillusões do par-
tidarismo. é segura garantia de que
elles darão um exemplo dc superiori-
dade, desprezando a misera explora-
ção. O artigo termina pela af firma-
ção de que hoje. serio trocadas expli-
cações, que porão definitivo fim ao
desagradável incidente.

• '. (Agencia Americana.)

ESPIRITO SANTO
¦-,;• - -

f VICTORIA, 4."A 
cidade amanheceu engalanada.

Todas as rcpartiçõc.s,estabcleciincntos
(públicos e particulares hastearam a
-nndeira nacional Os hotéis estão re-

ciclos de i>essoas do interior, vindas

para assistir á .chegada do Dr. Jero-
nymo' Monteiro. O trem presidencial
chegará ás 6 horas da tarde, e á noi-
te o vice-presidente offerecerá um
banquete ao Dr. Jeronymo-Monteiro.

Em Cachoeira do Itapemirim' foi
o presidente do Estado sattdaflo á sua
passagem com imponentes festas.

CACI-IOEIRO DO ITAPEMI-
RIM, 4 {retardado pelo .__.-
grapho).

A' chegada do trem presidencial
conduzindo o Dr. Jeronymo Montei-
ro, a estação estava repleta. O Sr.
Américo Barroso saudou o Dr. Je-
ronymo Monteiro, em nome da Ga-
aeta do Povo, e em_ nome do presi-
dente da - 

Junta pro-Hermes. Cohipa-
receram lambem á estação o Dr. Ar-
thur Enéas de Castro e outros cava-
lheiros. - .-..-,.'...

No Murundu', o Sr. Francisco! Du-
tra saudou p presidente do.-Estado do
Espirito Santo em nome So niajòr
Antônio Bento Barreto. Ahi o Dr!
Jeronymo Monteiro tomou parte em,
um lunch, que lhe foi offerecido. A'
chegada do trem presidencial, nest^
estação, subiram ao ar muitos fogue-
tes. O Sr. Julio Leite respondeu em
nome do Dr. Jeronymo Monteiro á
saudação que lhe fora dirigida. Ao
sair do comboio o Dr. Jeronymo
Monteiro levantou vivas ao Dr. Nilo
Peçanha, ao Estado do Rio e ao povo,
110 que foi enthusiasticamente corre-
spòndido.

Ao transpor a ponte que divide os
dois Estados, um grande numero de
pessoas aguardava a chegada do
comboio presidencial. Então foram
erguidos vibrantes saudações ao pre-
sidente do Espirito Santo, Toda a co-
mitiva foi recebida effusivaniente. O
Dr. Jeronymo Monteiro e os repre-
sentantes da imprensa lelegrapharam
ao Dr. Cerqueira Lima, vice-presi-
donle, em exercicio, saudando-o e
communieando a chegada feliz.

No Mimoso, o Sr. Pedro Medina
saudou o Dr. Jeronymo Monteiro, em
nome do povo do municipio de São
Pedro de Itabapoaiia! Quando a co-
mitiva se encontrava nesta estação,
chegou a noticia do fallecimento do
Sr. Antônio Gonies de Souza, presi-
dente dá Câmara de S. Pedro.

Ahi ainda foi servido um lauto
lunch. O Dr. Jeronymo Monteiro te-
ve também oceasião dc examinar di-
versas amostras de fibras de guaiy-
ma, de bicho de seda, de café moka
c dc algodão em rama. Foi mostrado
ainda a S. Ex. um galho com 14 cas-
lanhas de cacáo! Ao partir o trem,
saudou ao pnvo, respondendo assim á
brilhante recepção, em nome do Dr.
Jeronynio Monteiro, o Sr. Thiers
Vejloso.

Em S. João do Mtiqtiy recebeu o
Dr. Jeronymo Monteiro uma com-
missão composta dos Srs. Luiz Af-
fonso, João Serpa e Geraldo Vianna,
que o convidou á desembarcar,. Nessa
oceasião o Sr. Geraldo Vianna sai.*
dou o Dr. Jcronyniq Monteiro, agra-"
decendo em nome 

"deste 
o Sr. Jiilio

Leite Um .grupo de senhoritas at.iróií
flores no Dr. Jeronymo Monteiro,
falando em nome da nioeidade a se-
nhorita Agens" Serpa.-A estação se
encontrava ricamente enfeitada.

Em Cachoeira do Itapemirim a
manifestação foi imponente. - Compa-
receram á estação mais de 4.; 000 pes-
soas. Havia duas bandas de musica.
As escolas publicas formaram corpos
de alumnos. Organizou-se um grande
prestito, que conduziu o Dr. Jcrony-
mo Monteiro e comitiva até o edifi-
cio da Câmara Municipal, onde se
realizou uma grandiosa sessão civica.

De toda a excursão foram tiradas
vistas photographicas.

VICTORIA, 5.

No momento em que telegraphá-
mos o Dr. Jeronymo Monteiro deixa
o palácio do governo, 110 meio de ac-
clamações populares, dirigindo-se á
escola modelo, onde se realiza o ban-
quete em sua honra.

A cidade está em festas e as ad-
jacencias do palácio muito movimen-
tadas.

VICTORIA, 5. •

Chegou o Dr. Jeronymo Monteiro,
presidente do Estado, que recebeu
durante a viagem as mais decididas
provas dc sympathia, sendo indes-
criptiveis as manifestações que lhe
foram feitas em ltabapoana e Ca-
chociro de Itapemirim.

Nesta ultima cidade, o povo, em
verdadeiro delírio, acclaniou o nome
do illustre estadista, organizando
uma vuirchc au flambeaux imponen-
te c acompanhando S. Ex. até a casa
da familia.

A' noite houve simiptuoso baile,
offerecido pelo governo municipal,
lendo-sc feito discursos muito cnthu-
siasticos, saudando o Dr. Jeronynio
Monteiro.

A' hora do embarque, na estação,
as acclamarõcs ao presidente do Es-
tado redobraram dc caior.

Calculam-se cm mais de dez mil
as pessoas que compareceram á gare.

Nas estações de Gtiiomar, Mathil-
de, Floriano, Santa Isabel e Vianna,
foi também o Dr. Jeronymo Montei-
ro saudado pelo povo, que enchia as
respectivas gares.

O trem chegou aqui ás 7 horas da
noite, quando já se achavam na gare
da Lcopoldina o vice-presidente dó
Estado, o bispo, autoridades federaes
e estadqaes, atixiliares do governo,
corpo consular, muitas senhoras, etc.

A' chegada do trein subiu ao ar
uma gyrandola de foguetes.

Era então enorme a massa popti-
lar 110 cáes de desembarque, onvin-
do-sc constantes acclauiações ao il-
lustre viajante.

Em seguida o Dr. Jeronymo Mon-
teiro seguiu para palácio, sempre vi-
ctoriado pela multidão e por entre
alas, formadas pelos alumnos dos
collegios desta cidade.

Chegando a palácio, o Dr. Jero-
nymo Monteiro assomou a uma das
janqJas, sendo então saudado com
tuna ruidosa salva de palmas pela
grande massa de povo que se agglo-
morava d-I'ron_: do palácio.

Falou nessa oceasião, em nome do
povo, saudando o presidente do Es-
tado, o Sr. Clodoaldo Linhares, quo
foi muito applaüdido.

Respondeu-lhe o Sr. Julio Leite,
agradecendo as manifestações cari-
nhosas feitas ao Dr. Jeronynio Mon-
teiro, que, ainda na janela, acenava

para a,multidão, em .signal de reco-
nhecimento.

(Agencia Americana.)

- MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 5.
O congresso approvou em segunda

discussão- o projecto do deputado Ar-
gemira Rezende, creando um gabine-
te medico-legal nesta capital.

(Serviço do Paiz.)

BELLO HORIZONTE, 5. ,
Chegará amanhã a esta capital, ás

10 horas da noite, o Dr. Bueno Bran-
dão, presidente eleito do Estado.

A recepção em sua honra será bri-
lhantissima. ,:—O Dr. Wencesláo .'Braz, presi-
dente do Estado,' scgUe nó próximo
sabbado para Itajubá.

1 —Revestiu-se da maior solemnida-
de a-romaria, hoje effectuada.ao tu-
mulo do Dr. Silviano Brandão.

Falou no cemitério o illustre pro-
fessor Antônio de Moraes.

BELLO HORIZONTE, 
'5.

O Dr. Wencesláo Braz acaba de
receber uma significativa manifesta-
ção de apreço dos funecionarios pu-
blicos desta capital, que lhe offerece-
ram valiosissimos presentes. . ¦

O presidente Wencesláo offeréceu
um almoço a todas as commissões,
agradecendo em breve discurso as
homenagens que lhe têm sido presta-
das nesta capital. Depois de falar o
Dr. Wencesláo Braz, fez uso da pa-
lavra o senador Gonies Freire, que
lhe respondeu, falando ainda em se-
guida o Dr, Augusto de Lima e a se-
nhorita Stella Corroti.

(Agencia Americana.)

S. PAULO
S. PAULO, 5.
O governador do Estado de Matto

Grosso, Sr. Correia da Costa, commu-
nicou ao governo de S. Paulo ter
sido instalado em Cuyabá o primeiro
grupo escolar, entregando a direcção
do mesmo estabelecimento de instru-
cção ao .professor Leovigildo de Mel-
lo, contratado em S. Paulo. No dia 10
do corrente será inaugurado'o segun-
do grupo, sob a direcção do profes-
sor Gustavo Kuhlmann, também con-
tratado nesta capital.

S. PAULO, 5.
O secretario da ingric|il.ura, Sr.

Panda Salles, pensa em ir passar ims
dias na sua fazenda de S. Carlos, an-
tes dc seguir para Buenos Aires.

¦S. PAULO, 5.
Foi assignado o contrato com o Sr.

Julio Conceição .para a construcçao
de- um hotel modelo em uma das
.praias de Santos.'í-rEstá marcada para o dia 12 do
corrente a inauguração do terceiro
grupo'escolar em Campinas.

;— Chegou o professor.francez Hen-
ri Lorin/ que fará aqui duas' confe-
rencias.

—Seguiu para o Rio de Janeiro,
pelo nocturno, o Dr. Alfredo Back-
hhus, .lirector do Instituto Agrono-
mico de Montevidéo.

•S. PAULO,, 5.
Desde o dia 26 de agosto até o dia

1 do corrente mez, que.a sobre-taxa
de café rendeu 1.933.432 francos.

—Diz-se cm rodas politicas que os
elementos situacionistas aceitarão a
candidatura do barão Duprat, ao car-
go de prefeito desta capital. Consta
tnnibcim que o partido republicano de-
clara rá essa candidatura official.

S. PAULO, 5.
O secretario da justiça, Dr. Was-

hington-Lins, seguiu para o Rio Claro,
de c-nde regressará amanhã.

S! PAULO. 5.
Ná, sessão cie hoje ch Câmara dos

(Imitados foi approvado em ultima
discussão o .projecto autorizando ogo-
verno do Estado a concorrer com a
quantia de com contos de réis para a
ac piisição dn 

"novo couraçado Ria-
ciiu:h; E._c nroiecto subirá agora á
satíççã!. dr, Senado.

S. PAULO. 5,
O syrio Janiel Abdallah, que hon-

tem assassinou Manoel Marques, na
Sexta Parada, conforme telcgratphá-
mos, ainda..não .pôde ser capturado,
.resar das activas diligencias da ipo-
liei... '

(Agencia Americana.)

PARANÁ'
CORITIBA, 5.
Hoje, ás 11 horas da manhã, o

Diário da Tarde affixou o primeiro
boletim noticiando a chegada a essa
capital do batalhão Rio Branco. Pre-
param-se para o regresso do batalhão
Rio Branco grandes festas. A Socic-
dade Thalia já convidou as suas con-
gencres para tomar parte nos feste-
jos que vai organizar.

Ainda para a recepção do batalhão
Rio Branco, a Republica abriu uma
subscripção popular. Foram organi-
zadas diversas listas, as quaes foram
distribuídas pelas corporações desta
capital.

CORITIBA, 5.
Causaram iminenso Júbilo nesta ca-

pitai os telegrammas noticiando a
chegada a essa capital do Tiro Rio
Branco. A fidalguia com que a colo-
nia paranaense recebeu os seus pa-
tricios, o carinhoso acolhimento dis-
pensado pelo illustre chanccllcr ba-;
rão do Rio Branco e pelos generaes
l.omiann, ministro da guerra, e Bcl-
larmino de Mendonça, a solicitude
demonstrada pela representação par-
lamentar do Paraná e pelo Centro
Paranaense, provocaram uma inten-
sissima satisfação entre todos os ha-
bi tantes desta cidade, que se não can-
sam dc manifestar a sua gratidão.

O noticiário telegraphico dos jor-
naes é completo e todos elles se mos-
tram' satisfeitíssimos pelos elogios
dispensados ao garbo dos moços ca-
çadores c pela correcção que manti-
veram a bordo do Júpiter, conforme
testemunhou o respectivo comman-
da nte. Também mereceram geraes
elogios as referencias feitas ao bata-
lhão pela imprensa dessa capital.

O Diário publica extenso e minu-
cioso serviço telegraphico do seu cor-
respondente no Rio de Janeiro, desde
Paranaguá, hontem á noite, por oc-
casião da chegada do batalhão a essa
cidade.

À's redacções dos jornaes se têm
dirigido muitas pessoas, na anciã de
colherem noticias.

CORITIBA, 5.
Os jornalistas resolveram celebrar

uma reunião, para assentar as festas
que se deverão realizar, por oceasião
do regresso a esta capital do batalhão
Rio Branco.

O Diário publica quatro columnas
de telegrammas acerca do batalhão,
noticiando a homenagem prestada a
bordo do Júpiter, pela bancada parla-
rtientar paranaense, dando na integra
ás palavras pronunciadas pelo barão
do Rio Branco ao incansável com-
mandante dç batalhão, capitão João
Gualberto. 

'.
¦ -; Os outros'-jornaes publicam tam-
bem extensas noticias.

; CORITIBA, s.
j O presidente do conselho de minis-

tros da Hespanha, Sr. Antônio Cana-
lejás, respondeu, agradecendo, ao te-
legramma de adhesão á sua politica
auti-clericàl. expedido pela colônia
hespanhola d'áqui.'¦ —O Diário e a Republica abriram
subscrições para as festas a realizar
pòr oceasião do regresso do Tiro Rio
Branco. Igual iniciativa tomaram os
jornaes allemão.e polaco.—Está completamente restabeleci-
do o coronel Luiz Xavier, secretario
do interior.

—Os industriaes de madeira reali-
zaram hontem um banquete no Gran-
de Hotel, celebrando a distribuição
do primeiro dividendo da Coopera-
tiva Florestal Paranaense. Foram
pronunciados muitos discursos. Pre-
sidiu o Dr. Pamphilo Assumpção,
presidente da Associação Commer-
ciai. .

—A Republica publica na integra
o discurso pronunciado pelo senador
Generoso Marques, na sessão do Se-
nado de 28 de agosto.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 5.
No Cinema Odeon houve hoje

uma festiva funeção, destinada a au-
xiliar a patriótica idéa da acquisição
do novo Riachuelo.

Brevemente terão inicio os tra-
balhos da locação da linha. férrea
que, partindo de Pelotas, deverá ir
até ás pedreiras existentes próximo á
cidade e pertencentes á companhia
franceza, concessionária das obras
do porto do Rio Grande.

Na presença do bispo evangeli-
co Lambuth, effectuou-se a sagração
da Igreja Constitucional.

Foi observado um longo program-
ma de festejos.

(Serviço do Pais.)

PORTO ALEGRE. 5.
No dia 7 do corrente realiza-se

uma sessão solemne no Club da Guax-
da Nacional, commemorando a inde-
pendência do Brazii. No mesmo dia
haverá parada -da brigada, militar.

—-Estréa-se amanhã com o Othelo
o trágico italiano Gustavo Sal-vini,
havendo grande curiosidade em o ver
representar.

—Segue amanhã para o Rio Gran-
de um grmpo de distinetos foot-ballers
que vão tomar parte 110 match de
foot-bail entre brazileiros e argeiiti-
nos.

PORTO ALEGRE, 5»
Communicam de Caxias que o ita-

liano Isidoro Ruaro matou desastra-
da.!i„ií.e, com uma ipedrada. o seu
compatriota Buggaza Luciano.

—Dizem de Itaquy que fugiu d'ali
o agente do correio, deixando um des-
falque na'repartição a seu cargo.

—Uma coinmunicação vinda de Ta-
query diz que um indivíduo de nome
Ttiriibio da Silva esfaqueou tuna sua
filha, de 10 annos ide idade.

—Os empregados aduaneiros desta
cidade fizeram hontem um pic-nic,
comni(.ni'Ora'ndo a data .do estabeleci-
mento da Alfândega.

PORTO ALEGRE, 5.
Com a presença do bispo evangeli-

co, inaugurou-se hontem a igreja da-
quella seita religiosa.

—Zarpou o Bocaina, levando um
carregamento, consignado a essa pra-
ça,'de 550 saccos de'feijão.

PELOTAS, 5.
As corridas de cavallos, que hontem

se realizaram nesta cidade, foram of-
¦ferecidas em honra do Jornal do Com-
mercio dessa capital, estando a em-
preza representada pelo Sr. Alves Ju-
nior. A concurrencia foi grande.

PORTO ALEGRE, 5.
Realizou-se hoje no Centro Posi-

tivi-tà uma sessão de homenagem^ a
Augusto Comte, sendo orador offioial
o engenheiro Faria Santos, que pro-
nunciou uma notável oração.

(Agencia Americana.)'

AVULSOS
•VASSOURAS, 5.
Os vassourenses promovem uma re-

presetitação ao Congresso sobre o in-
dustrial brazileiro José de Vasconcel-
los, que acaba de resolver os proble-
mas da cura da lepra, da syphilis, da
e_pha'ntyasis e da tuberculose — Ne-
merio DclphinOi

Magnesiana de S. Lourenço: Deli.
cada água de mesa e contra moles-
tias intestinaes.

A NOSSA VIAÇÃO FÉRREA
O Dr. Francisco Sá, ministro da

viação, approvou a tomada de contas
da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte e referente ao pri-
meiro semestre do corrente anno.

E' necessário aos sadios e indis-
pensavel aos doentes, o uso das águas
cias prodigiosas fontes de S. J_ou-
ronco.

TES E_ART!STAS
THEATRO LYRICO—"La

petite fonctionalre", co-
media em tres actos, de
Capus.

Mais uma tarde alegremente pas-
sada no Lyricó a de ante-hontem,
com a representação da encantadora
e engraçadlsslma comedia de Capus,
"La petite .fonctionalre".

A "troupe" Brasseur desempenhou-
se da sua tarefa com a proficiência
habitual e o publico riu a bom rir,
com o esplendido trabalho de todos
os artistas, e dizemos todos, porque
realmente poucas peças costumamos
vor representadas com tão grande e
completa harmoijia.

Brasseur, Leubas, Valliêres, Ba-
troau, Melchldence, Prieu, Mlle.PacIt-
ti e Barthier e Mmes. Julien . Palvil,
que foram os Interpretes da espirl-
tuosa comedia, receberam os maio-
res applausos da assistência, que as-
sim multo justamente recompensou o
admirável desempenho que elles de-
ram aos seus papeis.

Programnias dos theatros.

Om o fim de organizar programnias
artísticos para. os vários theatros da ca-
pitai, acaba de constituir-se uma empreza,
cujo futuro promette ser risonho, dada a
aceitação que tem tido da parte do pu-
blico.

Essa empreza, ten<lo-se entendido com
os respectivos émprezarios, que para ella
foram de uma gentileza inexçedivel, está
já. encarregada da organização dos pro-
grammas officiaes da futura temporada
nos theatros Municipal, Lyrico e Apollo.

Aos programnias será dada uma feição
artistica fora do vulgar, quer 110 que re-
speita ás capas, quer no que.se refere á
apresentação dos annuncios e ao texto
propriamente dito. Os annuncios serão
profusamente illustrados e o texto, além
da distribuição da peça que se representa,
terá uma parte destinada á apreciação cri-
tica da obra — seu autor, biographias de
artistas, argumento da obra representada
ou cantada—e varias noticias úteis aos que
se interessam pelo movimento theatral,

Trata-se de verdadeiras publicações de
luxo, próprias para serem conservadas em
collecção. %

A parte artistica dos programnias foi con-
fiada pela empreza a Julião Machado, in-
signe caricaturista que lia annos vem hon-
rando às paginas do Pais com a sua bri-
diante collaboração, e a literária e rioli-
ciosa ao nosso camarada de redacção Au-
gusto Machado;

As capas dos programnias serão feitas
no estrangeiro, provavelmente em Paris,
não se parecendo as de um theatro com
as dos outros.

Cada numero do programma constituirá
um pequenino livro, portátil, interessante
e chie,

Sendo o annuncio o primacial senão o
único meio de vida com que a empreza
conta, é desuppòr que os Srs. commer-
ciantes desta praça saberão corresponder
gentilmente com o seu auxilio a unia ini-
ciativa digna de louvor, que despreza a
ganância do lucro exorbitante para dar
á publicação um cunho artistico e de ele-
gancia.

Escusamos de encarecer as vantagens
que têm OS annunciantes patrocinando a.
empreza, • pois que resalta á evidencia se-
rem fatal e insensivclinente lidos os au-
núncios ali publicados, em virtude da in-
teressaútc maneira por que se (jprfcsen-
tarão. . ';

Theatro Recreio.

Hoje realiza-se no theatro .Kecreio a
njci.a «n beneficio da bibliotheea do Real
¦Gabi.neíe Portuguez de Leitura, para a
acquisição -de novos livros. .

.'Representar-se-ha a Serrana, opera
poirtug-ueza de Alfredo Keil, .

Grand Guignol.

A cwnipanhia Grand Guignol representa
hoje no Municipal os dramas Focolarc
doméstico, Calvário e Le nolti deWJíam-
pton Club, e a co_iiedia La CamOmitla.

Theatro Municipal—Recita do gala.-
No dia 7, cominiMiiorando a gloriosa

idaita da independenoia do Brazil, haverá
110'.theatro Municipa. un_ rcoita de gala,
que ipram-sMc ser magnífica e imponente.

No espeotac-u-lo .tomará parte o delicioso
autista que é Jan Kubolilc, qüe por uma
eapícia-1 gentileza se -presta a desembarcar
•do vapor Amason, que _>elo nosso porto
.passa nesse dia, só ciara, na réci.a poder
executar alguns deliciosos treohos ao vio-
Kno.

Art-hur Napoleão tocará alguns números
d. ii:.usica ao .piano « acompanhará Nioia
Silva, a distineta cantora brazileira, que
se fará ouvir em -diversas romanzas.

A ,ocimip__h.ia italiana do Grand Guignol
.lani__i coltaborará no espeotaculo, repre-
sentando uma das .in>ter-essa.i.tes comédias
do seu adíiiiruvel repertório.

Tudo se prepara, pois, para que o sue-
cesso causado ,p*clo espectaculo de gaia
seja dos mtaiore3 que item havido no Mu-
nicipa-l. r-

Theatro S. Pedlro.

.0 espoctaculo de hoje da companhia
Sohiaffin-o & Tuff_.noHi é .primoroso. Pela
iprimeira vez nesta temporada subirá á
scena a opera de Gounod, Fausto, ©m que
tomam parte a soprano Isabelli Orbellini,
Di -Havia, Andito, Lonubardi, etc.

A opera está montada c ensaiada a ca-
pricho, e para o baile foram contratadas
dansari-Kis dirigidas pela proveota artista
Thcn_z_na Bct-1.

Amanhã haverá «-íipeotaculo de gala,
c_r.,ni,cni'oran,do a .brilhante data de 7 de
setear.ibro. Será cantada pela .primeira vez
a qpera do maestro Donizüíi Wuir
d'amor, cm que fará o papel dt Adina a
admirável soprano Bianco Morello.

Num dos intervalos ess.i .brilhante can-
tora executará as variações de Proch.

No cetneço do espectaculo a orchestra,
sob a baluta do maestro Padovani, ex-
ecutará o liynino nacional.

Circo Spinclll.

Do progranima de boje desse ajvplau-
dido .pavilhão faz parte o Negro do frade,
interessante farçn, de Benjamin de Oli-
veira.

Carlos Gomes.

A empreza Pasclioal Scgrcto inaugura
hoje n_ festas -patrióticas em CRn.mcuio-
ração á gloriosa.data da inl?p;n lín.-ia cio
Brazil.

D-u-awle a -permanência das sociedades
do tiro .nesta c_.pital, resolveu a empreza
fa-zer no Carlos Gemes uni abatimento .de
.o"%''_a_ localidades nara todos os sócios

da Confederação do Tiro Brazileiro que
se apresentarem uniformizado...

O ,progr..n_na é ccmr>!eiis_:_io, . conti-
¦iv.i.itiilo as .provas do granic ci".ni.et.r„.to
de lücfa romana,

Tavares Coutinho c P.-.iva.
E' na próxima sexla-feira que se rea-

liza no .heatrò Apollo a festa artística
desses dois s\.imathkos e distinetos ar-
.listas do companhia do theatro Aveivda,
de Li-boj. que a dcdicani ao Derby Club,
tira pessoa do seu presidente, ür. Paulo de
Frontin.

Albert Brasseur.

Tu;!o se prepara para que a noite de
amanhã no Lyrico seja revestida do maior
enthusiasmo.

Sobre se realizar a festa artistica do
notável acror Brasseur, o que seria já mo-
tivo -para uma bella serata, reoresenta-se

pela ia vez a encantadora peça em tres
actos, de Flers e Caillavet, Le bois sacrê,
em que o festejado desempenha o papel
de Paul Margerie, sua creação em Pa-
ris.

O resto da interpretação está á' cargo
dos melhores • elementos da excellente
troupe.

Assim se explica a procura que têm tido
os bilhetes no Jornal do Brasil, onde con-
tinuam á venda.

Theatro Apollo.

Festeja hoje o _c'.or-eniprezan'o Rangel
Junior, que escolheu para esta sua recita
a deliciosa opereta A bella cançonetista,
que é uni dos grandes suecessos da com-
panhia.

Os Wlhetes que restam e que rápida-
mente se esgotarão, podem ser procurados
na bilheteria.

'Çarnavnl cm Roma,

Esta opereta de grande appara.o «ceni-
co, que tanto interesse já está despertai.

do, fará amanhã impreteriv.liiiente a sml
estréa no Apoio.

A procura de bilhetes para esta ultima
prcmiére da troupe Galhardo tem sido
extraordinária.

r 
'$*' '.

Thealro S. José.
De hoje em diante, até domingo, n do'

corrente mez, para solen.nizar a «lata
gloriosa da independência brazileira ha-
verá neste theatro, da empreza Pasclioal
Segreto, grandiosas funeções de cinema-
tographia, nas quaes serão exhibidas bel-
lissimas fitas tle assumptos «Militares.

Esses espectaculos, que serão em ses-
soes continuas, são também dedicados ás
sociedade de tiro brazileiro, como liome-
nageni da empreza.

Haverá illuminação feérica, e ricos
adornos bmbellezarão o aprazível thea-
tro.

Em cada sessão haverá esplendidas at-
tracções.

Os sócios da Confederação do Tiro Bra-
zileiro terão a reducção de 50 o|o no»
preços das localidades.

O PRANTO DOS POBRES
I>E 1 . . .

ROBERT SHERARD
(Continuação)

"Naturalmente, se você se presta
a rachar lenha, se pôde-passar sem
beber, não ha necossidade de ir para
o "refeitório", onde nao ha camas.
Quanto a mim, se recommendo oal-
bergue passageiro é porque não posso
nem quero passar sém bebida."'-

Assim me falou naquella noite um
vagabundo que madraceava, á es-
pera do ser admlttido no albergue
passageiro.'. jdl-lhe outras informaçBes, e re-
spondeu-me que eu podia obtel-as om
Duke Street n. 145, solícitando-as do
capitão do Recolhimento de Church
Labour. • Pareceu-me isso merecer
uma visita, o assim, sai pela cidade,
através de Kensington e IUIngton,"Whitechapel 

afôrá até Duke Street.
De caminho passei por iiinumoras
hospedarias de todas as espoeiès. "Os
quartos para solteiros respeitáveis"
pareciam enxamear, o . respeitavols
solteiros podiam ser vistos & porta.
Os que possuíam, porém, o niinimo
de 3 d — taxa mais barata por que
se pude -arranjar um- leito em Liver-
pool — e os que tinham 5 ou. S í
para requisitar "açicomodações real-
mente superiores", oram vistos acima
das lantbrnas das pói-tas. orgulhosa-
mente. Mas eom esses plutocratas
nada, provavelmente, eii tlnhà'a fa-
zer; assim, notando bom um calefrio
do dolorosa recordação o aspecto do
interior dessas casas, á medida que
passava por ellas, - embarafustel pelo
Recolhimento dos Desamparados,
como me tinham rocommondado. Pa-
receria voluntário o soffrimento por
falta de alimentação e guarida que
tantos padecem em Liverpool, pois
embora o Recolhimento de Church
Labour possa uccommodar 30 resi-
doutos no minimo, era o numero de
hospedes muito menor que aquelle,
por oceasião de minha visita."Não recusamos admittir nin-
guem", disse-me o capitão Jaeob, o
superintendente admirável desse re-
colhimonto; "mas logo quo anima-
mos um pouco os homens, o lhes en-
sinamos como devem usar das mãos
para ganhar algum dinheiro, partemhabitualmente. Preferem a liberdade
e o pcnny ganhado fora que. pôde
ser bebido. Muitos 6. comida prefe-rem a bebida, e esta não lhes sendo
tolerada aqui, optam por esses quar-
tos medonhos do quatro pènce, onde
nuda lhes é objectado 6. cerveja."

No "Recolhimento, 
de Church La-

bour os homens têm casa, mesa e
roupa lavada, á razão de seis shil-
lings por semana-..que esperam dei-

-los, e até obrigam-nos a ganhar, rã-
chando. lenha 110 galpão. Essa lenha
vende-Se na cidade. Muitos'podem
ganhar . duas ou tres' vezes aquella
quantia. Dão-lhes um slitlling por
semana para gastar; _ o -restp-é lan-
çado a seu credito o entregue quando
vão embora. Alguns juntam pequeno
pecúlio, suffiuiento para Iniciar vida
nova, e. vi a carta .calorosa e agrade,
cida que um delles dirigiu ao capi-
tão Jacob, confessando-se credor do
recolhimento por sua regeneração.

Grande numero,, eomtudo, dos que
passam ali, acham" dura a privação
de bebidas depois de terem apreií-
dido a ganhar dinheiro partindo e
ehloixando lenha — para o que lia
sempre empregos na cidade — vão
pára ahi onde ganham e despendem
seus salários como lhes apruz. Toda-
via, para o pobre o para o vagabun-
do, o Recolhimento de Chm-eh La-
bour, sobretudo comparada a Work-
house, é om verdade um recolhlmen-
to. As camas, dlspostós em dormi-'
torlós arejãdos, sáo limpas e confor-
taveis; a comida abundante e boa; e
há rpuito tempo para recreio.

;0 horário é o seguinte: acordam
ás G,-vão para a officina ãs C 1|4, tra-
balham até as 8, quando xüo fazer
as camas e vanrer os quartos. O ai-
moço é ás 8 1|_, depois das orações
Dão-lhes bastante café, pão e man-
tolga; nos domingos ha multas vezes
peixe nessas refeições. Trabalham
novamente de 9 a 1. Jantam a essa
hora o depois continuam a trabalhar
no galpão até 6 horas. Serve-se en-
tao o chã. Ha diversas orações ã noi-
te, e depois das preces 03 homens po-
dem retirar-se. A's 10 horas todos
devem estar deitados. As únicas esti-
pulações são que o homom deve ga-
nhar o bastante para pagar os seis
shilllngs semanaes de casa, o abster-
sé de beber. Podem fumar, se qui-
zorem; tle facto o shilling que lhes
adiantam semanalmente é principal-
mento para esse fim. Isso me lem-
bra o que me disse a boa velha freira
— a Irmãsinha dos Pobres quo me
mostrou o Recolhimento de Bclmont
Road: "Certo, deixamos fninar esses
pobres anciões; certo, lhes damos di-
nheiro com este intuito. Pense na
privação que seria para elles terem
do renunciar a isso."

Visitei o Recolhimento de Church
Labour, dos alicerces ãs aguas-fur-
tadas; foi um dos poucos especta-
culos animadores que vi, durante ml-
nha estadia entre oá pobres de Liver-
pool. Aqui uma casa verdadüiramen-
te confortável está preparada para
os pobres, e não sõ casa, mas ali-
mentação e roupa, o mais do que
tudo isso — trabalho. Poucos po-
dem comprehonder o balsamo bem-
fazojo quo ê para o vagabundo, so-
bro o qual a miséria imprimiu por
tanto tempo o terrivel sentimento da
própria impotência, encontrar ,-. oc-
eupáção para na mãos e trabalhar
mais uma vez. O trabalho còmpul-
sorio dos albergues passageiros não
6 de modo algum a causa do horror
com quo encaram es3e nl.r!r.o, se-
não o único lado bom do systi na. No
galpão de madeira do Riícoi' mento
de Church Labour, os hptnen p-ire-
cem alegres e felizes poi-qi' ¦ eslão
oceitpados. E dnquellas face; selva-
gens desapparecia o nspeeto do tor-
tura tão freqüente nos que não têm
empregos. ' .

Rachar e enfelxar lenha rende S ti.
por í 00 feixes. Os homens trabalham
por grupos dc tres, e dois partem
emqiKinto o terceiro amarra "as

achas. Tres operários podem Sprom-
ptar 1.200 fei.ces por dia, ou seja o
resultado de 8 shillings para cada
um.

Deixando > capitão Jaeoib . anti_.o
carcereiro, que; lm_iOo cin sua ex-
perieneia. quer tins prisões, qiK.r «Tos
vagabundo.., ati-ibae a miséria na In-
glaterra quasi q ie' "Xc-'c>_iva mente í.0
álcool, visitei a Associação dç Prote-
atores dos Judeus Pobres, porque sa-
bla que _xlste grande penurla entre
essa gent-e, em Liverpool. Não tive a
fortuna, eomtudo, de encontrar em
casa o secretario; mas, segundo curta
conver. a que tive eom uma Inteíligê-i-
te moça judia, depreheiidi ciue a a»-

sociação estava fazendo obra èxcellen-
te, tendo sooconrido tres niít pessoaa
Jio anno passado,

Até- ahl minha visita A Liverpool
tlnha-me Impressionado alegremente,
e o'optlmismo ;n3pir_„u j..ir Cardiff
oomeçava a reaffirmar-si, quando,
proseguindo an. u lli .-.grito; tive de re-
correr a Maynard sicceet, afim de vi-
sltar o capitão do eser-to de salva-
ção, em serviço nos bairros pcibres.Em caminho para ali, notei o «om-
mercio animado oue ü.i íazlu, em to-
das as tavern.is, impressionando-me
sobretudo o facto de mui__r_3 btm
trajadas occupareim oa criados -nas
salas de leitura, notavelmente movi-•mentadas desses estabelecimentos.

Grupos de tres ou quatro imoças,•evidentemente. á vontade naquelle
meio, .entram, sentam-se, e "Que bebe,
querida V "perguntavam uma á. outra,"Temo uni whisky <_ue.ite ou outra
coisa qualquer", era a,a «Kiposta.

Não achei que essas senhoras be-
bessem excessivamente, mas surpre-
hendeu-me <_ue não estivessem acom-
panhadas.

Devo aeci .scentar que Ti muito•pouca embriaguez om Liverpool, e
estou que outras causas devem ser
.procuradas para ex_>ücar a pavorosamiséria que testenuihhei depois nessa
cidade. Todavia, notei que, desde fi
horas da .manhã, as ensas convidam
a beber, quando, conforme os avises
ás janelas, lia rluim e café promptos,na maior parto das tavernas; e tam-
bem que alguns bebedor.cs,.não achati-
do as bebidas íl venda de gosto bas-
tanto forte, usam, em varias "bars',
ádul.al-as com .gengibre u pimentamalagueta.

O capitão saíra quando cheguei a'
Maynard Street, ao quartel do exer-
cito de salvação, e o pfflclâl de ser-
viço, que estava mandando um soe-
corro a doze meninos esfarrapados,
nâo me soube dar nenhumas das In-formações de que eu andava íl cata;
indicou-me, porém, o quartel do exer-
cito de salvação cm Ricliniond Rovv.
Fiquei logrado por nada colher acerca
do quaTtel de Aiaynard Street, pois,
pelo que vira, enorme devia ser a ml-
seria. As casas eram pequenas e su-
jas; nas áleas e pateos havia especta- f
eulns terríveis; e poucos meninos cal-
çados encontrei: Mas é aspecto com-
mum da opulenta Liv.erpuol as crian-
ças descalças que em Plymoulh e
Cardiff despertam surpresa o curto-
sidade. Cumpre dizer também que não
creio ter visto nunca arniazens mais
pobres e miseráveis que òs de May-
nard Street. Certa vez, desejando re-
munerar o garoto que ,me conduzira
ã; um coclüeliolo, quiz 

'."trocar 
meia

coroa e, "sem duvida nãij» havia tan-
to dinheiro'»iia venda". Ern uma casa
em Scótland Road, na manhã seguiu-
te, ouvi alguns mercadores concorda-
rém, depois da cerveja e do "lunch",
que, tudo bem considerado, Liverpool
éfa logar tão limpo como os que mais
o fossem no mundo. Minutos depois,
estava examinando a Feira de Rich-
niond. P&de-se ir á Feira de Rich-
mond, ou por viaducto, que parte da
Fox Street, ou por caminho semelhan-
te, saindo de Richmond Row.

Cerca de 120 famílias vivem ahi em
roda de um pateo, umas em quartos
térreos, outras na galeria que circum-
da a arca. As que moram nas casas
de baixo, pagam dois s. e dois g.. e
èeis d. semanaes por um quarto sor-
dfdo. Os aristocratas da galeria pa-
gam tros s. e seis d., por quartos
maiores. A madeira da casa é pinta-
da de preto, as paredes caladas, e o
effeito da galeria e da columnata ma-
ravilhoso. Outr'ora se reunia ahi unia
feira, e dos balcões, em cima, os mer-
cadores exhibiam colchas.vistosas.

Mas hoje! bandos de meninos es-
mulaniibados espojam-se nas águas la-
macentas da arelá; a hiante e pestl-
lenta latrina coinmtim; as miseráveis
casas que se revelam a cada porta
aberta. A's entradas, um aviso da di-
rectoria de saude previne ás mais que
tal moléstia infantil, causadora de
tanta mortalidade, procede da falta
do asseio o de ar puro. Considerei.Is-
so em tal logar u.m attestado do sar-
easmo official, que .» requintava nas
áreas das casas por que passei, de
Richmond Row, Drinkwater GaVdens
e Berkott Street. Um desses pateos,
tresandando á immundicie, não che-
gíiva ao comprimento de minha ben-
gala; e aqui também era reiterado o
aviso ás pobres mftis de protegerem:a
vida dos filhos, dando-lhes a respirar
uma profusão de ar puro. Em Ber-
kett Street, á direita e á esquerda, vi
numerosos canis humanos, embaixo
de áreas e eob escadas, levando a por-
tas de pilares. Ha grande quantidade
de cervejarias, casas de penhor, o
muitas hospedarias, contrastando tu-
do, por demais favoravelmente, cor
as casas circumvizinhas.

Os antros «lo Liverpool

Próximo dos jardins de Drinkwater
informaram-me de que ninguém po-
deria dizer tanto da pobreza de Liver-
pool como Mr. Jones, da Food aiíd
Betterment Association, a quem eh-
eontrei no coração dos bairros para
pobros.

Graças á obra admirável que está
fazendo, seu nome deveria ser conhe-
cido por todo o reino. Dedica a vida
aos pobros de Liverpool.

Trabalha quatorze horas todos oa
dias entre elles.e soecorre-lhes as ne--
eessidudos, mesmo á custa da sua ex-
igua bolsa.

Tem a face do um aceta, as manei-
ras e conversação de um perfeito ca-
valheiro.

Prover o pobre, especialmente á in-
faneia pobre, eom refeições o meio
penny do pão e sopa é o fim principal
ila Food and 1-ottermeiit Association.

Para mais de 150 galões dè sopa ex-
.-cliente são, dosfarte, distribuídos,
havendo o prejuízo de cerca de um
penny em cada refeição.

Estava presente quando se fazia s
distribuição e, apresentado por Miss
Rodger3, da Association, que me le-
vou, em seguida, ás horríveis casas
que visitei naquella noite, pude travar
conhecimento com Mrs. Jones, em
Robsart .Street, que paga semanal-
mente 2 s. e G d. por'um quarto e
cujo marido ganha cerca de 3 s. se-
manaimente, fazendo todo o trabalho
de varrer as ruas que lhe (• possível —
em cerea dè um dia de trabalho na se-
ninr.a.•'Elle está envelhecendo'' — disse-
me Mis. Jonos— "e querem livrar-se
delle."

I
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0 OIJE 0 RiO DEVE AO
:; áliPlEISA" PERCORRE A CIDADE

Laranjeiras --. Botafogo
Santa TKeresa - Avenida Beira-Mar

damente com Botafogo, ficando as-
sim realizada uma antiga aspiração
dos que residem nos privilegiados ar-
rabaldes.

Essa cominunicação se fará dentro
do prazo de oito mezes polo prolonga-
monto da rua Guanabara.

Não deixa de ser importante esse
melhoramento, c que consiste no côr-

A mais bella avenida do mundo,
ossa maravilhosa avenida que deve
sor a menina dos olhos dos brazllel-
ros, tinha... ella é tão bella que até
custa dizer o que ella tinha. Mas a
"Imprensa" não pi.de deixar de regis-
trar o serviço que lhe prestou e aos
müniclpes a aetual administração mu-
nicipal, e í- obrigada a dizer que nella

gosto de encher os pulmões daquelle
lino' e asphyxiante.

O senão desappareceu com 8 alça-
Iroarnento das ruas macadamizadas,
as quaes attlngem a cerca de 
S5.000 mOO.

Não é, como se vê, um melhoramen-
to sem importância, esse que nos 11-

m

'•¦J-;

^ão fossem *s melhoramentos fei-
tos á cidade pela aetual. administra-
ção, tão esparsos e afastados do cen-
tro do actividade, e o seu trabalho ap-
pareceria grande como 6, vista de to-

correr arrabaldes, visitar próprios
municipaes, ouvir os que trabalham
na continuação da obra grandiosa da
remodelação da capital, para então se
conhecer da fecundidade da,adminis-

gar ao largo do Machado, para então
se dirigir a este bairro.',

Era preciso, portanto, aproximar
materialmente oa dois arrabalde, já
tão aproximados pelas tradlçties aiís-
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O poço onde a agua é extraída e qus
funccionàva quando o visitámos, tinha
cerca de 92 pés ou 140 palmos de pro-
fundidade, com 20 de diâmetro.

A agua era extraída por uma bomba
rotativa de eixo vertical que ia ao fun-
do do poço. E' na sua parte superior quo
éstaivà o moutão recebendo o movimento
de um outro, collocado no eixo horizon-
tal elo motor, por -meio de uma correia
cruzada. Na extremidade inferior do eixo
achava-se a bomba rotativa.

O motor, de força de 6 a oito cavai-
los, fabricado na Sou-tlicr.n Wacks Com-
p.-my, na Califórnia, era abrigado emi uma
pequena casa de -madeira coberta de pa-¦lha ele feno e oonslruida muito economi-
camente. O jorro da agua que sae do
encanamento era conduzido a differentes
pontos vizinho,?', 1'or meio dc canaes e ca»,
lhas."

RÓDOr/PJIO ABREU.

Nos soffrimentos das senhoras ê
muito indicada a agua mvnesiana
de S. Lourenço.

iioilitiií

Trecho da rua do Aqueducto onde se vê a alteração do antigo aquedueto cercado
por um elegante gradil, e já calçada

te do morro què separa aquella rua l havia um senão. A' passagem dos au

S Morro que está sendo cortado para o prolongamento da rua Guanabara

da a gente, sem que fosse preciso es-
morilhal-o dia a dia, nos recantos em

que elle se executa, modesto, qontl-
niiado o lntelllgente.

E' necessário sair do centro, per-

tração .Scu-zedello Correia, em tão cur-
to periodo. Tem-se trabalhado.

. r *

Quom actualmente queira Ir das
Laranjeiras a Botafogo terá que 'Che-

tocratleas de distineção e de elegância,
e foi resolvido levar a effeito esta
aproximação.

Dentro de pouco tempo as Daran-
jeiras se eomniunlcarfio fácil e rapi-
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Fim da rua lH'arany, onde se vê a casa que tem de ser demolida para que esta
se ligue á rua Guanabara

da Parany.
A nossa primeira gravura represen-

ta o morro que fica situado" entre,
aquellas ruas e as separa. Junto ao
morro estão machinismos e operários
em - afanoso trabalho de perfuração
do gigantesco bWo de granito. , O
ponto a perfurar é o que so vê entre
as machinas para a perfuração, no
plano inferior. E' por ahi que terão,
mais tarde, de passar, as encantado-
ras habitantes dos ddis bairros bem
fadados. -

Na segunda observa-se, em unia dia-
gonal, a rua Farany, vendo-se no pri-
meiro plano um grande casarão.
Esse casarão fica ao fim dessa rua,
em frente ao morro interceptador, e
será demolido.

Essas obras foram contratadas pela
somma de dezeseis contos de réis e
devem estar concluídas dentro do pra-
zo a que alludimos.

Santa Thereza, a alterosa monta-
nha de elegantes è confortáveis vi-
vendas, de onde se descortina o maior
e mais bello panorama, onde se vive
em suave quletude, onde não chega,
nem mesmo "como o zumbido das
azas de um Insecto", o bullcio do cen-
tro ruidoso_ Santa Thereza, a cidade
dè bucollsmo e poesia, toda paizu-
gens e ar puro, não podia deixar dc
prender a attenção do governo da ci
dade.

A nossa terceira gravura represen-
ta a muralha de sustentação e altera-
ção do antigo acquedueto, que permit-
tlu dar maior largura A rua deste no-
me, e bem. assim o seu calçamento,
que se estende até o França.

A quarta gravura representa um
trecho da rua Acquedueto, onde foi
collocado úm elegante gradil de ferro,
superior e- outro inferior, facilitando
desse modo o transito por aquella
rua e dando-lhe um aspecto gra-
cioso.

Não devia escapar 4 nossa reporta-
gem, despretensiosa, uma nota insi-
gniílcante na apparencia, mas que
contém um serviço relevante, e esse
em ponto central de grande movimen-
to, na avenida-Beira-Mar.

tos e das arruagens, a menina dos
nossos olhos ia ficando, trecho a tre-
cho, por onde passassem as carrua-
gens, toda envolta em uma densa nu-
vem de poeira qtie era um supplieio
e um perigo para os que tinham o des-
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virou daquelle pósinho Irritante e pe-
r.ignso e concorreu para que a menina
dos nossos olhos ficasse sem uni se-
não.,

(Da "Imprensa", de 1 de setem-
bro;)'-.- -.;• |
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Muralha de sustentação e alteração do antigo aque-
dueto, em Santa Thereza

li Pil
Em artigo que ha algum tempo publica-

mos em outra secção, nos referimos á Es-
tação Experimental Agricola de Bcrkelcy.
como um dos exemplos dos enormes bene-
fieios, prestados'pelos instilüttfs de expe-
riencias agronômicas nos Eslados Unidos
dó Norte. Vê-se que a essa escola pratica
déveu-se ali a solução, afé.então incerta,
para o problema da cultura da uva c das
frutas, da fabricação do vinho, que por
limito tempo produzira o desanimo dos
lavradores e a ruina dos capitães, pela
ignorância na escolha das variedades, do
tratamento das moléstias c dos cuidados

' culturas, de que dependeu o suecesso
obtido, após as demonstrações c estudos
experimentaes, feitos nesse importante
instituto de ensino.

O cultivo da vinha e das frutas ficou
resolvido de um modo definitivo e consti-
tue, hoje, oomo se sabe, a grande riqueza
da Califórnia, sobretudo porque naquella
prodigiosa Republica — o ensino agricola
é uma realidade, resolve todas as diffi-
culdadcs que se apresentem na explora-
ção das espécies novas ou dehella todos os
males, que acaso invadam as lavouras, já
estabelecidas e prosperas.

Em vários outros artigos—sobre o pro-
blema da producção, expuzemos syntheti-
camente o valor c a importância da cul-

. tura das frutas, da vinha e dos legumes,
quer sob o ponto de vista do valor mer-
cantil, quer sob o ponto de vista da hy-
gienc alimentar, pois que são considerados
actualmente recursos therapetuicos im-
ponantes, para debellar soffriinentos c
moléstias, que compromettem seriamente
<J organismo humano.

São elementos que representam, na Eu-
ropa e n.i America, sommas fabulosas de
riqueza para a pequena lavoura; sendo
que nos Estados Unidos, na Argentina, no
Chile e no Uruguay, constituem as frutas,
grandes lavouras, tão importantes, algu
mas, como as nossas ricas fazendas dc
café.

Uma das soluções do problema, escreve-
mos então, deve convergir para maior
desenvolvimento do consumo, porque as

frutas e os legumes são ainda iguarias
nas mesas dos ricos, porque são caros, e,
entretanto, não remuneram o produetor.

O intermediário e o retalhista impõem-
lhe preços ridículos para a compra dos
produetos, ao passo que os vendem a pre-
ços elevados e absurdos.

Deste regimen dois males graves se
derivam : o desanimo e o abandono da ex-
ploraçâo agricola-pomologica e o. custo
elevado de um genero de alimentação util
e necessária, pelo que urgente se torna
remover estes inconvenientes,

Pensamos que a solução, como acerta-
damente entende o Sr. presidente da
Republica, es'á na organização do ensino,
na creação dos armazéns frigoríficos nos
mercados importantes; como esta capital,
nas cooperativas agrícolas e nos transpor-
tes refrigerados, a preços reduzidos, que
muito decisivamente hão de influir para
animar eslas culturas e melhor retribuir
o trabalho dos produetores.

Actualmente o commercio destes gene-
ros acha-se, por assim dizer, monopoliza-
do; e, por isto, iacil é a imposição do
preço aos agricultores que, baldos de re-
cursos para poderem esperar, com de-
mora que lhes importa na perda total dos
produetos trazidos ao mercado, vêem-sc
na contingência de entregal-os, pelo preço
immediato que lhes é offerecido.

E assim c que laranjas, abacaxis, bana-
nas, hortaliças e legumes diversos custam
uma ninharia aos intermediários e pagam-
se a preços elevado* aos quitandeiws fi-
xos ou ambulantes, onde a população se
abastece.

Construídos armazéns frigoríficos e
mercados regionaes, o povo irá ali com-
prar em maior abundância, por preços re-
gulares, alimentando-se fartamente, re-
numerando melhor o trabalho do pequeno
e do grande agricultor.

O problema básico, principal, deve ser
pois. desenvolver o mercado interno, bara-
teando os producios, que, a nosso ve-r, são

zirmos o bastante, como com relação a
todos os demais gêneros da producção
agro-pecuaria e produetos da grande la-
voura, geralmente, sem excepção, escra-
vizados e sacrificados, dando benefícios
apenas ao commcrcio intermediário, não
deixando compensações sequer razoáveis
para o trabalho nacional.

A protecção tarifaria das alfândegas,
que constitue a única defesa de. que se têm
prcoecupado governos e politicos, nos pa-
rece insufficiente; e, cm maioria dos ca-
sos, errônea e contraproducente, porque
dá origem á organização dos trusts, de
monopólios e represálias, que determina-
ram e determinam a situação anormal, em
que se acha o commercio dos gêneros dc
consumo, essenciaes á barateza da vida.

Não ignora, quem com interesse tenha
acompanhado, desde a creação do ministe-
rio da agricultura, a orientação do aetual
ministro, que esses problemas têm encon-
trado da sua parte o melhor acolhimento,
esforçando-se no estudo das soluções que
elles devem ter. São geraes os applausos
á sua admirável firmeza, na organização
dos serviços relativos ao ensino~profissio-
nal c ás medidas que se destinam a resol-
ver, entre nós, o magno problema da pro-
ducção agrícola.

Dentro de poucos dias deve ser publi-
cado mais um importantíssimo trabalho
dando organização ao ensino agrícola, que
nada deixará a desejar, em cotejo com o
que, nos paizes adiantados, existe, que
mais virá contribuir para assignalar a
competência do operoso titular da pasta
da agricultura, no esforço para dotar o
paiz dc um vasto plano.de rehabilitação
econômica, sob as bases' do ensino theori-
co e pratico, agrícola, pomologico e zoo-
teclmico.

Com a creação de semelhantes institu-
tos de ensino, no nosso paiz, além de to-
das as vantagens reconhecidas, teremos
que de futuro — serão fornecidas directas
aos plantadores ns mudas — cuidadosa-

insufficientes para o consumo que dc\c- 1 mente estudadas, seleccii.nadas, imniunes
riam ter. | de moléstias parasitárias e cryptogainiciis,

Esta deve ser a comprehensão util e j que dc ordinário infestam as arvores que,
racional de. problema enire nós, não só até pouco tempo, eram importadas, jiara
com relação ás frutas c legumes, de que, | essa distribuição. Com esse systema con-
frescos c em conservas, fazemos ainda I sumiam-se grandes sommas, sem que boa-
larga importação, o que prova não produ- vessemos cuidado dc nos habilitar para

substituir semelhante processo, creando os
viveiros, acelimando as variedades, para
que não fracasse o suecesso das tentati-
vas individuaes de desenvolvimento pomo-
lógico e viticola.

, Tudo isto, porém, estará dentro em
breve organizado; tão graves defeitos e
lacunas estarão removidos nessa mais
completa e adiantada adaptação entre nós,
do que.de melhor, de mais pratico e de
mais econômico, se tem feito nos paizes
do velho e novo mundo.

Como demonstração do que se passa nos
Estados Unidos, a« respeito de tão impor-
tantes problemas, é opportuno —transcre-

ver aqui, do relatório do commissario do
Brazil na Exposição de S. Luiz, alguns
trechos instruetivos, para quesc apprehen-
da da importância pratica dos diversos
institutos experimentaes de agricultura,
bem como do desenvolvimento <jue ali têm
tido, como fonte de enormes benefícios,
para a grande Republica americana.

Estamos convencidos de que iguaes
vantagens advirão, para o nosso progresso
econômico, da ínstallação das escolas mo-
delo de ensino agricola theorico e prati-
co, das estações agronômicas experimen-
taes, de cuja dessiminação depende o exi-
lo das novas culturas, o suecesso na fabri-
cação do vinho, do sueco da uva, do cul-
tivo e da propagação das frutas e das in
dustrias conexas das conservas, todas de
importante e rendoso resultado.

Eis, finalmente, o que nos refere o
citado relatório sobre tão motnenloso
assumpto:

"No dia 16 de agosto, ás 8,5 da
manhã, partimos para Pomona, muni-
dos de uma carta do Sr. Guerley, para
pessoas gradas naquella cidade. Não nos
foi, porém, necessário fazer uso delia,
porque ao chegarmos a Pamona, a minha
posição de commissario federal nos per-
mittiu visitar a estação experimental que
tanto desejávamos ver.

E' abi que se fazem as experiências
solire cultura de Irmãs, oue poderíamos
todos, sem excepção, cultivar no Brazil.

A Califórnia, como todos os Estados
americanos, tem uma estação central ex- I ranjns é quasi
«criiuenial subvencionai!:! pc'o governo | assim que so viam o arado e a grade tra
fedoril com a sòiiMi.a de 15 mil dollars 1 balhahdó no meio das estradas; e-mbaixo
tioranno, èm llèrk-cley, junio a S. Kra-n- das arvores junta-se o cisco, que ahi fi-
e-Uco c na universidade da Califórnia, ca até novas capinas.
Esla' estação foi por nós visitada mais! Os inie-rvallos entre as linhas, isto e,
tarde, quando passámos por S. Fr*ncisoo, j a largura das cslradas é muito grande,
dc regresso a S. Luiz. | regulando mesmo sete metros.

/ '
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Como a somuna de 15 mil dollars é in-
sufficiente, 09 governos dos Estados ad-
dicionam a ella maior quantia e fazem
o custeio de uma estação bem organizada,
onde, além das experiências, fazem estp-
dos e analyses do solo, das plantas e das
.moléstias que as perseguem, etc.

Aléin da estação ccntral.na universida-
de da Galifornia, erfistem no Estado _ as
seguintes estações e sab-estações experi-
menta-es: •'-,,
1) Forestry Station (estação) em Chico;
(2) idem, idem, Santa Monica; (3) Tu-
lare Statioav, . (sub-estação) em Tulare;
(4) Foot hilll, id^n, idem em Jackson;
(5) Cost Range, idem, idem em Passo
Robles; (6) Pomona, id-em, idem em Po-
mona; (7) Ontario idem, idem em Onta-
rio. . . - ,

As duas ultimas são sub-divisoes do que
elles denominam: Southern Califórnia
Substation.

As sub-estações são um elemento pode-
roso para o progresso da agricultura dc
um povo. -

Os americanos eomprehende ram bem a
questão, e oollocaram no centro de cada
rona de cultura, fora de cidades e villas,
taes estabelecimentos, ouja preoecupação
constante ahi é aperfeiçoarem os procees-
sos de cultura, experimentarem novas
plantas e fornecerem dados práticos e
todas as informações aos lavradores da
zona, sobre as culturas em exploração .

A sub-estação experimental de Pomona
é collocada no centro das grandes cu-ku-
ras de laranjas, ameixas, figos, pecegos,
etc. Ella dista cerca de dois .kilometros
da pilloresca cidade de Pomona.

A estação da estrada de ferro que li-
ga Los Angeles a Pomona é na cidade e
não ha pa.rada na sub-estação experimen-
tal. Foi-nos .necessário ailugar, a custo,
um carro que nos levasse ao .ponto cubi-
«ado- ..... ,

' Toda essa região e mais ou menos pia-
na, arenosa e pouco chuvosa, pois, a mé-
dia das chuvas caídas regula co:n _as_ de
Los Angeles^ isso significa que .1 irriga-
ção ahi desempenha papel saliente.

A viagem dc carro nos ipermittm ob-
servar de pento como se faziam as cultu-
ras e a irrigação de algumas planta-
ções. E' assim que, ora parávamos junto
a uma cultura de uvas ou de laranjas,
ora'descíamos para ver como se fazia a
irrigação dos pecegueiros c ameixeiros,
ora,.finalmente, ianios observar como. em
Um' mesmo pé, achavam-se o damasco e
a aine-ixa.tlc.

A limpa dos terrenos cultivados de la-
toda feita a machina. E'

Muitos laranjaes sâo cercados por plan-
tações de eucalyptos, onde se viam cultu-
ras de abelhas.

0 systema de irrigação é geralmente
por inundação para os cereaes e por pe-
quenos regos enlre as arvores fruüfe-
Ta9. As canalizações de agua para esse
fim são, ora' de tubos de burro enterra-
do9, ora por meio de regos, ora por meio
de calhas de madeira, *tc.

As águas são canalizadas das monta-
nhas situadas ilonge da;s culituras, ou re-
tiradas do suh-sólo por meio de bom-
bas rotativas, collocadas nó fundo do
poço e accionadas por motores a petro.
leo. A-ter,™ que ahi via era escura, co-
mo a -que se encontra nas margens do
zes cujos climas são semelhantes ao d'ali.

i Não íòra a indicação do nosso guia
fomos • agradnvebuenite surpretliendidos,
com uma série de culturas ele plantas de
todas as qualidades, provenientes de pai-
zes cujos climas são semelhantes ao da-
li. Não fora a indicação do nosso guia
certamente a teríamos tomado por uma
pequena propriedade, onde uni amador se
deleitava em cultivar uma grande varie-
dade de plantas, .para seu gozo pessoal.
Laranjeiras de todas as qualidades, mui-
tas variedades de pecegos, ameixas, pe-
ras. maçãs, damascos, figos, uvas, amen-
doas, abacaxis, etc. ali estavam repre-
sentados pelas frondes de suas arvores.

O terreno oecupado, pela estação ex-
perimental abrange 31 acres (cinco ai-
queires, em cujo centro eslá a .modesta
casa de morada, com as suas dependen-
cias. Todo o trabalho é experimentar e
observar — em terrenos planos, munidos
de um reservatório de 65 pés de diame-
tro e cerca de 20 de fundo, cujo fim e
amazenar agua para a irrigação.

A quantidade de agua que alimentava
a sub-estação pelo systema "Chino

Ranch" não ia além de 1 1.2 pollega-
da. Mui-ias vezes a pequena canalização
não tinha agua sufficiente para altin-
gir a Estação. E isso acontecia quando
os vizinhos faziam grande uso de águas
para seus serviços. Resultuva dahi que a
estação ficava então sem agua para irrí-
gação. Tal facto obrigou a administra-
ção a reduzir a irrigação e as plantas
eram assim grandemente prejudicadas.
Dava-se preferencia na irrigação ás "ci-
<.rus, frutas", deixando-se :iSÉ pequcii.is
culturas abandonadas. E a explicação dos
máos resultados colhidos com a peque
11,1 cultura.

Afinal, cm 1903, a direciona eniroy
em accordo com um vizinho que dispõe
de 11:11 bello poço, nas divisas mesmo da
estação.

Pagou-se-üie a agua para irrigação á
razão dc oiio dollars por acre ou cerca
ele l8o$ooo réis por aiqurire de :err:i .
ou ainda por 43.000 pés cúbicos por aere
e por anno.
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O Sr. ministro, da agricultura recebeu o ¦>
seguinte telegramma do deputado José Bei- .-
nifacio:...-, ,.

"Agradecendo o amável convite cpie -
devo á extrema .sympathia e delicadeza -
de seus sentimentos, comparecerei :aó aeto
de posse do director do serviço de prole-
cção aos indios, para congraiülar-me pes-
soalmcnlc com o governo a que V..(Ex. .
serve com tanta dedicação, intelligencia e
patriotismo, pelo acerto do decreto de ju- --¦
nho. Envio-lhe a expressão sincera do meu
affecto c apreço."

Partiu hontem, á noite, para Dello '.

Horizonte o Dr, João Lacerda, auxiliar do
gabinete dp Sr. ministro da agricultura, 

'

que vai rcpi-'csental-'o na posse do Sr. Juiio.,
Bueno Brandão, novo 

'presidente 
do Es- -

tado de Minas Geraes. . ,- y
O requerimento em que o Sr. A. Pa- /

ranhos pede ao ministério da agricultura a '
desohstrucção do rio Muriahê e a instala- ;
ção de unia colônia ou de um campo do
demonstração, no município de Itaperuna, '¦
teve o seguinte despacho: — Não ha quo
deferir, por falta de verba para o ser- .
viço requerido. ¦._.-' ._,

O Sr. ministro da agricultura inde»;.
feriu o requerimento em que. RichardS
George Reidy pede concessão para o apro-
veilamento exclusivo da cachoeira de Pau-

'lo Affonso e outras, no rio S. Francisco,
entre Paulo Affonso c Rosário, e bem
assim os terrenos inarginaes necessários
ás instalações materiaes da empreza quo
pretende montar. ¦ .

A directoria da Sociedade Nacional •
de Agricultura, na sua sessão de 31 dé*
agosto, deliberou, entre outros assumptos, .
a nomeação effectiva do Sr. Raul dos Gui- .
marães Peixoto, que desde'fevereiro do
corrente anno, exercia com muita dedica-
ção o cargo de bibliothecario interino da
mesma sociedade. O Sr. Raul Peixoto foi
muito cumprimentado pelos seus collegao
e amigos.

Completando a série de reformas com
que tem reorganizado vários serviços do .
ministério a seu cargo e creado novas de -
manifesta utilidade, o Dr. Rodolpho Mi- '
rahcla iniciou o estudo de remodelação da
repartição da estatistica e do povoamento
do solo, adaptando-as aos fins que devem .
ter, como dependências dos serviços que
intendem com a economia nacional. Sob as
vistas do Dr. Francisco Bernardino, dire- .
ctor da estatistica, está incumbido o Sr. .
Lucano Reis, chefe de secção da reparti-
ção, de elaborar as bases da remodelação,
segundo o plano cpie o Sr. ministro deli- .
neará.

Esteve hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da agricultura, acompanhado dos
seus auxiliares, o Dr. Cândido Mendes de .
Almeida, secretario geral do directorio
executivo da exposição nacional, para fa- .'
zer entrega a S. Rc. da medalha coniihe-
hioralivn daquelle cerlainen.

Aléin dessa, que cabia á S. Ex. eni ra-
zão dó cargo que oecupa, foram ainda en-
tregues ao Dr. Rodolpho Miranda outras
medalhas e diplomas, prêmios conquista-
dos por S. Ex., como industrial e exposi-
tor, proprietário da importante fabrica de
tecidos Arethusina, de Piracicaba, Estado
de S. Paulo, e das fazendas de café Sâo
Luiz e Aannapolis, situadas nos munici-
pios de Avaré e Pirãjú desse'mesmo Es-
tado.

Pelo vapor inglez 'Flian, entrado ante-\
hontem neste porto, chegou, importado pe-
los Srs. Hopkins, Causer & Hopkins, mi-
portadores dé gado 

"dc raça, uni esplendido
casal de cavallares da raça "Hackney",
adquirido'para o governo do Estado de '
Minas Geraes, que o destinou para a re-
producção na fazenda da Gamelleira. .

O garanhão, que se chama Salford
Curry, c de côr castanha, nasceu em 1908 •
c levantou o primeiro prêmio em Edworth;:
no anuo passado. Este animal.tem sangue..-
do campeão Rosador e dc Mystery, ani-1
mães da mais alta categoria.

A égua Adbolton Minas também na-,
sceu em 1908,.e c filha de Garlon Duke;
cf Connaught, campeão da exposição • de
Hackneys de Londres, e deíLady ÀritisV
trong, premiada sete ou oito- vezes em di-
versas exposições. . . ¦ • ,

A escolha destes animaes foi feita com
o maior capricho pelos Srs. Hopkins,,Cau-
ser & Hopkins. - '

¦
O uso das águas* de S. Lourenço

constituo uma necessidade ao orga-
nismo.

QUEDA DE UM ANDAIME
DOIS OPERÁRIOS

Os operários Joaquim de Lemos A
Venancio Costa despenharam-se, .com .
uma parte do andaime armado para
as obras, da Companhia Edlficadora,
na quinta do Caju, de uma altura de •
tres a quatro metros aproximada-"
mente. ,..-."

Os infelizes trabalhadores ficaram
bastante maltratados.

O primeiro recebeu vários feri-
mentos contusos nos braços e nas
pernas.

O outro quebrou a perna direita,
recobendo, além disso, diversos feri- ¦
mentos pelo corpo.

Ambos foram transportados-' para- O
posto central de assistência, sendo-
lhes ahi feitos curativos. Recolheram-
se depois fts suas residências, na quin-ta do Caju. '
. Jouquim de Lemos é de nacional!-
dado portugueza, de 25 annos, casado.

Venancio Costa é também de nacio-
nulidude portugueza, casado e tem 38
annos de idade.

Kihciitn scrã inaugurado na Ave-
nida Central lâ4.

A maior grandeza rriin.-ral do Bra*
l zil são as águas de S. Lourenço.
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(Continuação)
•Summario—Chegada & Veneza Ame-

í.ío « o rio Caplberibe — Ill!'ls „
fontes-Os «u-rabaldes e os logra-

SS publicos-Os Hotels e a,vl*

beira mar o o theatro bauta Isabel.

Qão 7 -horas da manhã. Céo azul
- profundamente luminoso, céo di-

gnoP de 
* 

fim de inverno em uma

^r^do^começam os primeiros

-l'e'.
rrita-

suas
das

A

rumores do dia
eaeens, C o vozear
IüÍvSÒ saltar no porto do Recito
ü 

A' bombordo e a boreste, a gri
ria diabólica dos catraeiros.

Emquanto se. fazem as visitas-m
saude e da alfândega, subo as esea-

das do tombadilho, a ver, pela pri-
nfoiva vez, o scenario da capital pei-
nlTS conjunto littoraneo é

aSCmTondo 
parallelamente ao caes,

vS-se a estrema linha dos recites so-
ire os quaes a água do mar bate
com fragor, dcsmanchando-se. em
lençóes de- espumas.

Em frente o porto, com as
casas que parece emergirem
acuas pardacentas do canal.

Fora do grande quebra-mar que a
natureza construiu para abrigo dos
navegantes que chegassem ao por to
mais oriental da America do Sul, lâ
estavam os grandes transatlânticos
que vinham da Europa, dos Estados
Unidos o do Rio da Prata.

Eegular movimento no porto ao

A's 3 horas em ponto salto no caes
da Lingueta. Na orla da praia. Ie-
Vantam-se edificações de physieno-
mia colonial, quo nada ficam a in-
vejar as velhas eonstrucções da parte
inferior da capital da Bahia.

Ruas estreitas, tortuosas e anti-
higiênicas é o cine- deparo no lo-ngR

-trajecto até a cabeceira da ponte
Sete de Setembro.

¦ Em se chegando ali, desfaz-se,
como que por encanto,, a primeira
impressão de desagrado.

Pontes magníficas e- elegantes,
lançadas sobre o Caplberibe, unem a
ilha do Recife & ilha de Antônio
Vaz, onde ficam os districtos de San-
to Antônio e de S. José.

Outras,, não menos- sumptuosas, ür
gam esta segunda, ilha k Boa Vista,

'• .tio continente. . ¦
Er à cidade das- pontes e doa ca-

na6S.

constantemente os vapores do nosso
Lloyd que se dirigem à capital do
Amazonas. *-'mb{L

Uma outra coisa que me entuste
cou To Visitar o Keclfe, foi a ausen-
cia'completa de um serviço organl-
zado de carros de praça.

Como «ra natural, em chegando em

uma cidade que tem um Winto^a
noDitlacão do Bio do Janeiro, pro-
Su?el ao saltar na Lingueta, um ve-

hlculo de aluguel que mais commoila-
mente me conduzisse ao coração da
"UFoi"'uma 

decepçãa tremenda. Os

carros do Recife, como os da Bahia,
vivem trancados nas cocheiras.

Só saem a rua por encommenda, ou

quando pedidos por telephone.
.Mesmo assim, sô comparecem duas

ou tres boras depois. Isso é P^lva-
mente um atrazo, que nao se perdüa
em uma cidade diariamente visitada
pelo estrangeiro e pelo nacional que
vai k Europa, ou ao extremo norte do

: Sr prefeito de Pernambuco, veja se
V Ex. consegue que mandem ao caça
dá Lingueta pelo menos meia duz-a
do carros, nos dias em que os jornaes
noticiarem a entrada de algum vatpor
tan águas da Veneza Americana.

Preste V. Ex. esse (pequeno serviço
a uimá cidade bem digna delle-.

Uma nota Interessante acerca uos
bonds da Maurieéa: São puxados a
burros, e illuminados a luz electrica!

Não rias, leitor amigo, que é a pura
ve-rdade.

Os estudantes dão-lhes, cem muito
ipiritu, o nome de "etectro-burros .
E' bem achado.

I. IÍ

Depois desse ligeiro golpe de vista,
-voltemos ao porto, e olhemos com
mais demora uma das curiosidades
exteriores de Pernambuco, que e o-
longo- üorso da rocha submarina que
margeia a sua formosa capital.

Os recifes de Pernambuco são um
destacamento do grande recife qne
corre- parallelamente ao littoral bra-
zireiro, desde a barra do Farnahyba
k desembocadura do S, Francisco..

Algumas dessas rochas submari-
nas são dé origem coraligena. A de
Pernambuco-, poi-êm, é constituída: üe
um grés compacto, consolidado por
substancia:* caicaraas.

A Impetuosidade das vagas que re-
bentam de encontro a essa formula-
vel muralha de pedra, não conseguiu
ainda fazer-Ihe o menor estrago.

O mar bate, e recua: vencido-.
E' uma lueta,. titanica e centenária,

entre a água e a pedra. Só os ouri-
ços- conseguem perfural-a.

Sobre a geognósla desse reede tem
havido muitas hypotheses.

Alguns geólogos o encararam como
uma verdadeira muralha de coraes.

Outros conslderam-no como res-
, tos do uma antiga geleira.

Agassiz patrocinou esta ultima
theoria.. Eüzeu Rectus, porém, aa-
mttte a hypothese nmfs aceitaveí_ de-
"um cordão littoraneo. como muitos
que se vêm, ao longo de outras
praias, sempre que as vagas lmpelll-
das directamonte de encontro k cos-
ta-, deparam areias a levantar"."São talvez,, conclue o grande geo-
grapho, os restos de uma antiga, praia,

¦¦ que facilitaram o deposito dessas ma-
terias arenaceas que o mar depois ar-
gamassou.

Esses quebra-mares levantados pela
engenharia da natureza protegem as

•¦águas tranquilias do porto contra as
àjfuas bravias do oceano.

*

No dia em que fflr uma realidade a
grande avenida beira-mar que se pro-.
jecta construir entre o Recite e
Olinda; quando a illuminação a gaz
aeetyle.no fôr substituída pela iiluml-
naeão clectrka; quactto a viação ur-
ban a -passar jprelia .transformação <iue
esta at-xigir com muita urgência;
quãnflo se apagar da antiga ifaurtcéa
o ultimo traço do seu aspecto ainda
colonial, dando-se-lhe- a feição cara-
cteristiea doa grandes centros cosmo-
politas: quando tudo isso se fizer, a
capital de tfernam-bueo serie uma (ias
mais bellas cidades do mundo.

Porque a natureza lhe deu, conto
a nenhuma outra uma posição admi-
ra.vel -na orla do Atlântico, assim no
ponto de vista econômico, como no
ponto de vista iphyslògraphico;

A tudo isso ô preciso juntar o ge-
nio oinpre.he.ndtdor dos pernambu-
canos, que -na sua translação para, a
historia, vieram afirmando o ecipirito
d« iniciativa de unia raça. adulta e
valorosa.

Um povo que tem- uma tradição ir-
lustre nos Castos mais culminantes da
vida nacional e otinstütixcianal brazi-
letra, tem o dever de dar âj-stia metro-
pole ,o melhor do seuesíorço e da sua-
intellige.ncia.

Em progressos materiaes, o Recife
não- deve tkar ci.n nivel interior a Ma-
nãos e -a. Porto- Alegre,, eid.ads3 muis
uo-vaa e -nienoa- poptü-osas;

Palei ha pou-uo' ua. falta, de- carros,
no Recife.

Em qualquer cidade importante do-
sul do- Btârii, seda centeai ou mari-
tima, lia fartamente- veMcu-lus; éflçsaa
natureza ã disposição- dlu ipubiico..

Noter-o., EO-nm safefiação,. att Santos,,
em EloitianaipoLLs,. no- Rio Grande, era-.
Pelotas é r.m. í^ctu Alegre-..

Na Bahia; a falta, -não é- tão- grave,,
por «iiiisa. (io so-fo m-onCanh-oso so.bre
que Q«- portnsueaes. edi-fieairam. a. pri-
miciVa: capital da cotoecia.

O Recife jjS não ê. assiini. Tudo a-K é- |
.planiov llinv cr acendo: a iniciativa *'¦ ho-
mem).

Trecho do BcUo Horizonte a «su-
quo Galvão—Ti-aícgo provisório—
Grandes iestas.

Conforme o telegrapho noticiou, já
foi entregue ao trafego provisório, no
dia 29 do mez lindo, o trecho recente-
mente construído entre a capital de
Minas e o importante districto de Ca-
pella Nova, no municipio de Santa

^auspicioso acontecimento, que
vai marcar nova éra de progresso pa-
ra áquella futurosa região, situada no
feracissimo valle de Paraopeba íoi
honrada com a presença do Dr Wen-
cesláo Braz, presidente do Estado, se-
cretarlos^do gQVerno, congressista*
altas autoridades e representantes Ua
imprensa, que por essa fôrma se as-
sociaram ás justas alegrias do povo
que habita as margens da nova via
f ©rr63..
. A partida de Bello Horizonte esta-
va ma-cada para as 11 do dia, aflluln-
dò, mfilto antes dessa hora.-á "gare

da Oeste, muitos convidados.
A's 11 horas em ponto chegou a es-

taeão o ür. Weneesilfto Braz, presi-
dente do Estado, acompanhado cie seu
ajudante de ordens/ major VIeha
Christã, sendo recebido pelos Sra. se-
cretarios de governo, cHeíe ele pod-
cia directoria da e3trada de lerro
Óéste üe Mina3 e outros cavalhei-
10Í)epoJs 

de terem S. Ex. e as pes-
soas de sua comitiva tomada logar no
comboio especial, foi dado o siütial
de partida, por entre vivas ao gover-
no do Estado, ao Dr. Chagas jJoria,
Dt. Francisco Sá e outros eminentes
compatrít-íü». _

O Sr prudente do Estado, alim de
melhor oS-.st-rvar a nova linha, viajou
em ttm carro & frente iU macaína;
acompanhado de'vários cavalheiros.

No local destinado & estaçais «e
Contagem, denomlrKMfo Lagoa Seeea.
e díatarvte da side desse tlístricto dois
kilometrós, foi o trem especial rece-
bido- por entre effosivas fíemonsíra-
ções de Júbilo por parte do por».

A esplanada estava adornada de fo-
lhagoris o galhardetes, vendo-se, em
escudos, pendentes de grandes mas-
tros. oa aoraes dos- illustres mineiros
que mais contribuíram para que sc

. Eransformasse em realidade aquelle
eommettiniento.

Ao aproximar-se o comboio, subi-
vim ao ar innumeros f'oguete3, to-
•..-ando a banda de musica de Con.ta
¦_r-m e sendo muito vic-toriados os go

nemto recepção que lhe íoi feita, sau-
dando tambem a directoria da Es-
trada de Eerro Oeste de Minas e a
empreza construotora do ramal.

A's 4 1|2 .da, ta'nde regressaraim
todos á capital, multo be.m impreeslo-
nados com. o futuro da região, e gra-
tes pelas attenções e gentilezas que
lhes foram dispensadas pelo povo dos
dois importantes districtos do muni-
clpio de Santa Quitferla.

A banda de musica Eutenpe Mi-
neira, que seguiu no tremi especial,
ficou em Capella Nova. regressando
no dia seguinte pela manhã.

— Entra as pessoas que acompa-
nharam o Dr. Wencesláo Braz na sua
excunsão, conseguimos reter oa nomes
daa seguintes:

Drs. Estevão Pinto, Juscelino Bar-
bosa, Urias do Mello Botelho, Fran-
cisco Salles, Julio Bueno Brandão Pi-
lho, Benjamin Brandão, Gaibriel San-
tos, Herculano César, RaphaeJ Maga-
lhães, Augusto d-e Lima, Afranio de
Mello Franco, Epaminondas .Ottoni,
capitão Alfirédo Fonseca; si-na-odr RI-
beiro de Oliveira, José Gonçalves,
Souza Vianna, Leopoldo Correia, Ca-
millo de Brito.Núhes Coelho. Cotvnetio
Vaz de Mello; di-putados Heitcir de
Souza, Níilson dé S:.nna, Prarlo Lopes,

-João L!sboa.An;;'.ni!ro P.e;5;-nde Costa.,
José Alves, Edgard du. Cunha, João

?Vnlloso/Juvènál P^nna.Isnacio Murta.
Castello Branco, Frédeirico Seluima-tn
e Pedro Laborrfie.Drs. Laurenco Baeta
Neves, Gustavo Periüna, Oscar fii-.r-
ring e Álvaro Brandão. Jòe$ Brandão,,
Dr. Augusto Vellcao, José SchBmann,
tenente Jarcjtm, Màjrgl Salomon, Al-
berto Cintra, Drs. Olyntho Hèlfiellra;
Jfgé Magalhães Gomes e Valladáríil
Tlíhciro, !m*ct Narciso Co^elho, Dr.
SSva Pinto, Mendes ò-e OHvélra, Dr.
Sa-iiK Beilo, EvártetO Sâloimon, Ale-
xandre Coutinho, Augusto Coctinh-i.
Castimtro .Martins, João Scott. Côranel
Af. FÍSBclrfdó, eorcnfl Julio Pinto,
major A. Andrade, capitão Pasehoal
Píilhar-e», ¦ coronel Franeísco Teixeira
e iiwiitos' outros cavalheiros, entre os
quaes os Ff.pree?ní;nite3 da imprensa.

lil pilGIli
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• LISBOA, 21 de agosto.

A intontona — O governo surprehen-
ilo-a, não a dcmuulo pôr pe em
raiiio verde, o cstrangulu-a — A cn-
trevista do Sr. núncio, ou as indi-
cações ile um... discreto.

Pôde dizer-se que a cidade toda (b
continente (pelo contido), adormeceu,
de sexta-feira ipara sabbado, podendo
¦ter recitado, como expressão flagran-
¦te do -estado atnwsp.héricõ social do
.momen.to, a quadra com que começa
a re.eHadissima "Judia", de Thomaz
P.,ibeiro:

Corria branda a -noite...
Quanto a -mim, não estou agora

bem ce-1'.to, ni-as pauvce-me que a re-
citei, ao fechar a janela do ineuquar-
to de dorimir, do onde se avista o Te-
jo, que a lua então hiniinava de prata.

• Pmr isso-, enorme e espantosa toi a
¦minha MU-i'-i>resa, quando 11 isto, pouco
depois de acordar, no "Diari-o de No-
¦Üétaa"; ao -mesmo -tempo que quenn
riíi trazia oa jornaes in-e -dizia que o
vizinho do lado-, que Ê officiul da ay-
maid.i, tinha sido chair-auo ãs tr-es (ta
fíiaârugaâtti para Ir para bordo:

"Por .motives que nas regiões om-
eia-es não eram revelados, e que em
diUerentes ce-ntros do cavaco eram
tão d::«;rsa.nvenw narrados que nts
arstémós de os especificar, foi hon-
t,.m pela -tarde, ordenado ãs forças
ide rrear e terra, incluindo nestas a po-
Peia e as guardas .municipa.es e tiscal,
üíiü se,còns'èrva^ini dc prevenção nos
r,'-.p.e-o'.íví>s navios, aciuartel-amcin-.os o
f„-uoi-iraí, o que se fez, nao se Vf-nclo
•)'-.'• i-so nas ruas em cm a sombra, ae
uni gnàrcSa do corpo de eesurança ,pu-
t,1KUé 

os que andavam de serviço na
feira de Agc-sto receberam igual or-
dí'os 

eoivvr.a.ndante» dos navios de
snnrra aprtós .no Tejo. recolheram
ÍEB-ftéiii a tJOTí?o, houve conferências
v-a'ria-3 entro es governaid-M «vtl.

^nimaâéoMi éz* s^'^ Wg&k
nafé e da ««licia; *««M! «"" <? chc1lis

as e.wtiMdr.w que «rtrt* eha;ma(lns
!Vi swfkno eivHi e a- yaU de KKtru-

parte da nírtíe oo soverao civil, co-m
o cliefr do- -di-ítricto

car a imprensa, depois de um demo-
rado conselho, "que a ordem publica
estava assegurada"!

Forte novidade!"
Um esclarecimento: os navios ío-

ram mandados sair: por os officiaes
serem íranquistas do "bloco", o os
marujos republicanos. Estão a ver
como aquelles engaxupavam estesil
Ah! "Intentona", intentona", que
foste surprohendida nas faixas in-
fantis envoita apenas!

* •
O Sr. núncio falou a um jornalis-

ta, intromettendo-so na nossa poli-
tica e dizendo acerca do Sr. Alpoim:

"Canalejas comprometteu-se mui-
to na opposição o alguma coisa ha
de fazer. E- como se o conselheiro
José Alpoim fosse agora ao poder;
b conselheiro Alpoim tem tomado
tantos compromissos que, chegando
ao governo, não digo que executasse
tudo quanto tem promettido aos ra-
dicaes, mas, pelo menos, havia de
lhes dar dez por cento do que lhes
tem promettidu, u estes dez por conto
jft oram uma fatalidade."

Ao que ao Sr."Alpoim, no seu jor-
nal "O Dia", bradou, minaz:

Ah! eu serei então uma fatall-
da-na", se for um dia governo. Ah!
fosso-o eu e tu verias ondo é que tu
agora já estarias! Mas espera que
eu tas contarei na Câmara!"

- B o- vehemento jornalista disslden-
te acharia "tonto" o caso do Sr. Ton-
ti, se não visse nelle um propósito. ..
Quo ainda assim...

"Tonto", sim; o Sr. Tonti! Cha-
mou-lhe nomes, commentam, po-
rém, gentes varias, "tonto", sim; se-
ria-elle se a esta hora o governo lhe
tivesse mandado os passaportes á
casa, mas sem elle se ter mexido,
e mesmo som a sua imprensa ter ti-
do sobre o caso, a menor palavra!
"Tonto" o Sr. Tonti! Elle bem sabia
que dissera o que dissera antes das
eleições, o governo não lhe tocaria.
Ha de tocar-lhe então depois, es-
pleaçado pelo Sr. Alpoim, ou por
quem quer que seja?! HumI

ISIINI DOS TRIBUNAES

d:i

cecrws estadoal e- federal, senadores j & ._,.,_.* d,.. p.ri,ncí,pi(;Si alaca imlividu
Eiernardo Moateiro e I ranc.sco bai- l ^.j,,,, _,_ Jlrjj.a r.;,l......-.-.i.iv-e,is çkIo ti-estií

*
*- *

O rio Caplberibe. no seu curso ca-
prlehoso, na visinhane.a do mar, em-
presta ao Recife uma topographia
slngularissima.

E' uma suecessão de ilhas e de ca-
naes, que confundem o viajante inex-
periente que não tenha bem viva n.i
m-amona a carta geographica da ci-
dade. Pontes por toda a parte.

Aqui a Sete de Setembro, a Boar-
que de MacedO' e a do Limoeiro.
Adiante a da. Boa Vista, a de Ca-
xanstá e da Santa Isabel. Mais além. a
da Torre, da Capunga e da Magda-
lena.

A denominação de Veueza Amen-
cana que se deu k capital de Pornam-
buco é justíssima.

Por sua physionomla topographica
é uma cidade talvea unlca em toda o
continente.

Se minha primeira impressão ao
saltar no Recife não foi positivamen-
te favorável, cumpre-me confe>ssar
que depois de haver transposto a pon- j
te Sete de Setembro, me convenci de

A capitai de- Peniaunibuco- s<5 tem.
um blwaSru., o. Santa Isaiüeí.

Nem senüip-re fumeciona. Só abre as
suas 'portais vcaerandas, quando atü
chega alguma companhia esiranseira..

p-Qi iaiauiíUi-ado- a IS de maio de-
is.sk.'

Recanstruido, apOs o ineenclüd' q,uii
o dístffuiu, foi reaberuo ao- puiblicov
em I3.T1.

Esse üi-eatro. tem- uma historia,, nos
fastos da, abo-tiç.ão e da RepicMica.

EHe parece guardar ainda o- èco; da.
eloq-ueucia. Idle Jüai-iuáinit' Nabueo-,,
qua-nüo defendia,, com todo o. aiidü-r
da sua. mocidade gloriosa,, a grande
causa consubstanciada ao acon-u-ei-
me-nito: aociulo^i-eo- de 13 de, maia de
18 SS.

D\itive-m.e, a contemplar muda-
mente-,, as paredes d'u velho- tüe-atro.
Com-O' q,ue ainda ouvia qualquer coiifa
que- .nn»: lfan-iiij-ra-va a palavra ardente

! de Annibal; FafcãQ., de Martins Juuio>r
e de Josô Mariano, no propagar as-
idéas- do- navo Segínaisioi. Actiiette thea-
tro. de aijipareneia -motlesía é tem pe-
daç.o da liistoria da fU-puai-l-ica.

Por isso mesmoi é mais digno- de
uma clironica do que de u-ina isidcp-tò
referencia, em meia dúzia de- paiiuvriis
que 0 vento leva..

RtO- — 1910-

O Dr. V,renceslão Braz e sua comi-
tiva foram recebidos no local da es-
tação, completamente repleta de po-
vo,' por uma comniissão comtíosta dos
Srs, coronel João Teixeira Camargo,
João Antônio da Costa Ferreira, pro-
fessor An.6an.to .ToacuMitii da 1'aixão,.

'Joaquito Cândido Ssaings e Manoel de'Mattos Pinho..
Lago- q:up.' S. Ex. deíxo.u o carro,

flot saudado pela g-eatil senhorita
fsaura KèeSafi ejue ihe esErsreceiT um
liittlíBa namalhete de ífores naturaes.

Fato.u dlepo-fs' e-Ioetueu temente o Sr.
JoãO' ITrrrto- de Matt(;s.

Em trai palanque, o-imamentada de
liores natnaitaes,. foi servida magnífica
mesa de doces.

AO' chauspu.suts lev-antoni-se o Dr.
Weiteesfáo- iüi-az,. qiiie .d'i:poi's de asra-
deer a» prev-as'- da- apreço- eo-rat ctue- era
iTc«HiJ.do.' peio, pov'0- de C'ü.'iiica-g:e-m- ei d:»-
se s.iínü-ratnlaT- mm o im.-amo- peta
injâliücàção) ¦Ale tão- iim-pci-taute ínelhQira-
m-e-nto-,. Lenu&ruui o -a0'iE:e wesiiaecivt-l
do. satwiossa presidente MfiMJSÒi Peui-iwi,
em •uuj.i')' s.oAiKíin-O' ti'EO« iM^solvida a
eonstniüKCç.aO' dessa estt.-ada de fenjo-,
(írjiiiliàiawfiõi a atefciviidaife fecuada d-o
aetuai gto-verao- 'iía tínfão.

S". liix- .referia-se a»)' Dr- Chagas Bw-
ria^ tendo» jpatovras: de closios paiM.0
nc.'.La'„eU e-iistEJi-eiro» (il:U:'5 na dire-eçüo

t da jEatteaítei die FUn-o Oeste d-e !!«
a -mi posta- pdd s-viidt-niei-a as siise» admi-
iaveis qiuoriielaidles- de aidimifinfetttóRiç,
__-.-:.¦,iji_.iUii£>i.-s'i.- urceiw da íàütoiai e- da
EèBBSSéoiáiíãa *'S seu® rampatrietas.

O- chefe- dio Estado: tertaftwtó o, :=.a ,
Wsiwssbi, sa-iiiiliietidli.)!, ua p«S8aa 'Sai Sir.
Ctesáss Du-iriui..o- illiustre .ntinek-o.,, Dr.
Fraue-itío-tí, dj Sü„ .iiDtuiiistoa da viação,.
r-efei^lM-jiffiJ*). ca seus. gtfáawlisi serviçta
ã causa publica.. .

Em seguida, fttii Üàiiaaiáa a. pedra
fundamicntal! Waí K.tação-, seffid» litüai a

PG-rlEiiic-en-.cs no numiero dos (pie s:si-
céraTiiánte apiáuiÜMii. u ca<rií-;>aiilva ini-
¦ciada i.ielo Jornal do Commercio, >pa-
ra feccinoêi-iiüiçãó de deleza n:ic-:ctial
caniçuanto néni sòtri5Ír2 'pcssanics ba-
izr i>a-.oins aco i;>ftçesscs da que
t-em lü-rujaiJo mão, móru-jiT.i'.e quando : fora' ' ' 'uti-

o-
rraiuniM-jl-o das ii.-ii..< uíçóís mí'ÍM>re»', .--n-
tes r.t-rjiias íái» çptbs <_k_ -des-ie owntóa
áaiüós vêm se accmiiuiaiiid-o, --té tc-marim-s*
.ja-tèntès -,'.üs -c-iicn íjj \Ucjj,, ¦¦¦/¦t-z "¦-.'¦-. .t;e_*
jiir...iintnit'e craiarain peia 'renovação tmli-
•taií èo- ip-aiz.

E' ipo-r isso- qix não iBnd«Bi»S d-.-sxa.r
Siirii ri.ij.a-ro ca- rufi:i;.aoia3 'fritas pí.r esse
ixi-.[y.iAavel orpii, An :-.: tiretua, ém sua
êãiçSè da- 'tard-e- .ile 3, ít^jffoánaidãá ea da
mar.tó de 4 dio ^üisjàáb; iSOBOPáiiitutiaá »
cpiyiaghe aci-aia, aa i-ilusíie gennrij, çíúe
ccnii basilamlt cticiio lan aa-bido impn-
mir ws nigccíçs ua -pàcilã tfa guerra tuna
sabia e iiQitiiJgucíe 'áisEOCçãçj c-rn um dos
©stiiiOÍlica raiiis ffifiEféçis da aninainjaraçia,.
quando pcsto-3 ssn j:ügo -i>or 'CS;X'i'itcs iv-e-
mes BsSlfectiidoSj todas a-s -paixõiò ca-
.ja^.iJ cie -eii.íiti.-jr-:m- feio <r.e..u..-ti.,o, fiai-
zií-n-io a ipetliM'baç.âió -d'a c-rdern.

O :)>rcip.cio Jornal não <fcactfflJwKé as
diffiietridicdcs, iiiauiitas que sc a nte lha-
r;-.-ni 'wj 

^ijQfral' mi:EÍ«-ro da guerra, na
grave crise polilica, fan «pi'- teme-u as ce-
den-s da a:linir..»;ragic-; mas exige que,
assólisrbaido por -éllaó, a-s yéaoesoi, ccaio
ver.etu, c ainda niai-i CiziíSíe eni um pe-
ri.a:!o de «.-'ouce-s mi-ezes o-què oútrcireni

mão 'têm 'CCitiscsui.ic-. E i;)ora' -d-a-
iir irito -sccottierS-a -do -reb.íe.rio -do
rio da giwm tíe3tie aa-rr-o-, w-de-,- se-
a icii-i-;-, .::aúr. 'is-tci i*ai <l»z yíirove

ler o igiaea.-sí Bc-ginaikt levado pata o 30-
\wrno u:u _f~Mzb g:--r:il' .pi-esr-Ui-slvo dp e:ce-
ção A lei a. 1.S60, 4é 4 ck jatóircr A
190a. qjiaikià o fia; ic ahi üe- e.itKÍençia e
iju-e tk:s. suv-evs-i&res d-a- urardia.! Iktnves

•r -ccíaprc-liíiiisa o sou plano

Kítõe-s (Sos postos
^1 1

s companhi;»',
^S!^a'^TÍíeíprd''rí-eo.i:ti-ram ãs

eo-tn c%oe

^r/daS^ Gorat doa P-po^tos,

que foram re-forr.-a.das com
arápoíõ.

suarda de

íwtón f^ram.reformadas-**B*a.r-

é na r*t-AC.5e> cnleral ^^_'r,_ \l.L.,t,r.vlrs: e «Sm tomo rto ?aíBtíff.-#«l
r^xSel-iíteWai da I» ôiv:s«o m^r

roca agentes de pdllcta.

A' ultima imn-a

am.ncs•j-.e--.i:r
niiinfeti
utt_:._ii_-

?o 
"n^wm 

í"mprcn.a a SíSutnte

démdristranii naonota:

,lnV^rCft^Sto as appreheusôes

medidas de prevenção,..- a ordem pu
'^vantUeesuI.^-d.casttparaa

.T.inha via.a, e -toaa a gente tinha tt-

U^ CcaS 
da tarde,: encontro um

ami-iío intimo da íüçoaçao, pessoa^ qu

RO HOSPITAL DA HISERÍCOBDIA

Na 18a enfermaria, falleceu ante-
hontein, ás 9 horas da nuite, Antônio
Pinto da Gama, o typographo que foi
recolhido a essa" enfermaria por apre-
sentar um ferimento no ventre, pro-
duzido por arma de fogo.

—Hontem, pola madrugada, falle-
cou na 16" enfermaria o italiano Pru-
dencio Alves da Fonseca, solteiro,-de
22 annos e residente á rua dos Arcos
11. 32.

O infeliz morreu devido a uma Tio-
lentíssima pancada qtie recebeu na
ciheça, quando ante-hontem, & notte.
fora atropellado por um automóvel
da Prefeitura.

iliiiiili;
A estação de S. Díoro exportou ante-

honlem iS..i-|2 volumes com 506.679 kilos
de mercadorias.

A renda foi de 1 :476$55-'-
—A estação Maritima exportou ante-hon-

tem 35.315 kilos de mercadorias e n-a-s
1.160.000 de -níincrio.

O stock de café era dc 17-203 sacas,
com 1.040.782 kilos.

A. renda foi de aí'^,n$ooo.
—Vão servir': em Rezende, o praticante

João Pinheiro Guimarães; -em Engenho
Novo o conferente Carlos Picanço da

'" . ,- r, -sstro ta-v-i »in Bnra cí- I Costa; em S. Diogo, o conferente Emes-
wíats «un.. 1.1....... .... ,v.er[10 ter, |t0 Amaro pereira; em Alfredo Ms;a. o' Riba:

Luiz fíosúiira de Sn e b e-ru
a Alfredo

de . Burnier, o praticante Awíusio Nascrmen" fiv-pitlp n „.... _
o praticante Ceu-

úa -
BOBÍposísãOi Oiue tteia .e-

fazcif. niio só uiiia nui-j, mui-j praticante Antônio Ribeiro; tra Marit.ma,
.:i,rr..,„-.,,e ^.^^rCÍ£M«tTc«cadura «fredo lima; em

llUe- a
tas).,. i
Tuareci «fuá ...,.._
Jc_»*r. Fái o «W h..n.C,^ ouvi
:„,-. .rirniíC&S St--Jt:-.- as afíineí»™* ...

IVa o- Semi. uai «M nota ot-1 Pestana; -em Piedade. laia o »«•(.( ,.d.(lo MontCl;ro Esteves: em Cascadnr* o
11 iirio 

aeNrti-iw", de esta. ma- praticante Augusto de Carvalho; em Vitlí

nJ íSffi^ Ve^-ra. não Oaeimada. o conferente Murfçfo he____,

se tlrsc Êiuitava.
n. t-i!-•' ÉüdlEtlé 112 OUVI Lie. Burnier, O piaiieainc .—T  -

JJL.1^%^ ^ á*i^I««a« |tó;; em Lafayette, o prat^ante Bernardo

JUSTIÇA FtDEIlAL

SUPREMO TRIBUJÍAD FEOERAD

Por falta do numero legal de jul-
zes deixou de funecionar hontem o
Supremo Tribunal Federal.

Hoje haverá sessão, íis horas do
costume.

Moeda falsa — Condeninaçuo — O
Dr. Pires e Albuquerque, juiz fe-
deral da 2a vara, condemnou Antônio
Rodrigues e Manool de Carvalho,
processados por crime de moeda fal-
sa, a quatro annos, cineo mezes e doa
dias de prisão collular, gráo maxl-
mo da pena do art. 13, com referen-
cia ao art. 10, da lei n. 2.110, do
11)00, combinado com o art. 03, do
Código Penal.

Acção procedente — No juízo fe-
dortil da 1" vara, Francisco Affonso
Palha, residente em Matto Grosso,
propoz uma acqão rdinaria contra
Freitas Oliveira & C negociantes
nesta capital, para lhe entregarem a
quantia do 6:434$9SG, que, como seu3
procuradores, receberam do Thesou-
ro Federal e ratinham indevida-
mente.

O Br. Raul Marlins, respectivo
juiz, julgou procedente a acção, para
eondemnar os róos a pagarem ao au-
tor a quantia do 4:504$-lS0, a quan-
|o fica reduzida a importância pedi-
da, com o abatimento da commis-
são ajustada, e custas, além dos ju-
ros legaes.

Habeas-corpus —- O Dr. Pires o
Albuquerque, juiz foderal da 2a vara,
negou a ordem do "habeas-corpus''
ítue o Dr. Octacilio Caniara requereu
em favor do Antônio Francisco Pra-
zil, Pedro de tal o Antônio José Mar«-
Uns.

JlolíÇA J.ÜCIL
•-- ... ,

CORTE DE APPELLAÇÃO

Em sessão da 1" câmara, hontem
realizada, sob a presidência do des-
embargador Ataulpho de Paiva, ,fo-
ram julgados os seguintes feitos:'

Habeas-corpns — N. 713. Relator,
o Sr. Dias Lima; pacientes, Quilher-
me de Avellar, Djalma Alexandrino
Lopes Damasceno o Antônio Alves
do Nascimento — Não tomaram co-
nhecimento do pedido, por não so
achar instruída a petição inicial.

Aggravo dc petição— N. 2.154. He-
lator, o Sr. Miranda Montenegro;
aggravante, Carlos Ricardo Macha-
do; aggravado, Domingos Marques
do Souza, tutor dos menores Manoel,
Rçsalina, Felicio e Serafim — Ne-
garam provimento ao aggravo, por
unanimidade do votos.

SORTEIO

Recurso crímo — N. 300, ao Sr.
Tavares Bastos.

EM MESA

Aggravo ile petição — N. 2.lfil. -,
Carta testem 1111 havei — N. 270.

PASSAGENS DE PROCESSOS

AppeUurõe.s eiveis — Ns. 1.39!>,
3.051, 1.327 e 1442, ao Sr. Dias LI-
ma.

Ãppelláçõça civel — N. 1.327, e
eonimereitil, n. 1.441, ao Sr. Tavares
Bastos.

Appellaçõcs cíveis — Ns. 1.294,
1.072 o 1.453.

Embargos (le nulliilailo — Ns. 710,
538 e 291, ao Sr. Affonso Miranda.

Appeüàçãò cri nio — N. 77 S.
Embargos de nullidade —- Nume-

ros 1.1G7~ e 1.173, ao Sr. Moura Ca-
rijo. ;:•

suas '. 
em Siiva lardini, o praticante Mano fia-

jp^srí-Jtóco i-i-o- qu- e" SyVJS'1 litaiar tf; -^s- , i-t.prGo.ur Jjsaies, _ =««¦ —-•- ¦- ^ 
^^ ^ Sa,bafá; 0 praticante Antônio-

ia .cia gnoraa, <-\x o va.i otsççttaiwta m-o- [ iníoTOaçoífs. ã t S(í._ corpo» da . Olv-ulho Ronda; r.o kitcir-ítro 617 o te-
IlhpiEimnaãniK, caiiaauiiea.t.e, sem abalos, e, "O 

^^.tnAanze 
ut_,¦ 

k^rapluista Leonidio Cândido de Barro-,r
o Ciua é-ma-is, senl eilwi vs.-aaie. orça- . gua rMÇao. de fc&WJ^^. m'm\s- ém Sapucaia, o praticante Mano- VaaBt

[ mr;. ar.-c,- K' 'stí-Mi 
qrS cÍKU-,«:aac:::5-;>e- ;. tem, e&iiiS(5J!Bnç!SItcIO con o- a ____.m .>.,_,,_,.„niti-,ar:c-. ¦ te r.aviio qtt.

lilti-cais, sobr-èviiidas no inicio do anão de
iijuy, nâ.o pírcniMlirMii ao -inarc-chal H«r-
nies dar o iprecrso á»ía'iii«n-fo á rètírgáài-
ríçáp do- cxisrc.iil-o, tal cenito a concebera
A fei de- rgoS, iiinilou-se a mu ligíiro e\
Boçoi de- «igtttiiaa^r -ife«>-.,-.Tdo. ^jtaái

Annibal Aniorlia.

isiii ,IB:\WN

A sessão de hontem íoi presidida
pelo Sr. Sebastião Lacerda.

A' hora regimental, procedida a
chamada, a olla responderam os Srs.:
Sebastião Lacerda, José de Moraes,
Francisco Marcondes, Irineu Sodré,
Julio Otivter, Fróes da Cruz. Raul
Rego, Feliciano Sodré-, ítamlro Bra-
ga, João Norberto, João Guimarães,
Buarque de Nazareth. João- Sanches,
Octavio Veiga, Coostaneio Munnerat,
Alves Costa. Hovaetó Magalhães,
Octavio Ascoti e Ltite Pinto.

Lida, toi sem o-liservaèüo approva-
da a acta da sessão anterior.

acta da, scifíoirtüdiiidle peto sccrètoiiío | .M. ,p0,j=r- cvc-aitivo. luiciadcs cs .ira-bailics
da Estrada de Fepo O-e-ste de- Müma^. I ll)eve Q man^üal' HeviiKS de lAatidüiiaj-üs
'fcniL.u a .painvra o Dr.. Ctoiagas I3wi.i, a.[.;i;ll ^ 5^^ para a Eu-rciy-a, e o que
tme -iX-M-jlwroíi, bavi-r resè&Edlâ fat te- i £e d-eu,.'üepois do seu ic.art-r=«... ísrá rui:
ègramTna ao-Dr. Fra-netsco .SA, minis- I .«-loocii-cncia de tctfcs. A sua- obra ficou,
txo da viayüO', laiaae-BttiKsiiJ- q-tv-í-uosuus 1. p-.,ra afiSjm dizer, ,r.ar;'.lvsat.Ui, e fc-i o ge-
grandes- ésccüiEliéiiaSès o tai-pediset-m die j ^-^j lío.rniairín tnián a eoni'.,:r.Hinii cc-in
coropareoeir & solt-mitulade: e o ..-n-irAr-
regando de rt-pri-sentat-o no aeto-. O
(Jií:i-nc.to- cnçunheiro r,.-t'.'riu-s-e dfüJWW
áa íiiccntíeimicnto qtce ali sé com.me-
¦morava, fazi-ndo ètogEosaa referencias

!ao ivpvemod-ü Estado, q.ue muito, trai
contribuído para a co-ustrucçao de tao
fiiai.l..;-.rtun'_ie via-f-e rrt-a.

BiLi-co de-poís deixava o especial o
tocai da futura estação; por entre «te
thus-n&ti-eoív vivas -do povo de (Lo-nta-
gem e ao som d-? .maviosas .peças «x-
coutadas pela banda local.

Em Contagem foi hontem profusa-
mente distribuído o sesuinte boletim:

"Hoinfiusem ao .r.irrito—A rc-m-
mv,-.--vo aVãlxò assigriada, desejando
levar a effeito a justa e sincera do-
íiv-n-ti-iijão. de -a-preco. rAwm ? n-lc.i
considerarão ao preclaro mineiro,

Pr TVeneeslão F>rar, * acs

X '

)

nue me achava em uma d-.is mais lin-
das cidades do Brazil. linda, no seu
aspecto exterior, nas suas ruas e nas
suas praças regulares. nos seus jar-
dins e nos seus arrabaldes.

MÁS feia, 11a falta de uma oivili-
zaçSo material correspondente â cul-
tura de smis habitantes e á. invejável
situação geographica que a natureza
lhe deu.

Vi ahl bonitas ruas como a Quinze
de Novembro, a Primeiro de Março e
a rua Nova, que ê a rua do Ouvidor
da Maurieéa.

Tem edifícios modernos e é bem
ealeada.

Nessa rua ê que fica situado o CafÉ
Chie, ponto de reunião dos intelle-
ctuaes e dos estudantes do Recife, que
imprimem a essa via publica uma vi-
da nocturna bastante regular.

Existem ainda outras bem movi-
montadas, como a da Imperatriz e a
do Rarão da Victoria.

A praça mais importante 6 da Re-
publica, bem ajardinada.

Ahl se levanta o palácio do gover-
no .construído sob as ruinas do anti-
go palácio de Maurício de Nassaü.

O Recife possue noucos Iogradou-
ros públicos para uma população de
cerca de 200 mil habitantes.

As praças da Independência, Maciel
Pinheiro o do Espirito Santo, são ex-
lguas o mediocremente tratadas.

A capital pernambucana têm bellos
arrabaldes.

Afogados, Fernandes Vieira. Ma-
gdalena, Caxanga, Várzea e Tlglpló
são pontos aprazíveis.s" .Vêm-se ali bem cuidadas chácaras,
uma vegetação vietoriosa è lindas fio-
res nos jardins das magníficas viveu-
das, que se erguem, era á beira do
Caplberibe, ora no centro do um bos-
quo de mangueiras altíssimas e so-

• lemnes.
O Recife está deseryldò do hotéis.
O melhor é o Beclfe-TIutel, ultima-

mente aberto fi. procura publica.
O Drazil o o Lusitano, situados na

praça da Independência, acham-se
abaixo da critica. Estão francamente
deslocados em 'uma cidade que é um
porto de mar de primeira ordem,
onde chegam os maiores transatlan-
ticos todos os dias e onde atracam

Exmo. Sr.

mão ftrm.e e segura, bendo dríia a -mais
i-ttida; cc:rj.>rt-liei;5ã,o-, -pcis es giraerae-i
iVnxs dia 

"ilorc-i- 
e Cãrke Eu^e-aio. ssus

ânSeoésscifási oaJà 'puteaai faasr, c*k lhes
taítar o- touiipo tàiÒKfeàtid; pc.-.-í|ttar.lo a
gestão des!3 dois géaTsrares 'iião tóe mus.
Sttraçáó que as rosas de Maüierbe.

Sc o escripldr Iq Jornal se tivesse dado
ao trabaüto de 11111 li:;eÍJO estudo do rela-
torio da guerra para tin seguida fazer-
lhe a critica, cctlànieuté nâo sc abaluu-
i;aria a dizer que o general Bormann tem
se limitado á assignatura do expediente.
EUe ahi mesmo teria prova dos iiir.ume-
ros serviços aos iiuaes o ministro . tem
prestado a sua lúcida atlenção organizan-
do-os. Veria que o Seíviço de saude foi
quasi todo reorganizado sjb? bases dos
modernos princípios scientificos pelo ge-
neral Bormann, assim como por eüe fo-
rim organizados os serviços de remonla
dO excreito de aecordo co:n a lei 11. 7-6r)X

tia «ttecra, ii..-m eoi-uo o
Ca.rv-.tthac-.», qüe eatâ w,-iani,andando
'.nfrinairte-nte a jmuneira divisão mi-
l'ta_r' 

Jm o- Sr. uaiaistiro: ita mrinha con-
Cc-ri-iiciaram: ais Si* ¦»$« Sen^_tja-
arniada, dliirectíwr gwal de marnuia,
ccimstaniáBiJUBtè do to-rpo de marinhei-
-•c-s é dos- nav-ko» ae sua-rra surtas no

^O"- com-m-a-nda-aHe da (poliria teve
também- ntóai B«naa ccufei-e-ncia eom
o ehefe do- sttwaOy sobre assumptos
de ordeiii: puMítea. _, .

- Ccnsca ciü- ™**2- na.anaadas cassai
todas as lte-etu-xs an» i-UTici-aes e pra-

i. pret d,> esi-roito, e -da armada-

seus distinotissimos campanhetro.* ffie 1 (ie 3 ^ _\ez,_.m)lt0 _0 ullno fiLido. reorga-
excursão, pede o. tn(l»I>ei!?av.'l " vi- | ,i;jati.os as ;,rSía:U;S __1.e guerra, remodela-
liosissimo concurso dos bons, gênero- j ^ a associ...,^0 ,j0 Tito Federal, afmi de
sos e .patrlo-ücc» contasetisis. ho-e. **.j'ã)êlllbc satisfazer ós seus iutentos, regu-
11 horas do dia, no logsir «a lutura • 

i;„nelllatias as ,;õiiipanhiãs üe aprendizes
-.»st.aeão férrea. awíí«a*n'á& Eagoa . nli|itares. e os serviços de amauutnses,
Secca, onde os distjnctos e amáveis , C0JlstittaiUo gnuuie nuu-.eto de uaiUades
vís£ti«P*lf'S serão rect-bides pelo povo taclfças de acconlo com

No expediente £01 lida o i>arocer
da commissãu de guarila da Consti-
tuição, leis e poderes, st>bre o veto
õppòsto ao projecto n. 1J5Í. que es-
titiguo o districto de Lraa da Ponte.

U Sr. Horacio dc Magalhães justi-
ficou a ausência do Sr. Everardo
Backeuser.

Para uma explicação pesosal, oc-
cuparam a tribuna os Srs. João Nor-
berto c Raul Keg-o.

Passando-se k ordem do dia, foi
encerrada a 2' discussão do veto
opposto â. resolução que aboliu as
farias forenses, depois de falar o Sr.
Paul Rego, seudo adiada a sua vo-
tação o a dos demais projectos con-
stantes da ordem do dia, por falta
do numero.

do districto.
\ cèmsiissãch esp-eiamto s-íratton-

.(Vda beta culta po-pulai-rio do art-auil.
esiK-râ a presença «ç todes -uo to^ar
scima referido, con Fessando-se c-ter-
níiu\.--nt.e agradecida.

CcãtaaíJ». 29 «« agosto de 1910— ,
joão Teíxétra Camarvos. José Aponte -'

da C-Oetã Fcrr:ira. Joaquim Cmiil-do.
Soaíeé, Manoel de MattosPinho, An-
tonio Joaquim d-a Paixão.

O trecho de Ooníâgem a Cnoeía
Nnva. rtá exítensão de 20 kilometrós,
foi wncMo pelo. trem especial, e-m
40 -minutos.

lei n. i.SÇ'.v
alem .lc muitos outros serviços (jilí inicia-
dos precisavam ter o devido andamento.

Ajuute-se a essi obra qu= já uãc c pc-
aliena o estudo ila serie de iuuutr.cras re-
clam;u;ões oriundas da lei de reor^am-
zação, mais ou menos fundadas, necessi-
tatulo jwliciosQ estudo para cviiar often-

.is dc sagrados diteitos gavantidosem lei.
Quem qiier assumir responsabilidade dc

seits actos, qtíeni tem tiiti-.h comprelieusao
dc seits deveres, não se limita a assignar
expediente, trabalha, estuda e resolve, li-
par;: bso necessita de tempo.

Afim dé não nos alongarmos em dema-
sia reservamos para o artigo seguinte a
prova «e que q illustrado titular da pasta

o coctrario do que m-

Nada mais havendo a tratar-se, o
Sr. presidente designou para hoje a
seguinte ordem do dia:

Primeira parte:
Votações adiadas, dos projectos

ns. 1.6S7 A, 1.S64, 1.8«2 e 1.861 (em
1* discussão), e 1" discussão do pro-
jecto n. 1.863, do processo do presi-
dente e secretario gorai do Estado.

Sugunda parte:
Votação do projecto n. 1.S65, fi-

xando a força publica para o exerci-
cio de 191L

Levantou-se a sessão 4s 2 horas
da tarde.

' 
a r, n-n-trar o comboio no local | da guerra, oeiw 11

siíSStó a rstação, foram fudada.nente avança o Tomai do Commer-

nu má-ds var.'i"gvra:idrdas, tocando cie. deixo., em ser -relatório traçada segu-
^dSta^i,2_^caí-10cál. ra dircctrtz para orientar p Congresso
a ha.nda de musica locai. Naâwwl 

sobre as mais palpitantes neces-
O povo que enchia, a praça, iu.to_ exercito.

DESASTRES

riou com enthusiasmo cs nome» <-^f
T>rs Nilo Peçanha. Wcn'.--esluo bra/,
Francisco SA. Juscelino Barbosa, s_f-
nador Francisco Salles. t>r. Estevão
Pinto, deputado Prado Lopes, senat.ov
r.M-nardo Monteiro. Dr. Chagas Do-
ria. «te.

¦\;i d>-scer do carro, íoi o Dr. Wen-
esláo Braz saudado cm nome do
nnv.-i. pelo Rev. padre Ozorio Braga,
falando tambem pelo grupo escolar
o alumno Oxorio Gentil Senna.

Em nome dn municipio de Santa
Quitería: pronunciou applaudido dis-
curso d» saudação ao chefe do Es-
tado o Sr. Roldão Nogueira Startíng.

Foi em seguida lançada a pedra
fundamental da ¦estação, assignando a

~ Assiuí cf.mprtim iodos o seu devercom
a mesma elevação con-. que o faz .0 inte-
gio ministro da guerra.

Tenente Yalú.

MORTE REPENTINA"
Jos* Carlos Bragança, residente k

rua da. Conceição n. 88. em Nithe-
roy, hontem, ü noite, desembarcou de
uma barca no cães Pharoux e, sen-
tlndo-se mal. sentou-se em um dos
bancos do jardim, vindo a fallecer
momentos depois.

A policia dn 1" dlstricto ccnipar

O pedreiro José de Almeida ísohri-
nho, hontem, k noite, ao descer de
um bund electrico, linha Largo dos
Leões, na praia de Botafogo, caiu,
ficando com o pé direito esmagado

A policia do 7" districto f
car 110 posto central de ass:
e o enviou em seguida para o hospi-[ !^,j^"or,iem c assei,-1 ali obsnrvados.
tal de Misericórdia. •

—Guilherme de Paiva, hontem, íi
tarde, ao temar um bond electrico, li-
nha Praia Vermelha, na praia de Ho-
tafogo caiu, recebendo varias t-ontu-
sões pelo corpo.

A policia do 7" districto fe'.-c, medi-
car pela assistência municipal e o
enviou para a sua residência 4 rua
ldbiana n. to.

acta as altas autoridades, senadores,. peu ao local e removeu o cadáver para
Ò Necrotério, onde si vk hoje examina-
do pelos médicos legistas.duputados, etc.

O Dr Wcneèslíto Braz, acempa-
nha-do dns Srs. secretários de Estado,
de vários senadores, e deputados,- do
coronel Francisco Teixeira o do ca-

Martins, tez uma vi-n agaoo : mo r.,,imirn Martins, tez nun *.-
el-o medi-; ' 

no t.dif.icio do grupo escolar, re-
assistência, >{rn'ndo-sè muito bem impressionado

ia ordem e asseio ali obsnrvados.
Ü=i alumnos e professores desse es-

tabelecimento tambem comparece-
ram incorporados fi chegada do trem.

Em uma grande tokla, foi depois
servido profuso 

"luneh".

Falou ao champagne, o deputado
Prado Lopes, que. em nome do Dr.
WeiioCSlAo Braz. agradeceu ao hospi-
talelro povo de Ce.neila Nova a Impo-

ro u no
Na madrugada de hontem, com

chaves falsas, duls ladrões penetra.-
ram na casa da rua da Alegria nume-
ro 

'359 A, residência do Sr. E. Saint-
Clair.

Roubaram muitas peças de roupa
e todos os objeetos de valor que se"
lhes depararam.

Foi apresentada, pelo Sr. saint-
Clair, queixa a policia do 10' delega-
cia.

para os Açoresr eniztuior .-.—„.—
in-"', ciue- s»s«e para a iiadw-ra,. B ça-
nhaneira-torpedck-» 

•"Tejo-", que Jft se
fez ao mar..

Fot tambem determinado que o- ser-
viço superior do porto de Lisboa ter-
mine hoje ao meio dia.

—Cüntíuu.ara.m hoatem de preyen-
ção a guarda municipal, g unia fiscal
e uma companhia de cada corpo da
guarnição.

A -policia judiciaria esteve reunida
no gabinete do chefe Ferreira, sa-
hindò ás 10 horas da noite.

O Sr. governador civil voltou ao seu
gabinete â meia noite, onde _esteve
cem o Sr. comnKi.ndante cia pc-lieia.

Po nosso collega "Novidades":
"A ordem publica não corre perigo

de nenhuma espécie. E, para os poli-
•.:cos, aocrescentarcinos que o governo
n3o p"n.--a. n.-m nunca pensou, em
adiar as eleições"."Coimbra, 20 — Hentem. cerca de
r.-H-ía noite, foram e-hãmíidòs ao quar-
tel os officíáès Hs infanteria -'", con-
¦si rvando-se o regimento de preven-
ção. Ao mesmo tempo env dada ordem
no mesmo sentido ã polícia, para que
os guardas cm descanso se não afãs-
lassem das suas casas.

Passado pouco tempo seguia para o
Eussttça a força de cavallaria aqui es-
taetonada".

(Sigam agora, não, o que noutra
parte digo sobre o motivo pkrusivel
da nSo ida d'el-rM a Torres Novas?!).

Mas O "Século" põe-se á procura
da causa do extraordinário alarma e
eneontral-a-hUi'.'! Vejam:

"Puroue, por nvais que 59 procuras-
so, não 

"houve 
fôrma de atinar com o

fio desta meada embrulhadii. As ver-
sões alk-gadas traun, uão só deseneon-
tradas nc-s pormenores, más contradi-
terias nas razões fundanit-ntaes.

Assim, dizia-se que Q governo fora
informado de \uo alguns — poucos
— officiaes do exercito, na sua maio-
rir, franquistas. tinham reuniões
iimeudadus em casa de um ecclesias-
tico, què k mesma grey pertence e
que se lançou abertamente na lueta
eleitoral de agora, e que o governo
fora informado tambem de que essas
reuniões tinham como objectivo um
movimento militar em favor da con-
^tituiçilo de um nwnistt rio de força, a'que 

não faltaria o apoio do naciona-
liso e a bênção apostólica, por inter-
médio do Sr. Tonti. a quem se afigu-
ram urna calamidade quaesquer re-
formns libe-raes.

Mas suecedeu que outras informa-
ções puseram 6 governo em afflietiva
hesitação, \isto como davam a hydra
demagógica agitada, com temerosos
prenuncies de estar, vai não vai, para
subverter a ordem social e perturbar
a tranqüilidade fradesca e cara dos
homens do regimen.

Veiu então tudo o que é sabido :
tre-pas do prevenção, licenças cassa-
das, policia concentrada no governo
civil, os postes da municipal reforça-
dos, o telegrapho oecupado militar-
mente, os navios de guerra de preven-
ção, até que, lâ pelas 2 e tanto da ma-
drugada, quando jâ tres quartas par-
tes da cidade dormiam tranquilatnen-
te, o governo assentou em communi-

Machado. ,
.\u-=-enlaram-se por doentes os telegra

ptiistas Antenor Ayres de Mcu-ra, de Sa-
betrâ. e Tbeodcrico Teixeira. Credier. dc
Sapucaia. .. .

Foram sorteados para o-jttry os_te|£-
sraphislas Alfredo Pereira de Oliveira e
PVnio Aires da Luz. este (ie Santa Cruz e
.aquele da sala dos apparelhos, sendo
este cttbstitnido -pelo praticante Welhii-
gtmi Figueiredo e aqueHe pelo praticante
Arlindo de Carvalho.

— Regressaram os üetegiaphtótas : da
saia, Olegario José P.ingeí: da terra..An-
tenjat Lourenço Pereira, e de Pariibyhtma,
Lub Araujo. . • _

tnsèntou-se o tetegraphista de Las--- - " ' - ¦¦- que
vio

Ramtalpho-
ican

tite João, 
'de 

Albuquerque BeliO'.
.ps(;i, eervtudo. como enearregatro-

saTa dos app>ireth.es. em substituição do re-
spectivo encarregado. Alfredo Píreira de
Oliveira, o telcpraphtsta de 2* classe -João

Chryfostomo da Costa Gumiaraes. _
— Hontem, ás 11 horas da manha, o

Dr. Paulo de Frontin. illustre diretor,
acompanhado dos Drs. Valentim Dunham.
Bittencourt Sampaio, l.abnel Junqueira.
Humberto Saraiva Antunes, -major Anto-
nio Brutn e alguns representantes da 1111-
prensa, tomou um trem especial na estação
Centrai, afim de examinar os trabalhos ia
iniciados para a construcção do rauial de
ítacurussá. f .

A viagem, como era de cspei.ir, toi
feita sem incidente algum, chegando o
esoecinl á estação de Santa Cruz as 12 e
20. . depois de algumas paradas em ya-
rias oulras eslaçôes. para que -o illustre
(tireclnr da Central tomasse algumas pro-
videncias sobre o serviço.

Na estação de Paciência, por exemnlo.
S S. deterhuoftu ao Dr. Valenlitu Du-
nham que fizesse aúgnientar a canalização
de -seu reservatório d'asua. que abastece
às locomotivas do precioso liquido.

Na canção de Santa Cruz, onde a co-
mitiva chegou ás 12 e S. foi _\h 

augmen-
tada com a presença do Dr. Affonso Soa-
res e alguns de seus auxiliares.

O Dr. Frontin, logo depois dessa esta-
cão, começou a examinar todos os traba-
lhos iniciados em ItaRiiahy, para _o_ allti-
dido ramal, mostrando-se satisfeitíssimo
jiela reeularidade com que proseguetn es-
ses trabalhos.' . „-".

¦\ ponte sobre o rio Itauuahy, que esta
sendo construída de modo a que sobre
ella passem as Unhas deste ramal, vat
bastante adiantada tambem e em breve
tempo será entregue ao trafego.

O illustre director da Central seguiu
desse ponto até a praça Dr. Nilo Peçanha,
em cujo local esteve vendo os trabalhosja

. * t _¦ ._ _ ,„«,i>.ii.ie"iíi iln pm\r!\C.YO-

PROCESSOS COM DIA PARA
JULGAMENTO

Appetlações crime — Ni 714, e ci
veis, 1.276 e 3.051.

Divorcio — Processo aiumllndo —•
O juiz da 1" vara civel julgou nul-

io o processo do acção de divorcio
intentada polo Dr. João da Costa Ca-
valcanti de Albuquerque contra sua
mulher D. Clemência de Magalhães
Cavalcanti do Albuquerque, por ha-
ver aquelle cônjuge feito se represen-
tar em cartório por procurador.

IHvorcio — Incompetência do jul-
¦m __ o juizo da 2» vara civel jul-
gou-se incompetente para processar
a acção de divorcio proposta por
José Joaquim Machado contra sua
mulher D. Adelaide de Josus Coelho,
casados em Portugal, em 1891.

O juia assim resolveu "ex-vi" do
disposto no arti S». letra "h", da
Constituição, aue dá ao juízo foderal
competência pára processar as quo-

. stões de direito internacional privado.
Notificação — O juiz da 2* vara

i civel julgou procedente a notificação
requerida por Antônio Pereira da
Costa contra Manoel Pereira, relatl-
vãmente k transferencia de proprle-
dade de um terreno á rua Rufino do
Almeida, em Villa Isabel, vendido pe-
Io notificado ao notificante, por no-
ve contos de réis, dos quaes recebeu
de signal um conto, negando-se ago-
ra a assignar a respectiva escriptura.

Busca e appreUMtsfio — Caslmiro
Gonçalves Garcia" rei/.iereu ao jui/.o
da 2" vara criminal busca no predio
n. Há, da rua Senador Pompeu, onde
são estabelecidos Luiz Gonçalves
Conde e Lino Pires Vaz, para appre-
hensilo de vidros do preparado Lus-
tro brilhante, invento privilogiado
do requerente.

A medida foi hontem levada a ef-
feito e apprehendidos vários vidros
do preparado em questão, sondo or
negociantes que illegalmente o ven-
diam presos à disposição do juiz da
2a vara.

Habcas-sorpus — O juiz da 3a va-
ra criminal julgou improcedente o
pedido de "habeas-corpus" impetra-
do em favor de Manool Ramos, que
allegou ostar -violentamente preso 1
disposiçio do juiz da 131 pretoria.

COVARDIA ASSASSINA

O julgamento dos Indiciados

Está marcado para hoje. o julgamento
perante o 2° tribunal do jury dos !aip'.l-
cados nos tristissi.MCS ffetos d» ;2 de
setemhro do anno passado, ouiprlo tom-
baram covardemente assassinados os aca-
demicos Guimarães e Junqueira.

Até hontem. á ultima liora, o caríono
do jury não havia r».-.-bi:lo o iaude OOí
médicos legistas. ie'.:.:iv.i ncn.c r,o Cíiacio
de saude do tenente João W.nderiey,
examinado a requerimemo tl.i prcimctoi-ia
publica.

O serviço de policiamento no tr'jua.'l e
de conducção dos réos será feito por uma
força do exercito, composta de 150 p.".iça3
de infanteria e 100 de cavalaria, cotiíor.119
foi resolvido em conferência entre os -
ministros do interior e da guerra e thííe
de policia.

O Sr. Oscar Lopes, official de sa-vaetc
do Sr. ministro do interior. es(ev? liontem
no tribunal, onde procuro.i o Dr. Mai-hads
Guimarães, iuiz da 1* vara ciilttítial. «
presidcnle da actual sessão do jury.

proieclados para a construcção da estação.
Ainda ahi S. S. mostrou-se sattsfeitis-

simo e. volvendo depois a praça Dr. lulo
Peçanha. offereceu á comitiva, em um
hotel ali existente, um saboroso café. que
foi acompanhado de excellentes biscoitos.

Depois desse requinte de gentileza
nrestado á comitiva pelo incansável dire-
ctor da Cenlral, foi este examinar algumas
plantas c projectos do ramal çm constru-
C(; 

O' regresso foi feito ás 4 e 5 (ia ^arde,
aoRíloJis 6 ib.recfWda ua estação inicial
ilapràça da Republica a comitiva por va-
rias engenheiros, entre os miacs os Drs.
Cicero de Faria c Manoel Mana Del Cas-
lilho.

. QTJEIXA_ GRAVE
Inquérito contra Dilcrmando dc Assis

O Dr \rthtir Peixoto, delegado do | amanhã" nõ tribunal do iury. ci.iorindo

li)- districto, ainda hontem não p3de j que. duran-.
°^^™rt"fo. comman-í„^^°nuin:.-.,, . ¦ J,.,,,--. -,,:-
dant.-i ("o 1" regimento de artilheria'"- acto que possa

0 Dr. Astolpho de Rezende, 1" délei?*
<lo auxiliar, dirigirá hoje o poj.iciamentft
do tribunal do jury, que j i'gará os iffl»
plicados neste ca-iO.

A directoria do -Centro dos Acabai .cos
enviou-nos hontem o sc-çuinte boleum: .

"0 Centro de Aca-.k-meos pede o com-
parcciineuto de toda a ciasse acadêmica,

o tribunal do iury,
durante o julgamento dos re.ponsa-

| veis peio assassinato dos queridos compa-

montafa, em cujo quartel elle se acha
preso, ordene a sua apresentação
áquell-: delegado, que o interrogara,
fazendo arrolar suas declarações ao
inquérito aberto a respeito do crime
de attentado ao pudor, de que é ac-
ousado.

nii-im a maior calma, eviundo n.uãluuer
vir em nono desfavor.

S:,

% V. w fe
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CARTA OEJIIBÍUGIL
LISBOA, 21 de agosto.

El-rei. ¦ ¦',
Sua magestade regressou- esta tar-

de Uu Buissaoo, recomendo-se ao _>ago
da Pena. O governo deu ordens para
uma receijcjão em lórma.

JJ. Manuel, por indicação do gover-
no, desistiu üa sua projectada e mui-
to aiinuiicia-eia assistência aos exerci-
cios ua Escola Pratica üe _av_llaria,
em Torres .Novas, sendo motivo dessa
indicação o grassar, no sitio, uma epi-
dèriiia de typhu, u quu (imito natu-
raline-iite levou um jornal a estranhai*
qüe o _-ew_io governo não tenha «u
igual, ou peio menos, em alguma eon-
ta, a vida elos soldados que se junta-
Vam ali, niandaiia.-os retirar.

Parece, porem, que a razáu foi ou-'¦ tra: o alarma Ua alteração eta ordem
puulica, pòr qualquer nioviiriiiuu mi-
lit_r, que, iiouiro lugar, sub a habi-
tuafi-uoriea "A poliüca püriuguoza",
verão nai-iado, _ o eunseque-nte re-
ceio de m_uU'-Stai_õéi-, ali, a el-rei,
aneiiõs conveniente- u agradáveis ao
gaOiiiete.l"üi'iiuanto,segundo lnfoi-miaín
«le Turres Novas para o "Diário el'e
Noticias", Siri data de Uuiitem, ao sa-
Der-se que o cíiüie do Estaíto não ia
assistir aos referidos exereiclus, por
ca(i~_ de uma epidemia de lypho, a"lal epidemia náo existe", e isto eomi
o seguro "pudi.mus garantir".

_!' do seu natural aá_us_âcli_0 quem
jgájèm que deíeiiüer e guardar, e com
««Çt-lita maior suhciludu e e-nergla ciiian-

to essa coisa lhe custou a arranjar,
como a acuial situação política.— A missão da Sociedade 'de Geo-
graphia ao Li-azü.

_ Ur. Custa Motta, ministro elos
listados Unidus du Urazil nesta corte
e M-raneaiiuo ani Cintra, ultereceu ho-
je, ali, na sua casa, um almoço- ã
ini-S-O da Sociedade ire Geo_rapliia,
composta, cuiao sabeiin, dos Sis. eon-
-«•lheiro Eriicstu de Vasconcellos,
Abel -uielhu e Oi". Lobo d'AVila, que
parte amanhã, no "Aslurias", cum di-
reeç.iu a essa Republica..

us illustres delegados furam, de-
pois, á Pena, apresemar os seus cum-
¦primentos a suais magestades, el-rei e
BÚ*H inái, e, eim seguida, foram, despe-
dir-se do tír. Consiglieri Pedroso, que
se encontra, enferme» naquella estan-
cia, motivo este por iiue não se rea-
Uzou, na Sociedade de Geographia,
unia sessão de despedida, que era tan-
lo do gosto do eminente diiecloi- da
.iiiesiua sociedade.

A missão fez as suas despedidas aos
iniiiis.ru», nas suas secretarias. A bor-
du, em um vaipur do Arsenal de Ma-
riuha, posto ã dispusição por gentil
_raeiusida.de do respectivo ministro,
vão despedir-se da missão a direcção
ela sociedade e os sueios que uc_im o
quizerem.

Aqui lhes dei conta, no outro do-
íiiingo, das entrevistas quo u.m reda-
ctor d"'U Dia" teve com os Sra. Er-
Hesto de Vasconcellos o Abel Botelho
acri-ea (to plano 'das suas conferências
no Brazil. A entrevista com o tercei-
ro delegado, Br. Ávila Binia, estava
liatiiralmente ii.iMcada. O contrario
seria, cum unia grave falta de infor-
inação e curiosidade, uma não menos
grave falta de eortezia.

Essa entrevista realizou-a o mesmo
redaetor, esta semana. Bis a parte
principal da palestra que ahi impor-
lará conhecer:"Estíi! minha primeira conferência
tenciuno de-dical-a especialmente ã co-
lonia portugueza, como homenagem
quo quero tecer ao patriotismo que a
anima e que cum freiiuencia se revela
cm differente-s lances. Bu sou, acere-
soe-ta; surrindo, u illustre professor,
iimi verdadeiro patriota, e attinjo até
porventura nesse sentimento as raias
«Io eliauvinisino..,

Accentuo, pois, que a .minha confe-
reneia o em especial dedicada á colu-
nia purtugueza, á qual desejo mostrar,
sob uma lónna scientifica, o quu vale
ecune.mica e sucialinente.

Desejo ainda apreciar a obra de
boneuiert-neia presumia jior essa co-
lonla no Brazil, colhendo dados cie ob-
ívervação subre os quae3 me proponho
elaborar uma pequena munographia,
se o tempo, qu» é .pou-co, me não
faltar.

liste assümpto é connexo, até certo
¦ponto, eom a substancia da aninha se-
giiiula conferência, que subordinarei
nu titulo de "Previdencii-lismo moder-
no" e que espero realizar perante a
eluuta Faculdade de Direito do São
Paulo.

Farei tambem a comparação da le-
gislação que nos paizes mais prCgres-
eives, regula a matéria."

Lamentou o moço e ja distineto
C-theclriUieo da nossa Faculdade de
Direito quo " a missão não soja acom-
punhada por uma pleiade de alummus
Sa "elite" das nossas escolas, que po-
denami realizar conferências no Bra-
zil, com brilho, decerto, não inferior,
íis que ali .elfecluaram recentemente
os estudantes francezes da Sorbon-
no."

O Dr. Lobo dAvila Lima, que se
filiou, ha dias, ao partido regenera-
dor, e candidato official nas eleições
geraes de deputados, do hoje a oito
ilas.

—Üs estudantes brazileiros nas nos-
sas escolas superiores.

Conto dos jornaes de informação of-
íiciosa, esta informação official:"Yal à. próxima assignatura real
uni decreto concedendo aoa estudam-
tes brazileiros, com o curso completo
<lus estabelecimentos de instrucção se-
cunclaria do seu paiz, a facilidade de
se matricularem nas nossas eseolas
superiores, sem que te-tui.ro. de repe-
t ir os seus exames e com os direitos e
regalias dos estudantes ,porlii,guezes,
ecun o curso completo dos lyceus, até
ao doutorado."

Assim so confirmará a noticia que,
ha tempos, lhes dei.

— A eventualidade da invasão do
cholera,.

Uni redaetor do "Século" foi ouvir
os nossos .mais cotados especialiaitas
«.•in questões de hygiene e que mere-
Ceiiil c_ mais altos postos officiaes des-
ses serviços, a saber, os Srs. Dr. Ki-

que oxalá rito venha a realizar-se. O
cholera deve este anno ou no que vem
idispensar-nos uma visita, cuja impar-
taincia mão é iacil avaliar.

E _ director do posto de deslnfe-
cção fundamenta esse seu juizo ma Bi-
flue_cia das epidemias do cholera de
¦gramde duração na límssia, mas phases
_ mo itinerário que a epidemia actual
tem seguido, e ainda em .outras ob-
eervações de caracter meramente
eciontifleo. Entretanto, o Dr. Ennes
¦não julga que seja muito para temer
uma Invasão do cholera, porque, se-
gundo os modermos dados hygienicos,
até houve lá quem dissesse que custa-
va mais fugir á uma eonstipação do
que a essa doença.

-E sabe como toda a gente pôde
preservar-se do cholera ?—continua o
distineto hygienista. Bem facilmente:
—".não comendo coisa quo não seja
cozida, liam! bebendo coisa que não
seja fervida".

A seguir, o Dr. Ennes começa a ex-
pôr os meios de que se pôde la-nçar
anão para evitar a entrada do cholera.
Pelo lado maritimo, pensa, como o
Dr. Bicarão Jorge, que estamos opti-
mamente defendido-. Entende, po-
rém, que deve appliear-se Integral-
imente o regulamento do professor
Chantomosse., por ser o que mais ga-
ràntiá dá, e não .porque o movo regu-
lamento ele sanidade maritima trate
;m_l a questão.— O que se deve .preoecupar as au-
toriilades respectivas, affir.ma ainda o
Dr. Ennes, não são os passageiros que
possam visitar-nos .por mar, mas os
que entrarem cm Portugal por terra.
Estes é que trarão comsigo o baeillus
da epidemia, sendo, portanto, sobre
elles que devam incidir todos os cul-
dados e vigilâncias. Precisamos, toda-
via, para isso de postos de revisão de
passageiros na fronteira, com os ser-
viços eorrelafivos bem montados, taes
como rigorosa desinfecção o" isola-
mento completo dos individuos suspei-
tos ou atacados.

Por outro lado, tem de estabele-
cer-se o registro sanitário dos vlajan-
tes, a rigorosa desinfecção dos "ivater-
•closets" dos comboios e "gares' o a
vlgliançla! Ininterrupta dos passagei-
ros em transito. CcVn relação a outros
meios de defesa, tambem não esta-
mos desat-m-dos, não sendo difficil
completa l-os e desenvolvei-os. O posto
dè desiureec-ão de Vlllar Formoso,
oonvi-len.e-ieiite municiado e arti-
lhaido, constitue uma bella fortaleza
para a guí-rra contra a invasão cio
cholera pela via internacional. Pos-
suo serviços de desinfecção pelo va-
por saturado sob pressão, além cie ou-
tros, meoessltandó apenas de algu-mas
reparações para poder funecionar bem
•no nioimento."

O Dr. Homem de Vasconcçllo..
nom è o optímlsta como o Dr. Riear-
do Jorge, nem pessimista como o
Dr. Guilherme I.nnes, é espectante,
mas sem medos.

E' um rneio termo entre os seus
dois collegas:

—Por emquanto, disse o distineto
funecionario, que é tambem o dire-
ctor du Bazareto, serão postas em
vigor as disposições do regulamento
geral do serviço do saude, segundo
as quaes sô no posto de desinfecção
é permlttida o desembarque dé car-
gas e passageiros transportados por
navios procedentes dos portos infe-
ctadus. As bagagens o roupas dos
viajantes serão cuidadosamente des-
infectadas, c os quo trouxerem menos
de sete dias de viagem ficarão su-
jeitos a uma observação diária, que
terá de repetir-se no porlo a que o
passageiro se destina. Quando liou-
vor 

'casos 
suspeitos a bordo, reeòr-

ror-so-ha á quarentena.
—E se o cholera vier, que medi-

cias se ailoptaráo'.'
—Por eniquanto, explica o Dr.

Homem de Vasconcellos, todos os
receios são Infundados. Mas se essa
fatalidade so der, só perante o pe-
rigo so pôde assentar nas providen-
cias a adoptar."

Jã o dizia a sabia antigüidade:"tot caput, tot sententia", isto mes-
mo na positiva sciencia. Em todo o
caso, estamos prevenidos para a
eventualidade e estamo-nos prepa-
rando para, caso ella venha, se lhe
attenuar, o mais possível, os elfei-
tos. E' o ditado: homem proveuido
vale por dois.

—O caso Beltrão-Solano,
Ora, hoje é quo segura e positiva-

mente lhes posso dizer quo a penden-
cia Beltrão-Solano esta liquidada, o
quo seria para coritentamenlo de to-
dos, se. não fosse a inferioridade da
situação physiea do Sr. Solano, in-
forioridade que ainda assim, parece,
o impossibilita de continuar no ex-
ercito. Porquanto, esta semana, fo-
ram publicadas duas actas, visto as
testemunhas não aceorclarem na re-
dneção de uma sô, embora aceitas-
sem o motivo quo dava a pendência
por finda, o qual motivo é ter ficado
impossibilitado o tenente Solano ele
empunhar a arma com a mão dl-
reita.

ü motivo do desaecordo das teste-
munhas foi opporem-se as do Sr.
Solano a que fosse publicado o pa-recer dos médicos.

O Sr. Beltrão, que tinha deposto,
no juizo do instrucção, uma queixacontra o Sr. Solano, motivo por que
andava espionado por . um policia,
aproaenta-se, no niesmo juízo, a
desistir dessa queixa.

O Sr. Solano de Almeida saiu
hontem do Lisboa para o estrangei-
ro, em missão de districto. Como
disse na carta anterior, tinha sido
transferido para cavallaria 7, em
Almeida.

—Exame do um surdo-mudo, na-
tural dessa Capital Federai.

Leio no "Diário de Noticias", des-
ta manhã:

O jury da 10" mesa dos exames de
instrucção primaria do 2o gráo, na
3* zona escolar, terminou hontem os
seus trabalhos examinando um alu-
mno surdo-mudo, o menino Paulo
Victorlno, natural do Bio elo Janei-
ro, filho do Sr. Eduardo Victorino.

caielo Jorge, inspector geral.de saude; j As provas, eseripta e oral, foram pu-Dr. üuilheiime Soares, vogai ela ju.nta ! bllcas, sendo o jury consumido peloside saude e chefe dos serviços de eles
inieeção, e Dr. Homem de Vasconcel-
los, chefe do posto maritimo de des-
infecçâò o direcção do lazareto.

O Dr. Ricardo Jorge não se arre-
Ceia dessa eventualidade:

— Que demônio! Pois se Portugal
ireâlstiu ao fiagi-llu desde 1881 a lstti.
annos um que elle devastou a Ilespa-
nha, por «íue ipio ha de resistir desta
feita V Nem a sua força expansiva
-é-ríl agora maior, nem menores serão
c-a .meios que possuímos para o cuirn-
bater. Do resto, a Hespanha, que ha

professores Srs. Salema Barbosa* Al
ves Mendes e Carlos Gomes.

O examinando, quo c completa-
mente surdo, lia nos lábios do illus-
tre professor, Sr. Alves Mendes, as
palavras por elle pronunciadas e es-
creyl-as no quadro preto com rigo-
rosa orthographla e excellenté cal-
ligraphia.

Interrogado polo mesmo professorsobro todas as matérias do pro-
gramma, respondeu admiravelmonte.
sempre eom os olhos fitos nos lábios
do examinador, que foi o Sr. .Vlv.s

,<;.'¦

quatro ou cinco annos estava (juasl 
j-Móíiaés. distineto' professor 

"da 
Esco-ccinplcta.mente desprovida ele mate- . ,,, ,,„ p-,,„tl, 

' 
,,„ . I, ?, '. J'i'c"

ria! sanitário, encontra-se actuataien- ,' *fj% ¦ 
^ Pfl£-?¦_«¦ }-'?¦ PP'.i quo o.s restantos membros da escola

limitiiram-se a assistir ás provas.
O examinando foi improvado com

distineção por unanimidade."
—O choque de comboios na esta-

ção de Abrantes.
Como eu presumi, o que, aliás, era

fácil (é sempre bom ir ao encontro
«lt- (iiiom possa duvidar da nossa mo-
destla), não houve, mortes a lamen-
tar no incidente ferroviário oe-corrido
na estação do Abrantes, cm a noite
do sabbado para domingo da outra
semana. Os feridos é quo subiram,
(lo numero que dei, nove a 12, tres,
delles com lesões mais graves.

Os prejuízos no material, fixo e
circulante, ficaram aquém do que,a prim-iplo, se calculou, visto as má-
chinas terem ficado em estado de se-
rem concertadas.

A commissão de inquérito ãpuròu
qne a agulha para a linha onde de-
via, entrar o comboio do passageiros
não foi feita. IValii, o entrar na via
onde estava o comboio de mercado-
rias, o o conseqüente choque.

As tres lesões mais graves, a que
me refiro acima, foram fraeturas: de
coxa, braço e eostellas. No numero
dos feridos contam-se seis emprega-
dos da companhia (o guarda-freio,
com a fractura elo braço; um car-
rogador da estação, com a fractura
na coxa), tres senhoras hespanholas
e tre-s passageiros, um elelles com a
fractura das costella..

— A Companhia de Credito Pre-
dial PortUKues.

le menos mal guarneeida. Só u n 1 Li—
nio íiilniiHi-rio conservador despendeu
com material de defesa sanitária .mais
«le um mil hão de pese-tas."

E, depois de e-llucidar o seu Inter-
locutor u-cerea da Invasão da Itália,"di-eei-tu algum barco procedente do
luar iSegro, de qualquer porto du sul
da Bussía", insiste no seu confiado e
risc-ho prognostico:"—Jsto é um palz om que toda a
gento treine de medo. Entretanto,
creio que desta vez não haverá moti-
vo para receios. Pela via terrestre, es-
tamus defendidos, como já disse, e
pela via maritima, puucos paizes ha
que melhor municiados se encontrem
contra o assalto de epidemias como o
cholera. Os postos marítimos «le des-
infecção de Lisboa e Porto são mcxle-
lares. Sabe que mais '! O cholera, na
Europa civilizada tc-m salvo mais vi-
das do que as que tem levado. Do
j\:ito, até é bom que de vez em quan-
do.se fale no advento da epidemia..."

O Dr. Guilherme Ennes .iá não tem
o optrmis-io do £eu collega Dr. Bicar-
do Jorge:

"— A .primeira—diz—começou em
16.10 e durou até 1037. A ultima foi a
«íue atiu-ou a Allemanha, em 1893.
Às invasões completas de toda a Eu-
ropa são quaitro, havendo outras lo-
caes. eomo ns. da França e Áustria
cm ÍSSII, a da Hespanha om 1S.0, a
da França em 18H7 e a*!a Allemanha
C-i 92-93, já cilada. Quanto ã actual
epidemia—prosegue o Br. Guilherme••'•mies—i. filio unia velha t.ropliec!«.

Os novos corpos gerentes tomaram
posse dos seus cargos, na quinta-feira,
trocando-se as costumadas e, na ap-
parencla, pelo tmenos, cordiaes cor-
tezias, entre os que sahiam e os que
entravam. ,

O conselho administrativo reuniu
logo, e o governador Dr. Souza Ro-
drigues, em seu nome e no dos vice-
governadores, declarou terem resol-
vido ireduzlr de um terço os seus or-
denados, isto é, o ordenado do go-
vernadoiv que era de 3.600$ (olha
¦por que largos e regalados amnos o
Sr.Josê Lueianoimammou esta pingue
têt», eom os addieionaes dos lucros
da companhia, qua eram uma trota!),
fica em 2:400$; os dos vlce-governa-
dores que eram de 2:S00$, ficam em
_.S-õ$000. O conselho fiscal, cujos
membros recebiam 9$ por sessão, de-
clarou, por voz do sou vogai Sr. Se-
vero da Cunha, que queria igual re-
ducção, ficando, portanto, a receber
(iSOÜO.

Este acto dos novos corpos geren-
tes produziu a melhor impressão (en-
tre nós, sempre que alguém dá mos-
trás ele qualquer desinteresse de di-
nheiro ou. de grandeza, o pasmo é
geral, haja vista o assombro que eau-
sou o Sr. Júlio de VHheiia, no atirar
com -1:500$ e pico pela janela fora,
como governador do Banco de Portu-
gal,quando eleito chefe do .partido re-
generador), e dá testemunho de ura
bom e sensato espirito de administra-
ção, pois que, impondo as circum-
stanciaes sacrifícios, justo é que prin-
cipiem ,por quem tenha do impôl-os,
porque primeiro que tudo é precisa a
força moral.

Ainda assim (e longe de mim di-
minuia- o acto dos .novos corpos geren-
tes da Companhia do Credito Predial
Portuguez), a 2:G00$ e a 1:800$, ha
muito e muito quem lhe pegue: o
caso era pôl-os lá.

O Dr.' Souza Rodrigues vai fazer
uma attenla e rigorosa visita ás prin-
cipàes propriedades na posso da com-
panhia. Muito se espera da adminis-

. tração de i5. Ex:,cuja probidade ê pro-
verbial.

Mais uma provazinha do muito, do
enorme, do immenso que se politicava
e galopinava na administração da
companhia- Então?! sahiam as filhas
á mãi! Quem sahi aos sons não dege-
nera!

Pois que, de uma rápida inspecção
ás principaes propriedades, o que
principalmente so viu não foram,
como e.ra natural que fossem, as
contas do granjeio das mesmas, mais
ca.derninhos e mais cadenninhos com
oa noi_es'e indicações de influentes e
eleitores do sitio! A' vista do que, o
governo da companhia enviou uma
circular a todos os administradores
das propriedades.recommendando-lhes
sob pena de serem despedidos, que
não façam nem autorizem que os fei-
toros exerçam qualeiuer .pressão sobre
os operários e «trabalhadores das
mesmas propriedades a respeito das
eleições, para impedirem quo clica vo-
tem livreninte.

Eslá_se a vêr o que era o passado!
O caso do descaminho de direi-

tos .pelo director das construeções na-
vaes.

O ,Sr. .ministro da marinha mandou
convocar para G de setem.bro próximo
o conselho de disciplina da armada,
para julgar o Sr. conselheiro Marcello
Ferraz, engenheiro construetor naval
o chefo dos serviços, de construecão
naval do Arsenal do Marinha. A esse
conselho será submettido o inquérito
a que o -mesmo ministro, como aqui
noticio, mandou proceder, e só de-
pois, é quo se .pronunciará, homolo-
ganelo ou não o parecer dos cinco ai-
mirantes que compõem o referido
conselho.

Protecção aos menores delin-
quentes, escolas proflssionaes o tribu-
naes infantis.

O "Século'', ele um destes dias, deu
esta noticia, que"As Novi(iades"tran-
serevornm, o quo lhes dá chaneella
official:"O Sr. Fratel tenciona apresentar
ás câmaras uma proposta do lel de
protecção aos menores delinqüentes.
Pretende o ministro recolher, os que
hoje são internados nas cadeias em
eseolas, quo divide assim: agrícola, de
marinhagem e Industrial. O povoa-
mento dellas far-sc-ha, não ao 'acaso,
mas, cm attenção ao meio om que os
rapazes tenham vivido, ou ás suas
tendências. Das escolas marítimas
fará o viveiro das futuras tripulações
da nossa marinha de guerra. Hoje, as
praças do ,mari,nliage,m provêem, em
grande -parto, de um capricho da
sorte: 6, ein regra, o mancebo reeru-
tado que tira o numero mais baixo
quo vai para a ma.rinha,cmbora tantas
vezes em sua vida tivesse visto o mar.

Os rnipazc.s do longe preparados o
familiarizados eom elle, devem dar
melhores marinheiros. Os menores
que procedam do campo irão para as
escolas agricolas e terão no futuro
collocação nos planaltos da Huilla o
de Benguela, e tambem em pontos de
Moçambique favoráveis á adaptação
da raça branca. Finalmente, nas es-
colas industriaes entrarão os que
procedem dos centros fabris e ur-
banos.

O ministro quer fazer mais uma
obra do regeneração ,e (le vigorização
de raça, por uma protecção á infância
delinqüente, que õ propriamente uma
obra do assistência a criminosos.¦E' tambem desejo do Sr. Fratfl
crear, como já ha muito nos Estados
Unidos o em outros paizes, o aindaagora em França, tribunaes para os'delinqüentes infantis, estabelecendo-so
para esse effeito leis especlaes e umamagistratura tambem escolhida paraesso fim".

E, se fôr por diante ?sta reformado Sr, ministro ela justiça, entenden-
do-se o auxiliando-so os elementos of-ficiaes com os pártiuuiáres (no caso,a Liga de Regeneração de Menores'ciue, como aqui noticiei ha tpmjíõs,vai abrir a sua primeira colônia agri-cola no Alemtejo, muito se poderáobrar na sympathicae humana crua-zada.

—Regresso da perigrinação a Lour-des.
Os peregrinos do sul regressaram

a Lisboa, no comboio elas (i da tarde,de quinta-feira. Muita gente os cepo-rava, predominando o elemento eecle-süistico com o arcebispo ele Mitylene,
governador do ¦patriarehado, á lrc-nte,
a banda de musica das officinas de
S. José, represcmtantec-ty Aggremia»
ção Juventude Catholii Vele Lisboa euma deputação do Collegio de Cam-
polido. Segue-se: a "gare" à cunha.
Apenas o comboio entrou na morquise,
foram erguidos muitos vivas aos ca-
tohlii.-os portuguezcrs, acompanhados,
por os que estavam e pur os que che-
g.-ivam, a acenes de lenços, a maior
parte delles tabaqueiros.

(Xãn o digo por -lota, não, quecada qual está no direito -de ter as
crenças que têm e todas ellas são re-
spi.-itavei.s, ainda mesmo que não nos
pareçam sinceras, porque não se pôdeter com segurança nos corações, mias¦porque a maior parte dos devotos re-
gre-j-santes dc Lourdes eram saccrclo-
tes e pessoas ele idade, que, em geral,usam rape, d'ahi o predominio, quiçá

.pitoresco, dos lenços tabaqueiros so-
bro os lenços brancos, mais próprios,iiinigaveliiiente para os momentos se.-,
lemnes, com que os corações se abra-
çam através elos bocados de linho ou
algodão, àílstrl-tò ao appendiee na-
sal.)

Os peregrines, cm numero do 480
(lo-vo-me no algarismo do "Diário
ele Notic-ias"), (iirigira.m-se, por gru-
pos, para a igreja elo Saeranrer.to.imdp.
se celebrou "Te-Deum", em acção de
graças. O bispo elo Algarve, que fez
parte da rc-magem, narrou, tendo para
isso subido ao púlpito, os resultados
da viagem da peregrinação e como
pie-dosaintiite se passa o tempo em
Lourdes. Terminou a ceremonia por
os perigrinos entoaram vários cânticos
á Virgem. O templo, como a "gare",
estiveram á cunha. .

Xa 1'aimpIIhosa, houve, como se
costuma (iizer, mosquitos por oorda3,
por motivo do fisco pretender qile se
lhe mostrassem umas lutas com agua
de Lourdes e que o portador nem Ci
mão de Deus Padró queria niostrar,
ail.-gai-.ilo que não era coi-n que los-
se mostrada, e, de mais a mais, a In-

crédulos ! O pobre fiscal viu-se azul,
porque a imaioHa da iperignl-ação lhe
caiu em cima. Achando-se ali um se-
nhor, .pessoa cordata, resolveu inter-
vir, mo .emitido de apasiguar o confli-
cto. -Mas, antes, mais o excitou, por-
que uma .pergrinação, e bem peregrl-
mo, apanhou um sarrafo e bateu com
ello nesse cavalheiro. Foi então uma
embrulhada geral, cm, que os roesarios
dos peregrinos, dos que os traziam á
•cinita, batiam uns mos outros, retimin-
do as coutas por .uma fôrma mada
¦mystica 1

— A esquadra amiei-icana mos Aço-
res.

Leio em um dos últimos .números
do "Diário do Noticias":

.Largou soibbado da Horta, (Fayal,
Açores), a esquadra americana, que
¦ali estacionou durante uma semana,
•e composta dos couraçados "Iwona",
"Massachusse-s" © "Imdia.ia". Fez ali
aibaíitecim.ento de ca-rvão e provUões.

A officialidado e as guarniçoes fo-
ram muito obseciuiadas, havendo "pie-
nics", um delles ma famosa' Caldeira, e
unia "ga.rden-:party", oíferecida pelo
governador civil, .conselheiro Avellar,
que foi brilhanlissiima. A bordo ¦ do
"Massaichússets" houvo recita por
amadores e "soirée" dansante anima-
dissi.ma.

Para as sueeessivas festas foi cou-
vid-da a officialidade e cadetes do
navio-escola allemão "Frya". O go-'vca-ma.dor civil teve a gentileza de
mandar a S. Miguel a canhoneira
"Açor" recebei as malas para os na-
vlos americanos _ allemão, an.teei-
pando assim 48 horas a sua recepção
pedo paquete-correio, o que mwiito
a'gr'_davel>m'e-te iimpressionou as guar-
nições dos 'navios estrangeiros.

A recepção e acolhimento os Offi-
ciaüdades dos navios de guerra es-
trà'ri._:eiros nos Açores são de uma bl-
zarria e do uma hospitalidade quo têm
tradição .multo •sympathiea. U.m «los
factos que mais impressionaram os es-
tra.ngeiros é a proficiência com que as
senhoras dá sociiulaide elegante fa-
Iam as linguas, sobretudo o inglez, o
rranoez e o allemão, havendo algumas
que conhecem o russo e maiitas igual-
im.ento o italiano.

Uma er-nhora das primeiras familias
do Fayal, irmã do Dr. Curry Cabral,
casou 

'ha 
annos com um official su-

perior da marinha imperial russa. Ha
algumas senhoras açorianas casadas
eom officiaes da .marinha dos Estados
Unidos o cremos mesmo .(la. marinha
Invi-rial allemã. Ha poucos annos
ainda vivia na, Terceira uma senhora
viuva de um official da marinha fram-
ceza e .de quem ha d-e se en de nela nas
ilhas o cm Lisboa ou Porto."

Isto é escrlpto por uni muito ai-
stineto ncoria.no quo vive em. Lisbua,
é quo quiz, a&sim, ,nia.drigalizar asse-
nhoras suas co-inslilares.

A Câmara Municipal de Lisboa
e o aeroplano Gouveia.

Effcctivamente, na sossao plena-
ria desta semana, a Câmara Munici-
pai • de Lisboa deliberou subscrever,
para o exercito portuguez o acropla-
no Gouveia, eom 250$. Assignalou o
veroador Sr. Thomaz Cabreira que
o governo subscreveu para o mesmo
fim, com 250$, e, a propósito, deu
uma trepa nos governos em geral, o,
no presente, em especial.

Com effeito, 250$ deu o governo
para a subscripção, mas não se. ei-
fra a isso o auxilio do Estado, por-
quo, no arsenal de marinha, por or-
dem do respectivo ministro e seu
antecessor, se tem trabalhado para
o aeroplano da porta das "Graças
reaes", poesia com que, acaso, so po-
dorá descortinar que esse cantor das
azas de aves sonhava jâ com o in-
ventor as azas de.gente!

—Um grande incêndio cm Alma-
da, a Sociedade Musical Incrivel
Almadonse.

Na madrugada de quarta-feira, um
incêndio reduziu a cinzas, sem fe-
lizmente desastres pessoaes, embora
duas pessoas tivessem sido salvas a
custo, um bom predio do dois an-
dares, em Almada, no qual estava,
havia longos annos, instalada a po-
pular e mais que quinquagenaria So-
ciedade Musical Incrivel Alniaelcnse,-
com a perda total ele todos os seus
instrumentos, motores, alfaias, etc,
porquo ella tinha um theatro, tanto
quo no outro domingo, ainda Joa-
quim de Almeida, o impagável pa-
dre Bergeret, lá tinha representado

.os "Os lazaristas'. .Os prejuizos, da
sociodado e prédios, andam por réis
8:500?000.

Eu não estou agora bem certo,
mas paroce-me que aqui, ha annos,
a Incrivel Almailense, a principio
algo apepinado por causa do seu es-
tranbotico titulo, mas hoje muito
respeitada, á uma pelos annos, á ou-
tra pelos sorviços eiuo tem prestado
e presta, celebrou as suas bodas de
ouro e que eu, em uma interinidade
do nosso saudoso Annibal do Após-
tolado, dando-lhes conta do acon-
tocimento ( o acontecimento por que
não?!), lhes contei como é que tinha
sido achada a Singular denominação.
Sejam ou não sejam novas para os
leitores (além de que, em um espaço
de annos, ellas se renovam) as li-
nhas que vou escrever, eu não resís-
to a oscrevel-as:

Um grupo de rapazes resolveu
fundar uma sociedade musical e
consoguira-o. Enthusiasmando-os o
exito ciue não esperavam, entende-
ram quo a sociedade deveria'ter um
titulo que correspondesse bem a esse"quantum" de extraordinário do ex-
ito alcançado.

Houve reuniões e rouniões, ses-
sões e sessões para se accordar na
appollidação desejada, mas, por mui-
tos e variados que fossem os alvi-
tres, nenhum delles satisfazia, nen-
hum delles dava a plena sensação
do inédito c expremia o quasi mara-
vilhoso do caso. Tinha-se já desespe-
rado o marcara-se uma ultima e de-
finitiva sossao para se assentar, por

[ fim,na denominação quo não desagei-
tosa parecesse.

Abriu a sossao, o desanimo era ge-
ral e tanto que uns dos assistentes,
dos nnonymos, ao fundo da sala, es-
tranhou, reclamando: "Incrivel! In-
crivei!" Parte da sala, pennitta-se-
me o termo, arrebitou o gripho a
osta reclamação, enxergando nella
alguma coisa do aproveitável. E a
palavra "Inc-revel" parecia esvoaçar
na sala á espera que a apanhassem
e prendessem a outra. Nisto, um,
mais prospicaz e ousado, lança:"Pro-
ponho que a nossa sociodado se cha-
me—Sociedade Musical Incrivel Al-
madense. Tinha-se encontrado o que
se desejava. Toda a assembléa ur-
rou de júbilo: "Viva a Sieiedade Mu-
sioal Incrível Almadensc! E, para
abreviar, aligelrar, ficou só a "In-
crivei Almadense".

Os implacáveis tròcistas de Lisboa
viram, mas sem enxergar, de obse-
cados pelo riso, o heróico e o drama-
tico do caso.

—Delimitação do Congo bolga e
Congo portuguez.

E' do "Diário de Noticias" este te-
logramma:

Bruxelas, 14—Diz-se que, por en-
tendimento amigável entre os go-
vernos belga e portuguez, estes ac-
cordaram em aceitar como delimita-
ção dos territórios respectivos, no
Congo belga e no Congo Portuguez,
o rio Lotembue, desde a sua conflu-
encia no Kassal até a sua origem, o
(1'ahl para este da" linha formada
pelas cumleiras do Congo ao JSam-
beze."

— As missões estrangeiras.
A alléniâ é esperada na terça-feira.

Em Yillar Formoso será feita a guar-da de honra por uma força de infan-
teria com a respectiva bandeira. Em
Lisboa, na "gare" do Roeio, foi-niará
ii-m regimento cie infanteria, o a car-
ru_gém que levar ao paço de Belém,
destinado á hospedagem, o principe
Frederico Leopoldo, será escoltada
por um esquadrão _•_ cavallaii:}.

A entrega das insígnias cia Águia
Negra verificar-se-ha na quarta-fei-
ra, com a devida solemnidade. Xa
ili.inta-feira, paÊseio :i Cintra e b.in-
nuete de gala nas Necessidades.

A missáo Ingleza ê esperada nos
nrlm-lro- dias «'» mez que vem. Ser-
llii-liilo prestadas idênticas home-
nas*'n9.

 A morte do velho burocrata.

Foi assim que a maior parte dos jor-
naes epigrapharam o coso que lhes
vou contar, e esta epigraphe a _do-
pto:

Em uma casa de hospedes da rua
da Prata, vivia um velho escrevente
do .ministério da guerra — João Fer-
reira da Costa Pinto. Soffrendo de
uma adiantada lesão cardíaca, acon-
selhavam-lhe os médicos mudança de
ares, Cintra, por exemplo. O pobre
homem hesitava, por falta de compa-
nhia, á vista do quo propoz uma in-
quilina do predio, com quem elle se
dava, alugarem os dois casa a meias
em Cintra e irem para lá, a mais a
hospedeira.

Alugou-se a casa e na quintafeira
partiram, as duas mulheres e o doen-
ie. Teimando, por engano, um com-
bolo que não ia até Cintra, tiveram
quo apear-so em Vinhas, á espera
cie outro que cs levasse ao termo da
viagom. Pouco depois do dese.mbar-
que forçado, o Sr. Costa Pinto teve
unia syncope e, a seguir, uma furte
hemoptise. Tuinam aa duas attiictas
senhoras um trem e rodam para Bis-
bua. O Sr. Costa Pinto falleceu no ca-
minho.

Pre,paravam-se as duas senhoras
para lhe fazer o enterro, sem parti-
cipar o oceorrido á policia, o que a
alguns vizinhos pareceu menos cun-
fòiínüiè, nisto, um delles foi á policia.
As duas senhoras são chamadas e de-
tidas por algumas horas, porque ra-
pidamente se apurou o que tinha oc-
corrido. E tão honestamente procede-
ram ellas, que nas algibeiras do fato
que servia de mortalha, se encontra-
va.ni, além do umas pratas e ele uns
cobres, uma nota ele 50$, tres de 20$
e 25 de 5$000.

Um parricidio.
No logar da Moçor.ria. a 10 kilome-

tros de Santarém, o octogenário João
Duarte cedeu a seu filho Lpuránçóí
dos seus 4-0 annos, uma propriedade
com a condição de lhe servir uima
mensalidade eniquanto ¦ vivo fosse.
Loprenço pagou a -principio, como-
gundo depois a atrazar-se. O pai quei-
xava-se, mias o filho dusculpava-se
com o não ter para lh'o dar. Como
ultimamente, porém, vendesse um
pouco de trigo, o pai exigiu as men-
saudades atrazadas. Lourenço re-
cusou-se e declarou que dava o con-
trato por desfeito. Pai e filho alter-
caram, este foi esbofeteado por aquel-
le, e Lourenço, furioso, atira com o
pai paira cima de uns toros de pi-
nheiro, oue rolam sobre o velho e o
deixam desfallecldo o a escorrer san-
gue. E, em vez de o soecorrer, arras-
ta-o para um palheiro, onde o velho
falleceu, talvez por falta de soceor-
ros. '•

O parricida confessa a altercaçao
com o pai e procura dofender-iíe, di-
zemdo que estava embriagado, moti-
vo por que não se lembra bem do que
se seguiu.

Uvas -para a Allemanha e Suissa.
A Cooperativa União dos Viticul-

tores vendeu já 8.000 cascos de uvas,
ou sejam 300.000 arrobas,' para a
Suissa o Allomanha.

Tambem vários particulares vende-
ram uvas na importância de 250.000
arrobas.

Tratados de com.mercio.
Continuam muito adiantadas as ne-

gociações para a conclusão dos tra-
tados de. commereio com diversos pai-
zes, a que, por mais do uma vez, aqui
me tenho referido.

Acerca do convênio eom _ Servia,
transcrevo do "Diário de Noticias', de
hontemi:"O tratado entro o nosso paiz e a
Servia, con.qua.ito as negociações não
estejam ainda' ultimadas, é certo que,
dentro d.é um .mez e meio, se possa
julgar concluído-.

Em virtude desse tratado, Pnrtii-
gal obtém o tratamento de nação
mais favorecida e protecção pautai
para os nossos vinhos e conservas ali-
menticias.

Nesse sentido foi ultimamente en-
viado o novo projeeto para o nosso
representante na Servia, o, approva-
do que seja pelo governo desle paiz,
teremos, mais um novo merendo para
os nossos vinhos e outros produetos

Um marido a transbordar de
razões de desaffronta...

Em Coina, freguezia e concelho do
Barreiro; viviam, casados havia uns
15 annos, José Vargaço, com mer-
coaria o taverna, e Maria de As-
stimpção, com os pais ainda vivos.
Tinha quatro filhos e governavam-
se bom.

Os primeiros sote annos foram
felizes, mas de então para cá princi-
piaram a viver mal, sendo o moti-
vo os amores da mulher do Sargaço
eom o feitor Lázaro Carvalho. O
Sargaço, ao começo, não acreditou,
não obstante as suecessivas denun-

lendo, por fim, que render-se á
evidencia, oncontrando o Lázaro em
casa. O feitor conseguiu fugir e o
atraiçoado expulsou a mulher do do-
micilio conjugai, recolhendo ella a
casa dos pais.

Intervém os pobres velhos junto
do genro para quo lhes receba a fi-
lha, por causa das crianças e que
ella estava arrependida;; Por outro
lado a própria adultera surdlu em
casa do marido, chorou, arrepelou-
so, atirou-se ao chão, até que o po-
bro Sargaço, commovido, a deixou
ficar, mas provenindo-a bem: "olha
lá, o que fazes!"

Era, som duvida, o destino. Pou-
cos dias depois, era informado o
Sargaço que a mulher reincidira.
Fingiu-se saido para longe e foi
oceultar-se em um pinhal de onde
so avista a sua casa. Não havia du-
vida. Passado o tempo necessário
para um aviso, lá entrava o Lázaro.
Corro então á casa, arma-se ele uma
faca o surge no quarto onde estavam
os dois, matando o Lázaro, não ma-
"fando a mulher, mas ainda assim le-
rindo-a bastante, porque ella pôde
fugir.

O desatinado Sargaço apresentou-
se em seguida á justiça, chorando a
sua desgraça e, sobretudo, a dos seus
filhos.

—O Dr. Lauro Müllor.
O illustre estadista brazileiro cho-

gou no domingo e seguiu hontem,
para Paris, promettendo demorar-
se algum tempo em Portugal, quando
de regresso ao seu paiz. O Br.Lauro
Müllor foi muito entrevistado. A'
entrevista das "Novidades", eu pe-
ço esta passagem: •

"fará nos nunca estrangeiro si-
gniíiea portuguez. A propósito, oc-
coireme-me que, em 1907,quando es-
tive om Lisboa.minha mulher,á che-
gada,teve um suspiro de allivio. Atê
quo afinal estamos ein nossa c-asa.dl-
zia ella. Com effeito, os dois povos são
irmãos, pertencem á mesma raça, fa-
Iam a mesma lingua, commungam
nas mesmas tradições. Têm dc pen-
ser muito seriamente no futuro da
sua bella lingua, ignorada o esqueci-
da na Europa. O que não teriam de
dinheiro e de gloria os grandes es-
criptores, como Eça e outrus, se es-
crevessem em uma outra lingua!
Não é sem tempo, pois, o que vão
fazer os vossos homens cie letras. O
Brazil e as florescentes colônias da
África com Portugal hão «lc pérpe-
tuar a bella lingua de Camões e cm

| um futuro não muitos milhões vel-a
í hemos falada por muitos milhões, ex-

pandida pelo mundo. E' lamentável
que não' o ciimpreliendam todos,
brazileiros o portuguezes, esta mis-
são que lhes impede. Vós outros, os
jornalistas, terão uni dia uma situa-
ção invejável-, Não a gozareis, tul-
vez. Mas tereis a consolarão de ter
aberto o caminho, iniciado a marcha.
Que todos trabalhem nesle sentido:
Entre o Brazil e Portugal doe i'ei-
nar uma "entente" diversa elas que
existem entre outras nações. '

 Uma nova visita aos armazéns
Grandella.

No *dt!o do '.'agarro, concelho de
À-ambúja. foi inaugurado hoje um
edifício escolar, o quinto mandado
construir pelos armazéns Grandella;
ou seja, pelo Sr. Francisco Granilella,
dos mesmos proprietário.

A escola foi posta sob a égide do an-
tigo ministro de Estado e hoje repu-
blicano conselheiro Augusto José da
Cunha.

A inauguração foi uma físta ma-
gnifica. Póde-se ganhar dinheiro (e
não is-. póde-se, mas, «ieve-_e), . fft-

zer bem. Um bem entendido egoismo
o aconselho. O Sr. Francisco Gran-
delia tem uma alma verdadeiramente
civica.

Um caso de catalepsia.
Sob a epigraphe mais impressio-

nante de "Morto vivo", conta-o, as-
sün, impressionantemente, um corre-
spondente do "Diário de Noticias":"Arganll, 12 — Acabo de assistir a
um dos muitos casos extraordinários
que suecedem neste mai- encapellado
da existência humana.

Repite, não acreditaria se a neces-
sidade o a dedicação de bem informar
o "Diário de Noticias", me não le-
vassem logo de manhã até ao-Jiospital
da Condessa, ondo pude presenciar,
no meio de um alvoroço de gonte.uma
scena deveras lancinante. Trata-se d«y
um caso de catalepsia "de um morto
vivo", e isto passou-se em um hos-
pitai desta villa.

José Ricardo, natural de Folques,
desto concelho, era um rapaz que re-
velava, além ele intelligencia, multa
habilidade, pelo que, sob a. protecção
do nosso amigo Dr. Ventura da Ca-
mara, da quinta do Mosteiro, ia* cur-
sar o magistério primário; porém, o
desventurado rapaz endoldeceu ha
poucos dias, dando entrada na prisão
da, enfermaria pelo • motivo de na-
quella freguezia ter feito grandes dls--
turbios.

Hontem, pelas 7 hora? da tarde, fo-
ram cilcontrnl-o hirto e frio, sendo
considerado como morto e collocado
depois de despido om cima da cama,
para hoje o enterrarem, pelo que
principiavam a mortalha e o caixão e
avisaram a irmanc'lade,.retiraiiiio a fa-
milia consternada. Hoje, quando o Sr.
provedor passava a inspecção, avisa-
va-o o jardineiro que o "morto" não
estava na cama, lindo eneontral-o
atrás de uma porta ainda á distan-
cia, com vida, em vez de uma ca-
daver, como julgavam, tendo retirado
vexado o rapaz que fazia de canga-
lheiro e a mortalha ficará para a
outra vez.

José Ricardo conta aos parentes
que morreu ante-hontem. Aclia-se to-
davia e.m perigo de vida, tendo ainda
assim tomado alimentos no almoço da
manhã de hoje".

A cultura da borracha na índia.
Quem primeiro ali a cultivou? eis

a interrogação que sai de uma troca
de cartas entre os Srs. Faure da Rosa
que, como já aqui noticiei, está óiiçar-
regado pelo governo de desenvolver
esta cultura, e D. Miguel fle Alarcão,
que. mereceu uma commissão na
índia. Escreveu o Sr. D. Miguel de
Alarcão: "Quem iniciou a cultura da
borracha na índia, cm 1900 e 1907,
fui eu". Escrevo o Sr. Faure da Rosa:
que ha mais de vinte annos um prupo
de inglezes obteve uma concessão de
terras para essa cultura, que em 1S99
o então governador geral, conselheiro
Joaquim José Machaào mandou dis-
tribuir sementes da borracha por va-
rios concelhos, isto sem metter em
conta a anliquissima borracha de uma
trepadeira indígena descoberta pelocapitão Manoel Telx-en-a de Moraes,
e a que o Dr. Júlio A. Henriques, no
seu livro, "Plantas da borracha e da
gutta-pereha", á pag. 53, dá o nomo
de "Chonemorpha Marcrophilla".

Mas, insoluveis, senhores, todas as
questões de origem...

Uma conferência sobro o thea-
tro no Brazil.

O distineto actor Augusto de Mello,
recentemente chegado dessa Republi-
ca, fez, e>sta _exta-feira, uma comfe-
reneia «obre o theatro no Brazil, no
inlervulk) do 2" para o 3" acto do"Grande industriar', na Trindade. Eu
peço ao "Século" a. summula da pa-
lesti-a:"... disso que outr'ora, quando no
Rio de Janeiro se temia a febre ama-¦rela, o as companhias ponuguezas
não Unham ali competência, por se
recear iil_ inisaliibridade da terra, au-
feriam grandes lucros aquelles que se
atreviam a ir até lá. Hoje tudo mu-
dou, porque são numerusas as compa-
nhias .c_lrange,iras de. todos o's geme-
ros que se e.viiibe-m na America, elo
Sul e por i£_o ini-is difficil se torna
conseguir resultados satisfatórios.

Na sua palestra, o actor Mello fa-
lou tambeni do notável engrandeci-
mento do Bio de Janeiro, dos seus no-
vos theatros, dos seus ancmuiinentaes
edifícios, elas suas magníficas nveni-
das; .enifim, põz be-m em evidencia o
progresso daquella cidade, que hoje
se pôde considerai das mais importam-
tes e grandiosas. Nomeou os mais no-
taveis (.-soriptores, dramaturgos, co-
medlograplios e poetas, teci ndo-lhcs
os 'mais rasgados e sentidos enco-
mios."

A Assistencia Nacional dos Tra-
balhos.

Falo-lhes da ultima assembléa ge-
ral, sob a presidência de sua mages-
tade a rainha, para lhes referir que a
Sra. D. Amélia, lamentando a morte
do grande sábio allemão, Roberto
Koch, cujo nome figura, em caracte-
res de fôiima, no frontespicio do ln-
stituto Central, e assignalando, em
duas palavras a sua acção enorme,
propõe que fosso lançado na acta um
voto de sentimento.

—¦ Movimento de passageiros.
Nos dois dias santos, domingo, 14 e

segunda-feira, .15, a feata da Assum-
pção, o movimento de passageiros em
toda a rede da Companhia Real, foi
de 140.000 paesageiroa, sendo a re-
ceita geral de 50:000$, cabendo 10
contos á estação Roeio.

Bem .me parecia a mim que tinha
saido muita gente de Lisboa, nesses
dias, que eu gozei o deserto da cida-
de na segunda-feira, pois que o do-
mingo é pouco para esta semanal pa-
lestra.

O marquez de Soveral.
Com espanto, natural, no fingido,

de alguns jornaes, soube-se que o
marquez de Soveral, nosso ministro
em Londres, linha chegado ao Bus«i-
eo. Que cochichos seriam esses ?!
perguntava-se, chegando-se a rosnnr
que o marquez de Soveral tinha vindo
para valer ao seu afflieto cullega, con-
de de Souza, para que quer ficar eau
Paris. O governo apressou-se a não
dar corpo á estes boatos, publicando
um despacho no "Diário elo Govenno",
segundo o qual o marquez de Soveral
veiu a Portugal em serviço, motivo
por que lhe serão abonados os seus
vencimentos, por inteiro.

Leva, de intriga, minha gente !
Os mortos da semana.

O deão dá Sé de Lisboa, Dr. Anto-
nio. José lloiivida, director do Collegio
das Missões Ultramarinas, muito de-
votado á questão colonial, mas, Intel-
ligentementc, praticamente, enten-
dèndo que, se se devia ensinar ao
preto o Padre Nosso, se se lhe devia
ensinar tambem a lêr, escrever, con-
tar, a agricultura, um officlo a civiii-
zal-o, omfim; José Ataria Pires, con-
siderado industrial serraí-hèlrojl). Ma-
ria Julia Siqueira Leal, filha do ea-
pitão de fragata Sr. Francisco Júlio
Barbosa Leal; D. Maria do Amparo
Domingues Parreira, mãi do Dr. H. n-
rique Fragoso Domingues Parreira,
chefe do laboratório de chimica da
Escola Medica; Marcos da Assum-
pção, typographo, poeta e escriptor
dram-tlui) muito apreciável; José
Gonçalves Pitta, velho empregado da
casa Chamiço; Francisco do O' Gar-
cia, 1" aspirante dos corrsr-: Au-
gusto Heriiienegild.) .Som.?; pr-pri'-
iar... e ex-sucio da fir.na A nomo
José Gomes & Irmão, com ¦ ffí.tina
de carruagens; Raul José C reia.
nhotograpii'. da ltn'i..a |,!t..tc.-,iap.n.i
Correia, dã rua dc l_ln.-iu.f:*.»:_•• o Con-
selln-iro Augusto César ila _us'a,prc-
sidente do suprem, tnbaii.il iiflm.ids-
nativo, aiilig'. .: "!p ..•.'¦''>. I'-" ;l" re:-.-,

—• 'Merendo de catnhios.
Da. eliri...!..:: fina;, ••••'a (l-'i "D;a."io

de Noticias". Je hirje:
"Em relação á Si-nuin.., as .olaçôis

dus nossos peueip_.s p:.p'ts, semi-
velmeiite na in.-sin.i, o qne se o.pliea
pela época 'Jo •¦ erlai-ora calma: ia
em que nos cn.-o';ti-:.i'].<s, deveu.lo lc-
davia registrur-he a situação d d ..-am-
bio Lisboa-Lonâr.s.Ttt.e y., ultrapassou
03 50.

A procura de dinheiro, que já na
penúltima semana, se. havia accen-
tuado de forma sensível, ainda mars
aceresceu na semana que findou, o
que ê perfeitamente explicável pelas
necessidades que a época «Jas colhei-
tua sempre t'..rua móis intensa-}, o

desconto official mantem-so a 6 % a
o particular pôde computar-se em
6 % e 'i %. A junta, no seu concurso
do hontem, comprou 25.000 libras, ao
preço de 4$750, a uma só emtldade,
tendo appareeido Quatro outros con-
currentes do preços mais elevados".

F. C.

NÍSS0 «MIL
SENADO

Não houve expediente.
O Sr. Pires Ferreira justificou um pro»

jecto que publicamos em outro logar.
O Sr. Azeredo declarou não ter respon-

sabilielacle na pagina do Malho de sabbado
ultimo, allusiva ao presidente da Câmara
dos Deputados.

Não houve numero para votações. Foi,
em seguida, suspensa a sessão.

CÂMARA
Presidência elo Sr. Torquato Moreira. >
Lido o expediente, falaram os Srs. _ea«

bra, Barbosa Lima e Pedro La.rço.
Não houve numero para as votações,

nem se encerrou nenhuma das discussões
dos projectós ila ordem do dia, pelo acliaa-
lado da hora. ....

Levantou-se a sessão ás 4 i|_.

' ."

TELEGRAPHOS
Foi designado o praticante diplomado

Bnuiliano da Silva Baraunã para servir,
como diarista, na estação de Corumbá.

Para encarregado «la estação radio-
grapliicà ele Babylonia, foi designado o te-
legrapliista de 3" elasse José Biuiz Duarle
Moreira.

O telegraphisla de 2" classe João
Ferreira Pinto foi designado para encar-
regado iiiterino da estação de Jaguarão.Para servir na estação radiograpliica
de Babylonia foi .designado o diarista
João Augusto da Silva Guimarães.

Foi removido o telegraphista de 4*
classe Carlos Augusto da Silva Lisboa, ela
estação ele Livramento para a de Bagé.

Embarcou I1011te.11 para Santa Catha-
rina, onde ficará servindo, o telegraphisla
«je 4a classe José Bernardino Garcia.

O telegraphista de 4' classe Ismario
de Toledo Salles foi removido da estação"'
cie Bello Horizonte parn a de Sete Lagoas.

A renda das estações centrai e.ur-'-;
lianas nos dias 3 e 4 do corrente, foi de
4:85Q?ioo.—- Foi removido da estação radiogra-
phica de Babylonia para a ele Fernando
Noronha, como encarregado, o telegra-
phista de 3" classe Antônio Ferreira de
Araujo.

Foi dispensado do encargo da esta-
ção radiographica de Fernando Noronha,
devendo continuar como auxiliar da mes-
ma o telegraphista de 3" classe Antônio
Luiz de Sii|itcira e Mello.

Pela eslação ccnlral trafegaram nos
dias 3 e 4 do correnle, 10.731 lelcgram-
mas.

O telegraphista de 1" classe Alfredo
Laranja foi removido da estação de Ja-
guiarão para a de Pelolas, como auxiliar.

Foram concedidos 30 dias de licença,
com vencimentos, ao telegraphista de 3*
classe João de Figueiredo Porlo, para tra-
lamento de saude.

Foi removido de Sete Lagoas para a
estação de Bello llorizo.Ue.o telegraphista
Carlos Azevedo Thompson Junior.

Foi mandado addir ao escriptorio
do chele de districto ele Paraná, pelo
prazo ele noventa dias, o telegraphista dc
41 classe Arnulplio Alves Peixoto.

Acham-se retidoç na eslação central
telegrammas para: Salitre. Cam.illa Con-
ceição, ladeira de Sanla Thereza n. 31 ;-
Helena, Rita Ybarlucza, major Maciel,
Avenida Central, 33; Gentil, rua da Qui-
tanda 150: Alcunha, Alice Franco, rua
das Laranjeiras 540; Sena, Arlhur Paiva,
praça da Republica iu8; Domingos bon-
çalves, rua Primeiro dc Março 4; Moura-
pena c 
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ESTAMPILHAS E SELLOS FALSOS
30:01!0S<ÍM>0

PRISÃO EM FLAGRANTE

O individuo de nacionalidade Ita-
liana Giacomo Nnbula, residente na
rua Cesario Machado n. 20. estação
da Piedade, procurou, ha dias, o so-
licitador Pedro de Alcântara, mo seu
escriptorio, largo da Carioca n. 17, .,
¦pára! propôr-lhe um negocio illiclto.

Tratava-se da venda do estampilhas
e sellos do Correio falsos.

O Sr. Pedro de Alcântara, resolvido
a communicar o facto á policia,, afim
de que Giacomo fosse preso e appre-
hendidos os sellos e estampilhas, en-, 7 .
ganou-o, dizendo, que aceitava o ne-
goeio e marcando o dia do hontem,
no seu .escriptorio, ás 2 1|2 horas da
tarde, para effectual-o.

Antes dessa, hora, dois agentes do
corpo dc segurança, publica achavam-
se oecultos no escriptorio do Sr. Al-
cantara.

Giacomo, precisamente ás 2 1|2,
compareceu, levando comüigo os sei-
los e estampilhas.

Na oceasião em que òs mostrava,
foi preso.

Representavam a importância de
;i0:000$, assim discriminada: 50 es-
támpllhá- de 10$; 50, de :i$; 50, de
1$; o sellos do correio de diversos va-
lores.

Conduzido para a 3° delegacia nu-
xiliar e interrogado pelo respectivo
delegado, declarou que achara aquelle
embrulho em um trem, para contra-
dizer-se, pouco depois, com a affir-
mação de quo lanto as estampilhas
como os sellos eram Iegaes e que elle
lhes tirara os vestiglos da inutiliza-
ção por um processo seu.

Giacomo foi enviado para a Casa
de Detenção.

O inquérito proseguirá até que fique ¦ '

averiguada a procedência de tal ar-. -
tigo.
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EXPOSIÇÃO N.1W..L RE .908
DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS 7>Ü

Começaram hontem a ser distribui- ,. -
dos, no salão de conferências do Mu-,.;:
seu Commercial, fl. praça Quinze de ''
Novembro, os prêmios conferidos aoi,;
expositores da exposição nacional dov
1908.

O secretario geral, director do Mu-
seu Commercial do Rio de Janeiro,
acompanhado dos sub-seerelarios.Drs.-—'
Francisco de Avellar Figueira de
Mello e Oscar Sayão de Moraes, foi
hontem levar an Sr. ministro da agri-
cultura, industria o commereio uma
medalha eommemorativa da exposi-
ção nacional de 1908, e fazer entrega
ão Dr. Rodolpho Miranda dos pre-
mios quo lhe couberam, como expo-
sitor de café r; tecidos, exhlbldos pe-
las suas fazendas de café e fabrica da
tecidos no Estado de S. Paulo.

Aos representantes dos expositores ¦
dos Estados e a todas as pessoas que
se dirigiram á secretaria do Museu
Commercial, foram fornecidas todas
as informações referentes ás formal!-
dades para recebimento dos diplomas
e das medalhas, sendo offereeido
tambem a cada expositor um éxem-
plar do livro do jury de reeompen- .7
sas.

• Foram entregues hontem prêmios
nos-seguintes expositores: •*

Districto Federal—Porflrlo Mnrtlii3
& C, Almeida Cardoso & C, Compa-
nhia Cervejaria Biahma, A. Câmara
«- C, José Ferreira Fonles, Correia
dAvila, Martinho G. Souza, José Ré-
zende Carvalho, Raul Lessa Salda- ,.,
nlia da Gama, Fabrica Sunta íMarga-
rida, Vianna A. Bernnuí.'" Paulo Uof-
fner, Papelaria Mendes e Manoel
Teixeira da Rocha.

Rio de Janeiro — M. M. Ferreira
it C, Adelia Marques Saldanha, Mi-
guel M. Jardim, governo <!'.' Bstaeie e
cuminissAo estadoal.
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ô que se pensa
e

o que se escreve
A FAMÍLIA INGLEZA

Um artigo insertõ na Reiiite, de i de
agosto, traça as modificações nue a fiiini-
li.i inülczii soífreu nus ulinnos ires se-
culo.-,. li' curiosa a observação do auior
do urligo acerca da indciiiidaile.que havia
ãiiies Uu rciuríiui,'.enlre .; familia iiíujez.a
e u K.iinli.i íranccz.i. Kram eoilslituiilus
por coadunes c usos derivados da educa-
ção calholica. .

A dissidência religiosa, conferindo ao
rei poderes òspiriluacS tão soli.dOs coiliti
os iciii|ior.ies, se, por um lailo, enUilcipou
as hluiiu do jugo do Ruma, cSer.ivizuii as
pur oaliu lado, uo soberano, tornado Olie-
íe religioso,:

"A iamiliti inglo/.a do século XVI
posnuia uma força, é uma Cuhesuo cx-

. iraonliii.iri.-i.->. . . .
A liisióriii (lo primeiro divorcio de

Henrique VI li põe cm. relevo ioda a
grandeza moral dessa familia. .1'.
unia figura épica a dc.Cullíiiriná de
Aragão, iiliysicamcnie desprovida dc
toda. a majestade exterior, pequena c
íoiiea. iú.iS iiuangivol na sua qualida-
de de esposa.

lill.i çoiiiêrva-se no seu posto, c
nem a.-, lisuiijas nem as ameaças po-

-..-.- dou lèval-a a abdicar dos seus di-
rcilu-s.

J-.m-..iia(ii,i os énibftixíiilóres se sue-
ci-dcm em Koina.afini dé obter ji iíiiV.iií-

• ¦ lação -do sen eic.uiiciito, cila cuniimia
a viver debaixo .do mesmo iecto que
V lei, mostrando sempre' uo nionai-
clia um roslo'risonho Cillilude que
surjirelfé.iide até o próprio cnibaixa-

¦ioi ¦veiie/.l.íüo). _ ¦':, Ksla incrível força 
'. 

de alma é-1'ne
inspirada pela fé ná( jusiiçã da sua
causa.

Escreve a Hcnrrijue VIII: "riu
' ¦• para coinvoseo- unia verdadeira e liii-

inilde csppSa,. coirfcrmanJo-nie sc-m-
pie coni a vossa' vontade e com os
vossos caprichos, nunca vos còiilra-
rici, bem pelo contrario, tenlio-iiie
sempre mostrado satisfeita coin tu Io
quanto nos causa prazer ou agia-*
do, fosse o que fosse, sem me
inoôlriir enfadada ou descontente.
Sempre gostei de iodos de ijiiciii .uos-
taveis, sem nunca indagar se lenha
ou não razão (le o fazer ou se ç-llós
erma meus amigos ¦ ou inimigos !"
Ksla dedicação illimilada serve de
base ã resi.sieiicili desesperada da cs-
l)(ij,n .que recusa deixar-se espoliar,
llcroieanimle irá ate fingir acreditar.
que o rei só é movido por-, escrúpulo
de consciência. Morreu vencida, inas
sem- ler ca|iiniliulíi. O. laço conjugai
não era para uma alma daquella um •
pera o laço carnal, aspecto de que
cada-.vez-mais se revestia riaJngla-'
terra. '.-••-

A familia c os esposos què eram os
seus clicles, representavam uma i-illo
ridade (|iic se exercia indisculida so-
bre os descendentes, mesmo alé ip;
certa idade; os casamentos eram ge -
ralnienle Ir.ilatlós por inlcrmcdio dos
pais das parles interessadas; alé os
amigos se oecupavain disso e eslava-
se muilo afastado.da idéa, que reina
hoje na Inglaterra, dc que essa inter-
veiição apresentava caracter inconvc-
niente.

O systeina conlrario é que teria
parecido grosseiro. Testemunhar de-
ferencia e respeito aos pais pare-
cia obrigação absoluta; era no século
XVII uni elogio dizer que uma mu-
llic-r "amara a cusa tle seu pai"; pa-
n.-ci.i então 'legitimo a um marido
apaixonado "separar pouco a pomo
sua mulher das suas amigas e dos si-
tiof que cllti conhecia." . -

Unia mulher nova achava opr.iRiito-
rio c natural conservar na lúà com
panliia, tm sua casa, sua mãi viuva,
e o marido era da mesma opinião, li-
inijiossivcl não ficar surpreln-.idido,
(inundo se pcrconeni memórias dos
XVI e XVII séculos, da (jdçúrii e in-
tii.nidailc das redações enlre parentes,
aiiiludé que niif.to se afasta da rii-

.;. -dcV.a (pie depois, lhe 3u;.-'.ciié,j,.'''' •

As mulheres das classes superiores re-
Cebiàni iiiTíVi educação -muito variada, A
mhsiwi,-qiíe era muito cultivada, çonsli-
tiiia um (los- .-iiiraclivos do br. A discipH-
na fain.iliai era rigida. A autoridade pa-
terna .inflexível. O cisam-enlo não inte-
ressava òs cônjuges unicamente : era um' •V.-içonleciinenio que se discutia em duas

,\- •'¦ casas, pelo menos, mas sempre por duas
liimilias..

"No começo (lo século XVIU. de-
pois dn advento da (lyilinhslia litmo-
veriana, ' as coisas começarani a um-

- dar de'face;; a igreja ingleza não
tem nem raios espiriiuaes, nem poder'¦'• -real, e não 6 difficil encontrar um
"p.ir-.ion" disposto a-realizar um e.is.i
mérito á pressa, per conseqüência os
casamentos clandestinos - multiplicam-

- se, e na Fieil-prison cclcbram-sc—
sem pregões nem licença.

Pouco a pouco, o caracter do casa-
mento modifica-se ; já não é um
.conti ai o social, o capricho c h' paixão
são os seus principaes moveis.' Aqui vai um exemplo nnibrio: Pelo
meado do século, duas fcrinosas ra-
pürigàs irlãndçzâs, as Misses'- Gun-
iiinti, produziram em Londres unia
sensação plienemenal ; a mais neva
era cortejada pelo duque de Hamil-
1on, rapaz muito extravagante ; miss
Ginining não pertencia á mesma ca-
tegoria social do seu adorador.

Todavia uma noite, graças a uni
feliz acaso, o duque encontrou-se só
(tm casa da rapariga), com o obje-
elo do seu ardente amor.

Num accesso dè impaciência man-
da chamar um "parson" para os ca-
sar immcdialainenle ; mas o padre
recusou sob pretexto dé (pie não I
havia licença nem anel nitpciiil ; o I
duque enciilerizou-se e disse que ia
mandar acordar o arcebispo. O bom
do padre ficou por tal íónna desnor-
jeitão; qlic acabou por consentir êin

• uiiilos.
A' meia

puri unia.
realizou li

¦ anel nupcial
teiro !

Ris um exemplo typico do casa-
mento cm que o homem só escuta o
seu desejo ; neste gênero c ainda
com menos base do que o caso acima
narrado, houve é ha ainda muiiisv-
mos casamentos na Inglaterra, o que
não é de nalureza a manter a cohe-
são familiar."

noite, dirigiram-se todos
capela próxima; onde se
casamento, servindo de

uma argola do repos-

Diz'Brada, neste curioso estudo, que no
século XIX, o que- caracteriza as rc-l-u;ões
dns pais com os filhos é u dureza, a biu-
talidade.

'.'Com a elevação ao throno da
rainha Vicloria, o ideal moral da na-
ção 1evantou-.se e suavbou-sc; a insii-
tuição familiar foi officialmente cr-
guida ás nuvens; o casamento adqui-
riu uma nova phase dc popularidade;
a insiituição pareceu inherente á In-
glalerra. Cointudo a existência dos
filhos ficou distineta e separada da
dos pais, e nunca revestiu, mesmo na
hurgiiezia, esse caracter dc ternura
iniima que torna a familia franceza
tão allrahenlc. Está superioridade
foi notada por alguns inglezes perspi
caies; um delles, viajando cm Fran
ça pelo anno de 1844, escreve:"Confesso não ter encontrado coisa
majs inexprimivclmcntc encantadora
do (pie o bom gosto e os bons semi-
mentos que regem as relações fui -ilia-
res cm França.

Onde encontrar melhores pais e
melhorei lilhos ?

Familias inteiras, até a terce.,-1 v
a quarta geração, vivendo debaixo do
mesino teclo ! Kxistc algum caso destes
na nossa Inglaterra ? Xão será unia
verdade que passou a provérbio decla-
rar que o farto dos filhos, ao casarem,
fazerem vida communi com os pais é
lima coisa encanlailora em theoria,
mas impossível na pratica' ?"

E para definir a familia briiannica, diz :
"Se me perguntassem qual me p.t-

rèçe o traço característico da familia
'ngleza. diria sem hesitar: a impre-
'itienci» aur existe tanto na parte

inferior como na superior da escala
social.

E! a conseqüência natural do pri'i-
cipio que preconiza o casamento dc
amor, quer dizer a união de dois se-
res que não se imporiam com as cir-
cumstancias exteriores, e recusam
fazer a menor concessão, o menor
sacrifício á entidade da "familia'', a

, qual durante séculos absorveu em
seu proveito as unidades que a com-
punham.

Esta independência teve como re-
suliado destruir, ou quasi, a "fami-
milia\ cm proveito do laço conjugai,
a que a» familia se encontrou redu-

. zida.
A idéa dominante, na familia bem

compreliendida, deve ser, e era na
Inglaterra, nos séculos passados, o
cuidado c a previsão do ftiluro dos
lilhos. A libertação deste lcgiiimo
cuidado, a independência entranha-
(lamente egoísta dos pais inglezes é
o traço que deferencia tão essencial;

-. mente a familia ingleza . da familia
franceza. O autor inglez que acima
citei comprelicndcu-o perfeitamente,
quando nõlòii a incúria do pai inglez,
gastando iodo o seu rendimento, 'e não
pondo nada de parte para os filhos
que crescem, os quaes, tantas vezes
se tornam, pelo exemplo, gastadores:
o autor inglez faz um paralléló enlre
esla condueta e a sensata economia,
a previdência a loniío prazo do pai de
familia francez."

Esta differença, favorecida pelas leis
que atlenuam a autoridade paterna na In-
glalcrra, acccnlúa-se pela formação indi-
vidualisla dos anglos-saxões, formação
que produz talvez o egoismo c a tlissoiu-
ção dos viuculos familiares, mas que gera
também a iniciativa do que resulta a pro-
speridade material da Crã-Rretanlia. Sem
isso não haveria a emigração e o vasio
império brilannico não exisiiria. '• .'

O SIONISMO .'-...

O leitor já sabe do nono Ccne.':s?o Sic-
nisi-t, desta vez reunido c-m H.-uiibuigc.
E sí_p igiior.t que o sionismo tem por fini
reixiiMrun- a aiíióiiónnti nacional dei ju-
deiís-.ia Pafc;r;na, sua pátria;

i"' i-i.iro¦ qií ¦ o r,irm:?T:', h:'i.-> :?n -ili nii-
ra reunir na Palesti.na 03 ju.kns dç to.!o
o n i.n.-o. Cou!,) es:rJ.'tü Marx S'!)|!iu"a cisa tlc? Israel será reconslrtiida pelos
sionistas para os judeus que hão potieiu *.u
nã» f/.ir/rm ficar na liuropa."

t) judeu que tem a felicidade de ü sen-
tir cidadão de uma p.uria não a deixará;
mas aquelles que não pessuc-m tssa veniu-
ra, mas, pura cjiiciil a lerra niiuij e uma
.prisão 011 ii-na- Üapc-rtàçâo, terão como
di>:-c .Xord.iii, no sionisião a salvação, a
li h. ilação.

"•_' o caso da 'amicnsa maioria
dos • ju-.li-iis, escreve o Sr. Alfredo

- ¦ Valeiiãi. nos Ddcji-liicjiis du Prugrés.' No im-pcrto mofcoviia, que so por
si; conta mais dc cinco milhões,'de 

jiidcus. quer dizer a iiíbúílle da
ipopnlação ' hebraica' mundial, salie-sè.
(ju.il é a si-luação atroz dos íidios dc
lsi.icl. Gonfülados cm uma zcn.i de-

. terminada, e-liania-.la "ü Território";
• donde lhts é íormalnie-.ile prólüliidò

sair. sob pena de ihes serem iijiplí-
cado.s castigos severos, cs ju leus são
excluídos de iodas as carreiras li-
beraes, de Iodos os -pc-.sios no exerci-
to, de (pialquer emprego publico; são
riipell-Idos de todos os cstabelcci-men-
los escolares, salvo um miincro insi-
gnilicaiilc que varia entre 3 e
10 o|o.

A cláusula "excopto os judeus" é
de estylo cm todas a> leis e ein iodos
os uli.i.ses do império."

Mas não é >ó 11.1 Uussi.i que existe es-
sa irisle Mtuação. •

Vejamos iiiãi.s algiiinas scenas do drama
hebraico ciiiitc-ui.por.nico:

"Xa Riiníaiiiã 300.000 judeus se
acham em uiiu situação lão lamenta-
vel como na Kussi.i. Na Rumania 11111
judeu não pôde ser advogado, hc.111
libaimaeciilico. 110111 eniipiegailo clv ca-
ininlio de ferio, nem ler uma tab.i-
caria.

Não -pódc ser proprietário de .ter-
reno, nem eiiliiv.d-o como cperario.
lüii 18X4; uma lei ..proliiliiiido o Nii-
cio de vciideilor ambulante, privava ile
repente 20.000 israelitas do seii "a-
nlia pão! Llina série dc leis fcehiin
aos judeus as escolas publicas. Ape-
s-.ir do tratado de Berlim. deiS/H,
consagrar á nacionalidade riuíiáica
elos israelitas, estfssão considerados
como "estrangeiros" no paiz on le
nasceram e ao çual pagam o iicponto
de sangue e --pódc-m ser expulsos por
medida a-.lmi.nistra-liv.-i c não motiva-
da. O ódio ao judeu, sempre alinicii-
lado ']i;-la imprensa, p-.-los douiados,
pelos ministros, .pelos mesirc-- escola,

, pelos .pnifessores, produz os mais
desastrosos effeitos: ttitinilios, s^i-
(pu-s. incêndios que flagelam pi-riodi-- c.iiiieliti- a dcsgraç.-rhi pi-piilação lie-
braici.

Na Galicia. onde vivem .perto dc
000. roo judeus, verdadeiros (iiarty-
res dn anl-i-seuniisoio — a sua mise-
ria c indiscfiijiliyél,"Vêcín-sê, esrreve o Sr. II. Da-'gan, em it.111 esindo (locunte.hlado. so-
bre n Proiclttrítido judeu mundial,"civen.jo em pedacinhos de terra. 011-' de cultivam -mi-llio cem 11:11 capital de
('.'.neo (lorins. ou (iiiasi 10 fr.íncòs.
Táinbéiil se vêem fa-milias ((lie iiiclam
contra a fome léltta cr-m dois flerins
por semana : quando chega a hora dc
comer, produz-se um grande silencio,
as porções são divididas ceai igual-
dade e o pão é contado aos bocados.

Estos infelizes nue desceram ao ul-
rimo gráo da miséria, saberão por
aca«o que existem homens de ventre
repleio que se ajoelham em frcnlc de
Chriitc ,para odialos e iimálcli-
çoal-os?"

E esia situação não pôde modificar-se
senão ieniisviuiamcnle. An -inti-se intisiiio
não açodem as instiiiiiçõ-s leg.ies ecm o
remédio- pTceiso, (I íi,-».l,-i é a seljçáo
unira á ttrtintle tlõr judaica.

Emigrar, eis.o recurso. Mas o cir.i-
g.ranie judeu comc.-a 1 cm-ofrrir ein ioda
a parte a perseguição. Formou na Ame-
rica e ein outros ló.-.izeVSj l-!i?os de w seria
e dé ilcgén-eraçãi). Provoca já hoje movi-
rheniós nacionae; cViiirt os w.-:., .,< ç ipie
abaixam ns sal.-, •-., fit.r uu- a leme -js'
leva a aceitaT tudo:

"Nestas condições, apenas resta
uma solução, é a emigração dos ju-
deus para um território autônomo, on-
dc poderão lons.if.i,,- uma '.i-cicdiçL?
poHlieanienle independcnlc e desen-
volver-se physica. ; intellectual e nin-
ralmcnte em condições de liberdade
e dc bem estar. Esse território, que
o sionismo quer dar aos judeus, c a
Palestina, que é para elles a terra
ancestral, a terra que viu nascer e
florescer a sua gloriosa civilização.
Se láçós indissolúveis *.-; •.•sialielc.
cem sempre entre um pme <• •, Enlo
a (|ue o prendem 1? re-.,r.| \rõ.s do
pa-s.sado. isto é .particularmente ver-
dade para o afYcfo >'n.-il),ilivol dos
judeus pela su 1 p.iiri.a historerí, a
Palestina, po • j-sà p.uria pcrd--'-i

cuja recordação, objecto dc um amor
profundo e sua,--.-, fr i'-.e'.-u-'ir-: cen-
servada pelos filhos de Isr.rd d-.ir.-r.:e
o seu martyrio r.nt.is vezes secular."

Aliás., o movimento é velho. Apesar
da tomada de Jerusalém por Tito. (70
annos depois dé (,'hnslo). o povo liej,-,iiep
nunca perdeu a esperança da reconquista
da putrij. A própria crença til yiivli f'o
Messias libertador nâo tem ou;ro sentido.

Hoje, o racionalismo faz com ;ue os
judeus.pondo de parle a esperança mysMca
do Messias; confiem no próprio esferço.
Ante a.s nações (pie se lem formado! con-
gregam-se os israelislas num ni-ovimonto
político, leigo, em (pie a independência e
a liberdade os guiam.

O sionismo evoluiu da religião para o
terreno econômico social político.

"E' já sob este aspecto moderno
que apparcce no luro proplietico
Roma c /i-rii.ííi/i'iM.publicado em 1860,
e devido á penna de um socialista
ardente, Moysés Hess, amigo e coila-•bòrador dc Karl Marx. Vinte annos
mais tarde, a retumbante brochura do
doutor Pinsker, Autoemancipação,o_\xe
continha iodos os princípios essen-
ciaes do sionismo politico moderno.
devia dar um novo impulso no mo-
violento nascente c provocar algumas
tc-tativ_i de colonização judaica na

Palestina. Mas só em 1896. é que sitr.
giu o grande apóstolo, (|tie, precisan-
do as idéas des seus precursores^ as
synlbelizou numa ihcoria systeinaticá;
propoz um programma de acção,
creou a própria organização do movi-

-mento e lhe imprimiu um vigoroso
impulso. Esse hemem foi Theo-do.ro
Herzl. Num livro de uma concisão e
de uma lucidez admiráveis, o Estado
judaico, concebido é escripto c-m Pa-
ris, on.le e'de era r.essa oceasião cor-
respondente da Nova imprensa livre,
Herzl proclamou o facto de serem os
judeus um povo que reclama os direi-
Herzl proclamou o facto de sere-.n os
tos que lem qualquer, povo 

"a 11111 des-
envolvimento liv.re e integral pro-
prio sobre um território autônomo.
A creação de um eslado judaico in-
dependente é a única solução que
pôde ter a questão judaica, a qual,
diz elie, é uma questão nacional."

Que faltava ? Methodizár o movimen-
lo emigratorio. Foi o que fez o livro de
Herzl e a propaganda deKordau.

"Uni anno apenas depois-do appa-
recimenlo do livro de Herzl, a -'4 de
agosto de 18517, rcunia-se cm Basiléa
o primeiro congresso sionista qttc
reuniu os seus trabalhos no seguinte
programma:

sionismo tem por fim a creação
na Palestina, pura o povo judaico; dc
uma pátria garantida pelo direito
politico.

Ü eongrer-so propõe-se attingir esse
fim pelos seguintes meios :

— Favorecendo dc maneira offi-
caz o estabelecimento, «« Palestjiyi,'dc cr.ltiv.tdorcs, dc artífices e tlc ia-
dustriae.1 judeus.

. . II —sOrguãizdiidò. c associando, lo-
. ' dos 'os 

judeus por meio dc sociedades
làciiés e de fale rações geraes; lauto
quanto o. permiti.:ni as leis do pa.z,
onde forem fundadas.

. . :.1I1 —.Reforçando o sentimento dc
, dignidade pfssoai c a consciência ua-;

\ cional do povo judaico.
IV — Fazendo démarchcs, prepa-

ráto'j'ids paia obter o consentimento
dos governos, o qutil .se torna neces-
sario para attingir o ¦ fim que o si.-
nismo tem cm vista:

' Osresulladosja.se sentem: na Palestina
encontraiu-se jireseritéuienlc mais de cem
mil judeus, orientados para a conquista
da nacionalidade real, concreta —• terri-
torio. povo c in.siiliiii;õjs. E o que é curió-
so é que o qus se prepara na Palestina é
uma Republica Social, com a terra nacio-
nalizaJa, a producção cooperativa e igual-
dade civil e politica dos dois sexos !

lUSÒRO LÜITült.

Escreve-nos o capitão de fragaita Colla-
tino Marques de Souza:

"Ha lítiípos o falleeido e distineto cn-
penhvi-io baiilar.o Eduardo José de Moraes
teve a intuição de, reunindo Iodas as lagoas,
que bcuam a cesta do nonte do Rio
Grande do Sul, a partir da res.p-ectiva b..r-
ra, fazel-as tlcsaguar, por meio de outro
canal, sob a denc/nvi-naçáo de Príncipe Im-
periaf, no' peno da l.a-guna, situado im-
niedialanien-te ao norte do cabo de Santa
Mao.iia ui..ii..ii, ass.gi.|,-ilailo neje per uni
bello -harol. Islo facilitaria t\-z certo ;.--)
coiiiiiitinjcaçõés da capital do Estado com
o Rio de Janeiro e cisu o ni-undo civiriia-
do. direclamente, qü-aindo fizerem as obras
hydraulicas, que sómenle os hollandezes
sabem fazel-as.

Mas essa barra não .poderia ser, apesar
de nido, muito profunda, quando a ver-
dadeira'barre., lão malsinada, tão estuda-
da e tão infelizmente .dirigida, dizemos,
•poderia garan-lir a en'.rada e saida de na-
vios talvez mesmo superiores, a cmico me-
tros ou 22 1 i2 .palmos, desde que se lhe
fizessem as obras que vamos lembrar.

Actiialmonté, lá está o engenheiro norte-
a.merica.no Corlel-1, empenhado cni..m-e!ho-
ralr.i. mas sabemos que elle se acha a-cUiai-
mente ás" apalpadelas para' saber- exmo
-.ese. vs.1- o iníí-iSníe 'Miopinadanienic c.e-
parado de ser c.vlremamcntc ntolle, ou. /«-'
maccula, a cainada do sub-solo arecnio do
banco da -barra, qu-e não .pernatle a. es.a^
biilidáde do proje-c.ado cmebra-niar. Hoc
opus hic labor esl. ...
. Quando ex.pozc-mcs na vitrina da Gã-sa
Lai-mnie-rt, por alguns dias o nosso i|)ro-
jecto de ativa-1-or. relativo á barra ineneio-
nada, fizenío-l-o baseando-.nos na msliíla-
ção de dois (|uc:iira-m,'ires situados na di-
recçáo dos ventos r.tais noscivns -ila-quella
costa, porque trazem, coin a impelitcesidii;
de de suas atrozes vagas; centenares dc
imiei.idas tlc areia em cada liora, atranea-
da dos fundos dc 10 a 20 nietres mesmo,
n-oriuacs á ens:a ou ;a cila fronteiros.,, E
para -não ..'-er enlupi.do o cariai, coltocaniüs
ij>or fór-a "e á grande distancia, outro, que-
bra-mar rnn,.i. fonüaiido assim náíjiielje
.ponto uni àiile-pprlo, cem duas barras
sempre aber.lás, sendo uma -para o r.or-
dee-le e a entro .para o eii-lestc. Ií ee-.ava
assJiii quebrado o gela, cceno es iniglezis
coac/uam dizer, e a passagem obtida sem
mais embaces neni lertjiveisaçõcs,

Proseguirão, .porém, nos tniiialhus cio
Sr. Cortei], c ee.-.á já d:monst-ra-:lo. o rçsul-
tado de seu projecto na barra; po-que nem
ala nem destila, e o ¦lenvio corre hupkica-
vclnieiiilc c cem elle os dinheiros. do Es-
¦tado para um'abysmo iasond-avel,

Invirlaiuns, porém, agora, aquelles ca-
naes do íiiallogr.ido engenheiro bahiano,
foriii.nielo-se um canal de 50 metros de
largura ipor 10 metros cie profundidade,
cavado facilmente hoje em dia ipe-los
grandes escavadores mecânicos, dolan-
do-os de represas e comportas, de modo
a seivni suas a&uas despejadas, por dc-
trás do pltarol c immediatamente na bar-*
ra malsinada.

Rcforçando-se por meio dc estacarias
e grandes blocos de pedras, toda a yy.e.r-
gan direita tia barra, 11111 pouco para 

"deli-
tro do pharol e alé uma ou duas miiiias
para fora, enlão esse poderoso àccVtmulo
de águas, derivadas do canal aliudi lo,
actuantlo, como nas rodas hydraulicas,
pela velocidade c peso tlc sua colossal
massa, aprofundaria constantemente o ca-
nal, acerescido sempre pelas actuaes águas
que ali chegam procedentes do canal do
norte, ou das duas lagoas colossaes do Es-
tado do Uio Grande- do Sul, denominadas
— dos Patos e Mirim.

O resultado seria, pois, incontestável.
Ora, quando a lagoa do Albardão, cha-

mada Mangueira, se ligou, cm 1891, com a
lagoa.Mirim c avolumou tanto estas águas,
que sairam impeluosainenle barra fora,
pelo canal do norle. o canal sudueste da
barra ficou tão aprofundado, que permittia
a entrada da canhoneira argentina Ro-
zalcs, assim como a dc um cruzador in-
glcz com calado de 15 pés ou cinco me-
tros d\-igua.

Conscguinlemente, o nosso projecto, de
simples amador, parece exeqüível e dará
a ultima palavra do problema.

Ora, a massa d?água calculada, proce-denle do canal (pie projcclámos, e contida
na distancia de cerca de (!6 léguas nu 108
milhas, a partir da Laguna e naquella
profundidade, seria igual, senão superior
a ioda a irAssh d'agua da vastidão da la-
goa dos Paios e quiçá mesmo dc ambas
as lagoas, tão enipachadas dc bancos deárea e cujos canaes são de lão pequenofundo...

E como essa colossal massa d'agua
advcniicia, que não calculámos agora porfalta de tempo, não depende das águas
daquellas lagoas, porque entram constante-
mente pelas pequenas barras existentes na
respetiva costa, e com ellas cnlram-tam-
bem os cardumes de peixes anadrciin.'.,
que ali vão procurar e saem,como calra.lo-
mos, quando crescidos os filhotes, não
haveria nunca perturbação nas águas do
canal do sudoeste, e a navegação ficaria,
portanto, assegurada aos navios de gran-
des arqueações e calados d'agua.

Ora, a distancia, por água, da cidade de
Porto Alegre á actual barra e a da Lagu-
na, seria quasi igual, porque Porti Ale-
gre como se vê em qualquer carta hydro-
graphica. fica situada á meia distancia
enlre os pois pontos extremos.

Ahi ficam, pois, a.s nossas idéas. que
submetiemos ao juizo esclarecido dos te-
clínicos cm hydraulic.i e hydrosi m-v..

Este cantil seria hoje cm dia construido
muilo mais rápida e éJòtioniícaiAClire do
que o foi o celebre Canal de Luz, aberto
nos arraiaes do Egypto".

yrps«Bif.
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Directoria Gerai de Policia Admimstrativá, Atchivo «
Estatística

1" SUH-DTRECTORIA
» -. 1" SECOÃO

Expediente do dia 5 dc setembro dc 191»
Despachos pelo Sr.' Prefeito: 

'¦ 
. -

' Aureliano, Teixeira & c., ÁíitOnip Loureiro Junior, Irmandade do San-li.s-..m-o_.ba.cra.n-.enio da Antiga Sé, João.-Gcones Correia de Abreu e SantosAs -iTirnao—Deferidos.

,,i-n'Fn'n,-U1í\0 AIWs dt> Sc'l,1!a' AIa° ° Victorino Rodrig-ues de Souza Sobri-nr.c-—jj-cieridcs, .pr.ga.n-do cs emolumentos t.m 4S boios.
, Antônio Pavão de Souza, Joaquim Alves-Eer-reira, José Luiz de Mattose L,. l!a.r.tins & -C—Ueiferidos, de accordo com a informação.Horacio Teixeira e Souza—'Não ba quo deferir.Adriano da Costa Per-relra Dias, Ângelo Pe.rdu-tti, Alberto José do Couto,carvai-no feiiva & C, Qaailds Taveira,-Darbcsse Elias, José Cardoso Cavacojcn-icr, .Tono Fernandes Bctelho; J. .Silva, Oscar Nunes & -C, Rodriguesév Biest-ítda e AMcente Pei\ira da Rocha—1-ndsH'e-rklos.

João Dc AVilton Jícrsado—Indeferido, á vista das informações.Pelo Sr. director geral .
Eia.ncii-co Martins Loureiro—Junte a licença do corrente exercicio.Jo:io Garcia—Idcnn, idem.

. -;. . Aviéoa

Infracçõo dc posturni
Foram intimados para pagamento do muita, oii se verem ]>i o cessar, nc

pra/o de cinco dias, . nu conformidade do art. 19 do capitulo- 111" ua lei•i. 3J9, de 29 de dezembro dc 19(i2, combinado eom o decreto n. 4.769•íe 9 rie fevereiro de l!l(l:i: ¦ •'
,'.' Polo agente do 10" -districto, SanfAnna: ¦•' , .:','-.'
.. Ihirtiiis da Rocha ft.C, irié-pVésénlaáòs por' Euzebio'Martins da Rocíia(•neontiados A rua da Faz 11. 51, nuiltaeics t-m 0(1$, por infracção do § 2°ile lert. -2" do-dren-to 11. ,7(l(i, <1« 2S de setembro de 1908 Otráilíspdftáreirn na«na .caiicç-a.Scb h. 12.4«9, u.m excesso de 220 kilos. de" carga).

Pelo agente do 12" ili.sLrieto, KspiHlo biiii.Co:
Anlonio- Alves da Siha, éc-mo ln\cn-,.laria.n.to do' espolio de Joaquim Al-ves. da Silva, ..multado im 300$, por ijiliccção do § 4" do art.- õ2 do- decreto11. 3Í.1, de 10 de feven iro -ão 1903 (não ter citm-piido o laudo da vistoriaícalixada no pre-dio A rua .Tcs-é Bcriíardiaíò ri: li).
Pelo ageiitc do 13" districto, S, Cin-isUivão:
Eilisalieth Martins da ;Cu'hdiá Bà.stòo, .íreultada em 2005, por infracção

ilo art. 1" do decreto h. 36'í, de 10 de fcvci-e-lro de 1903 (estar construindo,
sem licença, um estabulo, nes fundes do predio á rua Argentina ti. úl).

Pelo agente do li" districto, -Ajitluralíy :
João Dionysio, cst.-ibcl.-cido d rua-Leopoldo n. .230; Antcnio Justino de

iilcirc-ll.es e Per a pi rim de Souza, Meirelles.; t síabelceidcs A rua Dr. JOsê Hy-
pino ii. 121, todos com exple-ração de li ori ris muKados em 100?, cada um,
por l,nfracção do art. -113 do dc-c-reto n. .1.0113, de 30 do dt-zembro de 1905
(estarem lunccicininilo ccm-'os'referidos negócios, sem tcrcni ainda pago a-s
iicenças do ct-rrcnle (xercicio).. '¦-'¦'.

!'. Io .,'igen'i, 00 lií" el.Mricto,' I:iL.->úuiil': '
Manoel Áss'uiTÍirj'çá'o Rib( Iró,-residente, no"becco..João Pereira n. 2, Iraifi

mul-ií-('.c- (im 100$, per inlracçío Ô'o art.'"37 do 'decreto' n. 370, de 17 de
Jãiiejrp de 19 03 (estar vendendo leite de vaeca nas ruas'doMistricto, alterado
com agita);,.-'• '¦ • - • ¦

' • " -' KDITÁES:
¦ (Hcstuiio)

' FALTA DE-LICENÇA DO CORRENTE EXERCÍCIO E MULTAS

Foram Intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 1.003,
de 30 de dézt-rnibro dc 1905, e de .accordo ea.m os editaes aflixados, ao pugii-¦mento das licenças ilo corrente exercicio e multa, no prazo' tlc cinco dias •'Pclti ngente elo l.í" 'lisírictó, Anduraliy:

Antônio Justi.no de Meirelles e 1Sera.phi.ir1 de Souza Meirelles, esta.bele-
tidos ít rua Dr. José I-iygi-no n. 121, e João Dionysio, & rua Leopoldo n. 230,
tod06 com hortas de ec-m-mercio.

EMBARGO E LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

Foi intimado, na conformidade das disposições legaes, c de accordo
com o edital aíflxado: - -

Polo agente do 1,1" districto,- P. Christovão:¦ Elisabeth-Martins da Cunha Pastos, a legalizar, dentro de cinco dias.
a construcção feita nos fuindos do predio n. ãl da rua Argentina, a qual
fica desde já, embargada.

VISTORIA DE MURALHA

Foram intimados, na conformidade do art. f>3 do decreto n. 391, de 10
de fevereiro, de 1903, o -editaes aflixados, a comparecerem ás vistorias, soo
pina dc revelia:

Pin 9

Polo acento elo 19" districto, Inhaúma: ' .
Bernardino Affonso' Ribeiro'e Mn-ria. de Castro de Oliveira, proprietários

(la. ntnrnli-:- do predio n. 3S da rua .Pedreira, esquina.da estrada- Real,' á' 1
l',ora."da tarde.' :: .. ' 

'. '. .'-... :.- ', -, ... . ,.„ .':.'

T_VUDO DE VISTORIA NAO CUMPRIDO

Foi intimado, na conformidade das disposições do decreto n S91 d«V'
10 de fevereiro de 1903, e de accordo coan o edital affixado, sob pena dorevelia: '

Pelo agente do 12° districto, Espirito Santo:
Antônio Alves da Silva, a cumprir o laudo da vistoria realizada no predio11 da rua José Bernardino, no rprazo de cinco dias.

LAUDOS DE VISTORIAS

Foi Vntvmada, na conformidade das disposições dos decretos n. 385, da
4, e 391, de 10, tudo de fevereiro de 1903, e de accordo com os editaes áffl-
xados e vistorias realizadas: :

Pelo agente do 7o districto, Gloria:
Coimpanhla União dos Varejistas, proprietária dos prédios ns. 24 e 33

da rua Moraes e Valle, a cumprir os laudos das vistorias realizadas nos refe-
ridos prédios, no prazo de quinze dias. [

A. CARQUEJA—Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secçito—Conforme.
AMORIM CARRÃO, sub-djrector—Visto, AURELIANO PORTUGAL, dire»
ctor geral.

EDITAL

Venda cm hasta publica

Pelo .presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 15 de setembro,
serão vendidas em leilão, na sede da agencia da Prefeitura-abaixo indicada»
appreliendi.daa de a<ceordo com as leis e posturas municipaes:

Pela agencia do 10° districto, SanfAnna, A praça Onze de Junho:-
Lote n. 1

Uma bicyclette.

Uma •b-icycletle.
Lote n. 2

1* secção da 1" sub-dir-eetorla da Directoria Geral de Policia Ad.mt»
nistrativa, Archivo e Estatística, 5 de setembro'de 1910 — U. CARQUKJA,
1" official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
ftIM OARRAO, sub-directoi' — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
geral. ....... . . • -l ¦

, -. EDITAL

Venda cm hasta p»bllca .:....

Pelo .presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 6 dc setembro,''
stríi vendida e-m leilão, na sôde da agenciada Prefeitura abaixo Indicada, •
apprcdic.ndlda de accordo eom as.leise posturas .municipaes: .'• ..

Pela agi ncia do 7o districto, Gloria, ft rua do Cattete n. 192: - • '•
¦ Uma égua. - - >.-.

1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia. Admi»
nistrativa, Archivo e Estatística, 31 de agosto do 1910 — U. OARQUÜJA,
r. official — Confere,. OSCAR CRUZ, chefe do -secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, ilirecton;
eeral.

'. 

'-'....,. ,

. EDITAL

Venda cm hasta publica

Pelo .presente so faz publico que, a 1 hora da tardo de C do corrente,'
será vendido em leilão, na sfde da agencia da Prefeitura abaixo indicada,
a-pp-reliendido de accordo coin as leis.e posturas municipaes: ''¦( :

Pela agencia do 13" districto, S. Cliristovão, a, praça Marechal Deodoro
n. 82: -•'

Um caprino.
1" secção da 1" sub-directoria da Direetoria Geral de Policia Admi--

nistrativa, Archivo e Estatística, 3 de sc-terir-bro de 1910 — U. CARQUEJA, '
1" official — Confere. OSCAR CRUZ. chefe-do secção — Conforme, AMO-
RIM. CARRÃO, sub-iliréctór — Visto,. AURELIANO PORTUGAL, director.
gerai. ' .' 

'

EDITAL

Abertura de sepultura.-*

Para cpnhoeimiento dos interessados, faz-se pu'blico que, a partir do dia
C de setembro do corrente anno em diante, neste cemitério, se procedera 1 ¦
abertura das sepulturas rasas do adultos c crianças, constantes da relação
abaixo:

SANTA CRUZ

Ns,

1706
1787
1708
1709
1710
1712
1713
1714
1713

171G

1
ii:s tra-
y. art
RIM
geral.

ADULTOS

Nomes

João de Deus.'Rosa Francisca dejesiis.
Antônio do Carmo.
Mareellina Gonçalves.
Petronia.
Joanna lgnacia.
Maria Antonia Cordeiro.
Bernardo Thomaz da Silva.
Maria do Amor Divino Ce-s.pe-

des. ¦ :¦¦¦
Victorio Conte. ;.'.'•¦ ¦

\DULTO»

Ns. Nomes

1717 Julieta Emilia de Azevedo
171S Maria dé Freitas.

CRIANÇAS

2.0G3 Maria Isabel da Conceição.
2064 Criança do sexo masculino.
2065 Auririo.
2060 Ben-cclicto.
20C7 Criança do sexo masculino.
2068 Feto do sexo masculino.

5 secção da 1" .sub-directoria da Directoria Geral de Policia Admi-
tiva. 
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Í^-Sccçiin a 1» siítf-iliri-iiloi.ia <l» Direcl-nia (Icn.l dc Cl cia Admiiiistraliva, Archivo e Esliiiisiieiij 5 de sctembio du 1910-
Conlcre, Oscar Cruz, elide dc sccçân— Vitto. Amorim Currão, Siili-üiiccior.

Henrique llesse, ainaiiuuiisc —

Directoria Gerai de Fazenda Municipal
¦¦ ,..^..,.. lfUIIB-UTRECTORIA ¦' 

. . (Contaliilldndol
Patram-se hoje, 5" dia utll, as seg-uintes folhas de vencimentos relativos

ac mez de agosto findo: . , .
Directoriíi do Obras e diárias, Asylo S. Franeisco de Assis, Entreposto

de S. Diogo e Matadouro. . ,
Observação -. ¦ ¦¦ . .

O pagamento começara, as íl horas da mnnliã e será. encerrado âs 2 \„
horas da tarde em ponto.

Si'i serão pagas rigorosamente as folhas annunciadas epi caiU dia.
As folhas annunciadas e não recebidas serão pagas as quintas-feiras ao

pfssoal do magistério activo o aos sabbados no pessoal administrativo e In-
uetlvo, depois do 15" dia util. Sendo impedidos estes dois dias (quinta o sao-
tado), o pagamento serft feito nos dois dias uteis immediatos, respectiva-
mente, findando sempre eom o encerramento do mez.

As propostas para empréstimos mensaes e rápidos, com a Montepio.
«c> serão recebidos até as-3 horas da tarde, indeclinavelmente.

As propostas de empréstimos, quer rápidos, quer mensaes, dos fun-
•.•cionaiio.s (jtVe deixarem - de assignar as respectivas folnas, ja annunciadas,
assim nos dias próprios, como nos dias acima declarados e relativos ao
mez antecedente, não serão informadas pela secção competente.

Imposto dc licenças

.Despachos do Sr. Dr. Prefeito:
Deferidos:
A. Jfnndotir & C, Maria lgnacia Barcellos e Lino Queiroz.'Braz Antônio e outro—Deferido, ã vista da informação.
Vlctorina Moreira Caldas, Antenor Pcmpilio da Silveira e A. Castro &

Souto—Indeferidos, A vista das informações.
Despachos ria 2" Sub-Directoria de Rendas :
Deferidos
José Coelho Guiteris & C, Raul Alves Machado. Alberto Gomes & C,

Peixcto Serra, Slnsrer Se-rving Machine Company, Rochfo-rt & C, Jorge Win-
Keliman, Antônio Antunes Meira, Antônio G. A. & C, J. Santos & Ci, PintoFerreira & Oliveira, Raphael Panno, Monteiro de Barros Roxo, Eugeniae Emilia, Antônio Gomes T-hom-é, Agostinho Santori, Je-ronvmo Joaquim
Penna Ba-s-tos, De Stefa-no Paterio, Franeisco Antônio Ferreira, Joaquim da
Silva Pereira. Duarte, Guimarães & Souza, Antônio Fendalle e RobertoLima.

Kxi.gonolas:
João Gemes Monteiro, J. Cardoso & C, José Rodrigues Cantado Au-

gusto Cardoso, A. J. Queiroz Junior e Vieira Mattos & C.

EDITAI
Lançamento dn Imposto predial, territorial e do licença

De ordem do Sr. director geral do fazenda, facjo publico, que, se estA
procedendo no lançamento dns impostos predial, de licenças e territorial,
para o exercicio dft 1911.

Os Iritéressádi-s deverão apresentar aos lançadores os r»elbos, contratos
de arrendamentos o tudo quanto nos-ja servir de base í fixação do im-
posto

As reclamações serão apresentadas alé 30 dias, depois de concluído o lan-
çamento geral, sob pena de perempção. ¦¦-.'¦

O prazo para ser satisfeita toda e qualquer exigência é de .15 dias,
contados da data do respectivo deipacho, ainda sob pena de perempção. • '¦

Todos os proprietários são obrigados, por si ou seus. representantes-le-
gaes, a communicar no prazo de 30 dias, todo e. qualquer auirmento verl-
ficado no valor Iocativo do predio, sob pena da multa estatuída no decreto
íi". 1.'233, lie 17 de dezembro de 1908.

As collectas de prédios novos on reconstruídos, únicas obrigatórias, serão
dadas no prazo de 30 dias, contados da data da .ocetipação, sob pena d*
multa dc 20$ a 200$, conforme o valor Iocativo, sendo no caso de inexactl-
dão imposta ao responsável a multa de que trata o decreto acima cl»
tado.

Os lançadores, quando em serviço, usarão de distinetivo eeinelhante ao
dos agentes, com os dlzeres — Prefeitura do Districto Federal — Lança-
dor.

Os que ítijurlarem os empregados em actos de suas funeções ou ou
perturbarem nos referidos actos, serão punidos na fôrma do Código Penal.

Sub-Direcloria do Rendas, em 1" de junho de 1910—Pelo sub-director,
FIRMINO GAMELEIRA.

EDITAL

Tijuca o Engenho Novo

AFERIÇÃO

De ordem do Sr. dlrector geral de fazenda, communico aos interessa-
dos que se está procedendo A aferição das medidas, pesos e balanças, das

•Jreguezias da Tijoca e Engenho Novo, nas respectivas agencias, até o dia, .
15 do corrente mez, incorrendo ha penalidade da lei os que não attende-
rem ao presente edital.

Em Io do setembro de 1910—FIRMINO GAMELEIRA.

IMPOSTO PREDIAL

LANÇAMENTO PARA 1911

Relação dos pi-edlos, cujos valores locativos foram augnicntados para
o exercicio dc 1011: *

•.. -v .'¦:.."

]¦'. DISTRICTO
Rua Augusto Severo (antiga praia

da Lapa): ns. 36, antigo 4, dois so-
brados e loja, 9:G00?; 06, antigo 16 A,
sobrado e loja, 2:S80$; 58; antigo lü,
sobrado e loja, 4:800$; 72, antigo 2«,
sobrado e loja, f.:-100$000.

„ Rua do Russell: ns. 1G6, antigo 40,
sobrado e loja, 4:800$; s|n, junto ao
n. 166, de Julio Lopes Cabral, sobra-
do e loja, 7:200$; 174, antigo s|n,
4:200$, arbitrado M. P.—O lançador,
RAUL DUPRAT.

2" DISTRICTO
Rua da Alfândega: ns. 6 antigo, 12

moderno, Rs. 8:400$; ti antigo, 30

moderno, Rs. 18:000$; 30 antigo, 44
moderno, Rs. 9:000$; 40 antigo, 58
moderno, Rs. 12:000$; 72 antigo 76,
moderno, Rs. 5:430$; 146 antigo, 148
moderno, Rs. 4:440$; 168 antigo, 168
moderno, Rs. 2:694$; 172 antigo, 174
moderno, Rs. 4:320$; 182 antigo, 184
moderno, Ks. 3:SI0$; 212 antigo, 216
moderno, Rs. 9:360$; 246 antigo, 240
moderno, Rs. 7:200$; 252 antigo, 216
moderno, Rs. 2:100$; 256 antigo, 250
moderno. Rs. 9:996$; 292 antigo, 286
moderno, Rs. 3:600$; 326 antigo, 316
moderno, Rs. 7:200$; 348 antigo, 236
moderno, Rs. 3Í000J; 3C4 antigo, 354
moderno. Rs. 4:7.",S$0o0—O lançador,
THOMAZ DALLOKTO.

?rv-1
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3° DISTRICTO

. Rua-da Carioca: n3. 31, antigo 27,
BOlirado, ,2i4Ü0$, e loja, 2:094$; 35,
antigo 31, sobrado, 2:400$; loja,
3:05-1$; 37-, antigo 33, sobrado,2:400$;
loja, 3:054$; 43, antigo 39, sobrado,
4:200$; loja, 4:854$; 45, antigo 

'41,

cobrado e loja, 7:854$; 47, antigo 43,
1" sobrado, 4:800$; 2" sobrado,l:800$;
loja, 4:854$; 49, antigo 45, 1" sobrado,
3:000$; 2" sobrado, 3:350$; loja,
4:800$; 61, antigo 47,- Io sobrado,
3:600$; 2° sobrado, 3:120$; loja,
4:800$; 53, antigo 49, 1° sobrado,
4:800$; 2° sobrado, 4:200$; loja,
3:064$; 57, antigo 53, sobrado e loja,
8:865$; 12, antigo 8, 1° sobrado,
4:200$; 2o sobrado, 2:400$; loja,
7:200$; 48, antigo 42, Io sobrado,
3: 360$; 2" sobrado, 1:800$; loja,
3:00,0$; 50, antigo 44, Io sobrado,
6:000$; 2" sobrado, 2:400$; loja,
6:094$; e 80, antigo 74, sobrado e lo-
ja, 5:430$000 — O lançador, JOSÉ
ANTÔNIO GOMES JUNIOR.

4° DISTRICTO
--''Rua Tobias Barreto: ns. 15, antigo
1, 6:000$: 43, antigo 13, sobrado,
2:160$;' loja, 1:200$; 55, antigo 25,
cobrado, 1:500$; oito térreos, 8:400$;
um quarto, 300$; 57,antigo 27,4:800$;
59, antigo 29, 4:800$; 97, antigo 53,
1:800$; 99, antigo 55, 1:800$; 105, an-
tigo 57 A, 4:800$; 121, antigo 67,
2:610$; 10, antigo 10, 4:200$; 56, an-
tigo -38, 1:680$200; 74, antigos 44 e
44'A, sobrado, 5:760$; 1" loja,l:C80$;
2'* loja, 1:08Q$; 3" loja, 1:680$; 76,
antigos 46 e 46 A, sobrado, incluído
no valor do prédio n. 74, 1" loja,
1:080$; 2*' loja, é a 3a do prédio nu-
mero 74, 31 quartos, 14:520$; 82, an-
tigo 52, 2:040$; 84, antigo 54, 2:040$;
62 A antigo, sobrado, 2:400-$; loja,
2:400$; 142, antigo 254 da rua Gene-
ral Câmara, sobrado, 2:400$; 1* loja,
1:440$; 2' loja, 1:200$; 3" loja, 900$;
148, antigo 76, 1" sobrado, 1:440$; 2o
«sobrado, 1:440$; 

' 
loja, 1:200$; 154,

antigo 82, 1:440$; 1G4, antigo 86, so-
brado, 1:536$; loja, 1:296$; 106, an-
tígo S8, sobrado e sotão, 2:400$; lyja,
2:4üü$000 — O lançador, AUGUSTO
BÜXSSON.

5o DISTRICTO
Rua Coronel Pedro Alvos: ns. 13,

1:996$, fcónfc; 19, térreo, 1:680$; 47,
terroo, 1:200$; 51, sobrado e loja,
6:320$, 10 . commodos; 09, térreo,
1:060$;. 71, térreo, 1:5G0$; 77, antigo,
assobradado, 2:100$; 99, térreo II e
I3_í, 1:320$; térreo I, 1:320$; 135, as-
eObradado, 2:400$; 1-15, assobradado,
2:010$; 157, térreo, 3:600$; 155 an-
tigo, 1:200$; 173, térreo, frente,
1:200$; térreo, fundos, 1:219$; 183,
térreo, 1:200$; 203, barracão, 960$;
233, assobradado, 2:100$; 243, sobra-
do, 1:980$; loja, 1:416$; 253, sobra-
do o loja, 4:800$; 271,sobrado,l:800$;
loja, 1:200$; 273, sobrado, 1:800$;
loja, 1:200$; 275, sobrado, 3:000? ;loja, 1:440$; 311, assobradado,l:800$;
387. térreo, 1:800$; 82, assobradado,
2:400$; 84, assobradado, 2:160$; 142,
térreo ,1:200$; 114, torreo, 1:200$;
154, assobradado, 2:040$; 156, asso-
bradado, 1:1)20$; 162 B, 360$;.164 a
18o, barracão, 1:200$000.

Rua D. Joaquina: ns. S, 1:5G0$; 10,
terroo, 1:560$; 11, térreo, 1:680$; 16,
BO brado, 840$; loja, 600$; barracão.
300$; 24, 1» térreo, 1:800$; 2" térreo,
600$000 — O lanyador, CARLOS SI-
MoNIN.

Redtlfiuáçãó—Rua Canierino n. 11,
3:200$000—CARLOS S1MONLW

6° DISTRICTO
Rua Triumpho ns. 45, 3:000$, e 20,

2:76O$000.
Rua Philudelphia ns. 4, 2:400$, e 8,

l:S0O$OÜ0.
Rua Augusta ns. 38, 1:680$, e 40,

1:SOO$000.
Rua Áurea, ns.: 36, 1:800$; 40, réis•2:760$; OS, 1:S00$, o 112, 1:800$000.
Rua Petropolis n. 38,1:320$—THE-

DlJU COSTA, lançador.

7" DISTRICTO
Rua Chefe de Divisão Salgado,ns.:6,

moderno, assobradado, 3:600$; 17, as-
eòbradado, 2:700$; 31, assobradado,
2:880$; 47, assobradado, 7:920$; 61,
assobradado, 3:600$; 01, sobrado,
l:800$;loja,l:560$; 67,assobradado?so-
tão e loja, 3:000$; 167, assobradado,
1:200$; 1" torreo, fundo, 720$; 2" ter-
reo, fundos, 840$; 169, assobradado,
1:4-10$; 1" térreo, fundo, vago; 2o ter-
reo, fundo, 960$; 179, térreo, 2:040$;
térreo, fundo, 1:200$; 185, assobra-
dado?' 2:160$; 191, assobradado,
1:920$; 193, sobrado, 2:100$;
loja, fundos, 960$; 2* loja, 960$; 3"
loja, S40$; 4" loja, 600$; 195, assobra-
dado, 2:220$; 201, térreo, 1:200$; 12,
assobradado; 3:360$; 16, VI, 1:320$-
VII, 1:440$; 28 e 32, térreo e fundos,
3:4 14$; 42, sobrado, 3:000$; loja, réis
1:410$; 4-1, sobrado, 1:500$; loja, réis
1:800$; 52, torroo, 1:200$; 58, sobra-
do o sotão, 2:640$; 46, antigo, térreo,
fronte; 1:440$; 106, 1" térreo, 780$;
110, torreo, 660$; 110, dois térreos,
lundu, 2:100$; 126, torreo, fundo, réis
1': 3 20 $000..

R.ua du Cattete, ns.: 7, sobrado, dois
andares, 3:360$; loja, vaga; 11, réis
6:40,0$; 13, sobrado, dois andares,
2:100$; loja, 1:440$; 15, sobrado, dois
andares, 3:000$; loja, 1:200$; 17, so-
brado, 1" andar, 2:400$; 2" andar
1:920$; loja, 2:400$; 23, sobrado, réis
4:200$; loja, 3:000$; 39, sobrado,
3:000$; loja, 1:800$; 55, sobrado, réis
3:000$; loja, 4:080$; 57, sobrado,
3:840$; loja, 3:120$,arbitrado por fal-
ta de contrato; 63, sobrado, 2:400$;
loja, 1:920$; 71, sobrado e loja,
í,:000$, arbitrado por falta de
conlra(o; 91, sobrado, 3:600$; loja,
3:000$; 93, sobrado, 3:000$; loja, réis
2:4.'!6$; 95, dois sobrados, 5:490$; lo-•ja, 2:400$; 103, sobrado, 3:000$; lo-
da, 3:000$, arbitrado por falta de con-
trato; 105, sobrado, 3:000$; loja, réis
2:100$; 107, sobrado e loja, 4:800$;
109, sobrado, 4:804$; loja, 3:360$;
117, sobrado, 0:720$; 121 a 123, ter-
reo, frente, 3:000$; 127, sobrado, réis
2:400$; loja, 1:800$; 133, sobrado^¦f:2UU$; loja, vaga, 135, sobrado o so-
tfio, 3:000$; loja, 2:400$; 141, sobra-
do, 3:600$; loja, 3:000$; 187, assobra-
dado, 8:400$; 197 e 199, sobrados,
6:340$; 1" loja, 2:736$; 2* loja,2:736$;
201; sobrado e sotão, 4:200$; loja,
2:880$; 203. sobrado, 9:000$.- loja,
1:8U0$; 205, sobrado e sotão, 4:200$;
loja, 3:000$; 217, assobradado,0:000$;
219, sobrado e loja, 12:120$; 225, so-
brado e loja, 8:160$; 233, sobrado,
7:200$; loja, 2:400$; 239, térreo, so-
tão e loja, 3:000$; 245, assobradado,
7:860$; 249, assobradado, 12:000?;
267,. sobrado, 9:900$; 1* loja, 4:83«$;
2* loja, 2:407$280; 3» loja, 3:000$;
209, sobrado, 4:200$;loja, 2:400?;271,
sobrado, 3:600$; loja, 7:200$; 277,
6:000$, arbitrado por falta de con-
trato; 291, dois térreos, 9:257$, arbi-
trado por falta do contrato;. 293, so-
brado e loja, 0:774$, arbitrado por
falta de contrato; 319, sobrado, réis
3:600$; duas lojas, 4:200$; 321, so-
brado, 3:600$; loja, 3:000$; 335, so-
brado, 2:400$; loja, 1:S00$; 337, üo-
brado e loja, 4:355$; 343, sobrado,
11:400$; 345, sobrado e Io.ia, réis
3:145$200; 357, sobrado e loja, réis
;4:SÜ0$—ALFREDO COELHO.

8o DISTRICTO
' Rua Senador Octaviano (numera-
ção moderna), ns.: 3, 3:600$; 03,
4:2Ü0$; 105, 5:040$; 113, 6:100$; 127,
0:000$; 137, IV, 4:200$; 137, V, réis
4:S0()$; 291_ 2:400$; 303, 6:000$; 10,
0:000$; 48, 0:000$; 70, .7:200$; 92,
fundos, 720$; 124, 7:200$; 128, réis
3:200$; 174, 9:000$; 202, 3:000$; 208,
2:160$; 244, 1:800$; 240, 4:800$; 2S6,
4:200$; 320, 4:200$; 330, dois prédios,
13:200$; 98, antigo, 840$; 100, anti-
go,'1:200$; 104, antigo, 4:200$000.

. Projectada ladeira S. de Vaseoncel-
los ri. 6, 2:400$, sjn, de José de Oli-
velra, 960$000.

.Projootada ladeira do Vnsconcellos
n.Ti. 2:100$, s'n, do José de Oliveira,
9U0$000.

-Becco da Grotta, s|n, de Jayme
Ta y lor, 1:800$000.

Travessa dos Audradas, s'n, de Ma-
noel Pinto da Silva, 1:200$—PEDRO"".OCHA, 

lançador.

9o DISTRICTO

Rua Marinho ns. 55, 2:160$, e 133,
2:4O0$00O.

Rua Dr. Pereira Passos n. 9, réis
1:440$000.

Rua Barroso, ns.: 67, 3:060$; 7,
1:800$; 105, 3:820$; 34, 3:000$; 100,
2:016$; 128, 1:800$; 168, 2:640$; 274,
840$000.

Travessa do Miranda n. 28, 1:440$
—O lançador, ANDRÉ M1GUEZ.

10° DISTRICTO

Rua Visconde de Caravellas: nu-
meraçâo moderna:,ns. 87,-casa III,
840$; casa IV, 780$; 52, 15:000$; 86,
1:080$; 94, 1:200$, e 90, 1:200$000.

Rua Annita Garibaldl, antiga Ca-
pitão Salomão: n. 17, 3:054$; 29, réis
2:700$; 44, construcção, e 46, con-
strucção.

Rua Conde de Irajâ: ns. 23, réis
2:160$; 31, 2:640$; 37, 1:800$; 59,
1:800$; 105, 4:000$; 149, I, II e III,
960$, cada um; 157, 3:000$; 28, réis
2:400$; 30, 2:400$; 38, 3:240$; 44,
2:070$; 40, 2:076$; 48, 2:076$; 60,
2:076$; 52, 3:660$; 60, 2:400$; 130,
2:400$; 134, 2:400$; 142, 3:600$; 144,
3:000$; 100, 1:500$; 162, 1:560$; 172,
1:800$000.

Rua Martins Ferreira: ns. 41, réis
3:600$; i3, 3:600$; 76, 2:880$; 78,
2:64O$O0O — O lançador, FRANCIS-
CO MARTINS GONÇALVES.

11° DISTRICTO

Rua Vidal de Negreiros: ns. 29,
1:440$; 51, 840$; 63, 1:560$, e 85,
1:080$000.

Rua Oreste: ns. 7, 1:200$; 29, réis
1:200$; 63, 1:080$; 40, 960$; 46, réis
2:700$, e 58, 1:080$000.

Rua Sara: ns. 59, 2:400$; 69, réis
1:200$; 183, 1:236$; 74, 3:120$; 136,
1:380$; 164, 2:280$; e 200, réis
12:663$600.

Travessa do Pinheiro: ns. 32, réis
1:200$, e 34, 1:080$000.

Rua Conselheiro João Cardoso :
ns.3, 2:160$; 47/, 3:000$;87, 1:044$; 10,
1:440$; 14, 1:080$; 16, 6:420$; 20,
1:440$; 64, 1:080$, e 72, 1:080$000.

Rua Dr. Araujo Vianna: ns. 19,
1:0SÜ$; o 22, 1:320$000.

Rua Capitão Senna: ns. 9, 720$;
15, 720$; 37, 720$; 14 I, 1:200$; 22,
1:200$; e 24, 9G0$000.

Rua Carlos Gomes:' ns. 2 antigo,
300$, e 4 antigo, 3tÍ0$000.

Rua Barão de Angra:ns. 2, 1:3S0$;
18, l-:080$; 20, 1:140$; 22, 1:800$;
24, 1:380$; 28, 000$; 34, 1:200$; 38,
720$, o 40, 840$000.

Recttficação: rua João Caetano
ns. 57, 59 e 01 vagos — O lançador,
O. MADUREIRA DB PINHO.

12" DISTRICTO

Rua Thomaz Rabello: ns. 10» réis
1:080$; 12, l:OS0$; 16, 1:0S0$; 3S,
térreo I, 000?;terreo II,720$;terreo UI,
660$; térreo IV,- 660$; térreo V, réis
540$; térreo VI, 720$, e térreo VII,
900$000.

Avonida Salvador de Sá: ns. 1,
4:800$; G9|73, 5:484$; 77, 3:360$;
197, 1:800$; 199, 1:800$; 201, 2*040$;
207, 1:100$; 12, 3:360$; 14, 1:800$;
18, 7:200$; 40, 2:280$; 42, 2:040$;
56,. 5:402$400; 72, 2:400$; 70, réis
1:800$; 114, 1:800$; 118, 2:119$; 156,1:476$; 158, 1:476$; 102, 1:476$, é166, 3:600$000 — O lançador, JOA-
QU1M LUIZ P1ZARRO.

13° DISTRICTO
Rua Nova de S. Leopoldo: ns. 3.1:800$; 25, 1:320$; 65, loja, 1:320$;

85, 1:800$; 99, 1:800$; 101, 1:080.$;-
105, 1:500$; 54, 900$; 02, térreo, réis1:680$; duas casinhas, 2:40U$; 901:4440$; 92, 4:444$800, dados os20 o|o; 98, 1:800$000,

Rua Viscondessa de Pirassinunga:
1JS. 11, 1:200$; 19, 1:680$; 21, 1:500$;23, 1:800$; 29, 1:320$; 85, 1:440$1-1. 1:200$; 09, 1:800$; 71 A, réis1:740$; 79, 2:071$150; 4, 1:500$; 481:200$; Sl, 15 quartos, 7:3S2$4Ü0.

Rua Faria: ns. 32, 2:100$; 45 réis1:920$; 47, 1:500$; IS, 3*000?'; I"1:800$; 30, 1:800$; 42, 900$; 52 ter-reo, 1:200$; quatro quartos, 1:600$,B.cv^sL7 °ianyaaür- m
14" DISTRICTO

Rua Navarro: ns. 91, 1:080$; 1011:44,0$; 141. 1:800$; 155, 480$; sln.nsorlpto em nome de Sebastião Paes
4tíiVAÍ 0l^'kL- U00*; 15ü- 1:200$; 200,2:100$;; s|n., de Euclydes Maia, 120$;
120$000.Ü 

Cypria"ü de Carvalho.
Travessa Navarro: ns. 39, 1:440$-43 7:500$; 49, I, 7:560$; 55 1 of.

fede Milno«-'I da Silva Bastos, réis1:020$; 92, 4:0S0$; 138, 1:380$ e246, 2:100$000. J-.muí, e

o ,u,n» Nova de S- Lulz= ns. 44 réis3:00,0$; 82, 720$, o _.___,. O00$oòb
»„-Utt D' Eugenia: ns. 31. 2'040'Ç'33, 2:100$; 30, 840$; o 42, 4:200$0oó
LOSO 

anyitd0r' GL'lLHFRMfc) VEL-

lõ» DISTRICTO

n^iV?0 ¥?cÍ°* d0 1-:arru Vermelho:na 113, 3:000$; 151 lMjnt- ,r,1:500$; 12, 1:920$; 22, VS$; 
* '

1:920$; 120, 3:000$; 122 1 960S-130, 1:200*000. -.•• v .*'
Rua Emerenciana: ns. 13 Imjox-23 3:600$; 32 e 34, lerreo 1, o S|_térreo 11, .40$; Ul, im u,„; »540; torreo V, 540$; V, 000$; \u,000$; térreo VIU, 480$; 38, 10801-40, 1:500$; 42, 1:500$ÜOÓ. 'l'usu*'
Rua Mineira: ns. 17, 1:200$; 3 an-tigo, l:C20$00ü. '
Travessa Filgueiras: ns. 1. 1:080$'lo, 1:080$; 17, 300$; 12, 1Y320S- ik'térreos, dei a IV, 2:220$000.
Travessa Azevedo: ns. 7 1-080X-9. 1:260$Ü00. ;¦¦"*/
Rua da Caixa d'Aguu: ns. 351:320$; 22,. 4:200$; 48, 1-800$- &()'1:320$; 66, 780$; 68; 780*000. '
Bua do Parque: ns. 25, 1-200$-

?'nSÜ2$:..12' 3:ü00?; 1B> «MO»; IS',1:080$; 22, 1:440?000.
A numeração é moderna—O lança-dor, AMÉRICO CARDOSO.

. 16° DISTRICTO
Rua Teixeira Junior (numeraçãomoderna): ns. 65, 2:400$; 107 960$-109, 288$; 115, 2:100$; 58, 2:100$!136, 1:800$000. *'
Rua D. Carlos (numeração mcnler-na): ns. 5, 960$; 7, 1:440$; lo,1:320$000. '
Rua Abilio (numeração moderna)'

ns. 2, 1:920$; 4, 2:100$; 10, 720$:14 (de I a Vil), 1:200$ cada um;25, 1:200$000.
Rua Argentina (numeração moder-na):- ns. 35, 1:080$; 03, 000$; 24900$; 34, 540$; 20, 1:440$; 52, réis5:2S0$; H 2 antigo, 1:500$; 62, réis1:S00$; 68, 1:440$; 72. 1:140$000.
Rua Esperança (numeração moder-

na): ns. 7, 1:320$; 23, 2:400$; 35,1:320$; 37, 3:000$; 43, 1:080$; 511:080$; 53, 1:080$; 55, 1:440$; 67
1:410$; 59, 1:440$: 1, S-10$- 24
1:680$; 30, 1:440$; 34, 4S0$; 40, 600$-'
40, 1:920$; 4S, 3:132$; 00 (de 1 á
Vil), 2:940$; 62, 2:580$—O lança-
dfcr, AMANCIO^TORRBS.

17" DJSTR1CTO
Rua Santa Carolina: 113. 5 1:200$-

21, 5:880*000. '
iiua S. Raphael: n. 22, 3:840$000.
Rua S. Miguel: ri. 4, 2:100*000.
Estrada Velha da Tijuca: ns. 21

3:000$; 29, 1:200$; 33, 1:4-10$; 41 a'
960$; 20, 3:096$; 42, 3:000$; 44 a
4S, 7:200$000:

Filtrada Nova da Tijuca: ns.
1:500$; 15, 960$; 21, 1:320$;
3:000$; -13, 0:000$; 28, 3:000$:
4:200$0ü0.

Rua Catramby: ns. 7, 2:
1:200$; 2, 900$; 10, 840$; 2°
24, 2:400$U00.

Rua'da Boa Vista: ns. 25 B
27, 2:400$; 31, 5:400$; 10,
14, 2:928$; 14 B, 3:018?; 10,
24, 1:S00$; 28, 060*000.

Travessa da Boa. Vista: ns. 2, 1°
térreo, 3:054*; 2" térreo, 3:054*000.

Rua Ferreira de Almeida: ns. A 2
1:800$; 10. 1:500$000.

Kúa do Açude: ns. 5, Ires casinhas,
1:0801; térreo, fundos, 729*000.

11.
37,
32,

ÍGC$; 9,
1:200$;

2:100$;
5:400$;
3:000$;

Cachoeira da Tijuca: ns. 55, 300*;'2, 1:860$; 8, 360$000. ; . 
'

Gávea Pequena da Tijuca: ns. A"ii780$; 4, 300$; 10, 2:760$; s|n, de hor--
deiros de Thomaz Cochrane, 240$:-
12, 1:000$000.

Cascatinha da Tijuca: n. 1, réis
1:200$—O lançador, LUIZ SANTOS.

18°'DISTRICTO
Rua Souza'Franco: ns. 87, sobrado,

,1:116»; loja, 1:200$; 161, 900*; 70,'1:080*; 76, 1:080$; 80, 1:080$; 160,1:920$; 200, 1:S00$; 206 a 210 ter-reo IV, 780$000.
Rua D. Rita: s|n, Companhia Fa-briea de Tecidos Confiança Indus-trial; s|l, 600$000.
Rua Conselheiro Paranaguá: ns. 7.1:416$; 27, 1:020$; 29, 1:020$; 31,756$; 35, 960$; 46, 720$—O lançador,

GREGORIO M. DA SILVA.
19° DISTRICTO

Rua Flack: ns. 86 moderno, 1:800*;
84 moderno, 720$; 56 moderno, ré's1:800*, .m. p.; 32 moderno, 1:200$;
sln, de Joaquim Gomes Mala; 4, ter-reo, em construcção; • 6, 4 moderno,
1:080*; 61 moderno, 1° sobrado e lo-
ja, 1:200*, m. p.; 2° sobrado e loja,
3:600*000. J '

Rua Magalhães Castro: ns. 214 mo-
derno, 1:800*; 208 moderno, réis
1:648*800;' 132 moderno, • 3:600*; 92
moderno, 2:400$; 195 moderno, réis
1:560$; 63 moderno, 840*000.

Rua Dr. Pedreira: <n. 6 antigo, réis
7:200*000. ....,„.,.

Rlla f!™,* Barros: ns. 9 mo- j^'2"um\}, eX^li^OS^âoil.

.l:-740*; 53, 600$; 55, 900$; 4, 960$;
12r.l,;440$; 16, 2:340$; 28, 600$; 38,
480*000.' Rua Commendador Teixeira de
Azevedo, ns.: 3,"4:620$; 7, 900$; 21,
840$; 25, 4:200$; 31, 3:000$; 41,000$;
19, 900$; 57 A, 480$; 2, 840$; 12, mo-
derno, 420$; 22 A, 960$; 26, 1:920$;
94, moderno, 000$OOO.

Rua Cantilda Maciel,, ri:. 4, 360$;
4 A, 360$, e 6, 360$—O lançador, ER-
NESTO MELLO JUNIOR.

22° DISTRICTO

Rua da Capela, ns.: 65, 720$ (1°
lançamento); 63, 180* (dependência
do n. 9 A, antigo; 83, 420*; 99, 720*;
133,720$; 48, 300$; 54,300$ (1° lança-
mento.)

Rua Cavalcanti, ns.: 21, 540$; 31,
840$; (a numeração destas ruas ê mo-
derna.)

Rua Assis Carneiro, ns.: 7, 1:200$;
11, 1:320$; 37, 1:080$; 45 A, 480$;
49, 960$; 53 A, 480$; 105, 600$; 113,
540$; 115, 600$; 129, 600$; 6, 1:200*;
78, 300$; 80, 720$; 84, 1:080*; -102,
960*; 106, 720*; 110 A. 1:200*;
110 B, 1:200$; 112, 660$; 116, 720*;
120, 420$; 132, 480$ (numeração an-
tlga.)—O lançador, MONTEIRO JU-
NIOR.

24° DISTRICTO

Rua da Estação (Penha), ns.: 10 o
12, 1:662*400; 14, 840$; 18, 1:032$;
38, 792$000.

Rua Quinze de Novembro (Penha),
derno. 1:320*, m. p.: 11 moderno,;
1:800$; 13 moderno, 1:500$; 25 mo-
derno, 1:5Ç0*; 29 .moderno, 3:000*;
14 moderno, 2:400*; 20 moderno,
960*; 2S moderno, 960*; 44 .moder-
no. 1:800$000.

Rua Palm Pamplona: ns. 26 mo-
derno, 2:400$; 32 .moderno. 1:800*;
34 moderno, 3:000$; 50 moderno. 3"
térreo, 840$; 90 moderno. 1° térreo,
480$—O lançador, ANTÔNIO DA
SILVA FREIRE.

20° DISTRICTO

Rua Maria Calmon, ns.: 33, 1:200$;
35, 1:200$; 41, 720$; 12, 1:440$; 18,
1:200$; 20, 1:200$; 22, 1:200$; 24,
1:200$; 34, 900*000. .

Rua Duque Estrada Meyer, ns.: 9,
1:800$; 19, 1:800$; 21, 1:500$; 29,
1:080$; 35, 1:320$; 39, 900$; 41, va-
go; 117, 1:140$; 119, 1:594$; 127,
720$; 135, 1:500?;.137, 1:104$; . 157,
1:200$; 16, 1!680$; 20, 1:320$; 22,
1:320$; 104, 1:920$; 114, 1:320$; 118,
vago; 120, 1:500*000.

Rua Joaquim Meyer, ns.: 9 e 9 A,
vagos; 17 A, 1:500$; 25 A, 7S0$; 29,
interdito; 29 A, 4:200$; 31, 1:920$;
33, de José Marques de Almeida, réis
2:220$; 33, de Anna Maria A. C. Coen,
2:400$; 4, 1:080$; 12, 1:560$; 14, réis
1:440$, frente; 16, 1:920$; 18, 840$—Em 5 de setembro de 1910—O lan-
çador, JULIO PINHEIRO.

21» DISTRICTO

Rua Affonso Ferreira, ns.: 7, 600$;
9, 600$; 2, 480$; 12, 1:080$; 16, réis
1:080*000.

Rua Coronel Borja Reis, ns.: 9,
960$; 9 A, S40$; 29, 1:680$; 205, réis
300?; 207, 300$; 211, 4S0$; 35, 840$,
39, 780?; '41, 1:020$; 43, 1:140*; 47,

Caminho do Sacco, s|n, da Irman-
dade do Nossa. Senhora da Penha,
190?; sln, da mesma irmandade, réis
240$—O lançador, ANTÔNIO B. PI-
RES DA SILVA.

25° DISTRICTO

Estrada do Portella, ns.: 5, 1:260$;
15, 300$; 25, 000$; '4 A, 300$;' 10,
1:200$; 10, 840$; 36, 300$O00.

Rua da Imperatriz, ns.: 3 A, G00$;
B, 600$; 3 C, 000$; 5, 000$; 5 B,

480$; 13, 300$, M. P. isento; 17,
300$; 19, 300$, M. P. isonto; 21, 300$,
M. P. isento; 23, 300$;, M. P. isen-
to; 25, 240$, M. P. isento; 2, 360$000.

Estrada de S. Fedro do Alcântara,
ns.: 7 A, construcção; 9, 300$; 11,
720$000.

Travessa Macedo ' Junior ns. 5,
360$, e 7, 420$000.

Rua da Princeza n. 11, 300?000.
Rua General Azeredo Coutinho nu-

meros'5, 300$, e 4, 1:560*000.
Rua Leocadia m- 7, 360$000.
Rua do Gljfcerno, ns.: 19, vago; 33,

480$; 4, 360$, M. P. Isento.
Rua Cardoso Martins, ns.: Al 1°,

540$; 11, 360$;11 A, 420$; 13,360$000.
Travessa Moraes, ns.: A 1, 180$;

B 1, 180$; 3, 600?; 2, 420$; 4,600*000.
Rua Municipal ns. 5, 540$, e 11,

780*000.
Rua do Costa, ns.: 11, 4° térreo,

360$; 5" térreo, 360$; 0° térreo, 300$;
A, 720*000.
Campo de Marto, ns.: 1, 300$; 3,

240$; 5 A, 000$'; 29, 1:200$; 31, réis
1:200$; 2, 240$, M. P. isento.

Villa Nova, s|n, Maximiano Joa-
qiiitri da Silva, 120$, M. P. isento.

Rua Nepomueeno . n. 9, 360$—O
lançador, FRANCISCO CARDOSO
PIRES. ... .:...

Directoria Geral de Instrucção Publica
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Requerimentos despachados :
Alzira Schafflor Saldanha da Ganira e A.lieo Vasconoellos Gelly—Ao Sr.Dr. director geral dé Hygiene o Assistência Publtca, para que se digne pro-videnciar quanto a insjpeeção medica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido a comparecer, terça-feira,6. do corrente, ás 11 horas da .manhã, nesta 'directoria geral, para objeetode serviço publico urgente as Sras. directoras dais escolas Affonso Penna eHenjamin Constant, e as seguintes Sras. professoras priimariias: A-bigail Dia3Vieira Lemos, Alexandrina Azevedo S;i'ntcs Silva, Angélica do Valle Dutrae Mello, Aimée Bòck.el do Freitas, Cai linda Panasco dé Athaytle, CtarJiulaAmerica Brazileira, Elisa Aug-usta Silveira Galvão, Eugênia Pourchet, EdithMontarroyos, Evangelina Ozorio Higgins, Emilia Torterolli Araldò, LeonioTeixeira da SMva, Luiza Angélica Fernandes, Maria Emilia dos Santos Leite,
Maria Mattos Moreira da Rosa, Maniivna Braga Jienites, Pe.tronilha Martins
Maia, Thereza de Queiroz Gemes e Tha.clôa Fktolina cta Siiva.

, Directoria Gerai de Instrucção Publica Municipal, em 5 tíe setembro
de 1910—O sub-director, ABEILARD FEÍJO'.

EDITAL

O Sr. director geral de Instrucção Publica comimunica a quem possainteressar, que suas audiências têm logar ás quintas-feiras, até ás 2 horas
da tarde.

Fora desses dias, sé serão attendidos os Srs. d.rispõotòres escolares e
directores do estabelecimentos de .ensino, que se entende™ directamente, com
a directoria.

Recoinm.enda, .mais uma vez, o rocímo Sr. director, que os membros
do anagisteri'0 primário deverão se 'dirigir aos inspectores escolares, paraludo que for aUinento ao expediente do suas escolas, afim de que esses fun-
ecionaadbs levem ao seu conhecimento qualquer assumpto, cuja solução não
possa ser .por elles resolvida—JULIO PEIXOTO, official de gabinete.

EDITAL

INSTITUTO PROFISSIOXAIj FEMININO

De ordem da Sra. directora, levo ao conhecimento dos interessados,
que a entrada das alumnas antigas, já matriculadas no anno passado,terá logar no dia 12 do corrente, depois do meio dia. i

As novas candidatas á matricula, cujos requerimentos foram despacha-.'
dos pelo Sr. Dr. Prefeito, deverão comparecer nos dias subsequentes
nesta secretaria, na ordem das rela'çõês pubüeadas diâíiariiérite em "C
Paiz", acompanhadas sompre de seus Tosponsavcis.

As alumnas e candidatas á matricula que não comparecerem nos
dias indicados, perderão o logar, salvo motivo devidamente justificado — A
secretária, AMÉLIA CARDIM.

2* SUB-DIRECTORIA (Viação e saneamento)

Atbino de Moura Mesquita—Dirija-se á. Société Anonyme du Gaz; LuizR. C. de Albuquerque Filho—Providenciado.
Despachos das circuLiscripções :
1* circumscripção: ....
Antônio Gounies Vieira de Castro e Lebre Sobrinho & C. — Passem-se

guias.
6" chcumscrlpção:
Framciseo Ferreira da Costa Junior—Deferido; Arthur Bastos & C.-1-

Separem as contas e completem o pedido de tijolos.

8" SUB-DIRECTORIA (Carrls, electricidado o iniicliinns) 
*

IsoHino Silva, Theodoro da Franca, L. Rodolpho C. de Albuquerque Fl-lho « Antônio Bornes—Sim, eomjpareçam; Alfredo César do N__6cimentò—
Sim, compareça; Alfredo César do Nascimento—Sim, compareça.

4* SUB-DIRECTORDV (Obras particulares)
Antônio Ângelo Pinto, Antônio Joaquim Leite Fernandes, Martinho JoséRodrigues, Joaquim Dias de Souza Guimarães, Maria Sabina, Bernardino Al-ves Ferreira, Lidonlo Nery de Carvalho, Pedro Pinto dos Santos, Maooel Joa-

quini P. do Rego, Manoel C. Borges, João Gonçalves da Silva Barão, JoãoJoaquim Mendes, Luiz Alves Teixeira. Francisco Julio Ferreira Braga, Ir-mamdade da Candelária, Irmandade do Glorioso Sajvto Eloy, Antônio Luiz
de Oliveira, Joaquim Gonçalves Guimarães e Antônio Augusto M. Samargo—Passem-se alvarás; José Maria Mendes — Passe-se alvará; Joaquim de
Mello Carneiro—Não ha o que deferir; Manoel Coelho—Passe-se alvará.

Despachos das circuimseripções :
1* circumscripção:
Anselmo A. Figueiredo e Migue-1 Luiz Borges—Podem habitar; Compa-

nhia de Seguros E. dos Estados Unidos do Brazll, Seraphim Francisco Bar-
bosa e Manoel José R. T. Sobrinho—'Passem-so guias; José Rodrigues Pei-
.coto—'Abra o prédio o faça assignar a planta por construetor habilitado;
Emilio P. Tourlnho—Junte .o ultimo talão do imposto ipredial; Antônio M.
de. Almeida—Facilite o exame do local; Romarna A. M. Gltahy—Nao pre-cisa de licença.

2" circumscripção:
Joaquim de Souza Mendes—Junte planta cadastral do terreno em que vai

construir e faça assignar as plantas por construetor habilitado; Alfredo P.
Moniz—Junte recibo do imposto predial; Arnaldo V. da Câmara—Para o
que 'pretende fazer, não careço de pagar emolumentos; Joaquim de Maga-
lhães—.Satisfaça a exigência;,Râymundo Gabriel Vianna—-Prove a posse; Isa-
bel Guimarães da. R. Garcia—Junte procura-çâo do proprietário; Augusto
A. Garcia—Abra o prédio; Antônio Jannuzzl Filhos & C.—Podem .habitar;
Francisco José Lopes—Prove a posse do terreno e declare o fim a que se des-
tina a construcção. .

3" circumscripção:
Framciseo Ribeiro da Costa-^Satlsfaça a duvida anterior; Lee J. King—

Passe-se guia; Antônio Pereira Sampaio—.1-Ia'bite-se; José M. de Souza Mar-
(;al—Satisfaça a duvida; Fortunato do Oliveira Monteiro—Compareça paraesclarecimentos; Cunha Pinho St C. e Araujo Teixeira & Dias—Passem-se
guias; José Saraiva Andrade—Habite-se; Manoel Gualiyiba—Facilite o exame
do .prédio.

4" cireurnscrlpção:
Antônio G. Pereira da Silva—Junte projecto dc platibanda; Vianna &

Silva e SInger Servlng Maehine Company—Passem-so guias; Adriano Gon-
çaives—Satisfaça as exigências; Gabeira & C.—Indeferidos; Antônio Dias
da Costa.—Satisfaça a exigência.

5" cireiimscrinção:
Salustiano e Nicoláo de Azevedo Pacheco e Joaquim Moreira da Silva—Pafjsem-se guias, de accordo cem a informação; Tito Pedro Escobar —

üiinte recibo do iiinposto predial ou territorial; Francisco de Paula Monete
—Pôde habitar; Joaquim Teixeira Boa Vista—P6de habitar; Carlos Machado
—Junte planla do cadastro; Beatriz da Natividado Gomes—Pôde habitar;
Rufino A. da Silva figueiredo—Passe-so- guia; Albino Pinto de Miranda—
Junte planta do cadastro. .

li" rircuiiisenin/itu.
Julio A. Falcão da Frota—Habite-se.

5» SUB-DIRECTORIA (Carta Cadastral)
Capitão Fernando Alves de Souza Alão, Joaquim F. de Araujo, João

Vicente de Souza Martins, Luiz Gross & Filho, Joaquim F. Ja Silva, José de
Araujo Soares, Manoel da Silva Pedrosa e M. Guahyba—Deferidos; Dr. Car-
los Oscar Lera, Evaristo de Souza Torres, Gabriel do Nascimento, Antônio
J. Fernandes e Jaemtho M. da Silva—Compareçam para explicações,

EDITAL
ronstrueçíio do um plcndciro 110 Quartel T.vpo, 0111 S. Christovão, c forneci-

incuto do niittcrlnl metálico quo for necessário
Está em concurrencia esse serviço.
Recebem-se propostas, no dia 6 de setembro, ás 2 horas da tarde, com

o preço em globo, devendo os Srs. concurrentes aprese-ntar o talão de de-
posito do 1:000$, que servirá para garantir a assignatura do contrato;
esse deposito será elevado a 2:000$, por oceasião de ser firmado o contrato
pelo proponente preferido.

Os Srs. concurrentes deverão juntar ás suas propostas a prova de qui-
tação dos impostos de industrias e profissões.

Constituem motivo de preferencia, para aceitação da proposta, o menor
preço e prazo propostos, além da idoneidade do proponente.

A' Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propôs-
las apresentadas ou. annullar a presento concurrencia, desde que julgue aa
propostas apresentadas inaceitáveis, por não offerecer vantagens sufficientcs
quanto a preço, prazo ou condições do fornecimento e execução do traba-
lho, não cabendo aos proponentes o direito de allegar óu reclamar prejul-
zos, lucros cessantes ou qualquer indemnização.

O cRiposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sendo tomada
em considerarão a proposta que não satisfizer esta condição.

As especificações acham-se nesta directoria á disposição dos Srs. con-
currentes.

Directoria'Geral de Obras e Viação, em 20 do. agosto de 1910—O chere
do escriptorio,-JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica
Resumo tio serviço cffcctiindo no .Posto' Central do Assistência Publica, du-

rante o íntia dc julho dc 11)10

Soccorros urgentes :

Via. .publica 447
Domicílios j 205
Delegacias 115
Locaes diversos 107

Curativos :

Posto.
Local.

Remoções :

Santa Casa
Maternidade
nrilem do Carmo.
Residências
Retribuídas;......

Directoria Geral do Patrimônio
Expediente tio dia 3 de setembro de 1010

Despachos do Sr. Prefeito :
Juliela Leite Iiacellar de Souza e Luiz Antônio Rodrigues de Carvalho— Processe-se as quitações ou transferencias dos prédios sem .prejuizo ecom expressa resalva do direito da Municipalidade ao dominio directo doterreno.
Joaquim de Oliveira Guimarães—Processe-se a quitação ou transferen-

cia do prédio sem prejuizo do direito da Municipalidade ao dominio directodo terreno.
Deolinda Augusta Ribeiro Magalhães—Não ha que deferir: na guiaque transita pela Prefeitura, somente cabe ás repartições desta declarar o

que diz respeito aos interesses municipaes.
Transferencias de dominio utii:
Augusto Alberto Ferna.ndes, Caries Rodrigues Lyra 'da Silva e outro eLeunor Rocha de Moura—Deferidos ohrigamdo-se os compradores a resjiei-

lar o novo alinhamento da rua quando tiverem do reconstruir.
José Antônio da Silva Guimarães—Deferido obrigando-se o comprador

tio cumprimento do que dispõe o termo assignadô ipelo vendedor perante aPrefeitura.
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira, Eugênio Campagnac, -espolio de

José Manoel Rodrigues, Joaquim Ribeiro da Costa, Ernesto Alarico Tlbur-(io de Souza, Leandro de Almeida Ribeiro, José Octaviano Inglez de Souza.Publío Pereira Gonçalves, Ricardo Pereira de SanfAnna, Luiz dc Araujoltnbello, Joaquim Ba.plls.ta Pereira Sauweoi, Alfredo Gonçalves Portellinha.
Anlonio Cavalcanti üe Ailbuquerque t- Joaquim Alfredo da Cunha Lage—Deferidos. _

Cartas de aforamento:
Dr. Márioél Álvaro dc Souza Sá Vianna, Luiz Pereira de Oliveira, An-tomo Domingos Pereira, Jorgv Wheclhouse e Eugenia Augusta LcopoldinaMaciel Mala.

Guias expedidas,
(.'unsuitas 110 posto
Visitas em doniieilio
Coinniuuieações ás delegacias policiaes;

904

793
403

1196

97

31
14

151

691
3S

5
277

Expediente do dln 5 do setembro de 1910

Despachos do Sr. Prefeito:
Vieira, Jlatlos & C.—Ri-mcttam-so ao Mini:-'terio da Marinha.
Seçuiidina Alfo-nso Machado—Indeferido, á vista da informação.
Luiz Velloso—Indeferido.
Tramiliri neias de dominio utii:
Edniiiinl Lynch e outros e Fernandina Fernandes Dutra—Deferidos.
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EDITAL

(iidem do Sr. Director Geral do Patrimônio, faço publico, para co-nlo doa Interessados, que a Companhia America Fabril requereu ti-aloraiiKMito do terreno de aecroseidos de accrescldos á praia do Re-doso, fronteiro ao n. 1.
accordo oom o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1S0S con-os aqní-lu-ti que forcfli contrários a essa pretenção a apresentar pro-sta Direcinria Geral, com documentos que comprovem' suas alie-no prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclamação se atten-snhi i.do-se como for de direito. '
¦Sucção, i de Agosto de 1910 — O Chefe, ARTHUR A. MA-

Directoria Geral de Obras e Yiação
Expediente do dia 5 dc setembro de 1010

Despachos do Sr. Dr. director:
A. Mo_rtU.es üe los Rios e outros—Não compete a Prefeitura resolversobre o assumpto; Guinle & C.—Não convém, á vista das informações; Ama-ral & (.'.—Xão ha o que deferir; Manoel Duarte da Rocha Teixeira—Concedo30 dias; Euiulia Cândida da Rocha Tristão—Indeferido, por ser contrario

110 estabelecido 11a lei f-.m vigor; Dr. Antônio de.Barros Terra—Concedo 30
dias; Manoel Antônio Moreira—Indeferido.

1' , SUB-DIRECTORIA (Expediente c areliilcctura)

Alfredo Iliippolyto Kstuie—Certifique-se, de accordo tom a informação;
Tlvodor Wille & C.—ludeferidoe, 6. vista da Informação,

Superintendência do Serviço ,de Limpeza Publica
e Particular

EDITAL

Concurrncia para o fornecimento de pinssava limpa

Tendo sido annullada a concurrcneiapublica. encerrada a 10 deste mez,
faço publico que, de ordem rio Sr. Prefeito, está aberta nova concurrencia
publica, pelo prazo a findar em lti de setembro próximo futuro, para o for-
neeimento á superintendência de piaswiva limpa de 1" qualidade, de accordo
eoni a amostra, durante o exercicio a rindar em 31 de dezembro do anno
vigente. , ,

As propostas devem ser apresentadas no escriptorio central desta super-
Intendencia, á praça da Republica n. 121 (sobrado), até 1 hora da tarde
do dia 10 de setembro próximo futuro, acompanhadas de todos os documen-
tos que provem estar o proponente quites com a fazenda federal e muni-
cipal, bem como a certidão da caução de 200$ (duzentos .mil réis), para a
garantia dn proposta, a qual será prestada na Directoria de Fazenda Muni-
cipal, na véspera daquelle dia. _

As propostas, unia vez entregues, serão abertas pelo superintendente,
110 dia e hora acima mareados, na presença dos interessados, que se acharem
nresvntes. ,

A caução, uma vez aceita a proposta, será elevada a 5 % sobre o va-
lor provavel do fornecimento, durante o corrente exercicio a findar em 31
de dezembro deste anno. •

Toda o qualquer informação sobre a presente concurrencia, será pre-
stáda no escriptorio central da superintendência, das 10 horas da ma.nhã
&S 3r1o 

de'-.laneiro, 30 do agosto de 1910—-METELLO JUNIOR, supertateo-
dente interino.

FORÇA PUBLICA
Slarinlia. /

¦J

Foram nomeados; para servir no
corpo de marinheiros naeionaes, o
capitão-tenente Francisco Estapislao
Prc/.ewodovvsld e o 1" tenente César
Ramos; para Instructor da escola de
aprendizes do Paraná, o 1° tenente
O-tavio Mathiaa da Costa, e para au-
xiliar de escrevente, o cabo do corpo
du .marinheiros naeionaes André
Eaiistirio Carlos. .. . .

 O Sr. ministro mandou elogiar
em ordem do dia.do estado-maior o
capitão-tenente Heitor Gonçalves Ver-
digão.comniandante do monitor 'Per-

nambuco",' officiaes, in ler ior.es e pra-
ças, .pelo bom desempenho (lado á
commissão que foi empreliendida pelo
referido navio, do líio Grande do Sul
a Montevidéo.

Foi concedida ao operário, de 2'
classe da oflicina de construcção na-
vai do arsenal desta capital, Pedro
Bueno de Oliveira Sampaio, a grati-
Clcação addieiouai do 20 .%, sobre
seus veiicimentcií.

Ao 1" secretario da.Câmara dos
Deputados foi r*jmc-ttido.".o requeri-
mento em <jge o"TJapitãu-tenc-lite ho-
norarip FirrtTo Alves de Souza pede
melhoria de reformai

Devem reunir-se na auditoria
geral de marinha, hoje, ás 11 Horas,
o conselho de guerra a que responde
o invalido marinheiro nacional Oscar
Baptista, e do qual é presidente o cat-

».

pltão de mar e guerra reformado Ma-
noel Lopes de Santa Rosa, e são jui-
zes o caipitão-tenente commissario
Edmundo Victor Maciel, os lou tenen-
tes Francisco Dias Ribeiro e Fran-
cisco Ancora da Luz e os 2"° tenentes
Oswaldo de Mesquita Braga e en-
genheiro-mac.hinista Herculàno Gon-
çaives dos Santos, devendo compare-
cer o réo, e no dia 8, ás mesmas ho-
ras, aquelle a que respondo o mari-
nheiro nacional de 3a classe João José
Martins, e do qual é presidente o
con lrá-al mirante reformado Pedro
Nolasco Pereira da Cunha, e são jui-
zes o capitão-tenente-engenheiro-ma-
cliinisla Ernesto Baracho Gomes da
Silva,os 1"" tenentes Roberto da Guma
o Silva, e commissario Antônio Fer-
naudrs de Oliveira, e os 2"" tenentes
commissario Avelino da Silveira Var-
gas o engenheiro machinista Casimiro
José de Araujo, devendo comparecer
o réo n seu curador, 1" tenente Fran-
cisco 1'ereirada Motta.

O uniforme para hoje é o 2°. ..
Guerra. *¦

O. chefe dp departamento da guerra
re(.;£f8»Hi " t-ommunicaiyo do capitão
Hiagadá, Silva", que estú respondendo
lifclo expediente da 21 região, de ttaver
o iuspijiçtor,'>çeneral Pedro Paulo, se-
giiiilu em Viagem de inspecção âs
guarni(,-rfe.s da fronteira, devendo de_t
pois seguir liara Amapá e Ovapoel;!

D.i collegio IlO, de S. Paulo," será
nomeado instructor u aspirante Can-
dido Caldas.

ié assumiu p curso de auxiliar

de auditor de guerra da 1* região o
bacharel João Sá Cavalcanti Al-
buqiierque.

.— Pediu a cidade de Corumbá.por
menagom, o major Cândido Ortiz,
quo está respondendo a conselho da
guerra.Solicltoxi transfçrçncla, * para ,a
arma de artilheria o T" tenente de in'^:-
fanteria Jorge Souniz.

O Sr. ministro enviou ao Supre-
mo Tribunal Militar os papeis em qua
o major honorário Domlciano Joa-
qulm Ribeiro pede qua lhe seja pas-
sada a patente das honras de tenente*
coronel.

No hospicio de alienados da cl-
dade de Coritiba foi internado o X*
sargento Gabriel Pereira da Silva.

O Sr. ministro mandou' elogiar o
capitão Augusto Souza Teixeira de
Freitas, auxiliar da 5* divls&o, pela
boa direcção que imprimiu aos traba-
lhos de adaptação do antigo edi:'icio
do Arsenal de Guerra para quartel da
2° batalhão do. 1° regimento de infan*
teria.

O arraçoamento da guarnlçtta
de Santa Maria foi assim fixado: eta-
pa, 1$229; extraordinário, $852, • for*
ragem, 2J136.

.— Foi nomeado auxiliar de 2* cias-
se da commissão da carta da Repu-
blica o aspirante Achilles Novis.

Ao Supremo Tribunal Federal
foram enviados os papeis em que a
major José Maria Moreira Guimarães
pede que se lhe conte pelo dobro o
tempo em que serviu como addido ml»
litar da legação do Brazll no Japãty
durante a guerra nlppo-russa.

Ao ministério da justiça foram
enviados os requerimentos do 1° sar-
gento archivista do exercito Tolen-
tino Melchlades Ferreira Lobo, pe-
dindo a- medalha humanitária por
ter salvo, eom risco da própria vida,
a do 2o tenente Joaquim Napoleão
Epaminondas de Arruda Filho, no.rio
Miranda, e do sargento-ajudante An-
tonio Borges, pedindo passar-se-lhe
certidão do tempo em que serviu no
15" batalhão de infanteria da guarda
nacional desta capital, de 1893 a
1834.

—Foi exonerado, a pedido, de chefe
do estado-maior da 3a brigada estra-
teglea, o tenente-coronel João Luis
Pires de Castro.

Ao ministério da viação foi pe-dida a dispensa do capitão Mano.d
Theophilo da Costa Pinheiro «..<_ I"
tenente Amilear Armando Boté"lhl—
Magalhães, que ora desempenham 1
logures de ajudante o de auxiliar . 1commissão construetora do Unhas to-legraphlcas. *

O major honorário Luiz José daAlmeida Couto teve licença para resl-
dir em Santa Catharina, sondo elloasylado.

—Requerimentos despachados:
Jayme Augusto Villas Boas—Nâo

ha que deferir, visto já ter sido feita
a correcção

José Augusto da Silva Correia eFrancisco Pereira Guimarães—Sejam
inspeccionados; <

1" tenente José do Araripe Mace-
do—Attoste o major José Custodio da
Silveira, querendo;

Anspoçada José Antônio Theotonlo
Francisco—Prove a qualidade de sua
praça;

2" tenento Hermonogildo Pessoa daMello—Entregue-se a certidão;
2" sargento Fernando Dorneilaa

Gonçalves Fajardo—Não ha que. re-
solver;

Capitães Apollinario Pereira Bus-
tamante e Antero Aprigio Gualberto
de Mattos, 1"" tenentes Socundino
Barbosa de Abreu Lima, Râymundo
Peralles Florianópolis o Josô Firmo
Pereira do Lago—Indeferidos;

1" tenente Jorgo Braga da Silva—¦
Mantenho o despacho anterior;

Major Paulino Gonçalves de c;i-
veira Freitas—Satisfaça as exigem i *
do aviso n. 1SS, de 25 do janeiro új
1901.

—Como já demos ha dias em local, ¦
foi hontem dispensado de vice-dire-
ctor do hospital contrai do exercito,
o major medico Dr. Carlos Autran da
Motta Albuquerque, sendo nomeado
para o cargo o major medico Dr. Ma-
nool Ricardo Alvos Ferreira.

—Foi exonerado, a pedido, de aju-
dante da zona agrícola da eoudelarla
e fazenda nacional do Saycan, o ma-
jor reformado Antônio dos Santos
Mendonça.

—Mandou-se asylar o veterano do
Paraguay Luciano José Joaquim An-
tonio.

—Mandou-se asylar o major hono-
vario, voluntário da Pátria, Luiz José
do Almeida Couto,

—Para o concurso destinado ao
preenchimento de 27 vagas de l"" le-
nentes médicos e quatro pharmaeeuti-
co3 2"° tenentes, já estão Inscriptos,
na 0" divisão, 30 candidatos. A Inseri- ,
pção continua aberta.

—Foram transferidos, pelo
tamento da guerra, da Escola
ttlherla e Engenharia para a ;
panhia isolada, o anspoçada
Antenor Areias, e do 1" regimento de
infanteria para o 51" balalhão de ca-
cãdóres, o soldado Francisco Gouveia
Brandão, a bem dá saúde.'

—Superior do dia, o capitão Caota-
110 Pereira;

O 1" regimento de infatili .i.i dá a
guarnição;

O 2o regimento de infanteria dá o
official para dia ao qn :rl-l-goneral;

O 1" regimento de cau
official pura ronda, oh .
rios e patrulhas em- Í3. ciiri 1 .V.;.

Dia á brigada, o aniaiiue:._.e João
Dias Carneiro;

Uniforme, 1".

Guarda nacional.

Detalhe de serviço para hoje :
Promptidão no quartel-general, ea-

pitão Alfredo dos Santos Coueeiro;
Estado-maior, um official do 3" ba-

talhão de infanteria;
Auxiliar, um official do i" batalhão

da mesma arma;
O 2o e o 8" batalhões ds lnranteria

dão aa ordenanças para o quarlel-ge-
neral; *

Uniforme, 12'.

Força policial.
Serviço para hoje : '¦*•

Superior de dia, capitão Pinho
França;

Dia ao quartel-general, caplt&o
Proença;

Medico de dia, tenente- Dr. Mira-
beau;

Medico de promptidão, capitão gra-
duado Dr. Frota;

Interno de dia, alferes honorário
Lemos;

Roiida aos theatros, tenente Bacel-
lar;

Promptidão de Incêndio, alferes Al-
bino;

Rondam com o superior de dia os
alferes Barbosa Lima e Gomes e 15
inferiores do regimento de cavalla-
ria.

Rondam as ruas do Núncio, Re-
gente e S. Jorge, alferes Ferraz e um
inferior do regimento de eavallaria; ,--~

Guardas: na Caixa de Amortização,
alfores Miiller; 110 Thesouro, alferes
Servulo; na Casa da Moeda, tenente

to-
•ral.

depar-
de Ar-

1" oom-
Tercio

¦ Ia o
ritià-

H ;?¦*

B.

Odorieo; na Caixa d&.Conv
nente Aristides, e no quarta'-: ••
um inferior, todos do 1° regiiiU' 1

Promptidão: no reginuni.. .•¦¦¦
vàUaría; tenente Correia* e i;.. •'
gimento de infanteria, tenente '

Estado-maior: • no -reglmeniu i-
vallaria, tenente Silveira; n''"*I"
mento dc infanteria, capitão lJ.i
b no 2" regimento, alferes AbHio;

Coadjuvante do official de estado
de eavallaria, alferes Daniel;

O 1° regimento de' infanteria dá a
güariilçao e'50 praças protriptás cm
21 horas;

Uniforme, 5".

•.a-
re-
io.

•_a-
•;<i-'
áo.

Grande piinuUt do <";';i 7 de setem-
bro.

Espadas reelas, novo modelo, botan
CliuntUJy e .artigos exeluaiva.-iient»
paira militares. Cinta i'slfícllori, a
111$; na casa "Inci(iyai>le", 3 06, rua
de S. José, soferado, entrada indepen-
Jente.

<$

t
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«IO, 6'dé setembro de 1910.

.-'. NOTICIAS AVULSAS

Serão rendidas hoje, em Bolsa, por ai-
. ará -judicial, a cargo dò corretor Almei-

d» e Silv:..:. 150 acções da Compauibia Ter-
ras e Colonização.

Os. áccionistas do Banco do Comonercio
devem reunir-se boje, uo meio-dia, em

•íéSsijnWèá'. geral ordinária, -ipara prestação
_)de comas. '','-.' 

'.'..'.''.

Pára resolver a respeito da alteração
do seu capital, reúnem-se-' hoje, a 1 h'0ra
tia tarde, ein assembléa geral extraordina-

.'tia,'ds áccionistas da Seguros Argus i'lu-
tiiiiierise. .... ¦ '

Para prestação .de contas e eleição, de

ço-iiunisíões, reuneui-ie hoje, ás 2 horas
da tarde, os quinhonistas do Ceniro de

'fiCaíè.-.', .*'-' •-•• •'¦': ' ¦:¦ .-.-..-.• •: . ...

Por falta de, numero foi adiada para o
dia 12 a assembléa' geral ordinária do
Banco do Comiuercio.

• -*Por intermédio dos. corretores Carlos
' Ganfcs Xilvibr e/Joaquim ila Silva Gus-
- 'fiiãu- Filha;. fui hoii-lt.ni aberta .no Banco

'Oumflerciál a.' subscripção pnra um ein-

frestãtno 
de 3.000 :ooo$, á Co.m-pa.nhia de

Sa'(S.ò-'e'Tecelagem Confiança Industrial.
¦-¦' Esse.. eiiipresiiuió foi , todo tomado de

. um* só vez, sendo assim logo encerrada
: "esstv operação* ,E. dividido em 15.000 de-

ticà-tures de 
'2.00? cada uma, ao .portador

ou -noiniinaliviis,' juros d.e 7 %,- (pagaveis
. semestralmente em abril e outubro, .pelo

• jrazo -minimo de 20 annos, co-in amorii-
"¦¦ -ração annual.por c.cniipra ou sorteio, niinoa
••-. «nenor de 2 %, pòdc-nd. ser.resgatado em
... qualquer, tempo, quando assim resolver a

companhia. .
Desse empréstimo, 1.700:000$ são desti-

'.' nados- ao -resgate de 8.500 obrigações dc
.. 8% .<]tie -itii.iida. existem eiii circulação;

300:000$ ipassados a tomadores e réis
i;ooo :ooo$, que ficarão em, carteira, e que™fc .cin.;>_nliia irá lançando mão delles, á
froíporção que for sendo preciso.

A estação da Praia "Formosa recebeu
110 dia ,. as" mercadorias seguintes : ¦

' Milho—209 saccos a Elias Salomão, 67
<, _)'. Garcia & C, 76.11 Teixeira Borges,
ji o a Aí. K. Schctiidt, 83 a B. Albuquerque,
<68 a Caldas Baslos, 107 a Avellar & C, 5.
a' O; 'Pi-n-lie-i.ro, 

52 a Jós. C-lia.loub, 27 a
Tlioinaz-da Silva,, 42 ti J. Fábio & C. 35
a F. . lureira, 38 a Cunha Pinto, 6. a Mi.' .i.lilio';l''iuto, 31 a José S. Vaz; 21 a Joiio• Winnida, J4 a Mpnttz &-C, 15 a Cerquei-
«a Soares. 42 a Alves Pinhão, 40 a Aze-
vedo Belchior, 25 a A. S Filho, 10 a AÍ.
Orcsies, 25 a Queiroz Moreira. 28 a" Ferraz Irmão, 10 a Lara N. Magalhães, 18
a C. Soares e 211 a Cardoso Pinto.

¦ Feijão—Co saccos a Ferraz Irmão, 20
a F. Vasconcellos, I. a A. Tavares, 18 a
Azevedo Branco, 20 a João Chaloub, lua

¦•1\'; P. M. l.obo, 21 a Avellar & C, 20 a
Siqueira Veiga, 30 a Coelho Duarte, 20 .1
Guimarães Amaro, 35 a Oliveira Carvalho,
14 á T<. *i.-Alvçs, 10 a Teixeira Borges,
íi ao nücanc, 69 a Alves Irmão, cinco a
A. S. Rilhoj 30 a M. Zámith, 23 a Mari-

,ji-lio .-i-rito, 10 á A. Milia c 20 a Al.. K.
iSclniiidt.'

Farinha—25 saccos a V. Gamboa, 52 a
Siqueira Veiga e 20 a Gomes Freire.

Carne—-Um jai-á a Pereira Carvaillis,
tres a Jorge -Dias, cinco a Teixeira Bor-
ges, tres a Ferraz' Irmão, um a Santos
Magalhães, mn a S. M. Oliveira e um a
Ranialho & C. -

Toucinho--Nove jacas a Cardoso Pinlo
& O. e dois a A. Ferreira,

Manteiga;—40 latas a Cosia Simões.
Aguardente—io pipas a Thomaz da

Silva. ' ¦ '

Cerveja—17 caixas a .1. L. da Cosia.
Cereaes—30 saccos â R. I. Alves, 24 a

Benevitles Irmão', 39 a Thomaz -da Silva
e 20 a A. Peixoto.

Asscniíilçás _-ei'*u;s.
, Seguros Confiança, para contas e elei-
ções, a 1 hora de 14.

—Companhia Mutua Colombo, extraor-
üi-naria, ás. 2 horas de 16.

—l.loyd Americano, para apresentação
do relalorio, parecer do conselho, presta-
ção de contas e eleição, a 1 liora de iy.

PAGAMENTOS DUCLAIUDOS

Dividendos.

Companhia Morro da Mina, o 13° divi-
dendo. desde já.
\ —Fabrica dc Vidros e Cristaes, desde
já o dividendo.

—Melhoramentos no Brazil, 3$500 por
«cção, desde já.—Cervejaria Brahma, desde já.—Companhia Tijuea, o 8o dividendo
de 10$ por acção.

—Tintas Ancora, o semestre findo.
—Tecidos PeiropòHtánaj o 32o dividen-

do, desde já.—Tauiiaté Industrial, o 19o dividendo,
desde já.—Fabril S. Joaquim, desde já, o 1" se-
mestre.

. —Rodrigues & C, desde já, o dividen-
do do semestre findo.

—F. C. Jardim Botânico, o 114o divi-
dendo, dc ,($500 pelas acções integraliza-
das e de 2$ioo pelas não inlegralizadas.

Juros.

Desde já, no Banco do Commercio,
os juros das obrigações da Veneravel
Ordem 3° da Penitencia.

Metaes:"
Spbcrauos ,
Vulea, ' ooro -.';..'.

Sobre-ta»):
Café, por iníiii-o

13.$50 . a 13»S20
1*505 ;¦; —-

.. . $547 a $544

OPISIIAÇOES DECLARADAS • 
'

Bancário...
Parlleular..

... 17 BIS a 17 2li|ll2

... 17 ll|i« a 17 13|lü

A Câmara S.uillciil dos Corretores dc I-'unilos
Putílfüfiii dou aa seguintes couiyõea:

Traças:

Progresso ..,..,.,.
llrazll Industrial
Carloea...
Pcli-opòlltaiia
Silo Tedro......+.;,..
Magêensf,..
São Joaquim.;...'."...;'
Industriai .Mlm-lra
l.-iiiilo I_tt rrwiai.
Maiiiifai-i...a riuiniiu-ii-e
Silo l-Vllic
Cometa..,
Liuho dò Sapopemba..-.

' • Comp. úe seguros:

300.000
11.10.000
2'JOÍOOO

ir.ii?oiio
l.-ilIMjllO
1-10$000
üiiiífVoü

1SÕÍ000 —

200*000
24.5 JO .0
27.-ÍS.OIIII
24n$(l()0
1JII»I1IHI
1115.000

2o:i.?ooo

24?l)00
252,1(11)0
3SU,iOUU

STOCK NAS 1ÍSTACÇÈS DI3 CHEGADA

Marítima:
Norte.,..,

Sacca*
17.203

Total 17.2S0

STOCK XA¦'liSTAÇÁO .MAltlTIMA

Reei-blilo uo dia -i
Iti-i-clililu de*le o dia .1;
lim. Igual iierlwlo ile IODO

Kiinàrum:
320.400-i.rrii mu

1.07G.054

a 00 d: v. 11 vista
I. Loinli-eií (por iienee) 17 5|S- a 17 15|32

Parla tjior fi-aneu) J541 a Í5.*>2
}liimliurgb {\tuv marco).,. '. J.UUU u' *-lp_ií>2
llalla (|hii- lli-.i 1. ' .554
Portugal (reis i-ji-tej.....' - ijlKill-
.Nova üork (tiur dollar)., - 2|837

• SulM-raiios, 14$1Õ0. • . .
Ouru íiaelonal, em vales, por 1 $000—1S5B5

ME11CADO M0NETARTO

Ciiinbto.

Acontfclmento nenhum que -merecesse
-Onumcn.tarii. intercorreu ainda liontem
neste mercado, que continuou -ria sua mar-
cha ascendente, comquanto cm escala mo-
derada. P-rc-uieliia, porém, ainda cs-tc mez
all-ingir o limite de 18, continuando por
isso mesmo adstricto ás necessidades mais
urgentes o nióvim-enlo dc procura para re-
messas, que era-tn -transferidas á meilida
que se accentuava a posição de alia do
mercado; -issojjjnm relação a operações
legilitncis, do cqpncrcio, c quanto a nego-
cios de especulação nada oçcorréndo digno
dé nota, porque, se havia vendedores .1
descoberto, faltavam por sua vez os com-
pradores' necessários.

Os -trabalhos foram iniciados com o pa-
pel bancário a 17 518. dando ai. uns ban-
<(is a 1721I32, conlra o particular, letras
prcnipfas. a 1711)16 e 17 2313- 1 íuiç
cotriT-rava o Banco do Brazil, mas'os ou-
tros pagavam, entretanto, a '"í'4 c
1725132, a prazo.

Nessas condições permar merca-
do por algtMii teinj)!) 111111-'.,- •' .-.-_ que
vários bancos passaram ii forlvoer cnm-
biaes a 17 ii|i6, preço que se generalizou
com o iparticitlar a 1725I32.

Logo dapois, porém, passou o Banco do
Brazil a fornecer letras a 1723J..2. dando
o British .lambem a esse preço. Es-lc ul-
-ti.ino banco tendo recuado, ficou só no
HiercMo o iprinieiro. que manteve a taxa
de 1723I32 para os saques, coin os outros
a'1721132 e 17 n|i6, ao mais baixo dan-
do apenas o London, contra letras de co-
bertura a 17 13(16.

Foram adc-piadas as tabelas de 17 114,
i7 9Í16, 17.I32 e 175I8, a primeira pelo
Banco do Brazil e Espanol, a segunda pelo
Bras-ilianische, ítalo e London, a terceira
-pelo British c a ultima pelo River Plate.

v ¦ Tiiliclits dc bancos.

TAXAS EXTREMAS

Praça. :
Londres (por pem-c)....
Parta (por franco)
Hainbnrgo (por marco)..

Praças:
I. ml res (por pence)....
Parla (ppr franco)
Hiimlllirgo (por marco)..
llalla (por lira)
Portll.ll (réis forte)
Il.-sp.-iulia (por pesi-la)..
Nora Vork (por ilollar).
Turquia (por pence)....
Au.-trla (por penei-)....

Hlo da Prata:
Buenos Aires (pôr |ieso).
itmitOTldC-o (pur tiexil..

a 00 d. t.
17 0|10 a 17 018

ÍM.-l
!!070

}541
$060

a 3 d. t
17 13|32 a 17 7110

1548
íH7i!
Í547 :
$11110
5Õ1S

2JS10
17 11132

.1-17
$1175
.54E
$205
$512

2$S.15
17 13132
17 1332

TAXAS EXTItUMAS

Caixa matriz.....
Baiieario

.....; 17 9|10 a 17 11|10

...".. 17 «[IU a 17 11(10

FUNDOS l'UIÍLÍCOS

O movimento geral da Bolsa, hontem,
foi pequeno; coiiHudo, as offcrlas de
compra e venda correram - regularmente
animadas.

•Os negócios realizados em-papeis de
-especulação careceram de importância,
apenas negociando-se ¦ vários lotes, da Sul
Mineira e da Minas'de S. Jeíbnj.iio, estas
•tendo corrido bem collocadas -e 'áquellas

em est;. lo fraco. ¦ 
'.

Fiiuccionariim firmes as acções da? Lo-
lerias Ntwiionaes e Uccas da Bahia, mas
por essa circunináucia mesmo'- é que não
enconlra-ra-m" cit-mpradores-a .42$ e 3y$5oo,
respectivanieme," assim'deixando de- ser.
negociadas, .lim-(gerações legitimas,- po-
rém, os trabalhos estiveram muito anima-
dos, notaudo-se regular firmeza nas apo*-
lices geraes e boa collocação nas esta-
doaes.

As acções do Banco do Brazil uiantive-
ram-se bastante fiiines, obtendo ainda
compradores a 210$; as dò Commercial,
que eslavam eslacionarias, subiram' um
pouco, ficando coin compradores a 101?'
e vendedores a iibÇoou.

Os demais papeis náo aceusarám alie-
ração de maior interesse, como se evtden-
cia adiante.

Vendas da Itolsit.

ÁÍOÚCES (IGUÀUS :

Antigas ir) o|o):
1 llltii. 1 dita, 2 ditas, 5 Illtas, 10

ditas, 11  1:012$000
1 dita, 2 ditas, 2 ditas,-3 dltns, ll .

dllas e 7-diias. a....... .... r:013S.O()
Mi-udas, de 20(i$ui)0:

4 ditas, a.;  1:005?00ü
, ICii.m-stliiio llli 1. >7: •--...

(llla, ii.i  1:005$000¦ liltiipn. tlnlo ile lllll.'!: •
ditas u S dllas,  1 ;U15$000

APÓLICES ¦ ÈSTAnoAKS : •

Minas Oi-raes, de 1 lOOOfOOO :
S dllas. 17 dllas e .Ml ililas.  000$000

Í-Sl.lrl.t. S.niio (fi o|'o, liomlti,.:
2 ditas, 10 dllas, 20 ditas c HU di-l(i..  scojooo

Espirito Santo (7 o|o, port.):
23 dltns,  0101.000

At*dr.iCE3 MCNicnvwis:

Ouro, £ 20 (ao |. irtmlor.l :
ditas e 15 illtas.  275. ÓOÒ

Ouro, í 211 (iioinliiaes) ; ¦
40 dllas.  273J000

Uuiptcstiuiii ilé I0OÜ (port,) :
08 ililas e lllll ililns, a.. ... 105.-f.100

Hmpi-esllino de 111(10 (port.):
1 dita,  ' 

17õ$000

ACfiOlíá llIVKHSAS:

Argos Pluinliieiise.;.... 070$0(H)
Conflani.-a 50$000 ' 40?lll)0
lnt%'rit|u4li' -. 4-*'iUin
Iiidi-iiiiilzailiira...'. 32$I1D0
Vari-jlstns ., . . ¦ 113*000.
üiililõ dos Priiprletarlos. 70$IHI0
Itrnzll... ........... 20SOOO KlfOilll
Garantia — 22S$000
Previdente...., 370$0OO —
Lio. d Americano.  . 25.000 • —

¦ Comp. úircrsiis: : ¦

Docas da Unida 39$õ00' 80Ç0OO
Ixiterlns Nai-loiiaes..... 42^.KI0 41ÍOHO
Transp. e Carruagens'... S0$()()0 75$000
Saneamento do Itlo.... S5Í000 8U00Ü
.Miieis de Silo .l.-i-onymo 20 mu) 2S>5.in
It.-le Siil-Miiii-li-ii 80?()00 7S.0OO
Terras c Colonlzai.-ilo... 11$500 11.000

í. ii.- ' ro loiiiu-o 2_'|-ii'iii — ¦ ¦
Melhor, no Maranhão.. 401000 37?000
Jardim .liolanico 2U4'.-,-HiiO 20t!$'UUU
Vletiirlii a Minas S5ÍIIIKI —
Dm-as de Santos 3S5$000 3S0$O0O
Tocantins ao Aragnaj-a 45$l)00. 32*íÜ00
.1'n.Viimhií..- —' 

'-. li.i "-'i
l-'Iat r.iix 224$00O 'lSOfllAO
líiUtorailo IIiiikII.. .... • 28i.ntm
Mi-reàdo Muiiii-I|iiil "¦ 411Í111111.
Cenlros-Pastoris. ll$00D
Mauiifaetorn 1'r.i.i-ess  100*000 70$0()0
Industrial Colnlziidora.. 3.000 —

THE BRITISH 1ÍAXK OF SOUTH' 
AMEUIC.V, Llmlied

Capital da banco cm 03.000 aci;ões dc £ 20
cada. lima. i 1.3OO.O0O; Capital realizado,
t 050.000. '

Fun,!.) do reserva £ 050.000

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1910

ACriVO

Áccionistas; entradas a realizar
Letras , descontadas
10mpríísUmos. eónííis fiiucluna-

/Ias o outra.s
LotríiH ri rivôfipr
Calia matriz e fillaes
re<iu.»r«*s. ,ilt,* -•iii.-iv*_imiH. con-

tas eauelona.l.Í3, eriHilto. ete.
Dt»ersa* ooiita-*¦Calaa ein moeda corrente.....

5.777 :77. $-77.0:
O.54S:272$50O

10.242 1707Ç430'II).1531 :247.V2(lil.
0.04-t:ll«7$750

27.073 :!I75?210
3-17 ..-i"!lV7(i'l

10.470 :274$070

; ÍNKORMAÍJÒHS MÍTltOSPECTIVAS'..'..

Anteriormente entraram 19.753 saceas;
des^e O dia 1" do mez 51.38S, na média
deii.2,846, e desde i" de )iilho 568.593, na
média de 8.615 saceas.

Üs tenbarques foram de 15.625 saceas,
sendo para os Ks-iados Unidcs 3:774, para
a Europa 6.591, para o Cabo 4.360 e para
o.l. ió da Prata 900 saceas.

Desde o d.iai° dò mez foram embarca-
das 34.803 sacc_5, e desde 1" de julho
451.223, sendo o stock aotual de 273.59Z
saceas. ...

O mercado, em Santos,.conservou-se es-
tavel, vigorando sobre as cp:rações, effe-
otutidas a ibase de 4,800.por 10 kilos.

Asenlradas.forr.-ni.de 81.576 saceas e-
as saidas de 126.058, sendo a existência
actual de 1.671.878 saceas.

Fora-111 recebidas des.le o dia i° do niez
247.220 saceas, na media de 82.407, e
desde 1" de julho 2.763.767 saceas.

.' Algodão: : • . N c , •

• O. mercado' de Liverpool, ihonietn. não
acctisòú dl-ieração, mantendo a cotação an-
tenior de 8.40 d. sobre a primeira sorte

.de, Pcr-namluiéo.
¦O nosso mercado esteve ainda em con-

dições-aipathicas. sendo restrictos os trá-
balhos.effeotuados. '¦¦¦¦ . ,. '

; A-s -ulti-iias -tiitra-das fora-m de ,200 ;far-
dos, de Penedo'e as saidas dc 1.376 di-
tos, sendo o stock hontem de 18.Í13 ditos.

Regularam os preços seguintes:

17$000
12,01111
10$000
8S00U

2n$(io(i
111.001)
l-l.?l)U(l

na$noo
7S-2IIP

12(i.ílilli)
1$000

1S20II
»uuo

lfílOO
2¥52l)
2*530
2$2S()
2$520

Total...

PASSIVO

Capilal..
Coutas correntes col lí e sem Ju-
ros

Coma-í i'ormi!tís <*om juros n
PIMZO ,

DfpMito 11 priizn fixo com avi-
so e por l.-tras....;-.,

Calva mati-lz e fillnes
Tllulns cm ciíticão o tltlposItó..'
ÍA-trHR (Icpüsitadüs
Letras 11 ]iiií'iii-
Dircrsas* ohiUih

80.004:051$OI10

lí..r)35:55õ.?riI0

11.751:0055000

12.178 :072.200

4.542:llil('.$020
¦..OÍ1III47S07O

25'3l)8,:774$HSb
13.050 :(!12.7OT

:iS::i-ll5'J."i
41O:!l4ó$0S0

80.004 :!)31Ç.liU0

TV.r 10 kllo«
11S5D0 a lUiino
1(I$S(I0 a ÍOÍSOO

Nimilnal
íofsoi) 11 in$:ion¦ Nominal

Nominal

. Total

S. E. ou O.

Hlo di! Jaiiojroí íi do sqtombro de 1010.

1'eloTli.- Ili-iilslilliink of Soutli America. Ll
niiled, P. II. IVEEKSi iiianagcr; D. T. II. MOIt
LI-IY, uellng.

RENDAS FISCAES

BEOEnunoitlA DO DISTItICTO FEDEnAI,

2$770 a 2Í750
2$07S a 2$i)40

Baneo do llrazll:
20 dltns e 311 dllas.  210$000

Ilaneo do llrazll (pra liquida-
i;So imnicdiaia) :

diias, N 207$O00
Ilani-o Ci.inini-irial:

50 ditas e 511 ililas, a... 00$()0II
10 ditas, 50 ililas, llll) illtas, IDO

dllas, 1(10 dllas, 100 dltns c 100
ditas, il ;...  10()$000

Iti-de Sul-Minelrii:
100 dilns, 80J000

(Vimpanliia de Tiic'. Alliaii(;u:
20 ditas,  290$000

Coii.i[i:i[iiilJi de Tecidos llrazll
Industriai:

ditas e 35 ditas,  248$000
Comp. de Tecidos S. P.lfõl

30 ditas,  150ÇO0O
Jardim Jtotnnlco (fnt)'Kracs) :

53 ililas,  202$*iOI)
Minas de Silu Jòróuyiuu:

100 dllas 2S.-P00(i
100 ililas, 2SS5HII
100 dilns, 211.000

nr.iinNTUins mvensis:

Carris Urlianns:
10 ditas,  204..000

.lai-.llm Itotanleo (2" serie) :
10 dllas.  212$000

Jardim notàníoò (1" -ícrie):
5 ditas, 50 ditas e 5(1 ditas,  212Ç000

ALVAItA1

APÓLICES (inilAKS :

De 1 :OO0.000 (5 o|o):
7 ditas e 17 ditas,  1:013$000

ACÇÕES DIVERSAS :

Compnnlilíl fle T-nz Stonricn:
2.^70 dllas,  130$000

Offcrlas dii Bolsa.

APOMCES (liniAES :
Vendclor Comprndnr

Áulicas (5 olo) 1:Ò14ÍOOO liOlllÇOOi)
Empr. de 1003 (5 00) 1:02o. 100 1:015!.000
Empr. de llioil (5 00) 1:007$000 1 :()05$i)i)0
Empr. di- 1S07 d! 00) 1:005$000
Empr. de 1010 (3 00) 550,000

AI-OL. ESTADOAES :

Ulo, 500$ (0 olo, nom.) 430*000 44õ$000
1(1... 51111$ (ll n| 11, port.) 4'4SSfl00
lliu, ltnifíiiiii (-1 ojo)... s:i$nno SSçõilO
Minas, inimi.? (5 olo) !il5íiinil flli5$ini()
Espirito Santo (5 00) sniií-oni) (IIKISíinO
Espirito Santo (li ojo) 870.001) SOO.OOO
Idem, 1:0008 (7o|o).. 033.000 lluu.iJIIO

ÁroL, 3tuNicii-Aiai:

Anil. as (noiiilnallvns).. 10(l$00il
Antigos (ao port.) 105*. I0Q
Euipr. di- 1011:1 (port.) 173ÇO00 172$000
lliiili (noi-iinai-s) 172$hiiii
Itmil (liü portador) 101.000 lliõ-fiuiii
100(1 (iioniiiiai-s) iun.000
Uiiru, £ 211 tnoaiiiiaes) 273$000 272ÇOIIII
Ouro. £ 20 (im purt.) 270Ç000 275$(ll!ll
Nltlieroy (noniliiiies*)... 103*000
Mlln-ro.v (110 iiollador) IHI.lHItl
Thei-ezopolls 20OÇO00 100.000

nuiE. itniES:

AiiH-i-ii-a-Falirll 2l2$O00 205$OiiO
Hra7.il liiiluslrlal (tee.) 20IIÍOOU 20(!$(ill0
Maiíiifaetora lii-.-l.los).. 205.1 mi)
Ciirloeti (ler., ao purt.) 20U.O0O 2ns.fiiini
Ciirl i ((eeldns) 2ll$000 2ii.S?inii|
Itoliifogo (tecidos) 22(l?lli)ii
ConflatiQn (leeidos) -- 2l)li.Ç(llll)
Sanlo Aleixo 2IIS..HII0 2llliSli.ill
Pcirojiollliiu (tecliliis).. 2,10$ilii'(l
São lli-rnardo 2PII.IKHI
Itolafo»,, (tiM-ldns) -.-«¦-....
-\I.-i. (-i-nso (d-eiilos) 2i)li$0u0
Sâol-.ili-o (l(s-li|lisl 211.'-;.-00
Indnstr; Mineira (port.) 203$000
Industr. Mineira (nom.) 2(I7$0IIÒ 2ii.-.í.iii."i
Corcoviulo (Ii-i-i.Ios) .... 2ÕIISO00 2ir.rni"i
P. Cainielilaiia 21S$0(IO 200*000
(.-anis llrliaiios (1D0Í). Iii2fn(ii) 1111 >.".iiu
Canis UrliniioH 204*000 203.IIÜ0
Oaiitareiia e Vlação... 205*000
Jardim Botnuico tnoml-

nativas, li serie)... 214*000 212*000
Jardim Iíótanleü (noml-

nailvas. 2" serie).:. 212*000
J. Botânico (ao port.) 215*000 213*000
Silo Benedieto 20S$000 202*1)00
Docas de Sanios 204*000
A.Hsoci:n;ão dns lCitii>re*

(.-.-iilos 110 Conicnireio 53*000 õlSini)
Ordem da Penitência... 225.fi». 11
Orileni do Carmo 210*000
Ordem Caiinelilana 21SÍ000 —
.Mercado Mlinii-lpal 203*000 201*000
Transp. e Carruagens... 210*000 210*000
São Itinto 212*11(111 2(i'.ixiiiiii
Lua Slearli-a 100*000 105*000
bonini do Brazil 100*000 —

Arreeadaçilo do dia 
De 1 a .-.,.

Total
Em i.iisl período de 1001)

00:811*730
240 :283*540

8111:1)05*27!)
323:117*784

. SIERCADOS DIVERSOS

Cafó. ,

No sabbado, como no.Mjiam.os, íSíaiii
favoráveis as evoluções dos centros de
consumo; hon-lc-m, tendo aberto o nosso
mercado sob a impressão de alta nas Boi-
sas da. Eurc,:>a, nem .por isso melhorou
de . recos, ([ite, em -todo caso, continuaram
inalterados.

CoTOtudo, as -ccindições do mercado pro-
melit-iam alguma -melhora, .porquanto a
priH-ura toriiava-se um ipouco mais desen-
volvida.

Assim, r.-ma vez que novos trabalhos
sejam empreliendidos em maior escala,
favoravel-mentc ao volume dos negócios,
com ioda a ccrleza as nossas cotações,
que =e 'toiínara. 1. pnr iiict.ivòs even-tuacs,
eslacionarias, volverão novamente ao seu
eslado ascendente, de accordo cerni a iprò-
cura rciiiici-tiva.

Em conseqüência do acanhamento no-
tado nes negócios feitos ullimanueiile, os
ceiiiiiiissarios aclia-m-se rcgulannen-le sup-
prides, por isso .. lideram apresentar á
venda quan li d ade iu.iior de gênero, que, á
vista de não corresponder a ip-roctira á cs-
in-cta.iiva, tiveram de retirar grande parle
delle da taboa, razão ipor que os -negócios
mais um.i vez fora-m acanhados.

Os centros de consumo, na abertura de
honlem, aceusarain as evoluções seguintes:

Nova York, feriado; Havre, 3J4 de
franco de alta, e Hamburgo, i|2 pfening
dc alia.

Xa segunda chamada tivemos a Bolsa
do Havre inalterada e 1J4 a i|_ de alta
na de Hamburgo.

Foi sob essa i-iiijpressão favorável que se
iniciaram os .trabalhos no mercado, cor-
rendo sobre as operações effectuadas os
preços de 7Í-S00 a 7$qoo ,para o tyipo 7.

Na abertura foram vendidas para ex-
portação 4.596 saceas, aos -preços acima,
e 110 correr do dia mais 1.309 diias, nas
mes «nas condições.

S01n-m.ri-.t11 as vendas geraes do dia
5.905 saceas, contra 3.628 ditas dc sab-
ba-ln.

Fassa.ràm por Jundialiy, -com destino a
Snn-rs, 04.600 saceas, contra 62.700 ditas
anteriores.

A pauia a ser cobrada nesta semana c
a mesma da anterior, dc 540 réis.

TUAHAT.UOS DO DIA
Entradas: gaceas

Barra dentro _
Cabotagem '..'.'.'.'.
Estrada di- .erro Leopoldina 7.S7S
Estrada de Torro Central do llrazll 8,804

Pernambuco
Itio Or:inde do .Norte..'.'
COnrá;
riiraliyba.
Surjcli->.-.'
Peiiedo....'....,..;..'..

Assucni'.

•Cotitimiá-mos com o mercado de hssucr.r
em ecmpleta. a.pa-!.hia, restri.ngindo-se.. *a
procura ás necessidades mais urgentes.
-'-As ultimas entradus foraniá. de 3.646saccos, assim distribuídos: ¦¦ '™ -:

. De S-er-.:ip-e. p.lo vapor íris, 360 saccos
a Procopio Oliveira &¦ ¦ . •

De Caímos, pela Estrada de Ferro .I.có-
pc-Vlina; para' o -Iràiiiché da Cantareira,
1.S60 saccos a Duvivier & C; 400 a Luiz
Correia & C. 300 a Gonçalves Zenha
& C„ 331 a Walter Brothers & C. 195 á
ordem, 199 a Alvares Pollery &" C. e um
a Alba.no de Casíro.

Saidas no dia 3:
Trapiehes

Lloyd, norte ,' ,...
Freitas ;
Nr>vo Carvalho
fl- -,' a ro:.ra.
Silvino
Silva .'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'
'f-nm. . Cf-n-»";rcio e Navegação.
S. João da Barra '.

Saccos

5.691
195
220

1.569
5

48
70

,i*S

Tolal......  8.316
Existência homem em trapiehes 152.355

saccos.
Regularam os preços seguintes:

Banco de Credito Real
de Minas (7 o|o),..

ACÇÕES PIVKIISAS:

lia ncos:

Do nr.iJdl
Commercial
Do Cominorolo.,.......
Metropolitano
Da lia vou ra
Nacional
DuS Fuiu-rimi. Públicos
Ilypotliccurio

Comp. dc tecidos'.

Alllan.a
Amerlçi. Khbrll
Cuiiflunçci
(Tttn-oMi ilo
Icdtntrlal Cunplut.....

103*000

240*000
110*000

5*000

105*000

28*000

205*000

.210*000
Í20.00*

210*000
101*000
lOÜÇimO

3*5011
130*11110
10(1*111)0
02*000
28*500

200*000
320*000
210*000
200*00(1
202*00»

Totnl i] r-fo
Vcudiis rutiUzmlft. 5_00S
Passas em por .Tnnillnh.v Ot.tion

Pauta da semana 510 í.ls.
MOVIMENTO AN-rmtion

Sloi-k em 1« e 2" miios:
Stoi-I; anterior
Ultimas entradas ,,'

Totnl 051 ,U'i:\Últimos embarques ,, ~\-,[c25

Rnrras
235.171

111.750

KHi)-jrriimr.in>
Ura nen, usina fiou „ Branco, cristal *270 a 5200Ui-an.-o, 3". sorte *2sn a $211.Simenos: .; N-.lo ,,„MnscnTlnlio Í210 n J2.10Amarelo, cristal $225 a Í24IIM-isi-nvo $1 so it íini)™[" roçnlnr $170 ,1 $17.1tllto li.ilxo $150 1 $ifio

Merendo, ias illven=iia.

MARÍTIMA B. lUnflO Tiit.\t,
Arroz  o.nnn . nno
Manlclea  2.'MO 2.3-lfl
Bátatns.  __ 2.05'l 2/n,-,.
rnrvilo vosetnl K5.?!:o s." 200
Feljilo  5.IS70 5..VS ll.ni.l
I-*ii'uo  .i.-fiO '1.5(10
MntlMr:is  r>4.fH."í nt fti.*_
MHlio  1.054 30.(172 SIU2II
Polvilho  :t7 _7
Queijos  .1.JS7 3.4íi7
Toucinho  3.21)1 3.21)1
Diversas  35.315 308.540 343 8515

Àjruardcnto, umn pípit*

PTÍKÇOS CORI?K\TKS

Hon tom rp.cniPirnm os se^ulnt^ proion:

Stock .i.-tual o.-jç) 21) .Sloélt, seeiimlo a vi-riCic-n. 273:002

KNTItADAS

Kstrada .le F. Central
Ctibotngem
narra dentro .'

Total  
'

Desde o dia 1»;

Estrada de F. Central
Cabotagem
Barra dentro .'.'.'

Sarais Kllng.
10.507 1.170.420

210 14.700

10.750 1.1SÕ.1S0

Barcos Kllog.
44.053 2.043.1X0

0OC 5.I..-II-.0
0.120 383.'740

Total Õ1.3SS 3.0S3.2S0

ElIBAnQUES

Estados Unidos
Europa
Kio da Prata'...-..li:
Pacifico
CallO ;;,,,
Cabotagem ,.

DIA DE 1 A 3
3.774 0.047
0.51)1 10.4S1

0U0 0U0

4.300 0.000
2.375

Total 15.G25 34.S03

COTAÇÃO POII AltROBA

Tj-po 11. 8*200 S*300n. 8*100 8*200
n. 8JO00 8*100n. 7*000 8*000
a. 7*S(10 7*000
n. 7*700 7*SOO
n. 7*500 7*000

STOCC NAS ESTAÇÕES DF. REMESSA *

Juiz de FCira..
Chtador
Ciethé

Bacca»
150

32
200

882

Arroz mperior
Idem regular
Idem do norte, rajado..
Idi-lii nplllia
Idem \ua\vA

Farinha dt: mandioca
In- Porta Alegro:

Esm-elnl
Fina
I'1'iii-lradi
(ímssiK

Da Laguna:
Flua ,
Grussa 

Fctir.d prr.tn:
De Porlo Alegre,
Da li-rra
De Sta. -adiai-ina,

FclUVi dc râr:
Amendoim, iiael.nial.
Enxofru
Mlllatlnlio
lti-itlico, nai-loiial.
Diverso» t..

I'-Ira 11. -Iros:
Uni nco
Amendoim
fradinlio
Mniitei.a nacional

Milho:
Do nnrto, n ma rolo
Da temi, id-ni
Iílciii branco
Çnngiv...

Outras oencros;
Alplste
Agiíti-niz

Agutirdcnlc;
Cnchnçii (iiljiii)Canjiii (plpit)
L'araty (idem)

Azellé:
I.11I11 de 1(1 litros
Dita dc um a dois...

.4l-o.il:
Fino. de 3S 11 41 ur.los...
De 31! . i-íios

.\ unndoim :
Km ea.-ca (por 100 kilos)

Al tala:
Nacional (por kilo)
Estrangeira (por lillq)....
Bntiitns (por 1:11o)

Alnilrdo:
Em liari-ls d.- 170 ks., m|m.
Idem, Idem. Sn ks.. nijm..

TiauTia narftinaT:
Porto Alegro (por no ks.)
Em lata de 2(1 kilos, lilem
Laguna, l.leiu, l.l.-ni
USjHllJr. 1111 latos di 2 ks.

(por (Hl kilos)
D- .Minas:

Lata di- ilólã kilos
L-ita grande

ItatiTia nmciTntna:
Em barris, por lil.ra
Km lnta il- 2 kilos, kllu..

IlacaVtdox
Oaspe ((lua 
Noruega (caixa)
Pi-lNi-llm (tina)
Ilalifax (tina!

Brcii:
Esenro (barril)
Claro (2S0 libras)

fclitilus'.
Itio Grande, cento
Carne de porco kilo

Chã du Inata:
Verde, kilo
Preto l.li.ui

raru*'. arrrn :
R. Grande, s.vstenin platinoNacional

Rio da Prata:
•Tatos c mnntas
Puras mantas

Cimenta;
Cruz Vermelha ],
Monroe
Albatroz
Minerva
Ouiras marcas
1'iramid
VIsiirgís
Canella. kilo

Ervilhas:
Estrangeiras, po: 100 kilos
KucIonaeH, Idem

Farinha dc ttigo;
Rio da Prata:

1" qualidade
2a qualidade
3° qualidade

Moinho Inglez:
Iluda, nacional
Nacional
Brazileira

Molnlio Fluminense:
Silo Leopoldo
O. 

Molnlio de Santa Cruz:
Pérola
Ei tra
M im ¦ -.sa

Pni- tOO lllÕt
41.-1)0040*000 ll

30*1111(1 11
?,-*(HKI a
50?000 a
44*000 a

:n:. oco
27*0(11)
55.000
•15*1100

2(l>*(HIO •[ IM-"'MIO
lli;50l) a 17*5110
15.-. u.n a lli. "in
11*000 a 12*000

Nilo lia
10*o:;0 a 11*000

• Moinho Itiaehuelo:
La Vi-idad 27*000
lliaellllelo ^. 20*0111)
Siipl-i-Ij:- .'.' — ' 

2 ,*50ll
Lu Jltótlela 22*500

Farelo da tii.-yi:
Moinlio Inglez. lis'kilos... 3$(!00 a 3*700
M.iliilin Fluminense, Idem.. 3*000 a 3*700' Funtítt:

De Mina»: •
Espeélal, arroba  15*000 a
1'rliiieirn, Idem  10*0110 a
Segiindii lileln  0*000 a
Baixos' tdeui  7*000 a- Itu» .-Novu: ._.
Rspi-elal, iirroba...,'.  18*000 a
1'rinielni, arroba. ........... 14*000 a
Segiiulla, arroba  lufOOO a

G".v:nio:
Usiieelal, arroba,-......'... 2(1*000 a 23*000

I Primeira, arroba  24*0.0 n 2ti*0l)0
1 Sfgnniliii arroba  15*000 a 22fuuu
I. l--aii-l.) de trigo,- por 100 ks. Uíõuii a lls.700

Favas, por 100 kilos...... Nilo lia
Fuliíi de- milho, Idem..... ¦ 10*000 a 17*000

• Cencbrii: , .
Fuukin... caixa  «2*000 a

I Iveroseiie. ealxa.  7*000 a
| I.iiilrillios. uillltelri  * —

LlngniiM do u. Oraoil*, uma *S00 a1 f.-naòn: ...
, Especial, kllõ.'........... 1*000 a
; Ita lio. ¦ idi-ni..... ;.., $suo a

, Maniflga:
Moitas, i Oallouu (sorlldas) 1*830 a
l)euiangn.v, .Ulgny ísortl.l.l. 2S51IH a .
Idelii, peí|He»H.s.. ., .• y?5'J0 a
UrWel Ki-f-K-í latas sortld. .2*2110 a
L-.-pi-lletier  2*500 a
I -beiiseu .- NSo lia
M-ni-tct Ndo ha .
Brum  2*noo a 2*020
itiisck .luulor 1 xao lia
finrn.s iiiiinas;...;....... l«onn a SUmii
De Minas....,  3$400 a . 3*800
Do sul."  1^200 a 2?liOO
Mattii em ..lha, 

'kilo $400 
a *5I10.. Olco dc ltnf,ar4a\

Oi-niiiiio (kilo)...-  1*100 a 1*150
N. .1. (kilol...  1*1)5(1.a . 1*DS1I
Em; latas (kilo)  1*050 a. .1*080

OU'i) dc algodão:
Nacional, lata *740 a *S0()
Aiiii-iile.ino, Idem 1 1*000
Mlliinlita (l.i -In.ln, kilo.... lsmo a 1*201)
Pliosiiti.-.ros. lata  B9*0U0 a 6-1*0(10
Do i-i-r.-i. lata  77*000

¦ FrcsitnTusi
Siipeii-ris  1*850 a 1*000
Inferiores..  1*700 a 1*730

FiuJtns'.
Siu-c-i, l.raiu-i), (Inala 82*000
Sueco, vermelho, dnzia.... S4$i)Dl)
Spriu-e, duzia... 82$nni)
Itnsliía,' dlizhl S4*'()(l0
Aiiii-rli-nao, pe $280

] I)> Paninü:¦ Kiiiicrlar (.luzia) 05*00,11
Inferior (dúzia) BSÍ000
PoivilliO, i»ir. 1110' kilos.... 22*000 a 24*11111)
Sal. par HO kilos .-... ¦ ..$1110 a ¦ 4SSH.)
De Caíi.i -Frio, por SO litros 3*000 11 3*300

1 sclio: ¦ ' -
Ha Rln Orando, (kil.i) *.V,0 a fiüll,
Miit. louro fkllò).-. $5111) a í.-.-ui
Toucinho, kilo $780 a $8(10¦lapuia 

por Hill kilos.... 28*000.1 3(l*ui)u
Telhas: iiiillii-li-o

Velas:
Cbllilnliiis, griiniles, caixa,
l'i'i|iniiias, lil.aii
Ili-azili-lra. Iilcni

Vímiur\i\
Hriijicõ, iiijut'1'lnto, lileui
Ciliares, tinto sii[)t.rlur...
Dilo Inferior
Virgem; do porto...;....
Verde, poi-iiigu-.-z.. .¦
I.I.-lH.a. tintt
Dito branco, 14 grilos.,..
Figiu-li.-i. tinto
Hospanhol, tinto.........
Dito brnnco
Idto v/rdo
Rio Cirande.'

230*000 a 23.-40110

- 11*500
. . 7*2110

20Í5IIU

2.10*000 a 25(i*(IOi)
22(1*000 a 2:!íi..iuin
300*000 a 33iifiiiH)

2811*000 a 32i>*iiti|l
270.UOO a '-Kitviiiiii
2011*000 11 31111*11110
320*000 a :illi(I*0l|i)
2*0*000 jl 300*000

Não ba
270*000 a 300*000

Nominal
120*000 a 135*000

CARGAS MARÍTIMAS .
ENTRADAS

De BUE. pS AIRES o oscaliis, eom 14 diasde viagem; pelo liilqnt-ta nai-loiial Florianópolis:
vitelos g-n.-r..s. .10: Lloyd Pi-.-izllelro:

De PARA.NAQliAti eom mu o meio dia de
vla;;em. pelo paquete u.n-1 mal Júpiter: vurios
gi-iii-i-os. ao Llo.vd nrazili-lro;

De IlAMlirillli) t. i-siaóis. cünl lí) dias devlnge.ii, ÍHilo. paquote lülchiilo fap lllancu: vários
gem-ros. a Theoilor Wille .. ('.;•¦

Dn PORTO" ALE(iHE e esealas. eom cinco
dias, [li-lo paqui-li- na.-ioiial Itapiuin-: vários ge»
ni-r-i.. 11 l_gi- li-riiilnii:

De PORTOS 1)0 NORTE, pelo paquete na-
cional Bruiil: vários gi-iieros, 110 Llovd Ilrazi-
leiro;

Di! PORTO ALEllRE o i-scnliis, eom eliieo
dlss. iu-Io paquete nacional llápéiiia: vários gr-
nci''s, a Liig.- li-inSos;

Dc IIAMIII .1(10 c escalas, [ielii paqui-le ,,.l!i-
mão /;<:.»,íi;: vai-ios gêneros; a Tlieodor Wille
& (lonip.;

De IJUEXOS AIRES e esi-.-ilas, pelo paqueli-
itiíllalío He Vinbcrla: vários gêneros, a Cario Pa-
reto & C.

is
S
o
o

10
10
10
10
10
10
11
11
12
in

13
13
14
11"14
ll
14
15
15'líi

15
15
15
15
15
10
Ki

,11!
17
18
10
10
10
21)'20
20

• 20
20

-21
21

23
24

2S
2S
28

30

Ponta iVArela e esenlas, Murupg.
Soiithiiinploii e.escalas, Animou (12 bs.).'
Nova Yi»rk e esc, Jíiu dc Janeiro {4 bs.),
Itio da Prata, France.
Porto Alegre e escalas, Ita jabá. ,
(ienovit e esealas, Indiana. •
llaniliiii-go e escalas. A'. Fiiciii-icíi August,
Rio da Prata, .Multe.
Florlaniiiolls e esealas, Anna (10 horas).
Hio tia Prata, Cadiz.
Pará e esealas, libcatnti,
Ulo da Prata, Anuam.
Laguna e escalas, Maprytnk (4 horas).
Puni. mliiicp o escala, Itunema.
Porios di norie, Atiigims (10 .horas).
Portos do fnil, Itapema (12 borau). •
Hia da Prata o esc. ttatut.no, (l bora),
Marselha e esealas, Poiiiini.
Hurdéüs e escala.s, Atlüiaii/iio.
lliunburnü e escalas, Cap Itvàí.
Rio da Prata. Cap Ortegal:
t-allrtu e esealas, Oravia.
Itordéus e eseabis, Mnacttan.
Trieste e escalas, 8ofíii Uahenberf},
líarcebüia e Gàiiorii,' Jtiit.tilr.
lloi-df-os e oeslas, l-ii,t_.l'sé (12 horas).
líaril e escalas,.Porohyba.
I.Iverpeol e escalas, Orlssa.
Vüla'.Nova o escalas.- íris (10 horas).
P.irto Alegre o esenlas, lldrborenià. -. -
Parii', e esealas, Hucaina.
Onarali. >saba ii esenlas. l'('cloi/ii (0 üs.).
V.lijosrt' e escalas, Itupunirim. • ¦
Rio 'da Prata, •tupijei\
Santos o Hio Grande, Sirio.
Itlo ila Praia,. .Snir,iiii .
Itremen e escala^ Crefcld, .
Trieslo e escalrts, Jul;\:i. ¦'•¦¦
Hlo da Prata. Umbria. .
Nova Ynrk, Verdi."
Ititeims Aires e escalas, Frtsia.
Gênova e escalas, Vnrdt.ea.
IlainburK'» e escalas. Pernambuco. .
llavre o esealas, 'Ainirdl Pontg.
)/-lxõi-s e escalas, Minas (temes (4 lis).
IlíimtaVfgt) 

'o 
escalas Cap lila nco.

Nova York. liuiuW.
Itio ila Praia, 1'. Ingeburg.

. Soútiiamidoü e esealas, Asturias.
Gênova* t; esealas, Itcyina Fleua.
Ilaminirp) e escalas.. Uahcnstau/en.

^eniva e eseals, Minas.
Porlos do"iiurtc 'Itdhia.
Manüós e esealas, (iuahpha.
Rio dn Prutii. Konig. Wilhclm II. . . -
Gênova e escalas, Hiena,
Triste e escalas, Laura. , '
Iilvõrpool e esealns, Ortrga,
Itiirdéiis o csvalai*. Atlantíquc,
Rio da Prata, Frniicescii.
Ilaiuburj.0 e csculas, Maerdonta.
Iln-ini-ii e escalas, Aachen.
Marselha e escalas, France. - - -

Walde-nutr Carneiro Job—A' 3* secção.¦ J." Lttnibert & C—V«rifiqué*o Sr. Epi-
iphanio Petlrosa; • •

Miillcr s C—Sim, pagando o expedien-
te de s % 1

José Teixeira Palhares—Sim, pagandoas taxas devidas. .
—Tivefatn entrada hontem ,na i* se-

cção os seguintes anaitifestos de vapçrcs
de longo curso:

Titian, inglez', procedente de Manches-
ter, conságnado a Norton Megaiv & C,;
inatiifes/o n. 957;

Asliirias, inglez, procedente de Sou-
tham.pton, consignado a E. ¦]_. Harrisson;
manifesto ti.. 958;
. üaimoré,.inglez, procedente dé Antuer-
pia-, consignado a Theodor Wille. & C;
manifesto n. .959;

Schivabcn, aliiinão, procedente de Bite-
nos Aires, coiisighado a Herm Stoitz & C.;
manifesto 11. 960.
, Esses mani festos' foram distribuídos ao»
escripjiiraribs Gonçalves e Souza, Cario»
Pinto, Cochranè e Candrdo Cosia.

REL!GIÂ0

MOVIMKXTO RO POKTO

Vniiorcs ciid-iulos.

nIJR. OS AIRES o escalas, naclf.n.-il, Fiaria-
iwpnllic; PARANAlirA' iim-lonnl, Jiiplícr; IIAM-
ni'KGO " esi-alas. alli-inão. Cap llltiiica; POR-
TO ALKtlRK .- escalas, inii-loiial, Ihimmi.: PUR-
TOS DO XOIfl-F. nilcloil.il, llnr.il; PORTO Al.lí-
fllli--. e escalas, nacional. llupi'iuà; IIA.Mliril-
GO e escalas, nlleinilo, llalilu,. ltUIi.NOS AIRÜS
o escalas. Italiano, 1,'e Cinliirlo,

V.-"í>i-p . i-in viagem.

XATAL, õ.
11 -0'inn-li- lli-nmiiii-ii, do Lloyd Ilrazileiro, che-

iiela lllllllliii e snlu hoje, í tarde, paragou ho.1
o (.'earíl.

superior ifl.iiiin 22$000
. liíllllll _síinm

superior 21 Soou 22.f(j0.0

il 22f.iioii 2J«õ >•)
1SSÕ00 HISõiiO

2. .1100 2ÕSIIIHI
2(1.. Iiill 2T$DI)Ü

13$()00 2(l.f0.iO

41..Om) -12.1)1111
41SII0II 4:í(iiio

... .1)011 4.s$"ii0
2õfOOI) 27.. MIO

VICTORIA, õ.
O |i.qttú'lh Sergipe, do Lloyd Ilrazileiro.

gou lio.1e. fis 11 horas dn lllnnliã; e z:.:.i
nilles de meio-dia, íinril a llalila.

VICTOIUA, B:
O iinqiioto liiiptiiiilrtin, do

elie-
boje,

Lloyd Brazllclroi
saiu lioje para o lurte.

Não lm
S$2nn 11 8S50IÍ
7?7in) 8S400

2ÕSIIII0 Sffllll .

40,000 11 41 $000
S.S00

ÍÕOÍÒOO lOôviuil)
ÍOD.SIIIIO lllõ.fl!0ll
10S?000 1101*000

22Í0H0 27ÍIIÒÓ
l?l.1i) 1$800

lSOSiioO 200$00(1
MU:. IDO 17Hi"ini0

lSfOOO 20.000

cli"(.'ini lio;

nOSARIO. 5,
O iiaiiuetc Brasil (fluvial), do Lloyd Brnzllbl.

ro. saiu hoje para Coruniliíi.

K1CAPR, õ.
(I |in .iieio Vit-ltirin, do Llo.nl Ilrazileiro,

goii hojo e .saiu hojo para Pariliii.gtiíl,

IIAIIIA. õ.
O pil.uoto Ceará, do Lloyd Ilrazileiro,

gni hoic. antas do seis libi-us. .Ia inaiiliã, o
hoji-, fi tarde, para Maceió.

che-

che-
saiu

5170
Í1T0
$200

íHio a
SI 110 a
$140 a

4.1$ooo
24ÇOU0

«:i$noo a
flõ$4il0 a
õSÇ(il)l) a

Ol!.$000 a G7.2O0

IIAIIIA. õ.
O vapor Vi/rincitt

hoje e saiu hoje
do Lloyd Ilrazileiro, chegou

fi nolto, para Recife.

IIAIIIA. õ.
o vapor Pi.-i-iís. do Ll..y.l Urazllelro, chegou

hoji; e Slllrfl iliualih.1 para o lllo.

MARANHÃO, õ.
O paitiu-li- nulita, do Llo.vd Ilrazileiro,

gou ho.i'.'. fis 7 lioras da uiaiiliã e saiu
fi tarde, para o (.caríi.

ESTÂNCIA-, H.
O paquete Balcllltc, do Lloyd Ilrazileiro,

gon hn,1(! e saiu hoje para AracaJCi.

NOVA YORK, õ.
() viípor TapüjoXj do l.loyd Ilrazileiro,

hontem para us portos do tírazlli

Viipóros cspi-i-íidtiH.

che-
hoje,

ehc-

SíOVíMHNTO PE lSIPOltTAÇAO

Mercadorias entradas hciileni jielo va-
.por Tiiian, de Liverpóo-1 e'escalas:

Carga d _¦ Liverpool: 
'- - ¦ ¦

Bac.tlháo—100 caixas á ordem,
100 a li. A!'l)uqu;rt|ite, 250' a Luiz A. Ma-
galhães e 20 a R. Albúquer-que.

Leite—Seis volumes ao Lloyd rBazi-
leiro.

.Chá—Seis caixas a Alvaro de Barros.
ivaiz-en:i—50 volumes á orylsni . 60 á

ordem. . '
'::r'emi\uii-i^zp barris, a B, Al-bui-iucrquc.
Burrillia—100 barris á ordem e 100 a

Hime & C '
' Alkali—Quatro barris ao Lloyd Brazi-

leiro e 80 á Companhia F. de Vidros.
Soda—Seis latas á ordem, cinco a Or-

laudo Rangel, io- á ordem, cinco á Coni-
panhia B. Industrial, 10 á ordetn, .10 á
or.k-.m, 20 á ordem. 20 á ordeiii-, 10 á or-
dem e 14 a Companhia P. I. Brazil.

Oleo-^10 li.-irricas a Hainjis. .ire & C._,
14 á Conipanliia C. Industrial e duas ;á
ordem.

Tijolo-:—um caixas a Moreno & C.
De Leixões: •
Vinho—£00 quintos a Prisla & C, 100

d-scimes a Gonçalves Zcíih.i, 60 quintos a
C. ^Monteiro & C, 2 ..quintos- a Antônio
S. Souza, 23. a A. Pinto Cunha, .12 a J.
Marques Borg-cs. 15 a A. Guimarães, 10
a A. Alves Brito. 100 caixas a Coelho
Manins, 100 ..pintos a Almeida Chaves,
cinco a José Pinlo,, dois quintos e 48 cai-
xas a Albino Castro e 20 -caixas a A.
Coelho.

Àzeiite—Seis caixas ao niesiuo.
Sardinhas—100 caixas a Angelino Si-

.filões; mo a Carvalho Rocha c .4 barri-
cas a Magalhães Botelho.

Azeite—lona caixa a A. Alves Brito.
—-Os va-po-tes Bclgrano e Júpiter, aqueMc

de Santos e este de Pernambuco, não
¦trouxeram carga.

—Pelo Ila juba, do sul:
Cár. a de Porto A'!e_re :
Banha—100 caixas á ordem, 200 á or-

dem. ino a Teixeira Borges, cinco a F. G.
Pedrosa, 100 á ordc-ni e 250 á ordc-ni.

Farinha—02 saccos á Tlioinaz da Silva
e 100 á ordem.

Arroz-—505 a Guimarães.
Batatas—100 saccos a Pring Torres.
Presuntos—-iC-nco caixas á órtièrii;
Toucinho—Sete caixas á ordem.
Carne—Quadro barricas a Pring Torres.
Polvilho—50 saccos a M. Silveira.
Vinho—10 qiiintòs a J. Ferreira, 100 a

Azevedo Torres. 50 a Vieira da Silva, 30
a Pereira Carvalho, 100 a Mourão & C.,
50 á ordem, 30 á ordem. 25 a A. Brazil,
100 á ordem c 25 a A. Rist.

Gar;:.. n—Tres pi|)as c duas quartol-is a
F. Rono-Ito.

Dc Pelotas:
Peixe—10 fardos á ordem e nove á or-

dçm.
Solla—Um fardo a Hs.leves & C.
Couros—Uma caixa aos mesmos;
Felinas—Uma caixa a Couto ít C.
Do Rio Grande:
Conservas—Sete caixas a Pring Torres.
De Paranaguá:
Carne—-Uma caixa a H. Senra.
Mane—..1 -barricas a Ferraz Irmão.
Fii-nio—Quatro .rolos a S. Jorge,
Tttb. inihíis—43 nit-.ias amarrados a A. C.

Gouveia, 27S a IK-raclilo Sr C, 293 á
Companhia C. Brah.ma, 72 a Juli oFsteves,
70 a The C. Cork & C. e 47 á Coni.panhia
Fiat I.iix.

Palhões—40 fardos a G; Boeltcher, 41
a B. Minaberry e 10 a C. iPnto.

¦Cabos—50 amarrados a lleraclilo A C.
—Pelo vapor Dulinorc, de Antuérpia:
Ciiiieii-ro—4.60o barricas á ordem, 5.000

a Prefeitura Municipal e 4.000 a Herm
Stoitz . C.

—Os v.-npores Scltateabcn e Cap Blanco.
do Rio da Prata, não trouxeram carg.-i.
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Santos, Santos,
Hio da ['rata; tiiãtana.
Trieste e escalas, Laura.
Havre e csi-alas. Maltc.
Nova York, Vusãti.
Xhys. Yorlt. Purús,
Marselha, Qeiiòva e Nápoles, France.
lliu ila Praia, Amazon.
LlVOrpoul c escala^, Milton.
Pdrtoã do sul, Maijrinl:
líio da 1'rala. Kõtita Fticdrich Aunust.
1'ortos do norte, Olinda,
Cadiz e esealas. Vvdir.
Tortos do norte, liúrbõrhna
rorios do n»ite. lu ¦¦''.
llrnli-is e esealas. Anuam.
Tortos do sul, Itapuca.
Tortos do •sul. Saturno.
Tortos do norte, Ooyaz.
Novn York. Minas tieraes.
ítlo da Trata Paraná.
Santos. Cap Iti)ca,
Rõrdérta é esealas. Atlanttquc»
J»ort(fs do norie, Uruzil,
Tortos do norte, Acre.
Tortos do norte, Bahia.
1'ortos do sul, Bocaina.
Ilainliiir. j e escala». Co;) Ortegal.
Liverpool jj esealas. Orada.
Itlo da Prata. Urasllc.
Kio da Praia, So/ío llalicnberg.
Ulo da Prata. Vang-Tse.
Cnllâo e esealas, Orissa.
Santos. Jolcai.
BrctitGD o esealas, lloland.
Gênova o escalas. Sacola',
llavre o escalas. _ mira! 7'ioikIc,
Gênova o esealas, Umbria.
Amatcrdnm e escalas, /Víífti.
Rio ila Trata Cordoca.
Now-Casile e escalas, P. Ingcborg.
Itio da Trata, Cap Itlaneo.
Itlo da Prata, Amiral Pontg.
lllo da Trata, Asturias.
Ilio da Prata; Bcgim F.lcua.
Rio da Prata, llohcnstaulcn,
Uin da Trata, Ocnova.
Iliiiiilnir. o o esealas. /_>_(_ iriUelm //,Ilio da Trata, Sienn.
Hio i]n Traia, Laura.
Caltíio o escalas. Ortega.
Ulo da Trata. /Ií/ítm. ífj.ir.
Trieste e escalas. Franccsea.
ttio da Truta, France.
Santus, Aachcn.

Vapores 11 snir.

Uin da Trata. Laura. »
Hamburgo e escalas. Santos.

fi MossorA e escalas, S. TaiIz,
Bueooa AIree, Formosa.

ATiFAXOEOA

A renda de hontem foi de 3_'7-':*ia6$(í"7;
sendo cm ouro 160 :..86?....4 e em pape!
236 :94o? 123.

De i a .. do corrente a renda elevou-se
a 1.463 :S..o$7,38, lendo sido em igual pe-
riodo do anno findo de S72 :037$7(j6, sen-
do a differença a maior para o anno cor-
renle de 51)1 :Siaíji..42.

—Pelo guarda Francisco de Assis P.
de Fi cilas foi apprehendido ao passageiro
dt- 3" classe do vapor Asturias. David
Luz, um .pur de bcias velhas, em que o
.nncí-uio havia escondido os seguintes ob-
jectos: unia echanpe de sela, 12 pares de
nieins e 11 relógios da prata.

—Foi multado em direitos dobrados
ipela falta de dois vcltt-nics a menos des-
carregados do vapor, ingkz Teriot. entra-
do de Londres em junho ultimo, o com-
mandante do mesmo.

Para proceder á respectiva avaliação
dos volumes foram designados os Srs.
Rego Monteiro c Olegario I.iiboa.

Foi baixada homem a seguinte portaria:
N. 10S—O inapeotof c-m com-m.issãn re-

solve approvar a proposta do administra-
dor inleri-no das capatazias, nomeando
conferente de 2" classe o auxiliar Godo-
fredo dos Snntos Velho, 11a vaga aberta
com a demissão, a pedido, do bacharel Ma-
noel Antoniiio de Carvalho Aranha Ju-
nior.

—Foram enviadas ao Thesottro Federal,
afim de ser feito o respectivo pagamento,
diversas contas de Julio 'Miguel de Frei-
tas no valor tolal de 7:r86$77o.

—O i-nrpector solicitou á directoria da
despeza publica o credito de 2..o$to8, afim
de oceorrer ao .pagamento de uma resti-
tuição requerida pela S.' John d'El-Rey
Mining Company, Limited.

—Requerimentos despachados:
G. Sansone—Dê-se baixa;
A. M. da Costa Freitas—Dê-se baixa;
Carlos Filgueiras Lima—Expeça-se o ti-

tulo;
Companhia Xaciona! Mineira—Despa-

che livre de direitos de consumo e de ex-
pediente, nos termos da informação do Sr.
Luiz Soares;

Capitão de mar e guerra João Pereira
Leite—-Examine c informe o Sr. Luiz
Soares;

Baptista s Fonseca—Examine e infor-
me o Sr. Luiz Soares;

Ribeiro de Castro S: Irmão—Despache
livre de direitos de consumo e de expe-
dienle. nos -termos da informação do Sr.
Luiz Soares;

Antônio Nogueira Nur.es—Satisfaça á
exigência do parecer;

Missas ronvcntiiiics.

Amanhã serão celebradas, as se_,Inlesl
A.s s lioras, na capela do hospital ds

Nossa Senhora da Saude, da Ganlboa, e
nas igrejas dos conventos de Nossa Se.
nhora da Lapa. do Desterro e de S. Se-
bastião do Castello.

- A!s .5 'A honiSi na capela do Recolhi-
menlo de Sanla Maria.

^•'s 5 _|?i.rià igreja do mosteiro de Sã»
Bento.

A's 6 lioras, nas igrejas dos conventos
de Nossa Senhora da Conceição da. Aju-
da e dé Nossa Senhora do Carmo, da
Lapa do' Desterro, e nas capelas do Sa-
grado Coração dé Jesus, no Rio Comprido,
na dos frades benedictinos, na Tijuea, e
na do Recolhimento de Santa Thereza
das Orphãs da Santa Casa da -Misericor-
dia.

A's.6 %, nas igrejas de Santo Affonso,
do antigo seminário de S. José, do con-
veiito dé Sanlo Anlonio.

A's 7 horas, nas capelas do Sagrado
Coração de Jesus, no Rio Comprido, e na
dos collegi.os de, Nossa Senhora do. Sião
e de Santo Ignacio, nas igrejas dos con-
ventos de Nossa Senhora do Carmo, da
Lapa do Des.erro, e-de Santa Thereza de
Jesus, nas, igrejas do Sanlissinio Sacra-
mento da antiga sé, de S. Christovão, de
SanKAiitin, de Santa Rita, da Vener-ivel
Ordem Terceira de S. Francisco da Pe-
nilencia e do mosteiro de S. Bento.

A's 7 V horas, nas igrejas, do Bom'Je.
sus, eni Paquetá, de Santo Affonso, ile
S. Francisco da Penitencia, de Santo
Christo dos'Milagres, e ria capela do col-
legio de Santo Igtiacio.

A's 8 l\or'js, nas capelas do Asylo Isa-
bel; da Real e 'Benemérita 

Sociedade Por-
tugtteza de Beneficência, na dos frades
benedictinos, na Tijuea, c da Immaculada
Conceição, na praia de Botafogo, nas-
igrejas dos conventos dc Sanlo Antônio
e de S. Sebastião do Castello, nas igrejas
de Nossa Senhora ' 

do Terço, de Santa
Rita; de S. Pedro, da.cathedral metropo-
lilana, de S. José, de Nossa Senhora do
Carmo, de Santo Elcsbão e Santa F.phi-
genia, de Santo Christo dos Milagres e de
Nossa Senhora do Rosário.

A's 8 Vi horas, nas igrejas de S. Pedro,
do Santíssimo 'Sacramento da antiga sé,
de Nossa Senhora da Lanipadosa, dc São
Joaquim, de. S. Francisco de Paula, dí
Sanlo Anionio dós Pobres, dc Nossa Se-
nhora da Gloria,'dc Nossa Senhora da
Candelária, de Sanl'Artna, de Santa Rita,
de S. Gonçalo Garcia c S. Jorge, de São
José. dc S. Christovão. de S. Francisco
da Penitencia e na matriz do Sagrado Co-
ração de Jesus, ria rua Benjamin Constant.

A's 9 lioras, nas igrejas do Santíssimo
Sacramenlo da amiga sé, de Santo Anto-
nio dos Pobres, de S. Francisco de Paula,
de, Nossa Senhora da Conceição e Boa
Morte, de Santa Rita, de S. José, dc Nos-
sa Senhora do Carmo, de Nossa Senhora
do Rosário, do Espirito Santo, dc Nossa
Senhora' da Lapa dos Mercadores, d ft
Nossa Senhora da Gloria, de Nossa Se-
nhora da Candelária,, de SanfAnna, de
S. Joãu Baptista da Lagoa, de Nossa Se-
nhora da Conceição e Boa Morlc, de São
Joaquim, da Santa Cruz dos Militares, de
Nossa Senhora da Lanipadosa, dc Santo
Affonso e da cathedral metropolitana, e
na matriz do Sagrado Coração de Jesus,
na rua Benjamin Constant.

A's g ¦._ horas, nas igrejas do Sátllissi-
mo Sacramenlo da antiga sé, de Nossa
Senhora da Candelária, de S. Francisco
de Paula, e nas matrizes de Sanlo Anto-
nio dos Pobres e de Jácnrépugtiá, e do
convênio de Nossa Senhora do Carmo da
Lapa do Desterro.

À's 10 horas, nas igrejas de S. Franeis-
co de Paula e de Nossa Senhora da Can-
laria.

Arcebispado do Kio de Janeiro.

Despachos dc hontem :
Alvaro das Neves Cosia e Judilh Go-

mes. Pereira, e Luiz Fernandes da Silva e
Maria da Silva—Como pedem.

Luiz Novaes e Francisca Paula Par-
reira Horta—Concedo a licença pedida.

Mattlio Laltari e Maria Idaticia dos
Sam os—Ao parodio com a licença pe-
dida.

—-Passou-se provisão a Vilalino Correia
de Sá, para se casar com Elelviii.i Correia
dc Sá, dispensados no impediniéiiio de
consangüinidade cm 2" grão, igual da li-
nha 'latteral.

Curato de S. K .> .stifío e Smila Ci'«
i-iliii, silo om üaiigtV,

No collegio parochial desse curato. se
effectti.-i hoje, das . ás 5 horas da tarde,
o ensino de catccisino, explicado a iiierii-
"¦" eninos.

boras recitarão deslumbrantes
rc • ' - ladainhas e lerços, findando so-'•'¦•¦ i--iilc cem a benção do Sanlissinio
Sacr:.mento, havendo tambem allocução.

Irinnndíide de Nossa Senhora do
Monte do Carmo, organizada 110

/ liarj;o do Botija.

Em sessão de 4 do corrente, presidida
pelo provedor Emilio César Ramo.s, com
seus secretários, ihezriureiro, vi.tj.rio do
culto c procurador, tratou-se do assenta-
mento da pedra fundamental para a ere-
cção da igreja, que ficou designado para
o dia 2. do corrente, ás 5 horas da tarde,
com a presença do vigário da freguezia de
Inhaúma, Dr. Alberto Nogueira, que irá
benzer o local.

Em seguida foi nomeada por approva-
ção da assembléa. a commissão da orga-
nização dos estatutos para a boa admi-
nistracão da irmandade, composta dos ir-
mãos Flavio Saraiva de Carvalho, Mn«iel
da Silva Guimarães .e Aprigio das Nev'es,
que aceitaram os cargos e proinetteram
dentro de 15 dias apresentar os estatutos
á assembléa, para o julgar.

No dia 11, ás 6 horas da tarde. t_erá
logar nova sessão, na secretaria proviso-
ria, á rua do Catcte n. u.

ii8í«*í*««-»R_5X5»E^=ss^-crssc»íe*

ÂSS0CSÂCQES
- Cextro Paulista—Hoje, ás 7 Vi hora»,
da noite, realiza-se lima sessão de assem-
bléa geral desse centro, afim de eleger a
administração que deve presidir aos seul
trabalhos durante o anno social de 1910 a
19 I !.

Essa reunião terá logar no salão d«
Derby Club, á praça Tiradentes n. 12.

Associação Mantenedora do Okpiia»
nato Ozônio.—"Acta da 57° sessão oroV-
naria de directoria. Presidência do Sr.
Julio Benedieto Ottoni. — Aos 31 dias do
mez dc agosto de 1910 acham-se presentes
no escriptorio da Companhia Luz Steari-
ca, sede provisória da associação, os mem-
bros da directoria Dr. Julio Ottoni, presi-
dente em exercicio; tenente-coronel Jona-
tlias de Mello Barreto, 1" secretario; ca-
pitãó-tenente Amphiloquio Reis, thesourci-
ro, e major Lobo Vianna, 2° secretario.

Lida a acta da sessão anterior, é ella
approvada sem debate. O tenente-coronel
Jonathas Barreto propõe que se lance em i
acta um voto de pesar pelo fallecimento
do prestimoso consocio Dr. Francisco
Luiz Ozorio. oceorrido em Pelotas, 110 Rio
Grande do Sul. E' approvado.

Por proposta do capitão-tenente Alanii-
ro Mendes são acceilos sócios i-onu.hçj,-^-»

;*¦
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tes, na fôrma do art. 28 dos estatutos: a
Sra. D. Cecília Monteiro Mendes, o coro-
nel Bemvlndò Vianna, os majores Dama-
so Proença GoGuies e Antônio Malheiros,
tctienit José l.uiz Cordeiro, os Drs. Ar-
thur Moneorvo Filho e Gustavo Pedreira
de preitaSi C Lucas de Moraes c Castro.

O eapilão-tenente Amphiloquio Reis
coninnihicu que, na qualidade de thesou-
reiro, recebera da Sra. D. Manoeia Luiz
Ozorio Mascarênhas, por intermédio de
seu filho o Dr. Francisco Ozorio Masca-
rèlihas, o quanlia de 2:383$, produeto de
uma lisla de subscripção, a cargo daquel-
Ia senhora, 

"e 
angariada entre as pessoas

de suas relações, residentes cm Montevi-
déo. ,

Essa quantia.foi jecolhida á Caixa Eco-
noinica e lançada na caderneta n. 140.176,
pertencente á associação. - '•

Kesõlve-se, por unanimidade de votos,-agradecer ã Sra." D. Manoeia Luiz Ozó-
rio^Mascarênhas o inestimável- serviço
prestado á. associação, angariando tão
avultada quantia em prol do orphanato.

Nada mais havendo a tratar, % preàiden-" 
tè lévahui a sessão, convocando prévia-
mente umql oütrà para sexta-feira, 9 de
seteijibro próximo, em que se tratará de
assumptos de suniuia importância para os
destinos da associação.

E para constar, eu, José Feliciano Lobo
.Vianna, a* secretario, lavrei . este termo,
que'assigno."

Centro Alagoano.— Extraordinária-
mente concorrída,realizou-se ante-hontem,
a reunião da assemblea geral convocada
para eleger a directoria do Centro Ala-
goano.

O pleito foi muito disputado, havendo
duas chapas, das quaes foi mais votada a
seguinte:

.Directoria: Presidente, Dr. Venancio
Hemeierio Lobo Labatut; vice-presidente,
Dr. José Emygdio Gonçalves Lima; 1°
secretario, Dr. Virgilio Antônio de Car-
valho; 2" dito, Virgilio Verres Domingos
da Silva; thesoureiro, Fausto de Almei-
da, e procurador-bibiiothecario, Tiburcio
Netnesio.

Conselho: Dr. Aristides Lopes Vieira,
Anlonio Mucury Costa, Dr. Arlhur Pei-
xoto, João Teixeira Barbosa, Dr. ildefon-
so ile Albuquerque Silva Couto e major
Hamilcar Nelson Machado.

.O.s eleitos foram muito acclamados. —•
A posse ficou marcada para o dia 16 do

eorrenle, anniversario da emancipação po-
lilica de Alagoas.

Associação Piiotectora dos Emprega-
dos no Commercio. —A directoria dessa
sociedade, pelo Sr. 1° secretário; Sr. Vel-
Iqso Nogueira Junior, expediu circular aos
seus consocios, da qual extraliintos os se-
guintes tópicos:"Tenho immensa satisfação cm coinniu-
nicar-yos que esla adníiniSlraçãó acaba dc
adquirir mais cinco apólices de conto de
réis cada uma, para o patrimônio da asso-
ciação, perfazendo, assim, um lotai de oito
que até esta data a aetual administração
adquiriu durante o seu mandato, esfor-
çando se para que até findal-o (em 31 de
dezembro) -possa adquirir pelo menos mais
duas.

Como vedes, esta administração tem cor-
respondido á confiança qúe nella deposi-
taslés elegendo-a em janeiro de íyoy e
empregado todos os seus esforços para
cumprir o que promettera: a «n/iiij/fão
do predio social; porém, comimauto, já li-
vesse dado um grande'passo para esse
fim, elevando a mais oilo 011 10 conlos
(conto pretende) o seu patrimônio, vê-se
forçada a não cumprir o qu; prouietlera
se não livcr o auxilio do presiimoso sócio
para o qual appellainos, pedindo-lhe sub-
screver qualquer quantia no livro de do-
nativos que ae acha na secretaria ou en-
viar-as propostas inclusas cheias com o
nome de vossos amigos".

^E-i llliít
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JOCKEY CLUB

A grando fesla do domingo próximo.
- Para a corrida que serfi offectuada

domingo próximo, no prado Flumi-
1101)50. da qual 6 "great attraction" o
grande prêmio ".Inckoy Clul)", ficou
liontem organizado o seguinte magni-
íieo programma:

Pareo "Major Suekow"—1.500 mo-
tros—1:500?—Rosette, Neapolis, Pro-
miso, Pnehâ, Thómis, La Loca, Re-
creio e Illgh-Life.

Pareo "Dorby Club"—1.009 metros
—1:000?—Eloetric, Savane, Calibar,
Sous Mer, Piecinina, Bel Ange e Per-
rier.

Pareo "Guanabara"—1.609 metros
—1:f.00$—Indiana, Villeta, Oasis.Bien
Aimêe e Delia.

Parco "Jockey Club Paulistano"—
1.500 metros—1:500?—Velay, Dina,
Lord Chilllarck, Dieudonat o Le Me-
riillet.

Pareo "Dezeseis de Julho"—1.700
metros—1:500?—Tilda, Honor, Au-
daz, Avenida e Secret.

Clássico "Estrada de Ferro Central
do Brazll"—1.800 metros—2:500?—
Dura.

Cirande prêmio "Jockey Club"—
3.200 metros—15:000$—Imprevu, Rio
Claro, Jockey Club, Tosca, Campo
Alegre, ldéal, Eloetric, Mysteriosa,
Clamart, Ilerodos o Grand Duc.

Pareo "Innovaçilo"—1.G50 motros
—2:000?, 1:000? e 500?—Contarini,
Sabiá, Marte, Cygne AimS, Bon d'Or,
52llda e Noro.

Pareo "Prado Fluminense"—1.800
metros—2:000$—Emissário, Suprema,
Zambo e Lusitano.

—Do clássico, retiraram-se Adonis,
Bleu Aimêe e Cicero.

UMA BOA NOTICIA 
'

Anlniacs adquiridos para o Rio de
Janeiro, S. Paulo e Montevidéo.

Conforme jâ é conhecido dos "turf-
men", o antigo proprietário carioca,
Sr. Carlos Coutinho e o "sportsman"
paulista Sr. Paulo José da Costa, re-
solveram importar este anno.de Fran-
ça, vários "yearlings" e animaes de
dois unnos.

O "Paiz", jornal bem informado,
tom o prazer de dar hoje aos seus
leitores, em primeira mão, a relação"
quasi completa dos "yearlings" com-
prados para S. Paulo, e d.; alguns dos
adquiridos para esta capital o para
Montovidêo.

Os "yearlings" que fazem parte do
lote do Sr. Paulo J. da Costa são os
seguintes:

Titinette, potranca, filha de The
Quáêk ÇFrlaFs-Balsám e Galopln
Man;) e Totolieho (Floreal e Cor-
tada).

Lubie, potranca, filha de Tlirowa-
way (Right-Away e Theale) e Lady
litiçy (Wisdom e Missy Baba).

Schoeking, potranca, filha de Thro-
tvaway e Sedge-Warbler (Minling e
StoiK-Clink).' 

Angadrene, potranca, filha de Le
Var (Isonomy e Sainte Marguerite) e
Andromédo (Little Duck e Atalante).

Artisvie, potranca, filha do Arti-
san (Reverem! e Alice) e Alabama
(Commandant e Arlésienne).

Lutin; potro. filho dc Jacobite
(Lsinglass e Mistress Gilly e Louisettc
(Cãstillon e Fleur de Thé).

Q, M., potró, filho de llawandieh
(Ilampton e Hawthorn o Titã (Gil-
Pores e Tontonnette).

Granada, potranca, filha de Ris
Orangis (Polygone e Rejoice) e Py-
rite (Puehero e Pépite).

Guipozcoa, potranca, filha de Ris
Orangis e Moutarde (Thurio e Moun-
tain Ash).

Rieochet, potro, filho de Kinley
Mack (Islington e Songstress) e Royal
Sue (Goldlinch e Mollieh).

Capulet, potro, filho de Airlie (Ay-
rshine e Lady Ernie) e Carma (Ru-
cll e Carméllte).

Do lote falta apenas um potro,
cuja filiação não conseguimos saber.

— No vapor inglez "Magellan", es-
perado brevemente nesta capital, o
Sr. Carlos Coutinho embarcou os se-
guintes sete animaes:

Le Causse, polro tordilho, dois a 11-
nos. filho de Hêbron (Le Saney e Cie-
mentina, por Doncaster) e La Crau
(Cntirlis e La Cloehe, por Vermouthi.

M luillei potro zaino. dois annos.

filho de Shèbdiz (Kosroes e Sebas-
U6nne, por. Julius César) e Cyclpné
III (Reminder e Lawlesse, por Syco-
more).

Brochot, potrò zaino, dois annos,
filho de Codoman (Cambyse e Cam-
panule, por The Bard) e Brocatelle
(Prologue e Vérona," por Plutus).

My Love, potro castanho, de um
anno e melo, filho de Gouvernail
(The Bard e Gladia, por Tournament)

o Indigente (Vlgribmale e Iudiana.por
Mandrake).

Maitre Rénard, potro zaino, de
anno e meio, filho de French Fox
(Flylng Fox e America, por Xain-
tralles; e Simonica (Slmonian e The
New Worman, por Childeric).

Despo,- potro zaino, dç anno e meio,
filho de Bocage (Dollar e Printa-,
niôre, .por Çhattanvoga) e Üespised
(Jriarbingér e Sliin, por JSheen).

Ops, potranca alazã, de anno e
meio, filha de- Ex Voto (Le Sancy e
Goldeu Kod, por Ben d'Or) e Oms
(Elf e Omna, por" King of the Fo-
rest).

—Para Montevidéo o Sr. D. Saave-
dra adquiriu, por conta' de C. Mar-
tinez, os seguintes "y-earllnga":

Lugano, filho de Alenyon e La-
vaitde;

Vanna, filha de Valparaiso e
Mon na;

Meautry Sun, filho de Le Rol So-
leil e Meautry Lady;

Escarpin, xilho tie Ex Voto e Esca-
pade;

Picchoun, filho de Ellsmére e Pé-
lagie;

Pollsmére, filho de Ellsmére e Po-
lyanthe;

Débout, filho de Lorlot e Dénlze.

De S. Paulo.

E' o seguinte o programma da cor-
rida de amanhã, no prado da Moóca:

1" pareo—"Consolação" — 400?—
l.liOt) metros—Sterlina, 58 1(2 kilos;
Uuque, 53 1]2; Tosca, 53 1|2; Dol-
man, 49 1|2 e Cotton, 59.

2" pareo—"Experiência" — 400$ —
1.000 metros—Fakir II, 55 kilos; Ma-
melueo, 51 e Flammante, 51. '

3- pareo—"Mixto"—400?' — 1.609
metros—Maga, 53 kilos; Cascade, 55;
Sterlina, 49 l|:t e Clniutecler, 49 1|2.

4" pareo—"Jockey Club"—S00?—
1.700 metros—Baltieo, 58 kilos; Mon-
te Bello, 54; Jacobite, 54 e Varei', 50.

5" paréu—"Grando prêmio Vpiran-
ga"—5:000?—-3.000 metros — Cicero,
55 kilos; Xyaxarés, 53; Corambé, '57
e Bieti-Aimée. 49.

G" pareo—"Progredlor" — 500?—
l.liOU metros—Trlumphante, 54 kilos;
Cedro, 49 1|2; Arizona, 49; Rio, 52 1|2
e Maga, 53.

Do RIO Griiiuic do Sul.

Da corrida de 28 do mez ultimo,
em Porto Alegre, fez parte o seguinte
i.iiiiportante pareo:

Pareo "Municipal"—2.100 metros—
Prêmios: SUU?. 150? e 50?—Coiulor,
50 kilos; Myosütis, 48; Jardy, 44;
Ürèst, 52; Uruguay, 52; Fronteira,
50; Sarah, 53; lsinglass, 50; Tupy,
50. *

Desses, são estrangeiros, Sarah e
Myosotls (inglezas) ó lsinglass (ar-
gentino).

Esla semana publicaremos o re-
sultado dessa corrida.

Diversas.

Segunlo e»tr.i."0s informados, o Sr.
Henrique Jnnperl desistiu tia sua pro-
jeeiuda i-iageni á Inglaterra, afim de
adquirir iin.ln.jÍPa de eomdus.

—O |-)Mpt''eiu-'0 do stud Campo
Alegre deve receber i">U anuo, da
Inglaterra, um potro de excellente fi-
It.f.ti.' ii de ra vãdu preço,—O slud Expeditos lambem rece-
b;rít um bem 'yenrltng", que será
adquirido em França.

—-Mil.ieou l.,t:-:.'i ti a égtia M.ór.ope,
-A iietiam a- "..üi*n AlinOe não irá.

a S. Paulo tlUputar o giandc promie
'• Vpi:-;i'-.L'.t"

—¦) s;r. J. Paranhos Filho adquiriu
iiiiiit-in a égua riotrrijidense Angus-
tura, de quatro aunos, filtra de Nlok-
lâüss: O lindo ariiriial vai ser cniiria-
do a Manoel de Mello e passará a
cliiini it'-.-'' Saracuni... ...

—A veloz Ma Choutte será breve-
ni-jnt' iiviiid.i para •.) , "haras" de
S. JosC, onde será destinada á repro-
ducção. '

—Dissemos ha dias, por engano,
que o cavallo Albion havia sido im-
portado pela casa.Henry Rogers & C.
O filho de Chtllington foi importado
pelo Sr. Fellsbér.to Cardoso, a quem
se deve tambem a vinda de Tupy,
Dois de Agosto, Ituana, Tymbira. Vul-
catins, Ary, Volga King Ted etc.

zsvs

PASSA-TEWIPO

TORNEIO DE SETEMBRO

1'IIIÜIIÜS AOS DOIS 1IM0III5S DEC1FUADÜUIÍS

Pnihlomn 11. líl
EN1CMA riTTOUESCO

(Esbensen.)

9

Correspondência
iratako/f — Itccebida a de 2.

D. Siglas.

AVISOS

CORREIO—Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Vasarí c Laura, ,para Santos. Rio da
Prata, Mano Grosso e 1'artiguay, rece-
bendo objectos para registrar até as 2 lie-
ras da tarde, impressos até as 3, cartas
para o interior a-lé as 3 '/,, com porie du-
pio c ipara o exterior alé as 4.

pormosa, .para Hutnos Aires, recebendo
objectos para registrar até as 2 horas da
tarde, impressos- alé as 3 e earlas alé as 4.

Santos, para Tcncniffc, Ròtterdam c
Httmburgo, recebendo impressos até as y
horas da manhã c canas até as 10.

Natal, para o norte, recebendo objectos
'para registrar até as 10 horas da manhã,
impressos até ns 11, cartas até as ii '/- c
com .porte dualo até o nreio-dia.

i". Luis, para bahia, Recife e"Mossoró,
recebendo objectos para registrar até as
io lioras da manhã, impressos até as 11,
cartas até as 11 y. c com porte duplo até
o meio-dia.

Cúbatão, para Santos c Rio Grande do
Sul, recebendo objectos para registrar até
;i3 11 lioras da manhã, im.pressos até o
meio-dia, cartas até meia hora e com por-
le duplo até 1 da lardc.

Aiúnnltâ:

Indiana para Las Palmas e Gênova, rc-
celiendo impressos até as 9 horas da ma-
nha, cartas até as 10 e objectos para re-
gislrar até as 6 da tarde dc hoje.

Itajubá, para S. Francisco e Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos alé as'8
horas ila manhã, cartas até as 8 '/2, com
i;K>rte duplo até as 9 e objectos para re-
gistrar até as 6 da larde de hoje.

_ Amazon, para Bahia, Recife. Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
ale as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até as 8 "4, com porte duplo e
para o exterior até u 9.

Jl.OXKTtLA. NACION-AX"
Lista geral dos prêmios da n. 177—151*

loteria dá Capital Federal, 195* cítíacçao
realizada liontem ,

PRÊMIO DE 16 :000$ A IOO?00O
26972 HS: Ü0Í000 ' 0S17 100.5000
2I7R ü-llOU 5H00 80S7...... WuflliOO
liifíti UOOSOOi U284. 100.1000
J'3it7 ' 50"MU0 11019 'lOilít'10
«tt íiOOSOOl) 11134-.- IOiíOOO
33% SMMU1 I3SÜ7 luOMnO
7,l(i'i ' 20II60HO IIIR"4 lllOiOOO
9i4i 2iOSOOO 1971'!...;.. 1003c 0
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APROXIMAÇÕES
26971 e 50073 .'. 20O5HO0
21743 a ?l7in ...;.... ?UOín0il
I6u4i tt 101-47 luUMO

uam.iiu
26971 a 211Í1S0 SOiOni)
21711 a 21750 SllíílOO
I0u4l a lOubO 20^0110

CUMU.NAi
«ii a 27010 69 00•»7"1 i 2I81K) bòi-üi
lGüUI » KilOÜ 4JUIH)

loilns os imineroi lurniinailiu em 72 Uin 4?
tt imii 2 lun, 2j, eiceptiiaiiilii-td os lúniiiiiauni
em 72.

Majur Francisco de Assis, liscal do governo—
Alherlo Stirãivü da /'uiiscttiMtiraetor-iire.-siiloniu-U dii.clor aàíístciite.Ur. Antônio Òli/iiihi) dos
Santos 1'ires, vicu-presideuli! — Inrniiiiu at
Cunluarih, nscnv.io.

Aüisos especiaes

MÉDICOS

Dr. Corli/s Novaes Filho — A'las uri-
narias ; Gonçalves Dias. 9. de 1 ás ó.

Dr. Caetano ila Sllvu — Trat. esp. da
tuberculose. Uruguayana, 35; das 3 ás
4 horas. íis terças, quintas o sabbados.

Dr. Tamborim Guimarães — Hua do
Carmo, 40 moderno, amigo 39, dc 1 fu
3 % horas da farde.

Dr. J. Amaral—Operador, ouvidos,
nariz, garganta e vias urinarias—
Uruguayana n. 37, das 3 fts 0 horas.

MKDICO OPERADOR

Dr. Rego Monteiro — Seto Setem-
bro, Sl, das 3 ás 5. Gloria, 98.

MOLESTÍAS 1)E SSNIIOUAS. PAU-
TOS, SYiMilLiS, PELLE !C V1Á9
nui>y-À].ti'AS

Dr. Mtinriclo Knnit/.— Rua Genera.
Câmara 11. 104, de 1 ás 4.

GARGANTA, N.VTU7Í. OUVIDOS li
UOCA

Dr. Enrico Lemos — Esoeclallsta —
Rua da Carioca n. 30. de 1 ás 5.

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS

Dr. Francisco EIrns—Paia Rodrigo
Silva (ant. Ourives, 26, mod., canto da
rua da Assem. Todos os dins.das 2 ás 5.

StOLrSTIAS DA PELLE E SI-
P1UL1S

Dr. WerneeU Miscliüdo, Primeiro de
Marco, 3 0. (sô atteiido a doentes des-
sa especialidado).

Dr. Mendes Tavares — Assistente,
durante longos annos, do professor
Gabizo, director do hospital dos La-
zaros, tendo voltado delinitivamonle
ao. seu escriptorio, attende só aos
doentes da sua especialidade. Rua
Uruguayana n. 111, das 11 horas a 1.

Dr. Miguel Stunpnlo — Rua do Ro
sario n. 140, antigo n. 7.00. das 10 hb
ras da manhã ás 3 Vs horas da tardo

Dr. F. Terra, da Fneulilado de Mo-
dlciníi — Assemblea, 52 — 1 hora'

OIiIIOS, OUVIDOS. NARIZ E GAR-
GANTA

Dt*. Giiedes de Mello — Consulta?,
das 2 fts 0 da tard4, rua do Carmo. 4»

VTAS TJRINARTAS E CLINICA ME
DICO-C1RURGICA

Dr. A. Costallnt — Resi den tia r.o.t¦'a Gloria 70. Cons. Uruguay a a, lt).
D"o s fts 5 horas.

PARTOS E MOLÉSTIAS D\ MU
LHER

Dr. Rodrigues Lima—Rua da At-
scmblCa n. 60, consultório.

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MEN-
TAES

Dr. W. Scliiller — Consultório, rn"
doa Ourives n. 26, canto da rua da
Assemblea, das 2 ás 4 hnras.

ANALVSK DE URINAS. ETC.
César Diogo, w';ilm!co analysta. Qul

landa. n. 15, esquina da da Assemblea

ADVOGADOS
Dr. João Mn.vlniiiiiiíi ile Flguelrcdn

^-Advogado, rua do Rosai-lo n. 138.

CIRURGIÕES — DENTISTAS

Dr. Ii. Çurio—Rua 7 Setembro, Í10
entre Urug. e Gon. Dias. Das Sal.

FLOUKS 15 PLANTAS

Hortiiliinin—Senifititos, flores, plan-
tas, etc. Ouv.,77—Elòlchoff; Carneire
Leão & C.

LIVRARIAS
Livros de Icltiii-n, de Abílio. Fells

berlo da Carvalho. Hilário. Galhardc
e outras auturea ; na Livraria Alves.
Ouvidor n. 134.

EMPREITEIRO DE ORR AS
L. NASCIMENTO — Avenida

Central n. 147, 1" andar.
V

PERFUMARIAS
A Giirrafn Grande—Perfumnrlas fl-

nas. pelos preços mais reduzidos ds
capital. Uua Uruguayana, 66, ant. 60.

C1IARUTARTAS
Gigarros Globo, premiados na, ex

posição de Paris de lf.39. Artigo es-
peeial-; Llenlo, Silva & C, Ouvidor,
121.

COLC1IOARIA
Camas e colchões, moveis naeionaes

e eHtrangoiros—Grande fabrica de col-
eliões—Ünica casa que, em perfeição,
qualidade o preços, não tem comne-
tidora — Colchoaria Esperança, rua
iladdoek Lobo 11. 10, Estacio.

HOTÉIS E RESTAURANTS
Grande Hotel do France — Praça

Quinze dc Novembro n. 12, telephone
n. S0. Completamente reformado e au-
gmentado, para o mar, cozinha de
l" ordem illuminado a luz electrira.

Hotel Avenida — O maior e mais
importante do ISrazil — Avenida Cen-
trai, magníficas accommodações a
p.-eços módicos, aseensoros electricos.

.TOALHERTAS
Cooperativa de jóias e relógios, a

prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias 11. 35. G. da Cruz Ferreira & C.

LOTERIAS
Loteria Federal, extracçõ.es diárias

Hoje, 20:000$ por 1$600—Em 10 do
corrente, 200:000?, por 15$000.

Loteria de S. Paulo, garantida pelo
governo do Estado—Segunda-feira, 12
do corrente,20:000$ por 2$—Em 15 do
eorrenle, 100:0005000.

DIVERSAS
Egtialdadc — Garante um pecúlio

do trinta contos aos herdeiros dos
sous sócios. Contribuição, 15?000. Pe-
çam pro.speetos. Rua Primeiro de
.Março n. 23. Precisa-se d^ agentes na
capita] e interior.

Au Rijou de In Moile—Calçados na-
cionaes e estrangeiros. Rua da Ca-
rloca n. 8.

I'ão allemão, doces, sorvetes o be-
biilai. Confeitaria de Vienna. Travessa
de S. Francisco de Paula n. 2G.

Musicas, iiarn piano — Composl-
ções de Severo Dantas — A' venda,
na rua Sete de Setembro n. 41.

Blcyclcttçi Terrot," de 1*, 2\ 3', 4*.
6*, 8" e 10* Velocidades '(tres primei--
ros prêmioss nos tr.ôà- concursos dò
Touring Club de France.) A' venda,
na rua Sete de Setembro n.41—Severo
Dantas & C.—Venda a- prestações.

Águia do Ouro—Casa ispoçial e
unlea de. blusas, matlnêis, pelgnoirs,
camisas, saias, calças, molas 8: gran-
do variedade de artigos para meni-
nos e meninas. Ouvidor, 169. '.'

LEILOEIROS
Assis Carneiro —Hospício n. 153.
A. do Pinho—Sete de Setembro, 37
Eiviro Caldas—Hospício n. S0.

. .7. Dias—Rosário n. 142.
3H "a bjisuibo o—uznos » ii.uaxini

SECCÂa_LIVH£
Provas tranqulllzadoras

'De to daa as .partes de França, dos
pontos mais longínquos do universo,
de Paris a Peki-n, do Japão até a Pa-
tagonla, fita-se os olhos no Aniodol.
Por que?*•Porque este antiseptico ê unico no
mundo pelos resultados que dá em
uma variedade infinita de casos em
que antes da sua àpparição tudo era
erro e vã illusâo.

Porque o Aniodol, pela'sua compo-
sição Inimitável, a facilidade com que
se p6de .manejar, a sua completa in-
nocuidade ligada, a um poder antiml-
crobicida formidável, conforme a ana-
lyse feita por Mr. Fouard, do Instituto
Pastem-, goza de propriedades intrtn-
secaa, verdàdeiramento extraordina-
rias.

Com effeito, uma das suas qualida-
tles primordia-rs e qu? distingue O
Aniodol de todos os .produetos siinila-
res é que "não é tóxico", qualidade
esta que -permitte empregal-o para
uso interno em queda resultados des-
conhecidos até agora, realizando as-
sim completa, absoluta e segura-
nwnte a áiitlsepsia kiterna.quer dizer:
a destapiparição das "fermentações
gastro-intestinaes,. da enterlte, das
üiarrhérm próprias da eslação, cia
dyseíiteria, da cholerina", todas mo-
lostias que reinam actualmente, fa-
ze.ndo desappareeer da mesma ma-
neira a infecção do "vaso fechado"
do àppendice que, segundo a expres-
são do iirof-éssor Dleiilafoy, dá como
resultado a terri-vcl íippoi-.dlcito e as
hom-orrhoide.'-; oecaslonndas muitas
vezes por uma-prlüão de yentire per-
tl.ruia rebelde a tantos tratamentos.

Antes cia applicação do Aniodol
pelo professor Pin-ard, pa-va tratar as
rocém-paritlaá; tanto nos hospitaes-
como cm casa particular, era uma
hecatombe de mnlhr.rv.s arrebatadas
na flr/i' cia su.a ni-ooldade e da sua
bèllèüâ pela febre puerperal.

Hoje, cm dia, seja qual for a nffc-
cção, slmpllflc'a-sé pelo uso do AiiIOt
dol, "que nunca oceasiena er.vos, nem
temores de intoxicação e que apre-
senta não só uma aceão certa, mas
lambem o "'máximo de segurança",
segundo as próprias palavras do fa-
iívòso professor.

Para a hygieue e a protecção dns
massas e aírglomerações, não ha nada
que s-e possa cotn.jiaríir ao uso do
Aniodol, cujo puder clp aeçã.o sus-
penda ímimõdlatameiite qualquerameaça dc epidemia da mesma ma-
neira que se oppõe á propagação cie
qualquer moléstia contagiosa, como
o provou ultimamente o Dr. Mouillc-
ren cm uin caso de febre epidêmica
observado a bordo de nm navio da
Coiriipanhia '.das Méssageries Mariti-
fi-, s (serviço do Extronv.i-Oriente),
isolando o d o enleva, quem admi-
nistrou-se quatro vezes por dia 50
gotas de Aniodol internamente, assim
como tambem áottell-es quo o tratavam
como preventivo. Praticavam-se igual-
mente pulverizações de Aniodol na ea-
mara. do doonte, a quem curou muito
rapidamente sem que nenhum passa-
ge.iro nem homem da tripulação. 000
pe-ssons ao todo, apresentas.-:..' o men-or
vestigio d-e infecção causada por essa
febre que é sempre muito contagiosa.

Pela' -exposição destes factos, 
"vô-se

a utilidade do Aniodol em todos os
easns do infecção.

As mães podem, pois. tranqullizan'-
se, porque-já não ha enterlte ou diar-
rhca de crianças de mamma ou meni-
nos que resista ao tratamento pelo
Aniodol administrado' interiormente,
segundo o mc-thodo do professor .lan-
vier, da Maternidade do Pruxellas,
quiT"(iizer por gotas 10, 15, 25 ou 50,
conforme a idade e a violência da
afíecçáo.

O -mesmo acontece com todas ns mo-
lestias da mulher e das suas misérias
habituaes, cm que o uso do Aniodol
para o asseio diário é rc-iftiliceido por
todas as summidades médicas "como
o maior preservativo e curativo mais
seguro".

Per isso,' nunca aconselharei de-
mais a cada familia tenha sempre
em casa um frasco drste maravilhoso
antiseptico . que, respeitando a cellula
vital, destroe todos os micróbios a que
a hu man ida de está continuamente ex-
posta.

Dós.'.' — Uma colher, das de sopa,
por litro de água para uso externo
ou interno.

Dr. B. DE CORDEBUGLE.

O Aniodol vende-se em todas as
phairmaeias; o frasco sorve para 20
litros. Informações e folhetos; Société
de 1'Aniodol, 32, rue des Mathurins,
Paris. -?

SI0R1NS,
CIS1T01S
:.-• ll
MM

110$
LIIÜS

INJECGAO

Prêseroattoa infamei
. Curação rápida, certa, sem perigo,das Esquentamentos antigos ou

recentes.SunprimeSandalo eCopaiba

firocluetos 
ae cheiro nauseoso e reve>

ador.e que demais cançam o estômago.
Aue Rioh.ellou.i02,PARIS í toJis rturatciu

lllllllllll
colchas e cober-
tores em todas as
qualidades a pre-
ços fixos e bara-
tissimos

ii__BLi.il •* ft \A mm jLÀ

Henrique de Castro Cidad)

tA 

viuva, ma-i, irmãos, cunhado
e sobrinhos agradecem penhora-
dos a todas as pessoas que se dl-
gnaram acompanhar á ultima

morada, os restos mortaes de seu
saudoso esposo, filho, irmão, cunha-
do -e tio e de hóvo-as convidam pa-
ra assistirem á missa d« 7o dia que
será gentilmente celebrada pelo mon-
senhor Hildebrando Angelina, ho-
je, . terça-feira, 6 do corrente, ás 9
horas, na igreja de S. Francisco de
Paula, confessando-se agradecidos a
todos que comparecerem a esse actQ
de.-religião.
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Antiga casa

.AVO BRii
que brevemente
fecha para ba-
lanço e
prestação «I«

eunísss a«»sí

para a liquidação
de todos os com-
promissos exis-
tentes.
Grandes quanti-
dades de tecidos
superiores para
vestidos a pre-
cos mínimos.

¦tamcaan

PERFUME de LUBIN. PARIS'

-o-

Uma questão resolviila

E' necessária a hygiene da boca?
Sim, porquanto temos a luetar contra
os elementos mierebicos, contra as
fermentações ácidas da. cavidade bo-
cal, contra os deipositos de toda a es-
pecie (alimentos, Inerustaçâo phos-
phato-ealcarca, etc.) que provocam e
trazem a carie dentaria.

Como luctatr victoriosamente contra
essas causas nefastas?

Fazendo todos os dias a limpeza dos
dentes e a antisepcia da boca com os
dentifricios Carmeinc (elixir e mas-
sa), cujo uso 6 ricommendado pelos
médicos hygienis-tas mais afamados.

200:000$0()0

Pagos sem desconto algum, na Lo-
teria Federal a 10 do corrente.

Bilhetes garantidos á wnda, sõ no
Centro de Loterias e Predial; 00, rua
da Assemblea, 00.

F. ALVIM & C.

¥«E§-PHLEBITE
O Elixir de Virginie - Nyrdahl

cura radicalmente as varizes quando
são recentes, e, quando já são antigas,
lnelhora-as e torna-as inoffonsivas. Pre-
fine as uleeras varicosas. Cura tambem
n phlebite (inllammnção das veias) e a
frHqueza das pernas,os entorpecimentos,
asdòrcseasinchaç.õesqued'eilaresultani
e cura as hemorrhoidas que são varizea
anaes. Acha-se em todas as botiens.
Produclos Nyrdahl, 20, r, La Rochefoucauld. Pari».

OIIANDES LOTERIAS FEDERAES

Extracçõcs a seguir

20:000$, em 10 do corrente.

Grande Iolerla para o Natal

Prêmio maior: f 50.000 (eincoenta
mil llbra3 esterlinas) ou 800:000?; «-
tracção im 24 de dezembro.

Grandes descontos
em todas as roupas
brancas para senhoras,
homens e crianças de
ambos os sexos. '

EDITAES

Atalhados, guarda-
napose panuosde co-
res para mesa.

Grande saldo de boas
de pelle, artigo supe-
rior e perfeito a

Ili) i 2&Ü00,3$ e 3&M0
Boas de penas, bran-

cas e cinzas, a

Aproveitem comprar
milhares de artigos a
preços sem exemplo

NOS

HUDB «IS1 li
,,..JjMh

m\ DO OUVIIIOK

!

Antiga casa

OLAVO BRIGA
Al>i'c ás '5' liorns «In m:\-

nhã o fecha ás 7 da larde.

FOltÇA POLICIAL DO DISTRICTO
FEDERAL

Assistência do material

De ordem do Exmo. Sr. general-
commandante, chama-se coneurren-
ela para serem vendidos uma pia de
pedra, 487 capas de oleado e 1.975
g-uarda-foixos de couro, para carabi-
nas Mauser, que se achara recolhidos
ao deposito . desta repartição.

Rio, 3 de setembro de 1910—Do-
niingos -Martins da Silva Paranhos,
major-assistonte interino,

Io REGIMENTO DE INFANTERIA

Venda de instrumental

Será vendido a quem melhores
vantagens apresentar, no quartel do
1" batalhão de infanteria, ü. praça da
Republica, o instrumental da musiea
deste regimento, julgado inservivol
pela respectiva commissão de e/came.

Os pretendentes pnãer&o si> dirigii'
ú intendencla do mesmo regimento
nos dias ttlids, dns 9 lim-is dii manhã
üs 4 da tarde, para qualquer informa-
'¦-'o, devendo aiiuesenfiir ppooostus
até o dia 3, ao meio-dia — Adolpho
Lui/ tlu Carvalho, L" tenente, iuluii-
donte.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA
AS SECCAS

Cor.nurrenela para a eonstfucfão dns
fundações c parte da alvenaria (lc
um nijiiilc 110 rio Acarape, niiiiii''!-
pio do inésiiio nome, Estado tio
Ceará,

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
.viação e obras publicas, faço publico qüe,
até o dia 17 de setembro próximo vindouro,
ao meio-dia, neste escriptorio, se recebem
propostas para construcção cias fundações
e parte da alvenaria de um açude no rio
Açãrápe, municipio do mesmo nome, Es-
tado do Ceará. O projecto e orçaaiiento
respectivos, approvados por avisos ns. 261
e 298, de 13 e 27 de junlió de 1910, do
Sr. ministro da viação e obras publicas,
podem ser examinados nes-te escriptorio
ou no da 1° secção, com sede em Eorta-
leza. As condições básicas desla concur-
reneia são as seguintes'::

As obras constarão do enchimento de
concreto das cavas das fundações que fv.-
ram abertas através do terreno natural
até o encontro da- rocha firme, já tambem
escavada em profundidade sufficiente, e
da execução da alvenaria ordinária ne-
cessaria para que a elevação da barra-
gem attinja á altura de 11 metros.

O concreto será feito cora pedras de
grande dureza, quebradas de mudo que
possam em todos os sentidos passar em
um anel de 0111,05 de diâmetro e mistura-
das intimamente com argamassa composta
de uma parte de cimento Portlànd e duas
dc areia. A alvenaria ordinária será pre-
parada com pedras duras e apropriadas,
de tamanhos irregulares, de volume su-
perio-r a meio metro cúbico. As pedras sc-
rão assentadas em -banho de argamassa
de cimento e areia, traço uni para tres —
1:3.

II

Os materiaes a empregar-se e o modo
de execução das obras deverão obedecer
is especificações geraes constantes das pe-
ças escriptas que acompanham o projecto
c que podem ser examinadas pelos propo-
nentes nos aliudidos escriptorios.

III

As fundações cubam 6.755,380 metros
cúbicos e eslão orçadas em 464:2Q7$267.
A alvenaria ordinária de pedra posta em
concurrencia cuba 36.000 metros e está
orçada em 1.180:800$. O excesso, se hou-
ver, proveniente de modificações superve-
nientes, será pago pelo preço unitário dc
6SÍ030, para a fundação em concreto, e
de 3-2$8oo, para a alvenaria ordinária de
pedra, constantes da tarifa de preços com.
postos aflnexa ao orçamento.

IV
O tenipo de execução das obras, inclu

sive o de instalações do arrematante, não
excederá de 36 mezes. O prazo para in-
stalações e inicio das obras não deverá
exceder dc 60 dias.

V

Para serem admittidos á adjudicação,
deverão os proponentes provar que pos-
suem idoneidade requerida para garantir
a boa execução das obras. Para esse fim,
deverão fornecer á inspectoria cerüíica-
dos de capacidade e garantias pecuniárias.
Os certificados comprovarão a competen-
cia technica e exacção moral dos propo-
nentes para com a administração publica,
terceiros ou operários.

As garantias pecuniárias constarão de
um caucionamenlo provisório, feito no
Thesotiro'Nacional ou na delegacia fiscal
de Fortaleza, no valor de 40 :ooo$, o qual
será elevado, ao assignar-se o contrato,
a 5 o|o da importância do orçamento,
isio é,'a 84 :254$86,i.

VI

A inspectoria procederá previamente ao
Julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrenles cujas prov.is
de capacidade forem consideradas iusuf-
fi-entes.

VII

I A concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita

sobre a importância total do orçamento a.
que se refere a cláusula. III, que vem a
ser 1.615 :o97$267.

VIII

As propos(as não, jpfldçrãó conter senã»
uma formula. de completa submissão a
todas as cláusulas deste edital e clausu-
las geraes de contratos eni vigor nesta in- :
spectoria, onde os interessados encontra- \
rão os respectivos'impressos.

IX

Não se tomarão enl;'considcraç3o'quaes-'
quer oífertas jl^jyjyítagejti' não previstas
neste edital nem propostas que contive-
rem offérecimento de uma reducção sobra
a proposta mais barata.

A preferehcia caberá de direito aó au-
tor da proposta mais barata, por minirni
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

-XI - -•

Havendo igualdade absoluta nos pr*.
ços, deverá ser preferido o qu-e, a juiz»
da inspectoria, possuir mais idoneidade, otl
o que residir nas proximidades do local
da obra.

XII

O contratante terá direito as mesmasN
servidões garantidas ao governo da União,
na escri-putra de desapropriação da bacia
de recepção do açude do Acarape, e go-
zará, durante o tempo dos serviços, de
isenção de direito para os materiaes de
construcção que importar.

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos.,?
limites das verbas orçamentarias 110 The- :
souro Federal ou na delegacia fiscal de
Fortaleza, conforme propuzer o concur-
rente e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição feitos por en-
genheiro da inspectoria.

XIV

De cada prestação que for paga aô áf-
rematante, far-se-ha a deducção de 10 o|o
da importância respectiva. Esses depósitos
ficarão retidos nos cofres da União até a
recepção definitiva das obras.

XV*

Uma vez desfalcada a caução por mo-
tivos de níultas ou por qualquer outra cir-
cumsíancia, o contratante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 dias da
data em que receber notificação para O
fazer.

XVI

São causas de caducidade do centrara
e perda das cauções o inicio ou conclu-
são das obras fora dos prazos estipula-
dos, a sua suspensão, seín motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30. dias, e, fi-
nai-niente, vicios e defeitos na conslrucção
provenientes cia inobservância das espe-
cificações geraes relativas á execução da»
obras.

. XVII

-V--

..'¦¦;¦; ::W%
A direcção c fiscalização de todos os

serviços ficam a cargo da inspectoria, com
* qual o contratante deverá entender-se
directamente sobre todos os assuimptos
conccrnenlcs aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1910 —"
Miguel Arrojado Lisboa, inspector.

DECLARAÇÕES
AKOOS FLUMINENSE

Companhia tle Seguros Terrestres e
Mari limos

Eseriptorio: Rua da Alfândega ri. 7

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDI-
NA1UA

2" convocação

Não tendo comparecido numero
sufficiente de accionistas para consti-
tuirom a assemblea geral extraordina-
ria convocada para hojo, são nova-
mente convidados a rounirem-se no
dia G do corrente a 1 hora, para deli-
berarem sobre uma proposta da dire-
etoria e do conselho fiscal, relativa 4
alternação do capital. Continuam su-
sponsas as transforcnclas de acçõea
até realizar-se a assemblea.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de
1910 — Os directores: LUC1ANO AU-
GUSTO LOPES — C. J. DOS SANTOS
COIMBRA — HENRIQUE JOSÊ
GONÇALVES.

THE RIO Dt JANEIRO

Oh representante* (lu
companliia. previnem ao*»
moindoi-es «lesta, eapitnl
que, un 1'óriim «los eon»
(ratoN e postura* vi-ren-
t«'s, niiiíriiem, senão t\
companhia, tem o tli-eito
de eonisl.ruir rpiacsipiet'
obra* <1«í cN<;i>to, iui<li«
eionae* 011 cxl rnordiua»
ri an, sobro sen* unoani»
mentos, c alteriit* ou n s«
oonsl.rnir as* existentfs,
sol> peun «le multa e íl«r
iiioliçao «tas menm s
obras o niais «'Iteifcos* d
eustii do iiifracior.

As pessoas que preteri 1
derem quaesquer obras
«lessa natureza, <1«;v«mi»
iliriyrir-so ao eseriptorio,
ii rua dc Sunt.a. Ln/,iii
11. OÍ), ou tis casas de 111:1-
chinas,»a praia, «las Siiu<
dades, ein Botafogo; ii<»
üm da iuu Imperu<lor,
cm ü>. Oliristovão; na Ci-
dade Mova, ao li ulo «lo
Asylo íleMeiulicídsi<l<'; ua.
rua dn Alesri-ia. u. ~, nt»
Caju, e escriptorio íí rua,
José Bonifácio, (tm To
«los os aiaiítos e r.uã Baia
cellos, <>squiu:i da. iuu
Msiríiiiio, <-ui Copneabu-
ua, onde weiTi.«> recebidos
p«>didos para. obras.

lOm virliitle «lc instru-
c<?5©« da repíirtiçào dc
íi-calixacito, junto a esta,
eoiiiparihiti, todo o pedi-«lo para serviçp «lo esjjo-
to em prédios novos ou.
reconsi lueções d«>v<! ser
aciiinpiiiihado df. plantae elevnt-iio, cm duplicata,
approvadas pela. Jfréfííí-
1 ura, indicando o local eiit
«pio so pro (eudem collo-
caros respectivos appa-
rei lios.

JSobre «Icsarra.iijos <3
iibstriicçòos, dtívc <> |)u.<
blico diriy:ii,-s«í ií repiu''
ti cão «1<> aiuiis, esífütus
e obras publicas, run dt»
Iiineliuelo n. j-JS'?', uuti-
(go 1SI.

líaf^i- ^iiãft^ ¦-.-"'oi-
_>

,>
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VAPORES ESPERADOS

I. O RIOUTIí

minas' geraes-
üüyaz
AHití
B,\im.;.'. 
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a 10 do corrente
a 10 »
• 12 >
a 14 »

UO SUL

M yjll.NK..
?SATIJItiNU.,
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amanhã
a 9 do corrente

'M»J9k.

¦ **.

' _ .
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;r-:

- OLjSÜA Em Pará
;hÁi.Ái)S. ....... Entro Ceará e Marannao
CÉAllÁ Etn Mac.ió
SKItUirE........ Entre Victoria e Bahia
S; 1'AULO'....... Iim . ova YorK
£l„l'u Em Buenos Aires
OÍUU.N Em Florianópolis
SÁTELI.lTIi ", Em Aracaju
ITÀI'E.\lllil.M.'.... EmVicturia
VIC'1'OlilA....... I.m 1'aranaRuà
.ADAMO........ Em Asiiiiciou

>íiia'_H, iluvial), Enlre Asuncion e Corumbá

CUYAZ ....
Alliiiy
IIAIIIA
MINAS GISMAliS..
S ATUIIM)
WAVIIIMÍ.

Em Recife
Em Natal
linlr. * Maranhão e Ceará

•Em Heeife
Ein ltio Gran>lc
Entre Paranaguá c Rio

^ «"ÜHHÃS BC» NORTE

SE RVIÇ O DE PA S S AGEIR OS
O pnqiieto

ALAGOAS
sairá no gnbbtido, IO cio

coiTenle, sim IO liorus dn
manhã, |. ai-a

Victoria, Bahia, Maceió, Recife, Oa-
bedello, Natal, Ce.irá, Tutoya, Mara-
nhão, Pará, Santarém, Óbidos, Parin-
tins, Itacoatiara e Manáos.

MMIA RÁPIDA
O paquete

Toai a bordo tel»«j. raphi i sem Ilo
sairá, nu dia S% «.> corrente,

si» -4 horas «Ia tarde, pari»
Bahia, Maceió, Recife,

Ceará, Hlaranhão,
Papá e Manáos.• \..

, linha de SEitr.ii»r<-
O paquete

D R M S
átiífá nu tlii 15 do eori*. ntií

ás IO horas da manhã,
para

Yictoria.Caravellas (Ponta da areia), Bahia,
Estância, Aracaju, Penedo e Villa Nova

Cui uun iielo Iiupicliü «Io Norte

UNHAS DO SUL
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

O paqueie

sairá no dominou, II do corrente; a 1 liora
<la tardo, paru

feSiintof", JPrií.iiih_uai Aiilonin.i, São
K'i'iii>eiso , lln.jiiliy. -J. lòr.ln.nòpolisi

Itloutuvidéò o 14o*urio.
Este pafjiíote r.«;_èl)C passageiros e cargas pan

os poi ..is de Malio Grosso, iidnilii;8.p transbordo
no porto de llosario para o paquete LADAIIIl).

LINHAS AUXILIARES y -
IJnlia de A. Alallieus

O PAQUETE

LlXil.l D) HIO filíAXDi! (1'iipida)
O/ paquete

SIR SO
maiiii na quinta;feira, 1.5 do
corrente, a I lioi*.c da tarde,

SALTOS o.'UI..<G5.tA,TW.a>E
lloc. be passageiros d n.rgc.s o.-i.riv.i'. Icitai. b

Po; lò Alegre, com transbordo no Riu Ort.nd".

I.inlias do Uio Grainlí) a Corto Alegro

O paquete ¦?..

saíra dn Ilio Ürahde as ro(!tíiiilirs";füiras, |eiir;i
«"elotas e l*orto .•% Iej;5-e, danil«i
conúspiiiidiííicia aus piii|iiot..*s da- linhas do sul.

sairá no d ia 15 ilo correnle, ás-4 lioras da
tarde, para

Cubo 1. rio, I(tt|>'einii'iüi.'J?iumli, F*ene«
vo.itt'. ti uunipiiry. Victoriii, ünrr»

. (.'iilnile «lò H. Mntlieus o Viyoaa.
Ilccflie passageiros e cargas,
iiste pài|iiele reecbe cargas para Caclioeiro

e para a E. F do liapetiiiriui.

l.iuha <le l.npinn
O PAQUETE

sairá n» dia 10 dn cn-rente,ás 4 lioras da
tarde, para .;

Paraná}uá, Quar .tuba,
5. Francisco, Ifajany, floriano-

polis e Laguna
Ilecebe cai gus u passageiros; sem bal.leação

¦¦¦?  ¦'— ¦¦ ¦—•-

I-inlia <l.*ui:nié!)-lL'iinno
O. PAQUETE

LINHAS DE CARGAS

Serviço de cargas entre
. Porto Alegre e Pará

O -vapor

60RB0REMA
sairá no dia 15 do corrente,

para
Santos,

Rio Grande,
Pelotas e

Porto Alegre

H B U étf*%. O0C9 __ni_ _fl^__. I _____

flCTORIft

sul.
Cargas pelo trapiche

LINHA NORTE-AMERICANA.
Serviço de passageiros

LINH& DIRECTA PARA NOYA TORK

O vapor

sa rá no dia lõ do corrente, ás 6 horas da
tarde; paraAiAíir.i iIoh Tttii ., I. uruty. Ul>tv(,nl)i*>

<.m-.i_iinlnl.iilm. "Vil-ii Itollu, !S. Se-
hn. liíui, iSiinliiH, <Jiiiiaiiúii, l_mi[)i',
Viiruiinuiiii, ,., (. uaraUi*. ubu.
Ilecebe pa-riiegcinis i! cargas.
Uãrgâs jiolo trai.iciie do Sul.

BOCAINA
sairá no dia 15 do corrente, para

Italiia, l.eeifc» Ceará, Ca-
moeim e l*ará

NOTA- urutus Tiipures recübiiiii iu-
fluiiiiiiiiveiH i>aru on portos da escala-

0 MAGNÍFICO paquete

RIO DE JANEIRO
dotado de espeeiao» appare*

lho» de telcgrapliia seu» lio
(VIA.G1CM KAPIIJA)

recenlcnieiite construido na Inglaterra; dispondo
de optimas accommodações para passageiros da
1«, 2* e 3» classes, ile camarotes e>peciaes,
prandes câmaras fiigorillcas, luz eleclrica, etc,
Checado do Santos, sae amn-
nhã "7. ã*» 4 hora» da tartle.
paru NOVA YOItlí, eom em-
calas por
BAHIA, PERNAMBUCO,

CEARA, PARA' *
BARBADOS

Serviço especial de câmara

SERVIÇO DE OAEGAS
0 VAl'011

sairá nn dia 20 do corrente, para
Nova Orleaus e Nova Yorl*

pura nmlo rooolie cnrsun.

VAPOIl USIMÜIADO
PUHUS. a 6 do con enU

Ia wmmmM^B -m. fjlqjjete
^s3^IS__j(__|]B_@___SSEaB{3SS__l

__is>a_ xUlâ MM j .i_ljilriL- |_W vsjLJst*' JEuiJfflB'

Recentemente construido na Inglaterra. Dispondo de poderosas instalações de telegraphia sem fio. Optimas accommodações para passageiros,
de primeira classe. Camarotes especiaes. Rlodernas instalações electricas e calorsferas. Câmaras frigoríficas para frutas, com capacidade para 303 metros cúbicos*

. Partirá no DIA 20 DO CORRENTE, ás 4 horas da tarde, .para-MSB©& e Iia«:a^©SíS com escalas por Bahia, Pernambuco e Madeira
y-:.----¦
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Passagens de primeira classe, ida
idem idem ida e volta.  6>M?Í Wo

4Í e O

Passagens de segunda classe.. ...;.............  800^00(1
» de terceira classe.....  .-IOOÍOOO

LLOYD BRAZSLEIRO, AVENIDA CENTRAL 2, 4 E 6
As cargas para os paquetes de passageiros só serão recebidas, por mar ou por terra, até 24 horas antes da fixada para a partida.
Ordens de embarque, encommendas, valores, fretes, §<-.-.ssagens e mais informações no escriptorio a

%.¥121 MMM3_4L' 'C-ÉI«'Tf:M*i%.:_Li — 1 5B*-lM- e Om

. y

Botafogo Foot-Bnll Club

Ficam avisados os Srs. subscripto-
res e sócios que so procederá em
6 de setembro corrente, fts 8 1|2 ho-
ras da noite, na séde deste club, á
riia-dos Voluntários da Pátria n. 459,
ao primeiro sorteio de 30 olirigaeOe.s,
segundo o plano do empréstimo lan-
çado pelo mesmo club — A DIKE-
CTORIA.

LOTKIU Bi S. rAIILB
r„\li,\,\TII)A i'iíl',0 (iOViiilSO Dl KSl',V!l)

KXTriAdÇÕkS
SKIelMIA-FIIIIA, 12 1)0 COHIIGNIE

Por
S|00020:000$000

1 ?y'

.|ll.\TA:raH_, 15 HO C0RRBKTR
QltANOK 1J EX-ril.lOIllllMAItlA L0T_nÍA

100:000$000
SII.HMIA-IUK.l, IHKKOIIIlLMi:

20^0008000 M

Iperbiotina Malesci
EXCELLENTE TOffICO

O mellior reconstituinte do systema nervosc
e das forças orgânicas

Asuiitee.. :lllllCOIltl*ll-NI!

una Ito»» plinriiiiicias
o «li'oí£»i*ia_>

oo t.x isaí.jbií «st e
80 II11A DE S. 1'tilltO 80

S€!*S¥'.' <;»lv<> «iiiuni <|iici*.•ci .Io om «;al»ell(»-^ •tiicni <|u«*i*,
cm b:ii*l>a falliiidii «|iiciii (fiior.'em eiiH|i.-i «iiiciii ijiici-. '•

AJjUGAJÍ-SJí, unia boa sala de
frente c um bom quarto, juntos ou
separados; na rua Correia Dutra
n. 55, Catteto.

óOífOCO
- »\Ij1'GA-SK uma boa casa; na rua
Correia do Oliveira n. 12; as cha-
vos estão no n. 8 da mesma rua,
ondo se trata.

AIjTJG. _-.S?3, em casa do familia, a
casal ou a cinco moços solteiros, um;i
sala de frente, pelo prei;o aciniá pa
ra cada um; na rua da Alfândega
n. 56, perto da Avenida.

9.$0.00

ÀIiJJGÂr. Ií a casinha n. 2 da rua
Dezenove de Fevoreiro n. 1(17; as
chaves oátãu na mesma avenida nu-
mero 3.

porque o P3L0GE!

ft.-..

*¦ 
_

,ÍS'í'"'
í;

'¦<

3,<»00

Ililhclec* ii veu«.lu e.u tod m ,i*
iiattM loturioiia ilo ItiMtailo

ANNUNCIOS
201000

•ALCGAM-SE commodos, em sau-
'davel chácara, com multa água pu-
•bliea e-nascente, c rio, ao centro; na
ruu.' .àntá Alexadrina ri'. 22, -antigo.
liuiito tle bonds.

25$(l00
* ".- 

AIjVOA;$L<:, um commodo, a ea-
>al uu niúijus solteiros; na ruá S. hu\v.
Úuiinagu n. tii. ¦ -¦

30*000

l 
'¦ 

ÀIjUGA-SP um commodo, em cá-
tu de lahillla; com direito ao neces-'Uiriò; iist"rüa.âe'S. Carlos n. 44, Ks-

• !»ii*:í«j dc Sá. ' ,*. '

\ --'-ALCGAM-SI. dois.quartos,, em cá-.'Ba"dè- 
lima família; iia rua Senador*

Damas' h.' 6li. ' '¦'"" 
' ' '¦

' '.''AliVGAMrSE commodos, bom lo-
.trar, lendo água pára lavar- roupa,

l.a rua Cassiano n. 47, Gloria."

ALUGA-SE, • a Um rapaz serio, um
quaito, em casa de familia; na ruá
Tayioi* n.. 47, Lapa.

35$000
ALUGA-SE um. bom commodo, em

casa de um casal, a uma senhora
Bfi; iia rua Hibiana n.. 141, e trata-se
das 3 horas em diante.

409000
ALUGAM-SE dois espaçosos quar-

tos, em easa de familia, com direito
aq resto da casa, tendo grande quin-
tal, arborizado, taque para lavar e
tildas as commodidades; na rua Ca-
pltulino n. 24, estação do Iloelia.

ALÚG/V-SE a casal, um bom eom-
modo, om casa do família, a pessoa
eéria, eom ou sem pensão; na rua
da rassugem n. 78, easa n. I.

ALUGA-Sl'! iima boa sala de fren-
te; na rua 1'edro Amerleo n. 155. e
jireferivel uma senhora só, pari fu-
íor eompaiihia a outra. •

Faz nascer novos cabellos, impede a sua quóla e extingue com pie-
tamente a cuspa.—Oom e barato.

. m tolas as nlianuat-ia*. uroBariás v |ieri'uni.fias e nu ileposilo I!i*o£hi*ia
<àill'oni—17 IIU,\ Io l)_ JIAIIC0 17—ailligó ü

- 45?ü0p

ALUtiA-SE, em JacarOpaguá, na
rua Campo dn Areia ii. l'J, um bom
sitio, todo plantado de arvores frutl-
feras .e do sombra, tendo muita
aguu corrente e encimada, e peque-
na casa de morada; a chave está no
n. 7 da mesma rua, botequini, eom
_ viuva Carolo; trata-se na rua tíil-
veira Martins ti. 54, moderno, sobra-
do, Cattete. "

. ALUGA-SE, uni quarlp eoni duas.
jaiiejiiii, na rua de S. . 1'edro n. "3U5,

sobrado." ,.,».

•.-" 5O9O0O.

ALUGA-SE umV-edsa- ná rua Vln-'
to e Quatro tfè"MsiiiÇ.ri. 14U, avenida,
easa n. 8; a chave está. com>, .a"tn>
carregada, na estação' do Kfáclíitèlò.

ALUGAM-SE as ciisas ns. 5'J è' 61,-
antigos, da- rua-' ltiuiuaty,' Cusfcadu-;
ra; ; ás chaves estão 110 •_. 231, mo-
demo; as casas tem duas salas, quar-
to, cOzinha e grande terreno, e ggivá
niisíoiite; ' trattim-se na rua Silveira
Martins' n.. '54; moderno, ; sobrado;'
Cattete'. 

' ' • ¦ ¦. ¦ ". •
" ALUG.VM-SIÇ a. nioqos decentes do
coními rei.., magnitieus chalets In-
dependentes, -perto dos'- banhos de
¦maiv-tcndu cada um .-dois quartos;
çomjitirütnénfó' para malas e latri-
na, com direito aos banheiros situa-
dii.slóia; acabam de ser concertados,
segundo as iiVeseripeSüS.da ' Saude
Publica;- para vér e tratar _ rua
Buaniue deMacedo ni 16, Flamengo.

O0S0OO
ALU(iA-SE, só a homens solteiros;

urna inagrtilicá sala de íre'nte, lio
prèdie. novo, com bons lavatorlos é
baiibeiros; na ruá Camerino n. 140,
próximo (1 rua Larga, e trata-se na
fundição Indigeiia.

ALU(.VAM-SE, em Santa Thereza,
perto da estação do Curvello, bdá-5
moradas para família, a 50$, «0$ e
80$; para ver c tratar na rua do
Aqucdueto n. 54, antigo 12.

ALUGA-SE um bom commodo, aeasl. sem filhos ou a moços; na ruado Cuttete n. 242.
ALUGA-SE uma magnífica sala;na.rua da Misericórdia, n. 112 3" an-dar.

ALUGAM-SE, uma sala de frente
pelo preço acima e um commodo
por 40J; na rua do Riachuelo n. 353

<i.r)*«-0()t> *
ALUGA-SE um bom capinzal, ni

rua da Alegria n. 7U, S. Christovão;
Informa-se no n. IV, dessa ruu, e tra-
ta-sê na rua Silveira Martins 11. 54,
moderno, sobrado, Cattete.

ALUGA-SIC, na rua da Uruguaya.-
na 11." HIO, uma sala de frente, a mo-
ços solteiros.

709(100
ALUGA-SE uma magnífica "s.il-.i

rhuiti..•' iirejadu, na antiga . pensã-i
D. Maria;-1111 rua Evaristo da Veig-.i
n. l;i(!.'

759000 ;.*;
ALUGAM-SE, em S. "ílhristovão,: na

rua da Alegria n. 70, as casas ns. I,
II e III, e tambem a de n.-72-,' ná
mesma, rua, com duas salas, dois
<luartos, cozinha, muita água e bom
quintal; as c*hàves estão no n, IV, e
tratam-se. na rua Silveira Martins
n. 54, moderno, sobrado, Cattete,

809000.
ALUGA-SE magnífica sala, multo

arejada; na antiga pensão.D. Maria,
rna Evaristo da Veiga.n. 130.

t 

¦

. ALUGA-SE, a eavallieiro, uni quar-to mobilado; na rua Barão de São
Gonçalo n. 24, junto ao Club Naval. .

ALUGA-SE; em casa de família,mus somente a pessoas do commer-
cio ou a casal sem lilhos, uma sala defrente com tres janelas e um peque-no jardim, completamente indepen-
dentes; na rua Aristides Lobo n. 206,
moderno, Uio Comprido, eom bonds
de 100 réis & porta, de 15 em 15 mi-
nutos.

ALUGA-SE, em easa de um casal
sOrlo, a outro casal ou a dois moços
do commercio, a metade da casa;
constando de uma boa e espaçosa
sala do frente e dois grandes quar-
tos, com serventia em ¦ toda, tendo
gaz, etc, _ rua Desembargador Isi-
dro n. 262, Fabrica das Chitas; for-
nece-se tambem pensão.

ALUGA-SE um quarto, decente-
mente mobilado, com entrada Inde-
pendente; na rua Sete de Setembro
n. 165.

ALUGA-SE uma magnífica sala
multo arejada, na antiga pensãoD. Maria; na rua Evaristo da Vel-
ga h. 130.

ALUGA-SE uma sala; na rua Pi-
nheiro n. 15, antigo, Cattete.

ÍOOSOOO
ALUGAM-SE uma siila e um quar-

to, mobilados e com pensão, para
tres pessoas, licndo pólo preço acima
para-cada uma-, na rua do Pinheiro
n. '39, no largo do Machado.

ALUGA-SE o armazém da rua
Theophllo Ottuni 11. 191; as chaves
estão 110 mesmo.

ALUGA-SE o sobradinho dá rua
Vinte e Quatro de Maio n. 56, lio
Hociiii, tendo grande quintal e ter-
faço.

ALUGA-SE o predio.'da estrada
Velha da -Tijuca 11; 5; trata-se na rua
da Candelária r.. 22, loja.

ALUGA-SE um quarto mobilado e
eom pensão, perto de banhos do mar;
na rua Pinheiro n. 21, antigo, largo
dò Machado. .' ¦ . . '',

ALUGA-SE uma casa para poucafamilia; na rua Buarque de Macedo
ri. 10; trata-sò na mesma rua n. 16',

120$000
. • ALUGAM-SE,. para sociedades, um
grande salão de assembléas geraes ,e
um gabinete pára ,.'. directoria*1 na
rua Luiz Gama ,n." 33. •

ALUGA'-'SE; com urgência, um .ga-
binete para , ''dentistas .011 médicos,
com moradia, jut.to á sala de espera;
na rua Uruguayaiia n. 89, moderno.
Convindo, dá-se pensão, em casa de
familia dó todo o respeito.

ALUGA-SE a casa onde funecio-.
nou o cinema Uruguai', com insta-
lação electrica',' grande e própria
para fabrica, gal-agei; deposito' de má-
toriaos ou outro qualquer, mister; faz-
sé contrato,. querendo;' na. rua do
Uruguay n. 2,ÍS," Andarahy, e trata-
se com o proprietário, á rua do lios-
pitio n. líx. -, •

ALUGA-SE o"sqbriülo ri. Í4 da rua
Barão de S. Góriçaló; para ver «2 tra-
tar no meshio.. •

A IMMOBILIAmA
JO o

RIO DE 3ANEIRO
«sQ^tss (E2^SD csS^^üS^3

VENDA DE PRÉDIOS A PRESTAÇÕES
IGUAES AO ALUGUEL

)(

VAUTAGENS AOS MUTUÁRIOS

IIIIIB ("Eú. JORNAL DO COMMERCIO"
«obre lojus

TELKIMliNE 1.743

ALUGA-SE um commodo, com luz
electrica e pensão, próprio para duas
pessoas, em casa que não tem outros
hóspedes; trata-se na rua General
Câmara n. 66.

ALUGÁ-SE uma casa com bons
commodos o arejados, mobilada ten-
do pfano Pleyel, em Paquetá; na rua
de S. João.n. 1, e trata-se na rua dos
Andradas n. 72, com o Sr. Simões.

ALUGÀ-SE o predio n. 101, mo-
derno, dá rua Visconde de Abaeté;
as chaves estão no- ar mazem da es-
quina e trata-se na rua Primeiro de
Março n. 69, moderno. •¦¦¦'"'

~T"

1609000

ATiUGA-SÉ uma casa, na rua Ali-
có ri; 16, Laranjeiras; as chaves es-
tão'ria venda'dá esquina.

;'..'',' 
'i.in$ooo

,-.,^Ij. 
T(^A"SK a 'W'"1 a°-. travessa doOllvoira n. 14; trata-se na rua duCandelária n. 22, loja.

ALUGA-SÈ um quarto mobilado
a cavalheiro distineto, em casa de fa-milia; na' ruá do Hospicio n. 54, 2"andar; perto da Avenida Central.

1509000

' ALUGAM-SE, um predio novo o
um armazém, com accommodações
pnra familia; na rua Assis Bueno;
trata-se na mesma n. 4 2, onde estão
as chaves. - . ¦

ALUGA-SE a casa nova, n. 7, da
rua D. Julia, própria para familia
regular; trata-so na mesma rua, 30.

1659000 ,

ALUGÁ-íjE a'., excellente .casa. aca-
bada. de qon.sti-uXr.ücüm quatro quar-
tos, todos., còm jáneíasi luz electrica,.
canalização, 

"de 
..acua quente e niiitto

próxima ao's bqrids electrieqs; ria ruá
Costa Lobo n. 25, S. J^rancis.o Xá-
vier, ,e trata-se na rua Gariipó. Ale-
gre ri. 67, moderno. ....'

1709000

' ALUGA-SE a casa moderna, asso-
bradada, com porão habitavele bond
á' porta; ria rua Sarita Alexandrina
n. 241; por. contrato faz-se abatimen-
to; as chaves estão no n. .181, onde
so trata.

1809000

, ALUGA-SE,a casa n. 73, da rua
Vinte è'Tres de Agosto, cm Ipanema,
com duas salas, quatro quartos, co-
zlnha, dois banheiros e latrinas; trá-
ta-se há rua Benjamin Constarft nu-mero 35.

ALUGA-SE o 1" andar da rua Ge-
neral Câmara n. 47; a chave está no
armazém, e trata-se' na rua do Hos-
piclo n. 42, moderno.

ALUGA-SE a casa n. 5 da rua Nilo
Peçanha, em S. Domingos, acabada
do construir, própria para pequena
familia, a poucos passos doi banhos
de mar. ¦ ¦ -• • '.•

2009000

ALUGA-SE o grande predio asso-
bradado de ,dois andares, pertencen-
te á Santa Casa, .. rua Túnel Novo
n. 16, com grandes accommodações
para familia; trata-se na rua do Sc-
nado ri." 1, còm o mordomo José Gon-
çalves Guimarães.

ALUGA-SE uma esplendida sala
de frente, em easa de familia, com
pensão, a casal ou a pessoa de tra-
tamento; na rua do Catteto n. 250,
sobrado.

ALUGA-SE, com pensão a dois
moços,- um esplendido quarto; na
paraça-Mauá n. 73, esquina da Ave-
nidá Central.

ALUGA-SE o predio da rua Vis-
conde Silva a, 41,_ Botafogo, tendo
sete quartos, Suas salas, cozinha, des-
pensa, .banheiro, saleta e mais depen-
dencias; para ver e tratar ria rua da
Matriz n. 79.

2159000

ALUGA-SE, completamente refor-
mado; o bom predio da rua'Vieira
Souto' n...118, (Copacabana), tendo
tres quartos, água, , gaz, esgoto,, jar-
dim a frente, e borids de ida e volta
na porta; 

"vista 
magnífica; por córi-

trato" faz-se reducçãò, estando as
chaves ao lado, por especial obsé-
quio; trata-se na rua Humayta nu-
mero 90 ou- Rosário n. 141.

'ointiflnlila nacional de
Costdíra

Havei!».âO

* 2209000
ALUGA-SE o confortável Io pavl

mento do predio ¦ á avenida Gomes
Freire n. 115; trata-se na secretaria
da Associação . dos Funccionarios
Públicos Civis; achando-se as chaves
na pharmacia da mesma Associação,
á rua do Rezende 11. 23.

ALUGA-SE, em casa de familia,
éom pensão, a sete rapazes, um es-
plendido quarto de frente, mobila-
do; na rua Pedro Américo n. 34.

2.109000
ALUGA-SE o sobrado da rua Con-

de do Bomíim n. 131; trata-se no nu-mero 122.
ALUGA-SE a grande casa da rnnPedro Américo n. 149, moderno. Temum salão, tres salas, cinco bons quar-tos, grande cozinha, otc. Pôde ser vis^ta todos Os dias daa 10 horas ás í da

tardo. ••* -¦ ' ¦ ¦ ¦

Ser-viç O bl-¥ém. iiál <le pasmirçei.H entrfl o
ilio d.i Janeiroe Porto Alegre,. o-n caca-
lua nor Santos, 1'ann.-.j. li S. Francisco,
Floriaiioinili-i, Hio tirando e l'clot .<.

0 I*ÃQÜKTU

ITAJUBÁ
com excellentes acco 1 iwnfaçõ "s para pas-
sageiroa .le 1* e 3" classes, sairá.;|iar.
a5. E*roiici«co, Tí.io Gr.in.la, l-*e-

lotas o 1^0'l'to A louro
amanliã, qii.ila-feira, 7 ilo corrente, ao

meiei dia
Valores pelo.escriiiiorio amanliã 7, «lô

as 10 horas da manliã.
C.ir_n- e ericoirimèuâna polo tra«

picho siilviiio.-

Ò"PAQUETE

ITANEMA
sairá para llliéoa, lt:iliia, Ma>

cciú o I»eriianil»uco
sütibado, 10 ilo corrente

C* orei is e encoiiimeiidas pulo tro»
piube Riilvino.

JN. **. — O» paquetes de passa»
ueiros <jue- saem aos sabbados
puni o sul dispõem de IliO me-
tros oubiaos une suas câmaras
Irluorilicu-m.

.:iii*Ktis, quer pêlo tra pi-
clic, qiiorpur mnr, bo ae-
á"M4» r«."C«.il>ldíi.8 «ló a' ves-
p«-rsi da .aida do» paqué-
les.

Para passagens e outras Informações DO
eacriptoríò de

i.a(íi: IIIMÃOS
23 Rua do Hospicio 23

2609000

ALUGA-SE uma esplendida sala
eom pensão,' a casal em casa "de ía-
milia dev todo respeito; ria praça
Mauá n. 73, 2" esquina' da Avenida.
Central;' com esplêndida vista par»
a bahia. ....

¦r^>,'xe-ZR<t &&&ÍÍ í 
"¦

l

. 3009000
ALUGA-SE, ria'ruá Acre n. 74, O

predio mobilado com 10 quarto» • '

duas: salas, junto, fontes Cambuqirá; -
àlugá-sé.tambem* o 'dé n. 76, com dois
andares, . querendo tambem se alu-
ga um sô.'

ALUGA-SE" um dormitório rica»
mente 

'mobilado e com pensfto, pafa
um càsàr de fino tratamento elpgan-
te é muito, arejado, palacete próprio
para ò verão é casa de .interlro réspèl-
to; na rua do Riachuelo n. 62, es-
quina da avenida Gomes Freire,,ém
frente á, rua Francisco Muratori. :

ALUGA-SE uma enorme sala, pâ-.
ra tres moços e com pensão, espleii-
dia vista para o mar; na praça Mau &
n. 73, 2" esquina da Avenida Central.-

ALUGA-SE uma casa mobilada,
próxima as fontes mineraes em Cam-
buquira, tendo 10 quartos, duas sa-
las, c dois andares, podendo ser alu-
gado um sô andar; trata-se na rua
Acre n. 74.

ALUGA-SE o mqgnifieo predio â_
rua Jllalvlno Reis n. Ag; as ehavp»-
estão na venda defronte, e trata-se

»*M^»'-. .•_*.. ¦:-,„.>

-Mklloau _.

¦:¦-¦'-

Albino VllIéU; n» rua do
7*'.*"""-

^•¦1.

" i«i.*



¦¦'.te

O PAIZ —" TERÇA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 1910
1—i '¦ '¦+-,—- tt—:  '

S07$500

ATiUGA-SE um bom prédio, com
Jardim ao lado, para familia da tra-
tameiito; na rua Carvalho de Sá nu-
moro '14, próximo ao largo do Ma-
chado; as chaves estão no armazém
junto.

83fl$D0O ,',;,
ALUGA-SE-o,'.) 1°;andar' do prédio

& rua, Çjai.\yalhov_Monteiro n. 3, es-
quina (la rua do'-Cattete, com com-
rnod«s ,papa t^imiUa; trata-se na rua
do, Cattete n. 238.

ALUGAM-SE uma boa sala e quarto
Aa.frente, mobilados e com pensão, a
tr(es pessoas,"perto de banhos de mar;
na. ruaVdb'. Pinheiro n. 39, moderno,
ltiirgó do. .Machado.

| :.• •; S50$000

j AlàlGA\.rSE-. uma esplendida mora-
da, a,:,r.ua.;Dr. José Hygino .n. 73,
biSinds da Tijuca, Uruguay e Anda-
rathy:; trat;a-so na rua Conde Bomfim
njjj 312; .sobrado.

, '•* I ,,:-.•, -;.
AT.UGAM-SE- uma esplendida sala

e quarto, contíguos e de frente, bem
mobilados e com pensão, para fami-
Ha ou tres cavalheiros de tratamen-
te»,' em oleganto e arejado palacete,
onde recebe-se os bons ares de Santa
Tlicreza, 6 habitado por familia re-
siieitavel; na rua do Riachuelo n. 02,
«iijuina da avenida Gomes Freire,
e Hem frente á rua .Francisco Mura-
tori.

300?000
ALUGA-SE uma esplendida sala,

a quatro moços, com pensão; na pra-
ça Mauá n. 73, 3* esquina da Aveni-
da Central.

4003000

AliUGAM-SE os sobrados da rua
do Lavradio n. 38; trata-se na ru-t
da Candelária n. 22, loja.

500$000

ALUGA-SE o grande e novo pre-
dio de dois andares, pertencentes á
Santa Casa, á rua Visconde du Ita-
l„niiliy n. 47, .eni frente a. Alfah-
(toga; o 2" andar é dividido em três
salas; dois quartos, despensa, (mar-
to dó banho sendo o 1°, um salão
corrido com oommodidades precisas
e grande armazém, próprio para
qualquer negocio; as chaves estão
por favor, na rua do Hospicio n. 14,
e trata-se na ruà do Senado n. 1,
com o mordomo José Gonçalves Gui-
marães.

AI.ttHiA-SE, 
íi iiimütitn tleJraS:,!„;MjaiitO, o su ,-'.£.y]iiti-

CO B" .-111,5.-6 1- <<«> |el*1><3âÒ no-
vo ;"i i-ii;s BSsãvno do gjiidii-
rioUIarrcciiülii, ?¦£;%, com
lx>:is ç iiy^âtMiicas íiceoHi-
imxlaçoe», «ii'<-;a. qu isstí»".
y.li":. S*:»!-;» vm*i- e ln';i(:ti*
i»o uic.Niii.i prédio, !-£° sou-
«Jsir. 113

PENSÃO BELLA VISTA — Para
cavalheiros e Exmas. famílias. Opti-
mo tratamento. Aceitam-se pensionis-
tas Internos e externos. Refeições
avulsas. Manda-se comida a domicilio.
Rua da Gloria n. 40.

PEDE-SE a quem achou uma pul-
seira de corrente com uns objectos pe-
quenos, e perdida na Avenida Central,
entre a Brahma e a casa' Barbosa
Freitas, o favor de deixal-a nesta re-
dacção.

privilégios': Moura & W:¦ -i~-»..... son, rua Pri-
meiro de Março n. 53, antigo 37, cn-
carregain-se de obter patentes de in-
venção e registro de marcas no Bra-
zil e no estrangeiro..

íkàtfnVfTICT' l\ ZCinda Abreu, ei-¦ Fi-.il I ií51 íl uirgiao dentista-
il nica.de senlions ecrianç.js: tua Assem-
blea n. 29, 1» andar. 83

PROCUREM
a Companhia ne Seguros PMiVIuGHfB,
i|iie garanto as suas responsabilidades
comum fundo de reservade 2.Dut):00l)£
em apólices da divida publica.llecco dns Cancellas n. 8. antigo ri. 2,
I* andar lesouina da rua do uuvidor). 212

DENTISTA Dr. C. de Fl-
gueiredo, extra-

cções completamente sem dor e ou-
trás operações, preços módicos e em
prestações, das S da manhã ãs 9 da
noite;:a rua do Hospicio n. 222, es-
quina da rua do Sacramento.

Direito Civil Portuguez
I» volume parto «ei-ai

á Tenda n,i papelaria l.eiu:ni|cr
89 RUA DO OUYIDOE 89

Sabão Oriental-sPiWUMADO o'ãiHniirèii(è,

podei',,so an-
de C. MONTEIRO K'£Xem anclias da epiderme, mimlcluras demosquitos, etc: á venda cm todas as casasne primeira ordem.

P DE "l

PAPEL 0

0 BOM FURADOR
Dão quer msis íomar outra

ALUGA-SE, cm casa ile familia,um
cornmudo com sacada pnra a rua,
tem todas as coirmionluliules precisas,
gaz c limpeza, a <lois moços ou a casal,
tem terraço para .r-èerèlo"; na rua dn
Rezende n. 157, sobrado.

ALUGAM-SE uma linda sala de
frente, mobilada, com .pensão, a tres
ou quatro moços respeitáveis, cm casa
dè familia, o um bom quarto, queserve pára dois. preço módico; na rua
da. Lapa n. 2B, sobrado.

Kstaublecido em 1827.
HA DE EXTIRPAR PELAS RAI-
ZES EJÍ POUCAS HORAS DE

; TODAS AS LOMIIRIGAS.
SEM RIVAL PARA A EXTERMI-

• NAÇÃO DAS LOMURIGAS NAS
; CRtAKCAS E NOS ADULTOS.

A marca B Aé o genuíno. Não
eleve àcçeitár outra a não será de
B A_FAHNESTOCK. Todas
outras são substitutos.

Únicos propietarios:B. A. FAIIKESTOCK CO., PtnssuRGH, PA., Ê. ll.íe A.
¦«-«-?-v«-«>-*-«>

CAFÉ IDEAL
Em vista da grande alta em preço

que o café tem tido nestes últimos
tempos, prevenimos aos nossos fre-
g-iiezcs c amigos, que somos força-
dos a subir 200 réis por kilo o preçodo rniosmo caité Ideal.

Rio, 5 de setembro de 1910.
PINTO & C.

Ul GI6ARBQS
DO QUE O

!HIALi\STEI\ irèrcs
PARIS

Fornecedores tio Estado Francez.
fora de Concurso LONDRES 1908

FUMADORES. EXIJO

o £Í(J-J>a<J em-todas
as Tabacarias

Vento por atacado : Sr" BELLINGRODT l
MEYER,50,ruaS.Pedro; José FIIANCISC0
COIlHEASC',74, 70, rua da Assembléa,
Rio-de-Janeiro.

c em todas as boas casas ^

ESTRADA DE FERRO DE S. LUIZ A CAXIAS
(MARANHÃO)

PRECISA-SE de bons pedreiros
para massa e tijolo, carpinteiros, tra-
balhadores de-pfi. e-picareta acostu-
mados em avançamento de estrada
de ferro, cozinheiros, para as turmas,
abonando-se as passagens. -

As pessoas que quizerem seguir pa-
ra' essa estrada queiram 

"dirigir-se 
á

rua do Rezende n. 89, das 7 'ás 10
horas da manhã, largo do Rocio n. 1
(Statd Munchem), das fi ás 7 horas
da noite o rua da Assembléa 11. 33,
das 2 ás 3 da tarde, e entenderem-se
com o Sr. Joaquim Marques Valente,
sub-empreiteiro da mesma estrada,
sendo cs ordenados: pedreiros, 6$,
C$500, 7$ e 7$ã00; carpinteiros, idem,
idem, e .trabalhadores, 3S e 3S500
diários, O Sr. Joaquim Marques Va-
lente ha já. 18 -mezes que se acha
como sub-empreitelro dessa estrada,
com bastante, pessoal do Rio de Ja-
neiro, acliando-se todo elle satisfeito,
pois o clima é bastante ¦snudavoi.

PARA SER LIDO PORO "EM SOF-
FRE BO ESTÔMAGO

Lyão, fevereiro de 1897 — "Sen-
tia freqüentemente arrotos azedos do
estômago, escreve Mme. Bompard,
salehicheira cm Lyão. Tinha sempre
vontade de vomitar depois da comida
e, ás vezes, uma impressão do íogo no
peito. Sentia, o estômago cheio de
vis^osidade e de bili.s. Tinha a lingua
carregada, a boca pastos», dor de ca-
be.-;a e um grande nojo da comida.
Tinha experimentado a ínagnesla, as
substancias amargas, a água de rhul-
barbo;, mas nada me alltvlava.

Um dia meu marido deu-me a
tomar carvão dc Bclloe em pó, que
elle tinha comprado' numa pharmacia.
Tomei dua/ colheres, das Sc sopa, cie-

A. 0-A.:rxd.a.:de
SOCIEDADE BENEFICENTE

De accordo com o art. 31 dos estatutos,tlciiii remido o sócio inscrinto sob o nu-mero -
Aproximação 348 ...,.'. 25^000

tlK. »44>.......... 6(103000
Ainoximação' 3K«. , 25^000

Aceilam-áe eiicumiiiendas iiest» agencia.
O i>resi«teijlo iíO

m
Revolvers Galand

Escopetas
Carabinas Galand

Amas de alta preclslon
GHAH PREJU0 Exp'» Uai?ai de LIÊBB
Hiiliauseii casa de iodos arnieros

Pedir la Guia-Tarifa

GALAND
Armero-Pabricanle, PARIS

EXTERNO
SEM TRAGAR NADA!

X>£3ara>

fazendo-se uma friegâo
cada dii com a " Thtn
Glorol" loção vece-
talaoalcoholdoDDCM-
ei^l d* Xeadetma, 33, fg Pois-
soanière, Paris hosul-
tado seguro dentro das
primeiros ofto dias, sijmonto sobra
a parte esfregada, sem'perigo, sem
regimen. Gontraho os tecidos, re-
força as carnes e não irrita a polle.

Deposito : fio fiio-do-Janeiro,
«André de OLIVEIRA,

11, Rua Sete do Setembro, 11
t ms wm ptariMtSj a perfumaria».

¦*»¦

rniíCISA-SE Talar com a viuva do
professor Moura ;Sllva, ou com o se-
nhor sou ülhofàrijtn-dcVciitrar em ac-
cordo relativamente a négói.-iação dd
uma sim propriedade no.vcPiauhy; a
tratar com Antônio Pio Itibelro, no
largo do Machado n. 37.

ritKCl.SA-SK rie uma boa cozinhei-
ra ]>ara rasa'de pequena familia; tra-
Vçssa S. .Salvador ti. 37.

PRECISÃ-SE de uiria me-nina de
12 a ir, annos .para Sejjylçps leves cm
casa de pequena familia; na rua Mar-
quez de Pombal n. 122.

PRECISA-SE do um jáfdlneiro
quo entenda de horta; na rua Muri-nho ii, 1, Santa Therona, hotel Bel-ltivtie.

MODIíáTA
FaVcm-se vestidos para senhoras eme-

ninas. if; ¦- - • •¦ •- :¦ .-,' ,..
Costuras l)rmi a< (ínns..'
Him Frciiciscó Eugênio, travessa 28 K,

casa V. -¦••¦,- ,4(J

II
i|iic possue. pnra gir„niia do suas re-
spriiisíibiliilailcs, 1.900 apo ices ilii r:00l).J

Uecíio (ias Giiiuiclias 11. 2, Io anda-.
isquina da rua d,i-Ouvidor). 21'2

; iii|in7,i iiidnslria! Mineira
SOGIKDADIí ANONYMÁ

Foi aprcfeiitado lioje 11111 nieiiidiaii-luiii
que so aelia registrado sob •¦

AGi-UJlNCIA. 151
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D Antí-Gatarrhaiyu
(XAROPE

CARDUS BENEDICTUS)
de Granado

Poderoso medicamento
nas affecçòes agudas ou
clironicas dos órgãos res-

piratorios, bronchites
chronicas, tosse rebelde,
escarros de sangue, in-

fluenza, etc.

%S9> t>tf

'MODERNA

AGENCIA ;.-. |D|

PIÍECTS.V-SE de uma copeira paracasa de sraiulo familia: ria rua Condede Uomfim n. Slij, Tijuco,

;VEiVDESÍ-SEj compram-se e hy-
pctheeam-se bons prédios e terrenosbem localizados, ou em ruínas, dia-ríàmente, du 1 ás 5 horas; na rua daAlfândega n. 240, Io andar ou na cal-xa do "Jornal do Commercio", n. 10,
chamados. <

CAKIoKS de visita, cento 2$, bemimpressos; rua dos Ourives n.- 8, casaliililebrandt.

TOMA-SE roupa ,para lavar; narua Industrial n. t)7.

ACKflA-SE de uma casa cie fami-lia. pensão (almoço e jantar) nas im-mediações dq largo dos Leões; escre-
Va ao.Sr. Adalberto, rua Sete de Se-lembro 11. 2\0{, sobrado.

i MELHOR .A GUA PORGATIYA NATURAL
Empregada com o maior exifo para combater:

constipação habitual, engorgitamentos chronicos
do utero, congestões do flgado,

dyspepsia ácida, obesidade, hemorrhoides,
plethora abdominal, etc.

n . EFfEiíD SEGUI 0
Wm -CâWfc^j'. BiPIBiF.

I

. SRA. BOMPARD
pni3 de cada ref.elçâo.'fVLogó depois
di, tomar as primeiras do^es senti
uma sensação agradável no estômago,
Dois dias dèptils .sentia-me j.1 melhor.
Os 1,1'rotos azeçlós e tão desagradáveis
tinVinm çessaSò: Dentro de pouco tem-
po jã. tinha apj,elite e gosto em co-
mor. Ao cabo de oito dias, tinha re-
cuperailo minha boa saude e, desdo
então, pais;) muito bem—Fannie liar-
titi Bompard.'.'

Com effeito, o uso do carvão de Bel-
loc-, na dose de duas a tres colheres,
das de sopa, depoiò do cada refeição, é
quanto basta para cura'.' em poucosdias as doe.nc.as de estômago, mesmo
das mais antigas o das mais'rebeldes a
qualquer outro remédio.

Klle produ-/. uma sensaqão- agrada-
vel uo estojnàgò, da appétite, accelera
a âlgestaò e faz cessar a prisão do
veiui-e. E' remédio soberano contra
os iiesos do estômago depois das re-
feições, as enxaquecas províncias das
más digestões, as axias, -os arrotos e
todas as uffccções nervosas do esto-
mago o dos intestinos.

O carvão de Bclloe s/i pôde fazer
bem,- nunca faz mal, se;a qual for a
dose que se tomo. Acha-se cm todas
as phíirmaiias. Prcpara-so na rua
Jueob n. 19, em Paris.

.1.1 quizeram imitar o carvão de
Beilcic, mas são preparados inoflica-
zes, caio não c-ttram, porque são mal
feitos. Para evitar qualquer engano,
examinem bem se o letroiro do frasco
tem o no.nc de Bclloe.

P. S-.—As pessoas que não se podemacostumar a engullr o pó de carvão do
Belloc, podem, substitliil-o pelas pasti-lhas de Belloe. tomando duas ou tres
partilhas depois de cada refeição e
Lidas ns vezes que serítlrom qualquer
dor no estômago. Hão de conseguir
os mesrnes effeitos saudáveis e fica-
rão curadas com certeza. Essas pas-tilhas contêm somente carvão puro'.Basta delxal-as derreter-se ria boca
(, engullr a saliva.

2

Mo Cífpprem m visitarem o.populsr BAZAR FRANCEZ.Pmce-nez cora esioj;) e cordão por \$§ jo, artigo superior quecusta íf em qnalquer outra parte. Piiicp-nez systemi americano
elflí intès, com vidro crystal, sem aro, a 2-S 5 00 

"

! Peçam [
o

Vendazinha de linho que
os livrará env.alguns dias

dos seus callos, olhos de
gallo.

0 0RIC0RÀ opera sem dôr
e está ao alcance de todos.

Faz-se para callos ou olhos de gallo
DÍVIOetC1-, 197, Rua du Templo, Paris.

eto-Jinein: AHDRÉ DE OUYEIRA.ll, r. Sele de Jb" I

CBEOSOTAL GlIANULAUO
FALOOEIRAS

-' " "i

ê o inedieairentiv por etreelleneia noutra
as doenças do [Hto, broneliites clironicas
tosses rebeldes, tuberculose, fraqueza i ul-inoiiar.

Itin todas as pliarmacias e drogarias.
VIUÜO  3SUOO

Deposito im\: 35 RD& DA LâPâ

a^

I

Vím- para cròi\ ^ó no

BAZAR FRÃMCEZ - CARIOCA 17

L

 PaitfWLA no D"- GO tiVTtA r^Sil^E

Poderoso curativo <tp.e fobros palustre e In-termlttente, das hemorrhaglas e ii8vra"n)as
periódicas, nevrltes,, oachexia pcltistre.

I _»- Preventivo para òs vin jantes é traba-
^4ís^  ihadorea naa zopttgpgJiKlfcna

jgt Preparada•zElush* de J. Ütiir üiote.Th" ÍMÍmãmnii _
Baulti: FJUBMABU OÜLAIDQ RAMEL: iTêoiia ÜKtrjl. Ut

fi ^íiiaiÊj:-i>- e

DOBJ

QiKeas^aonziQtaaczssawBms

Excellente Remédio seguip contra as
ÍASdeRINSodaBÉXIG.

„ CISTÜE, BLENNQRRHAGIAS
| CBARLES CHMâTEAUD, 54, Rue des Francs-BourgeDis,

mmM^m^^^
DESENVOLVIMENTO

BELLEZA - FIRMEZA

dos SESOS m

i

3*3

m
m

\4m

ÜEIM TACAO çs/^%K

*
('.imlysaila por Liclii;;, '

8,'iiisc», Frescniiise |:rl. Mm*M_ ^^^^^^^w ék
A'venda

em todas as
mmm -«/ADI JlPP ephda™aartsS."

Cuidado com as falsificações. Cada rotulo traz o nome

ffímm

/ ÁGUA \/SACCAVAX

ANDREÃS SAXLEHNER, BODAPEST

e a BMKBSA
recobram u stiacòr prímiíiyn

TINTURA NOVA INSTANTÂNEA
á base exclusivaiueiile rajcíalÜ iii

é de um emprego faeil.
RESUtTADOS INFALLIVEIS.

Nio niaiiclm a pollo nem a roupa.

E. S AO CAVA
rerfumista-Chimico

Í6, rue du Colisée, PARIS '

v,rv ^S#; >

# / 1 "m

do Dr. Kiiiiardo f

¦e M.lãó; 19(10,
<mj-«> nn Kxjio

«sw z i'ii(i alopi.iio

^^ geiltíllil, í)l'Uj;u:,y

ltRRttifV&Sf&9Vnyttyffjfé&&'

255¦Átxísoé
DÉ

süiiciísso
Dlíl-OSITAIIIOS m tlHAZIL

A!IAI:JOF!íEIT;mc **
Rua dos Ourives 114

KÀ I':ijÜüí'A:

RiBEIRO DA COSTA --Lisboa
E.Ü ilÚlíNUS AiílÜS:

Francisco Lopes -- Lavalle 1634

H í

'raiiç.-i. UMflO lemediri lirazdeiro pfefnlrtdò com
ilhítM <l« ouro na Ex|iõsti'â"n Univer-al

ri-,-iiii,ii!o t.-.nilicni ciiiit r,s!e<í;«3 5«;s «í«
iição Nacional do IÍIÜ8. - liXICO r, medio brf-

e «(«Míàgráilq lia Eunipâ e u s llcpüíilivsas Ar
e Clijlft petos inçilicDS c luispitaes.

UM SÓ'VI81KO
se oliiòiii os mais clfica-ea •• i:i|>id,is rèsiiítailòs
na 'lira das uiiiléstiaí ila pelie, cdinicliõ.-s, fe-
ridas, ffieiras, mi r dns pés e dos sóvacos; ns-
sadiMüs do caiu- (du. entr,! as coxisj darlliros,
sa'in,cas|ia, queda ,!os cabellos, (jiiciiítJÜiíws;
n an.li.tijs o iiio.estiás»ila hiica, lirolueíás, man-
S elia--, Fardas, erisypfla. |).iniioí, moléstias do
ES ütero, ele; li' de resultado i-riictiz para toi-¦fl I ite iniiina as sp.niiiiras, evilaiiilóqualquer

íoillaifló. lim inji-ccãu dirá qualijiiur cor-
liiiicnlp mil pdiii-os ..ias.

A ILia^otãiin não cnniéin |0la-sa
•cau-tiia nem soda causMca,
n,'in gurdiiras, ipití são irn-
faiiltís ¦ íi pelle o eiiiram lia
njiiipósiçãu dos sabões me-
diciiia-s e (ídmailas, fómu-
Ias estas velha.; o anacliro-
nicas abandonadas pelos
medico.-; n.oileilios.

DíSDpfareciwento das cavidades
dos hombros psb uso tia

I Gateg ine tie I
, {Olireias pitulares)

Unico pr^luoto icidadoiramenta sono,
. gafÜbtíao abíoíálãmentó inotfnnsivo, np-
I i„'<>v.i>lii o n.*-eta,lo polis no(ahlli,la,)cs
| irtedifiis; desenvolve a furtííü-a os scioa

: üíntòa o duradouroH.
Unico protliictò tiünefico par» a saude,3 convtnjo tanta â.jovun i-omo i mulhor

i cuio.buíio pertloiva sua. íorraa gntcía»ai depois dc doenças.
} A raitj de CO obreias pilulares (traia-
j mprtfq coniplotn i-om brochura nmllo in
I U'rí.is;iiit>i to fninoos.

 laboratório madicu 0. LEHMANN, Dlr"

fe | KihJitsiro: IH tf deOUtllU. 11, ria sele ít 7b™

LEILBO DE PENHORES
22 I1B SKTlíMBaü DE 1910

A. CAS1&N & C.
^ ItüA BAUIÍAU.V DE ALVAílfiXGA 4

ANTIGA. LEQrOUHX.V.

ESQUINA DAItü.V hülZ DE C,UtÕ3>.'.

Era frente ao Iiislitulo üiiiciaii;il de SlVistcã

i'em!o ¦ de hze.t leilio em 22 ,lo
coirenie, ás II Ifíltora* da manhã, de
todos oa ]>«Mi!ani*«üt com o
prazo rio ii Si ene/cs Venei-
«Io, previnen nos Srs. fiiutuarlós qiitj
piidetn resgatar o:t n-fonnar as suas
.anlclas até a referida Itor.x

Veuve Liouiü Leib & C.
sücciissonus. •• I4i

V
;;'

8QLESTIAS NEf
Cura Certa

suryMure
Bom exito vsrítlcãda por 15annos

do experísnoiãs nos Hospitae» de Paris,
PKLÁ CURA DE

EPILEPSIA-HYSTERIA5VERTIGENS
CHORE» ?ClilSES NERVOSAS
HYSTERO-EPILEPSIA}ENXíQUECAS '

Moie3tiasiiQEREBRo!TO!j,TEIRAS
e da ESPINHAÇO {CÒNGESTÔEScerebriesDIABETES assucarado INS0MNIA

iCONVULSÕES ISPERMATORRHÉA

Ss^^m

Om Folhttomiito 'importante 
6 dirigido

igratuitamints a qualquer poisos quo o podlr |
{HEHRY mfíl, 5? Prnl-Saliil-Eaprlt(rr.ii{i)(

Veíide-se em todas as diárias, pharmacias c
perfumarias.

FOLHETIM

| PRIVILÉGIOS
;LECLERC í c.0,;'sáefl8Mwai da

Jtiles (iéraiid, leclerc & G.0
Rua du Rosário a. 153

Anne» US
RIO DK JA.NEIRO

I iitiir>e»áii!-se dcolilcrpateilei IV.-iiÍíijí*
ulíratile au cíImijíim

G2

ANTÔNIO CONTFIERAS

III11
ROMANCE HISTÓRICO

VKItSÃO DE

C1CSAR UA. SILVA.

SlífeüíVnâ ÍMIITE

Flores e espinhos
II -

'. 
. ANÇIEDAUE E COZO

O preceptor bem comprchendia
que o principe tinha razão para estar
preoecnpado, mas procurou animal-o,
dissipando com razões varias o temor
de que estava possuido. : -'"Luiz esctitava-o suspirando, "

—Queira.Dçus que os. meus temo-
res se não confirmem, diíse final-
mente.

. • »
. O sitio do jardim onde se encon-

travam-era próximo das muralhas.
• ¦ Nisto ouviram o som de uma bu-
zlría, signal de que alguém ia entrar.

Esse toque sobresaltou-os viva-
mente.

1 — Quem será ? disse Luiz.
—Vamos ver.

Encaminharam-se os dois para a
entrada.

O principe levava o coração palpi-
tando.

Na praça de armas, onde chegaram
de ahi a momentos, acabara de entrar
um cavalheiro.

O principe reconheceu-o immedia-
tamente. Era dos individuos da escol-
ta dos embaixadores que tinham ido
á Hungria. .

Devia ser portador de quaesquer
novas.
..Chçiode anciedade o menino acer-
con-5e delle e perguntou-lhe :

—Que noticias trazeis r
O portador saudou respeitosamente

o principe e respondeu :
—Trago uma carta do conde Rei-

nhardo para o landgrave vosso pai e
meu amo.'—Como 

tem sido a viagem ?
—Feliz, meu principe.—Mas tão demorada !

. —.Tendo sido feita em jornadas
curtas, para cánçar menos a prin-
ceza.

Tardará muito cm chegar a comi-
tiva ?' —Pouco.

Está bem, vai entregar a carta
a meu pai.• O mensageiro entrou para o pala-cio, onde o granduque o esperava.

Um pouco mais satisfeito o piin-cipe voltou para junto do seu prece-
ptor. Chega brevemente ! disse-lhe
muito satisfeito.

O ancião, sorrindo complacente,
replicou :

Bem vedes que não havia mo-
tivo para vos asstistanles, e nmito
bem fiz eu aconselhando-vos tr.ln-
quillidade e socego.

E' verdade,
Em todo q caso muito vos feli-

cito pela boa noticia.
O velho renunciou nesse dia a lição

usual.
O principe não lhe daria attenção.
Começou, porém a falar-lhe de Isa-

bel, pois era o thema unico a que. Luiz
nesse momento se prestaria.

A satisfação de saber que a prin-ceza Isabel chegaria dentro em poucotranstornava-o inteiramente.
*

* *
O granduque Hermann, sabendo

que chegara um mensageiro enviado
pelo seu embaixador á Hunrjria,
apressou-se em recebel-o.

A granduqueza Sophia, igualmente
anciosa por noticia, estava com elle.

Vendo aquelle tão formoso par,logo se justificava que os filhos fos-
sem tão bonitos.

O granduque era muito elegante, e
dc physionomia deveras svmpathica.
A granduqueza era de extrema for-
mosura, mostrando em seu olhar um
reflexo da alma, que era óoa c gene-rosa.

Luiz tinha razão dizendo que seus
pais já estavam preocctinados com a
demora do embaixador.

Na precipitação com que còrj^-ia3
a receber o mensageiro bem deram a
mostrar essa anciedade.

O mensageiro depois de os corte-

jar attenciosamente, ?iitrc;oit ao
landgrave a carta do conde fiein-
bardo.

Abriu o granduque o pergaiumlio
e- poz-se a ler em voz alta, para quesua esposa ouvisse.

O conde Rcinhardo coir.m'uiuçáva
que a viagem se tinha feiro até ;;qutl-
le momento sem novidade, c que a
demora era devida ás atteuçf.es cie
precisava, prestar á pnncezi' iumea-
ra. c

Anntmciava finalmente que chega-
ria a WartburgÓ no dia seguinte.

Esta ultima parte era o"máis im-
pòrtante da mensagem. - ¦

Os grau luques iic.r;'m desan-am-
dos e satisfeitos.

Iam, emfim, conhecer brevemente,
essa princeza.de que sc di.daiu lamas
maravilhas.

Indo já estava preparado, havia
muito, para recebel-a, mas os gran-duques deram ainda mais algumas
ordens para que nada faltasse ás
comniudidades da futura èsuosá do
principe Luiz.

, Para que a população da cidade lo-
masse parCc no regosijo, mandou o
granduque participar a próxima che-
gada da princeza.

Começou, desde então, tanto no
castello como no cidade, um movi-
mento enorme, causado peios* prepa-
rativos para a grande festividade da
recepção.

Nunca-os grandttqucs haviam mos-
trado tanto empenho para re( ?ber o
mais egrégio dos seus visitantes.

Nunca também o povo tinha mos-
trado tanto enthusiasmo em se asso-

ciar aos granduques em uma festa de
recepção.

Entre os granduques e o povo
existia uma verdadeira commrviid.t-
de de idéas e de sentimentos, a respei-
t> (ia futura esposa do principe.

Todos desejavam conliecel-a, todos
anhelavam por vel-a entrar na cidade.

Os gi-ruxltiques porque deseja-
vam confirmar a opinião que as nuti-
cias lhes tinham feito crear a respeito
de Isabel. :

A sentinella fel-o parar, pergun-
tando :

Quem sois?
Sem. destaipar a cara, o -desconheci-

do apresentou um tpedacito de per-
gaminho.

¦ O guarda afastou-se logo, deixando
I passar o cavalleiro.

Aquelle pei-g.tmip.ho era um passe,
| com certeza, muito conhecido, e devia

indicar ser pessoa de qualidade quem
To apresentava,tópnjue o sentinella cor-

tejou respeitosamente o indivíduo.
Seguia estc_ pelo empinado cami-

nho, fazendo comsigo as seguintes re-
flexões :

Atrevimento e grande é este meu
de peneirar nestes logares. Pôde eus-

Wartburgo uo dia seguinte, mandou taivüíé' a vida.
o landgrave chamar á sua .presença os ! Todavia, affiançaram-me que sem
quatro filhos e commumeoti-lhes o j perigo poderia aqui entrar, e porisso
conteúdo da carta que recebera do lns afoito, '/cremos o que daqui re-
conde Rcinhardo. 

-•-•- 
1 s>jaita'. Quem me -mandou chamar é

Luiz ficou satisfeitíssimo. Stippu-' jwísòã' que tem ppáér para me livrar
nha, pelas palavras do emissario,-que'de qualquer pçcurrencia desngradavel

dni? nu e o meu dever é obedecer-lhe. l-.scusa-

O povo porque entendia que ella
seria uo futuro a sua senhora.

Para que tivessem immcdiata no-
tida de -;'.,e Isnbel se apresentaria cm

a embaixada tardaria- ainda dois ou , e
tres dias.

Ignez e seus irmãos, Conrado e
Henrique, ficaram muito contraria-
dos. . ;

III
'A DELAÇÃO

Ao anoitecer daquelle mesmo dia
um cavalleiro vestido com simplici.lt-
de e recatando o rosto com o rebuço
do seu capote, como se temesse ser
conhecido, chegou á entrada do cami-
nho que conduzia de Eisenath ao cas-
tello de Wartburgo.

1

va, porém, de ser revestida de tantos]
mysierios a minha entrada. _Emfim, I
elle que assim o quer é .porque assim ;
o -entende. Prestando-me a executar;
as suas vontades ,provo-Ihe a minha !
obediência, mostrando que só por j
grande injustiça me consideram trai-!
dor.

Fez ponto nos seus raciocir.ios.por-
que chegou á porta do cásíeUo.

Mas ahi não lhe cerrou o passo nc-
nhúm guarda.

Uin velho escudeiro é que se adiar.-
teu dizendo-lhe :

— Apeia-te, prende o cavalio em

uma argola da iparede, e vem cornou-
go.

Cumpriu o recém-chegado immedia-
tamente as duas (primeiras indica-"
ções, mas, quanto á. ultima, prepara-
va-se para a discutir.

Seguir-vos aonde?
Não te importa, vem commigo.

— Estou prompto.
Entraram na praça de armas do

castello que estava então deserta.
O velho dirigiu4e para tím velho

torreão, elevado em um dos ângulos,
e entrou em uma iportinha.

O desconhecido seguiu-b.
Maí" tinham desaipparecido s-fçlu

d eatre um tttfo de plantas uni rapa-
imho que mirou a um e outro lado.
para sc certificar de qu; nmgueiirali'
-•sfiva.

Era Cuirado, um dos filhos do givn
d i'i.-e.

Sem duvida estivera ali escondida
para issistir á entrada do tal -desço-
uhecido.

Seu rosto illuminotr-se de maliciosa
aícgria. --—-,, . , :

— E' elle! disse*comsigo, reconhe-
ci-o qpesar do recato com que. tapa-
va o rosto. As minhas suppoiíçõeá
eram fundadas. Não dirá destá vez
meu pai que accasp sem (provas. Ha
de convencer-se de que o seu priu.ro-
genito, o seu favorito, aquelle quesempre nos-' apresenta como exemplo
que deve.mo'5 imitar, l exactamente
quem mais descaradamente desobe-
dece os seus mandatos.

(.Contín ú\t.)

.ja.

-:
s
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O PAIZ — TERÇA-FEmA, <? DE SETEMBRO DE IMO

GLYCERIN ADA de Orlando Rangel ; taxativa —
Tônica — Ptgestiva. E' o verdadeiro c o mel lio.

especifico contra a pri ão devonti*© •
habitual e a. (lyspepsia gasti*ica.

Regulariza as!Cuntíçõos do .
est(>in.-igi) o «lo iiitestiiiOj mo-tm i dis

crianças. ._._.. produz o habito de or-
ganismo, não produz eólicas enem intolirancia

Deve ser -Mlu.iiii-.ti _i<lu na doso «tio
nni.-i colhei. «I«h do .opa, depoi- cias
i*e#_)iç(»o_.

lÍii£*_-

PBEPAUAI^ÃO

de ORLANDO RANGEL

Composição especial deKola fresca EsferlIlzada.fTtaIfO
e Phospha.0 dt SodlO: o maior estimulante do

. cérebro, dt)s.nervos e dos músculos. Cura a
.:• depressão nervosa e a depressão men- •

' tal; cura-varias aílecções car-
d ia cas|;'cura diversos

estados netirasthenicos; cura
a fraqueza muscular; cura os dyspepticos

por atonia gástrica; cura òs sineiuicos, os con-
valescentes, os dept .mid.is, os abatidos e os esgotados

vi..!

i ;__í.

H.

íiii!iia:snviM.iiiz
¦~<>i En ra-qualquer.doença, dò': _.*« í|

lomn^o e IhIo_IIho_, c
«i> -,i»<?p«ií«t* «»> « • ai- {

- ji4'-iòo_, ©nj*.»-, -»;-ro- ;.:
Iom, m Aó haliia. |) ris ao ;.

. .!<>• vuiilire, . «lore» • <fe ;v'.' 
cabeyj», eic.,eic. ú

llua ilo Liviniiicniilo 72, pliartna- ti
cia -'ii_. Ein . .l-iilò. nia D.rciti 38. \..' Emi Jiuz do Fora, D>gn.ria Attíerí- g,t cãna.i'. nas liou. pliiniiai'ins. «..

í , Vi.lro «Í-ÍIOO \

lEILÍO OE PENHORES
.. era IO tio corrente .

; Qulmarães * Sahscwerrno

.-..¦',. TRAVESSA DÒ THEATRO N..5.
Antieo-n. 1C .

. '<: r_a* <-nut__Insvencidas,
ptxlondo ««•!• 1-eroi'ni:»*!-»-)
• >n i-, _*#.. ta.lat. ató il vós-
ti ora cio leilão. 44

LEIT£R_A PALMYRA
.PREÇOS ACTUAES

-iKi. D03 SEGUINTES GENEROS :'¦
-lil.>iitoí_r-f••l«-'¦ 1 ¦ ijuíilíd.il.; -'.I" 3çí-0Õ
ldem de T» qualidade, vlrir-" , t Io
-a........,..,."... ...:..... , ... 3/9)0

-«l.iirile l1 ipiíili-itid",. fresca-,' som
vai, kio .............. .,...,.... 44400

Id'-tn do I» (|ll «lidado, èlil latas¦', íóxpíirtnçáoi a..."... IfGOO
Kl'lli ile 1" (|iinl-(l nio etn nianloi-

:- .(iiiiiinis, (reclame) a, U300
firòuii! piiro.de leite, polo.a '"W.
liicinViú l.itiis a....... Í-OIHI
iil-iii -in litros '. 3JXH.U,

A-. icnatiinii. íueiiHiip» píinv eii-
t*t_yii ile ii'ile n tlo>nicilio em vii-
«illimne Incriulo, invioluvel:
í. litro diiirlamoiil--. ..' 15/000
1 íiiirráfa diai-i.-un-nt -.,  .... I0JQQI)
_/'.' litro dini-iiiinóitt.'.., 8/0U0

IM . H. — Oi. n_j«is£iuniti:_ (levou,
««xiííir um i.n.'1'iilu-» l.mr.KliiH, _ejii
«Muil Jbi- o iii-oloxlo «lo» enlrc-isu-
tlorew.

ÚNICO DEPOSITO-OUVIDOR 149

G-_.*•» ütí-i>iâ._» ,© Segura
^ASTftiVIMOMftÉSSAD-^W)1®^ %

coi»uB_iiUcni! :
'P-H.O

IAROPEcohPHEMTEdsCÍFEINEPEYRARD
R.commendado pelas Summidades Medicaes.

Pliarmaoie dir éAa?ITOI_B em TÒ-TIXDIJSJS. (Fi-ança)' üiniositário nofHo-üè-Jàíifiiro : ANDREdé OLXVÊIRA, M, rua Sete de i_ _ttMii.ro....
I>

H,itr-«vfl«i |nililH-_». iKib Wi n___llzücft» (lo governo t«-l_ral'
i ,. • -;fa 9iJ4 *t JM-J wibluidi- flá 1 .li»rn*. fc

:¦¦:', iíiia.viacòNDisníii rrAiitmAUX K. « :

HOJE
169.-244»

ililllilii
IÍ6JEV.': SEXTA-FíIRAi 9 DO CORFiENTE

''. ' ; . '.177— 152.

Í:(.0"*fttó porü ww..Oi 00
I ? •> ? -?---«—- ? ».?'.'» -»¦ .? « >'.'..:¦¦'-."..'?'¦ 

•»¦ ? ?, *'.,?.-?-

- GRANDE E EXTRÁQBDINABW LOTERIA ' 
,

• . 171-10* '..; .-, .--''';.

^Í-W-.; B^oit- Ji_«^S«»€»

__&. ____¦ - __M ¦ J_k •' * _-¦ ^^___f _¦

i x_z> __=a z__-

iilii
JOSÉ llfili

; ;3 Rua Silva Jardiiii 3
Aiilii|ii Uavcssa da llarrcira

.'» 

'-¦. 
¦•'-

lendo <lc fsi/.èr loãlão iio
.«lia 1 _K «l<> <Mirrctiti. ino_-
<l<! loiloè <»M |ii«iiliorosv< _teí<lo.., p revi a ci a«»s
_.i's. .mil_iai-ioi_ <|.tt5 _IIU_
ieanteliis- i-ódi-in «er re-
loi*ih«i<tsÍM silê a vesperu
;«liii|ii©llu «lis». , ., 00

mm
| MEVRAUIAS, SCIATICA, LÜM3ÂG0, COTA |

GURA CERTA imprcjando-se 0

NOVO REMÉDIO
LINIMENTO-SEM CHEtllO INGOMMODO |

I OFn*_co:3'íO. Ph"»,7.Ç.Coq-Héroo,Eari«:
eéiu tódixs 1'harinaciut.'' ,

ifmfl/O fl £ UHElnO: Audio OE OUVEIRA.6

GELADEIRAS
•Vei>.d«-m-so- para- casa:dc n"iioc1o; e~di

fami li v;. mu roa Visouid. do. Rio llranco
ri. 2G.'Q(>ii.alves & C. .

Mi 2.000_000$(.001!
em apólices, da divida publica. Garan-
tia" quo pfÇérè'c| á Companhia PRÉ-
-"XDiKí. TE a oa- seus- segurados;-
\ UiiCüO d-à-.. Ganc-elías n. 8, antigo

_^_t.

vidor) Mdar. (esquina da rua do Ou-

Sos _rs, jíroprielarios
t .90_:(i00$! om. apílii-o.. d-r divida nn-

lilica. 'li1 o .fundo (ic.rrseiva da Ciniipa-
nliiii de --p-iiio- rilli.VIDüXTIi. -.12

MO TKIÜMPHAL CLUB
711 l.t.i_ ÜO. OUVippR . Í8

O muis «Mitigii club (lo i'i)in>u_ nealn capital,
—-—;• oütr?.rri.' ii run Si'U. «le ' !"*e(Ombro n. Si! «lnpoi»
á (--avessa .-. . IíVii.icisco üo Paiiln . hojn ú rua tio Ouvido-1
ii. va.. ,-:- ';, -•¦ ¦. ¦

. (IS "novos-, 
club.. a si' lirgani-aioin ..__. cxc.liiVivaiíí. lile pnra roupas sob

nioilMl.a, if.fjtí stacõosdo 5*. tladafiiliib l()J"s>:ms, éi» 30 .ímiiih.-i. ou soneios.
Os smicaiu. no 10°, 20a i- 3UJ sort-i.is turâ. direito a.doid.lcrms üe roupa ou
uiíi tornu e \\lbfi rm.nii.fpí.s lirancii-. '.:'•"' ;.f' - ' ';:.'.--,¦ ' 

;~> 
"

üs iiiiincios sorteados hoje foram: V. 
". 

._.:¦•
35. CLUÍí saiu o n. 27 41? CLDBsaiu o n; ¦ 74
36» » «. .» n. 4í' » . »-•" »h.~ 39
37» »u _ ii. ' 43.. » • » vil. 35
38. » » 'o ti. 74' .4*" .» '» » n. 8S
30' » u j» ii. 453 » » » n. 80
4./ú ii » ii ii. 52

Os niiijicrbs nina vez soi-teailos nâo' piilr.-írão mais nns seirtitiitcs sòr-
t.-ios, aliin de quo oulros sejam lanibem s .i-leail-is. Açcitam-se novo.
assifrnanlcs pm-.i o .O" cub.n i.i-i'iicipi:ir iiõ dia 12 dó 

"(iiineiitc.
Ilio, 5 de si-ti-mlifo dc 1910.; :.:.....' . : .'-:' r. .-

ADJUCTO FH1UBKIBA.

«5<> i.-Uii tiu, Oiirioou to~ — Sl-iiii>ruzn O. ¦ I^orni-à. l-*into Sa C.
Telcplioiu. 1.037 — lindeicço U-lfgiMpiiiúo IÜXAL

Oa iieclitloi. do billuiíon do interior dovem ser «lirijjldoH nos
.¦gente» «erii«_ — NAS!ARU!'I'H »S_ O , ruii Movu <lo Ouvidoi- ii. I 1

(mili «o IO), uc-ti. cnpilul, _CUUI»ii. tli\ IKIS ¦»&«: ._-%._*.
*,;<><| IHÜ3. itiirii o porlo do Correio. CJorroi-ixMitloiicin ii Com-

piiiiliiu do l_,oteri(iM Nacioiiiic» do _Elrui.il. Oui-n ti. -11, rua E-riiriòiró
ilo Mur«;o n. NN — Itio do Juneiro.

HOJE : Novo e grandioso programam HOJE

SHOVfDsftPES 

(lóst:icani!o-__ o- gj-anife.. fllui - 'de ií •
,/ ;¦;¦•.•:: Áiiilim-io.ESTERLrTTíi".-¦'.' .. 

' 
§1;

eo-d-iuM,-d-'.¦lii-yrapli ^U^L-IO IflESpÇRiSPD .- ff-

.....; Ira. iiniica. ..'.:._: . -.- . . ' V . ' 
, .

í. palie . -EJ \X.\%Ul l i 7* ho-.-I.; <_<v-»«>rl«y!!i.l |í I s'.li-opa-
li'.iiici-'.as ou i.-nitiiiil diiB.pnr J.111..I. I,ilida; piiiziiir ns, «"inliales, ele.

S.m.<_ <l«ü'_*cicn.il-i*o

DIAS& MOYSÉS
2 11UA IlAIÜJAliA ALVAKKXfiA 2

ÁNTI11A liUA I.l.iiPilLniil..

podendo os Sic. mutuário, reform ir on
resvalai' as suas uiiutéias alé a liora d"
tiriucipiar o itíllao. 0

ii parle :.Cs ,n .ufra^os - ggp§!f; .trÀT v^"
5: p&rler^UyitlO lt.ESp£R^P0 «ííI-tSih,^ 'c'

(ms n.iiiits do nl -c.

G.' parle: Ròbinet lem paixão pela dansc» — S

pa - sa.li

V_-.i-0'-SP-'ãa'ci,^.;' ¦ .:
Gdtnpaiiliia.Bijuõsiifi) Kacidiial «Ia Capilal

i'i-deral—Ituiilevaril.S. Çliçistnvão—Olrecior
e |)ropi'|elaiio,.Alfonaò/Spinitljl."-.-.'

I! 1 IT Terça-feira, 6 .. IIfl I.P
UsUL . dò sotoirbPò nUdt

(ÍÍiAM).í SÍJCCESSO Í)l)' DIA! t /
Soiihncion.-tl . . ..':';..--.VI'i;'.'X^.

e«j» (.«rii.icu-lo.'-.'-^,
nó (|iiiil.'iii.'-'farão; .cxpeiil.ai-, na pnuipirt 

'
• '(iaf:i> (ln'-'|)..i:.M''à'it)!!iíi, (''xceMKtilísac/iis'
!e's»<»ivVI>.-i«-Fà',. ,'fí^iítiiiiii. |!«;í» '

ii «iprEü-.úl;»!- «•«»ii»ití*»À-
¦ ¦> • c ii.i si gíi-iiia pifrli' ¦

rjir-so-5ia .-«.i».,.-.<siit.su* •
a 5»<.v«ls«8.«>..a-(íii',ri..'iii1 Çitó fat.tastira,

. -."ciirii-cü ((iiaüniS"-- '¦;/;'•;' v\ ¦'

DO PMDE

li c ¦ > 111 i t:.-
ln larian' c

s In aço s.

ALUGAM-SE FITAS

d(i lili>.UYilN DF. ÜI.IVKIII.. e ornada .'
C'-ni liniius iiii ncros de niiisièa

t..-riiiinii|-á esta fiii-çir Cuin uma esplon-
ilida iipolheo.e, -

—*4kf^ ' ¦ ' ¦ .

üs li lhi'li's-.-icliain-si' ,-i v mia na hillie-
;ciii do circo, itas IU horas do dia em
li.nil'-.

l^riiuMpinrií o esi>«-otftciil<) ,\h
i_ línrus d ii noito. Ii5

. TIIKAI1S0 1-1...-.! It> Hü.HATIi:.

CCM^HHIJVTJWEIRJV
Do tlicairo da Triniladc, .!

Lisboa

f*... '
&¦ 

¦

'v';.:- -

HOJE HOJE
_W_:il i i ll'..ccida piíla cni|irc_a paia iii_q'ii»:"sição di; imvos livros paia a

biblicllieca do

lêiil Gabinete Portuguez de Leltuif
II nraila com a pri-sciiija do Exmo.. Sr.

conde de Selir, M. U. uiinisiro de
['uringiil

A opera portu_ii''_a, de /% ll*i-«;«l«>
¦íeil

llfiUillLH.llli-li\í.
ir iíi .indo ti*iimi|»lio ar-

lii-tic.o «li» conipanliia 'I si-
¦veii*s».

Amanliã: "7 do i. eleinln'.:
'- llócila enijjraiiile (jala;

SBI__R____Sr___.
t)a bilhetes acham-se disde já á venda.

Cl ^FM A SOBERANO
l.uii da ijni-iocii n». -IU o íil

hoje *$$$*$W$.II0J!'
Magnífico programma

completamente novo
«to qual i-\t pnrte n importante

lila do iiulilrul

O incêndio na
exposição de Bruxelías

—.-_¦—¦_»,-.  .

I» pãVle — A Ixilla das l*lii
lipplii;i_ — S nlinient-l.

2' parte—Iiiccil«l.o na «íx|>o-
¦*i«,.ã<» «Io Itfiixcllas — Uo na
tirai. • . ¦ 

"

3a parti! — _R-*!i't»llita — l'p!soili(
lijlsl.í.ir.icn da inva.-ãi dc Portugal 'pelos
l':anc Z"s.

4» pule — Os _o<-io_ sianic
_r.es—Coiuici;.

5* pa-1» — <_ IIlli > «Io oséi'a
v«> — llistiiriea.

li" parle -
cchido

¦_adi'âo bt>m rc- Co nica. -
7' partc-NO . A-.0-t_niiie<lia.

DIIliVKMIuNTIi

0 RIO POR UM ÓCULO

THEATRO LYRICO
G/onipiuiliiii (lií-ii.'id_i _>òlo

ce!ebi'o artista
A. UltASi-iICCJIt

\MANIIi qusrta-feira 7 AMAWIÂ
-Sfieciíiciiio em yrittiítiò jjala

Fesla :ii_.s!ic:i < ni l><--
nellcà» <I«-

Mi*. A. l.fitA!?.-. IíLJIt
Príin- ira c única repiesenlnção da peç.-

ni Ires actos de Fiers e Cailiavet

9

Mr.. Brasseur. desempenha , o papel ,d,
iroí.igoniista, por elle creado em Paris
a'11 representação toniaih parte todos o:
irincipnes arlistas da companhia.

(_).•> billi.tes estilo á venda no' Jornal d.
Briiiil', Avenida Ceniral n. no'

TIIKATIt» S. JOS»:
Mi)i()i-«'/il P.ASCHOAÍj Sir.rJHKTO

HOJE Terça-íeir.1,6 HOJE
Em homenagem ás sociedades

do Tiro Brazileiro dos Estado-
Cniiitlc c.|i._l_ciili> ciiifiiiialSji íi|iIiícíi

tó___>!-Òl-_. CONTINUAI
1'HUÜllAiMMA DAS FITAS

1" Miiii-li as do e.xci-cilo liespatihcl.
2* liscnla de 'tavallaiia de .in-rnl

11 ta i ia).
3. Escola dos (iffl.iacs do Pincniln.
4". lixeiclpid da inf nteria dn inarinli;

liinzileii-a.
. 5* Cnraçâo do soldado —¦ Drama histo

r co.
C ltt.vist.-i nav 1 da c.-rpia-.!ra frade. 7. >:

l!m cada Eés.ãn, ,ipe'seiil:ii'-se ha«LES ÃMIOS"
Apjilaiiliilos liial íiarialai inili.tui- s

\s sessõ s coincçarán as 8 li -«ras da liu.l..
PREÇOS

ilamarotcs com ciuvo e.iiradas.... 5(5000
ilad-iras d" I» ..;......"... . líiKH
Idein. dè 2*..'..'.'."-? . .-;  •• i5..(.(
<^js_c_s_==__;_=^=at2S_s_=_5se-i*»^

Os sueios daCniir deraçãn di> Tii'.' Ilrn
zilriro ((fio so-apr.süiitiirein unif irini.a
•ins í-oV.íuàn «fii.í ali limeiito de 50 "|. ii|
preio dàs I calívlailo-:

TH-AIK0 CAÜMIS «OMI.S
J_in|ire/.u .rASOHO.M. SEOlUil'1'O

HOJE TélpIS 6 HOJE
(ji fiintUiist) òs*í>t!Ótuculo -1.- jiaUiein

li,,iiic...vi-.iiiii ds sücicdnites
DO

X:i _:í O t? '«. \ zí r___jri.o
AS l LTIMAS IXH)TAS

1)0

r,:l:l!.E OPIMAit. - l.\TEil-ACIO_AL
Cm. .->•• <l.--._ hoj-.'. : (Desen.pili')
l«'Íill(í(ÍÍi-:ii(Vci)iilra STKUIlá.
í» lili.. Wiyiliil eonlia CAIII.O III..
3» lliiMA.UI.' conl a Al'.IAl!Lli..

liii.\.\JH.iSA PAillli üli (:(l.\i:i.i5ii)
inimcuso siíccosso do

írio Maites-Les Tres Juvels
' c da í-yinpaliiie i nilisla pofliigin"/,-!

Pilar Monteiro
Ainanliã

liranilc especliiciili loiiiiifiiíflnilivo dii
! iiiili'|ienil.iici» do Ili-ii7.il

Os s; cios da Conf.-iItT.çfni «In Tiro Drá
zile i'. (|U.c s- ap ('-'(-iil.ii-riii f;n'(l.'iil'is, lei-tii-
uni deseniiio de 50 "/o soliro o preço dn.-
lo. alid-idi-s.

G.KEKA B-..AZ-L
l'i-.-t(,-ii 'flrado/ilos ii. 1, subVáilii

UNÍli ( I'ill-;.M1\!))

HOJE KIO.JJE
Graui-ios- e nrtistico ppnnframiii.i

cm que se ilnst.cnih os film.
BIOGRAPH

I* pai"lo : .'^s avenlui.i-* d«-
um |».-»pri,-;ai«>'—Cmnirii.
' 2J pile : O :iri*0|>«idi<l«- on
i» llOlll«.MII «. -> llkllllU.1*•'— AI!!l•iiniedia d.- f.bi-ica DliiOll.Villv *

3« faiti-: A l"a«la «Io amor-
v ena f inasiicii ainoi-osa.

:'_ pii-ic : ijniio:e.e.ii.,<§ «lon^o!
Ia—Sçéijii di-.iiialica da'-[ãbrlva nit)ÜlliV4>ll

5» pnrli' : í'iva«*ãi> l'ru*«li*a«l;'
-Sciiia üouiiea de gando jji.i-yalliad.i.
_Q|'A„(,0 ' •; ¦ ' 

.••

HORAS FELIZES
t! ui-ilia lyrica u.nii 1? ir m ios.de mu-• c., peles ailiilas. Mtrl.i llcisiirl.. Aracell
i'í:i-es, Sainiiel II isalyiis. Àugiisln Annibil.
AiillMiin Cainjins e K_íipp'«! nus Sanlos.

TODOS AO CINEMA B AZ L

CINEMA PARIS _
OO — l-*'rii«,-i_- Tirmle.itu « — BO

liMl-iti-ZAn.NTO.rKIIlilllA.-G.

cI0J£ Novo «; urt imlioo
pvo^r.iiniiiii

.hyisli'-! ciiiijiiiitii de lilás dos
m<.li.ííc_ faliiiciiiiles

HOJJS

MaTINEES diárias
I- iitii-l — .M)0-i;lll.\'\—K- sta das ii»u:i_

«iil)i'(> o M. lioiiii. Si.|)(.'i'l)a lita dn iiat.ii-.il.
¦«, ii<uüiona'c_> . uri ulas de liarc.is uiuder»
i- s.'!¦ [iirlc-ílOIIAÇAO UUUANO-firaiulinso

ilrauni de s.-nsa.-i. n I . iii-cJ». S-i-nas cm-
jniliriii.lcs i.riistic.itii-nle tratadas.

3- PIIII--Ü l_Al.II C ) I-, 0 1'ALUA* K13U.
líASTIIliiNICO— II.Ia-laute ohaige de nul-d..c. írresisliv I. ,

4- pnrt —A VIN '.ANCA — Soberbo epi-
n no .iraii. tlrcn eom si;'naçõi.'s magnilicas.

N-viilade palpiiaul-,
,y parle — I<Vam_-S<.n <le Bftí-

iiiiiti-T-l.riiiioios:) (ini deaile da sório
e.l''ilió F (.res. Sc n » liiiiiítricíi.s, re-

tu escutada* p>r consaeradus artislis da
ll.-ilia. Um ileliead.i' colorido, da aspectos
nairnilliüis á i'iisce'i' ção. 

'
6 pariu •- OS DOIS ME R0S0S - Oesn-'

piliute compiistçãn cuiuii-.a, destinada ao
•,ajs iuid'.s() süceessd . •'.

81 .ilMilí-MlVIllAÍlES-;:•.,-«

,Úugan'i.--é « vemlcm-se litas d.e todos os
fi.brícanles

CINEMA ODEON
jVv«.'11í«1h, e. «juiiiii du rim ftjolo «lc S_>,-touii)ro

HOJE m^vii>ajii:s HOJE
PATHE'

<-m^M>-

FESTA NO MEK0N6
Delia e inti.r.._ái:.j IIIi iialiiral

DOIS MEDROSOS

__•¦¦*'

Ciiini.-a

___ colobru íltn do uri o
I^n.tlió l«'i-ÍM-ys

1 II IN
_-j_.Vi.idu di í'ivinà Comedia du Dante

_ . 0 pachá neurastaico
S-Cüim cômica do Jvor ul

liiierprelcs: rilliNCE e JlliTlNGUliTl'

ECLAIR
o

Film da Sociedade Oinomatog-a.
phica do Autores Dramáticos

GRATIDÃO 1 Üi i

. MIDADESÜ 7

PAVILHÃO INTERNACÍO-.
DK PASCHü.-L Sl_K.3-r_l.XO I I

Empreza WILLIAM & C.

AVIONIÜ.. Ci.NXI--_r_

AO__3^ft-_í?^.'S?eíí^»C_«íí^f)

AMANHÃS!

Espeetaeulo de gala
COM

s
7 de scíembro 0
^^amanhãI

_X_3S^^._^-^C3?^-fE2S?!S^

El

Com um novo quadro de actualidade pela troupe deste
grandioso CINEMA ,

PREÇOS—Camarotes.... 5$009 | Cadeiras de Ia..., 11000 j Cadeiras deT.... 500 réis
A's 7 horas em ponto. Sessões de unia hoa°a is

lni|>i.'-a üi>na!do & C- lir c liíl AveniiLvCcnlral Ul c 119

Terça-fsira, 6: de setembro BBO.fIi
SUMPTUOS) PROGRAMMA NOVO

*.!_ mj-íí&Jl iií A;. Ea>icôj«:-.; o i_ _* üiié i?;íí4È-iíE'«
llllKIS OS «KNEIIOS: Ar li.re, comcilia, drama, historiei), c.mieo

MATIN_Í1E E SOIRÉE DA MODA
l*i_OC3I-.VM-l V

(.-Vv livre) — B.oêíii.fi «lu-«
iKiiiiH «libro o vio Mckong

«i»9_- JBU-«a_-__ _s_! _»'__[¦ H-_iJsr_. cnaa «a_»ss»a»___i (Comodi.a)
CORAÇÃO HUMANO ídrama)

iiimiui—imiiii i-Mumin — ¦¦mm —n_i i i»niii_i ¦!¦.—.rn——¦

frctrjcesca de iJfrtijim
Séri» «lo i.ric l'ntl:(S: I) ama «xtrai-io o ndnpiiTilo da «Divim CÓm. (lia» dn Dante
¦iAi.ijfliiçrT. 1'i'in Mc dt.; ii,.li^íijii, Iiil«!i-|iri>lc--. Sra. Fiance. .:a 15-ilini, Sr. Sta-

ni .i.s Ciu-li. I- ¦-i'ci'.'ii 'li Ocn-i-i-ii. Oii.lavo C-i..)'iMi, fiinli '(Inisi.

O çloosfi ç o paehá neupastheniço -
l«'ll,.I. .\ rí.'1'IMt't'H '«>. S oiia comicii «lo Sr. XCoroul

lutói-.i)r«tr«.«H i Sr. 1'i-inci! v Mil,'. -Mislin^iiott

p^^Tin_rrnT( ~ iJm maniaeo pela dansa -
f ,, ...«,n. ii., ^, , ., . i ,J Cômica «ln suecesso

THEATRO MUNICIPAL

IQOJE

W

Craide companhia dramática italiana A VTANHÃ * QUARTA-FEIRA. 7 D£ SETI HBSO *• AMANHÃGIÍA^^ÜL 1___PI_-.TA€VI-.I im CAI.A
A cmpic-n deslc tliciilio. no Iniuiio tio Om- o 1111,10. liiüiiiiiitisiiio a cst«iccila, pnra Icsu-jar a gloriosa data du independência do Brazil, tclcjrraplinuuo notável 'vü-liipso

___i" '£$.rw w___'-__j__c_b m^ iw^wjW&l
|icdindo-llio liara tomai' pai ln no c.syei.-uíçiiiip do sala, o c-lk- i-e_po.i'deu an-
ruindo, (lesemImrcando do AMAZON <• lieanilo cdiii muilo prazer aipil a noite
de 7 piu-a tomar parto no pi-ogrjlihiuu, partindo no vapor allemão 110 dia 8

.

.V.

ABOJ-E
TI.!tÇ...i:i_A, fi DK S-i'OlliliO

A'_ 8 _|4 du noito
Sensacional espectaculo

r-F&COLARE DOMÉSTICO
Scena re.iliíla em .(l"i_ aclos. de C.

Bcrtò laz/.i
Protagonistas: JIICLTjA STAKACK

SAINATI c Al.l .!lil)() SAINATI.

O A Xa -V A _R I O
Drama em'um aclo, de C. Traversi
Protagonista-. 1-KI.IjA STAllACK

-SAINATI e A.JJ -.KJ/O. SAIXATI.
LBNÒTtl

DELLIIAMPTON CLUB
Drama etn 11111 iiftn e dois (|uadi.o_ de

iMouzey n Arinoiil.i,
Cliamase a allençàil dn ies|n i'av«:l pu-

blico para o cxlraoriinai in Ira li ai lio ilii
«ctor Alfre(lo Siiliiali ii^ta p«-i-',
I_A OA-U..&l»ÍTIiA

Comedia em mu cio .|c SonllO e Aiimuit
. l-i.lietes na i ..ni. liaria Cuatellóes.«
SEXTA-F-1-A, 9 - Kesl.a nrlistica do

1' uelur Alfredo «saiu;.ti.

A empreza não se poupando a esforços para bem servir o seu publicoiilitcvp igiialnientc o t-oiieurso do emiiienlc pianista
_^:rt:e_itt__i istapoleão

e o da O-iiiilu «autora lir.-i/.ileira, a lipplaudidii sopranoíNICIA SILVA(_______==
O C'_ii,-itiictil() eoiiii'(;;(i-á eom uma pn-a i^m um aeto pela notável "troupe'

GHAiXD (tUiCNÓL, (|uc Cícliarfl, ignalnirn-tü o ospectaeulo com outra bri-
lhanre (¦(•media, tomaiulo parte os grandes e applaudidos artistas 1ÍELLA
STAHACl-1 SAINATI e AWTÍllDO SAINATI.

Amanha seríi imbllcailo o pro^raiiiima detalhado. Oa bilhetes desde jíi
i venda na confeitaria Castellões, na Avenida Central.

Preços para este ésneetaculo extiaonlinario:
Camarotes e frisas  BOJOOO I Baícões de 1* fila  8$00(
Ditos 2" ordem  25*000 Outros  B$00(
Cadeiras  10Ç000 ' Galerias de 1* fila  2?00(

Outras '. 2$000

Continua aberta a assignatura para as duas conferências do Sr. Georg»
Ckmem-eau, que se realizarão brevemente. Os Srs. assignantes têm iprefe-
rencia até o dia 8 do corrente. Para maior co.mmo(lldade do publico, o livre,
de reeistro, a partir de bole. _* «n/iontrara na confeitaria Castellõea, na Ave-
nida Central.

UME-

jrKEATf-O S. P£DfíO
impi-ía F- Serrador—Gr mie Companlii.-.

Lyiica li-litiiia'; SfliiijfDnii >$ Tiinaiieili-'loiirnóe Ui-ni-a M rello—Kiuprcxa üiii
niarã s & Aragãi—Mácsjr.o concertado
c directui- eav." S, 1'adnvaiii.

Terça-feira, fi
de setembro

A.'.'» _ «t-A IJ a Norrií
.limciia rcpreseiiiaçãn nesta le.i puraili.

da graifilitisa epera 1'ii'e c.iu cinco
,-u-los do ina-.:.-liii G(IÜNOI)

j-E^ _^___ itj _s__ nar <k~®
.l.rpnriil'.  I..All!-;i,I.A 0IÜIEI.L1.M
Dr. Fau lli  1'IEIlll) .NAVIO
Corpo 1I0 baile espeeiiliiiciití: conlialad'¦i dirigido nela artista 1I1 r.-oírraolii 11

Eherc/.iiia _tetl.í
AMANHA—15-pcclaolilu de gala commr-

neraiivo da d.ta nacional Sele de Setem-
liro.

QUINTA FEIIIA—Grande re.-liv.il cm hon
rn do ap Iniidiilo macslro C_»v. .-\.
f*:idov«nl.

Dniiiint-o II d«- sel.mbio—Quüila c u li
ma paiiditisa maliiiéi'.

B3r" IIIIKY-MMNTI-; — _-'__Hi*ii-
il^-IKjUÍ-O.

A conipanliia. lendo de au ent .r-sc ib-sl
c.ipilal, «Iara neta seniana seus iiilinio
•specl.ii ulos.

Ircços e limas do cosiuinn.
Os bi Ha.cs a venda aiô as 5 lioras d.

taide, na .confeitaria C__ti-llõ-S, Aveiudi
Ceniral, e dessa lima em dianle na b Ilu
leria do tlicalru. 13t>

Cl
O MAIS -Íiii-QÜIINTÁDÜ ,-\.VS ftlÁXINjtCIfiiá PICLA KLIT1. CARIOCA

Proprietários _A.JSTG.-Bl_.T.-SrO STAMILB 'Sz 
IPt__vd:JLo

Qjnicoi- c<nieei_wi<t>ii!sri-»a <la» lit.«-i l_t_<S<_.-AB"!- 110 ítr.izil

fil* (5h ü! flí' Sçnsneiònúu. projecçõuw «Vin urli^lions .bssi.es, óujs.i eorm>osi«;«.e3 repre- 5WfJfe'WEÍ
¦ *H <ej?0i9 Rl_ si-iilnm o i-i>«-i:'i--_ 11 que elioüou u einoiim oãrtiplüt» li «lierim ! '. "_P *'¦» "a-

D.si'l<Vffiitini-S- o Aux-lio ssk-spim-.-kío da c lebre ei 11 veja d a UlUCIIAIU e Es«relii»-» <>« *» invasão
Íí.iuce/.á <'iíi .'oi .«_f;:«t. do còiireituaüò labr.fcaiil.p AM Itlt 0-10, de Torino

1 -i ' _._,!._:_.____ _!_. _..-._,___ <.-_. J lal l»l ru.-aiiii' lita insiruciivi, oue nos dá cm mínimos
1> prOJeç.Çap 

---fabriCaÇaO de pa»?©! Glrt Lin—,:etHiosa faclura do paiiel.para escripta, expo.»
admirável i.enliM-ni bcíbis cina ii-"S. , . . .

ni • *- ,tj..t.!i:_% :„_.„a..J- I oporia, lissimo hvor d. arte da sempro sup.;rior o incomparavl
L prOJCCÍjaO 

— /&UXIIIO ineSpO_a<«0 ""¦ Dl IGIIAI1I, cüjõ protagoiiisla (. 11 querido fi syinpatliico acior Joim
Terry, íjuú realgi cuin u s-ui coiiineieir-ia exuma o thema maiavillioso e eui.iolgaiiti: desse episódio que .
se dJ-iiivolvc im- caliijiiis do nrelole», na Cal f iríiiá. .... ,

o", f_>«.-««U___.:_—-.„»« ...Ua Com niivjnle seeni bem inovnn .ita.la. dada pela caoncliusa
ó. prüjeCO O — I.eC0n_ieCinieniO araOG — E^LAilt, (|ue procurou, sem poupar es. neo-, apresentar uma

cica-ão (iicanUnloia 11 • rigor da cxprcísãò.

4í projeção, SÉRIE UE 0111.0 - ESTRELLITAv ou Invasão fran-
cew em Portujal. flísUrticà - - ^;^]_:í^n!^___)3^_Sg^
Ti.riilo. Eslo upeiior lilm, da -.crio <l<; ouro, é halciiij-áilo ao pulilio con eran:ezas até enlão
nuiic-i apresentail.is. Um 111 xlo «l« «losni!_a!iles òiiç>nilOS, cala (piai mais attralienle,
des.lo a pose a siimptúisidade do iiilreili", ibsde riscxl.siantC- niiulni- iiiiur.ies á maravilha da inter-
prctaçãix A iolimai.-ãode J.mel ao üarãi d«- Abra les, ,1 li-ioica d.fcza desle a força L-onimaiidada pcl»
IcneiiU- Henri e a viciaria dos Inínc.z s, são lances ileci-.vos e einpolgaiilcs.

5? projecçao - DlSTRíMPO — Cômico desopilanie, gjj,fUas u,ultiPlas e liiwlidl3 ig
Avi»«» — 1'eduiiüs mil discul.as aos dis^uetos In (.'ue.-s não aprese.i1t.1n1.10R li.rjn o lllm da Vilagrapli, 'Kiido »«.

iki*i-aili:>, Irausferldo para scxta-li ira prnxiiiia, beui como as ultimas novidade» da fliogiapli. pois a isBo fooios obrigados
para dar a enbi;ão o MAGISTRAL IHüGIlAlIMA ACIMA.

r. Sr. Ya 
'¦- V'.-._-;' _ >

-. - " ' »
«_.'__--.... . _. . .... <


